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ivHra,  fulnmlo  á  NOITE,  após  o  desastre  de  que  foi  vlclim 


ftn!uL'"a  Pm  e  n,n  Imprenlonanle  nsperlo  do  orei, lente  de  I.ontr 

0  IMPRESSIONANTE  ENCONTRO  DOS  CORPOS  DOS  TRI¬ 
PULANTES  DO  “WACCO  K.  270”  —  COMO  RELATA  0 
TRISTE  ACONTECIMENTO  UMA  TESTEMUNHA  DE  VISTA 

—  DESGOVERNADO  NO  AR,  ENTERROU-SE  NO  CAPIM, 

COMO  UMA  BALA  —  0  FIM  TRÁGICO  DA  “AGUIA  CÉGA” 

—  INSTANTES  DOLOROSOS  EM  BARRA  MANSA  —  OS 
S0CC0RR0S  DA  AVIAÇAO  —  REMOÇÃO  DOS  DESPO 

JOS  PARA  ESTA  CAPITAL 


Encrrrnu-r#  htmtcm,  IraRlcnmentc, 


Adhorbsl  'In  Cosln  Oliveira,  snbrevív 
tlt,  d.  singular  emoção.  Caíra  o  - 
«1  Cavalcanti.  A  «orlo  com  ente  toi 
t  outro  «tilircvfvora  pnrn  lntnr  con 
Itrido  n  um  honpllal,  onde,  se  lhe  p 
ten.mv.-l  , In  cfanrln.  (,  1I1IlJlir  ;.„„rro)lli  , 

Cwdto.  enm#  dc  tudo,  nno  quis  eoníhrmnr-He  ram 
ptrn 1 1| | rl.i  *un  volto  mm  evo*  brnsllvl  r«>H,  que  «llt>  co 
IU,  carrru  n  Europa  cm  busrn  dc  Irnlnnicnlti.  Em  I 
ail,  «cus  olhos  veriam  o»  ceou  dc  nu »  bem  nmodo  r 
-  Imquanto  «ver  íurçau  —  nfflrmn  cllc  á  NOIT 
»c  Islo  c  n  prupria  razãn  dc  a, 
.  plirndii  pcln  sof frlmciito,  mn« 
r.  aparelho  no  Campo  dun  Afronao»,  mnnircs 
ver  nqucllc  pobre  ofriclnl,  cego.  far 
•Ic  que  voltarlt 
conversando  ro 
ti  vlafio,.,  IMsse-m 
n  esperança .  I»d„  «cRunda 
rfitimn  major  rego.  nn --usllniln  por  nt 
transido  dc  agonia,  linaitinarn,  cure, 
para  hiilira  de  sua  puiria! 


Aviação  do  Brasil  —  maior 
rc  dc  IJ.IJ,  cm  (tuituúna,  desastre  marcado  por  nsne- 
«0,0, ,  c  seus  Irlpulamca,  o  major  Adherbal  eo  rZ. 
andn-ljip  n  vldn  cm  segundos  de  dórea  lancinantca.  ,Mns 
i  a  ealirço  frartUrada,  on  olhoa  ensaiij-uenludos.  viu-se 
1t0,lnvin-  poupar-lhe  o  soffrlmentn 
r  estremado,  nmnndo  tua  arma,  «cu  pu6t0  no 
raça  I  nrcejou  quanto  pode  para  recuperar  a  vista,  que 

,  loínre.P»mBdhf.  Cun5ultou  •>*  especjls- 

Beu  caso  e:a/trdid°  »■«« 
rinfcá' vhhlt^*  VÜ"ar  a°C  pilotar' no*vamcntc 

-  confiante,  fora  a  Sâo  Paulo,  em  bu,ca  da  visão.  Ao 
*  °P  llmUmo.  Ouviram-no  confrangidos 

■acteando  para  entrar  no  apparelho,  luiando  contra  sua 

■ninl, VÜRr-  C°n8n“0,)  °  C8p0dllli3ta  -»««o  - 


P.lfllS,  IS  ( Atiencln  Xncioiuil  — 
Oocrn  eslwesse.  Iw  semanas  puasadas, 
""  estacão  balnearia  t Ic  Viclifi,  nnta- 
nii,  por  eerlo,  mire  oa  peronistas,  um 
eninilheirn  t Ir  ninnririis  Hislinrtns,  np- 
purenluniln  !ll)  u  .'lã  nnnos,  que  se  fa- 
:l"  >t,‘iinp iinlutr  sempre.  r/e  um  ra- 
rbnrrinl io  marrou,  em  seus  imssclat 
lirli.s  umeiins  porquês  Ha  InculiiluHe. 

Puiirn  mniar  iln  t/ue  um  tmln  re- 
cem-nuseulo,  n  t/ruewso  iiniiuiilzinlm 
ullrtim  ii  rtlleriçúu  He  Ituliis ,  iietus  sutis 
mtnusrulns  <•  ilrlirtulus  proporções  r 
'"UII  1'U’uriHiulr  rum,  t/m ■  se  Irntlnzin 
nu  brilho  H„  „ii„, r  intellitirnltt  e  nu 
munem,  nua  a  eriniiu  ns  pequeninos 
orrlhux,  mçeiicnmtn  os  iqp-listus  e  ea- 
rutteiios,  ruiu  ns  seus  lulitlns. 

.-to  ileiinrur  t  om  n  rurhnrrtuha.  Miss 
lloltla,  unia  jiinen  ninrrirunu  que  tom¬ 
bem  ui I  »e,  eufiintrooo  neroneomhi  em 
miupunliiu  He  num  tio,  mio  se  eonteve 
e  rj  t  laniou; 

*-  One  rnennta  He  nttiniol  t 

luiriiuiln,  fez-lhe  uniu  titricia,  f/i- 
tluiiutulii  i to  niiuil beiro  : 

—  1‘ertenee-lhe  esht  joia 

~~  ajni,  MiiHenmlselle . 

—  I '.on sente  que  o  beije  ? 

—  Seni  HiilUHo,  replinni  rlle,  rnlre- 
utmtli,  o  unimnl  .i  Juuen,  que  o  beijou 
repehHnx  Pezes. 

—  Xnu  qnerertl  PenHrt-n  ? 

(Ccntinúa  noutro  local) 


Grandiosas  manifes* 
tações  a  Mtissolini 
na  Allentanha 


or.w  nppnrellv 
Itnnlrm,  cc. 
I,»>r 
Cauvav 
sins  ,’mn 
ufil.l  vi/inha 


a  emoção  \ 

n-n.  mas  arniprc  esperançou,  d 

. K  vollovn  Korridcate, 

1'arcre  qae  nlnda  recobrarei 
merfr  rurton  rerre 
«I  W!0«  E  o 
1»  »ru  i-  -pirii 

keatfiriu  dc  «ua  arma, 


0  Duce  falará  em  allemão 

IHCni.IM,  15  (Havast 


.  ,,  r  ■  - .  ,  A  presença 

ile  Mussolinl  nesla  capital  provocari 
ninriifcslnçõcs  grandiosas.  Asscgura-sa 
rpie  n  flucc  e  o  Fuchrer  falarão  do 
cslailio  ol.vnmico  n  mais  dc  cem  mil 
pessons.  Os  discursos  serão  irradiados 
paru  n  mundo  inleiro.  0  Duce  falará 
em  allemão,  A  estrada  Iriumphat  qua 
srrã  preparada  para  os  dois  dictadores 
j™  'I"  csladln  olynipico  ao  castcllo 
imperial.  O  Dure  será  acompanhado 
in-lo  mude  Ciano  e  Sr.  Slnrace,  secrc- 
Inrlo  «rral  do  Partido  Fascista  c  por 
Ires  outros  sccrclarios,  os  ria  Marinha. 
Exercito  c  Aviação.  Por  outro  lado,  o 
Itrtiernl  Jiadoclio  é  convidado  dc  honra 
!*"  Sr.  \’on  ninnherg  ás  grandes  mano- 
liras  Ho  exerritn  germânico.  Desde  ago- 
rn,  ludn  rslá  sendo  preparado  para  a 


Mae  Clark» 

HOl.I.ã  \\  OOD,  15  I  .Associated  Press) 


—  Mac  Clsrke,  a  conhecida  estrclla  rl- 
iicmalograplilca,  vae  residir  no  ltlo  de 
Janeiro  c  abandonará  a  carreira  de 
aclrlj. 

A  nnllcla  circulou  quando  n,  paes  de 
Mue,  que  conta  28  annos  de  edudr,  an- 
nunclitram  o  seu  casamento  hoje,  em 
Agua  ralienle,  no  Me.vlco,  com  Sle- 
phen  liaucruft.  pilota  riu  Pau-Amerlrn 
Airways,  de  .'II  annns  de  eilade.  desta- 
cailo  na  capilul  ilu  Hraall,  iimfe  Irá  re- 
sidlr  o  eamil, 

Brancroft  rstú  ba  alguns  annns  |r«- 


CAMINHO  BRASILEIRO 

PARA  O  PETROLEO  DA  BOLÍVIA 


iniciada,  dentro  em  breve 
transporte  far-se-á  pela  fu 

LA  PAZ,  IS  (U.  P.)  —  De  accor-|  lamente  os  trabalhos  de  es 
do  com  o  planejado  tratado  comtner-  das  jazidas  petrolíferas  dos 
ciai  brasileiro-boliviano,  a  Bolívia  fi-  mentos  de  Santa  Cruz  e  Ben 
ccrá  encarregada  de  iniciar  immedia-ido  o  petroleo  ser  conduzido 


,  ''  1  »*vtilil:i  II iej  Hrnnco 
'  1-  II! L-i ;■ 

ian3tla  do  Castelio 

t'-'  - •  vjun  iIk  I9,;ki  iio- 
1  i 1  chegou  á  Evpla- 
■  '""Ir  iá  se  cnconlra- 
"  '"illliil.íu,  (M|C  se  in- 


jaziaas,  o  seu 
Cruz-Corumbá 

no-biliviano,  pelo  qual  uma  commis- 
sâo  mixta  de  engenheiros  dos  dois 
paizes  realisará  estudos  para  a  con- 
(Continua  noutro  local) 


/  e/n  qrnnnrn  n  leitor  rstò  remia 
iimouutãn  nu  phiisiiiiiinnlu  Hn  riilmle. 
In  firnrün  nuuru  Urres  Hos  rnrnieiiihas 
l.nlrtiuhas  poeirenta *  n  iimslrn  r  us  r 
I  b"r  rezes  n  bnrbnrinlin  Hn  lurile 
Intlns,  pomln  na  mesmo  tempo  num 
nasn  Hus  rilrinrs,  Hos  eortn-.es  e  Hns 
ntriiiu,  porém,  a  Prefeitura  oro  bar 
zenHn  ennstruir  tairnes  subterrâneos 
Heitarao  o  ff.rn,  que.  n  horas  cio  rins. 
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(URA  E  FORTALECÍ 


a  NUiic  —  üuarta-feira,  1b  dc  Setembro  1937 


GILBERTO  Freire,  cujos  discur¬ 
sos  e  Inl.ervcnçnrs  no  "Con¬ 
gresso  dc  Hisloria  dn  Expansão 
Portugueza"  fórum  mal»  um 
triumpho  notável  para  •>  uiilnr  in¬ 
signe  e  (irimirndo  dc  “Unsa  Grail- 
dc  t  Seiliuilu”,  dc  Ini  iiiniln  ex¬ 
pressaram  lodos  cllcs  riqueza  de 
idéas,  lucidez  excepcional,  e  proba 
e  rara  sciencin  —  Gilberto  Freire 
lambem  nos  deixou  algumas  pala¬ 
vras  a  propostto  das  relações  luso- 
brasileiras.  Ouviu-as,  c  publicou-as 
no  seu  jornal,  o  rcdnclor  do  lieb- 
doinailario  “  Humanidade  ”,  o  Sr. 
Paulo  llrnfin.  lã  de  Inota  Importan- 
cia,  e  de  ião  nobre  significado  as 
considera  Já  pelo  conteúdo,  já  pela 
autoridade  do  autor,  que  oie  per- 
ínittirel  regístnl-as  c  comotenlal-as 
rapidamente  uqui 

Vieram  essas  palavras  como  r:  v- 
posta  á  pergunta  sobre  se  existi¬ 
ria  “mu  problema  racial  lio  Hm- 
sil”.  An  r)Ue  (illlierlo  ITcire  res¬ 
pondeu:  —  "emliora  existam  ain¬ 
da  preconceitos  de  còr  t-nlfe  nos. 
e  até  iirliinhlas,  não  se  pôde  falae 
num  problema  de  rnças  num  paiz 
que  se  caracteriza  pelo  qnc,  em  lin¬ 
guagem  sociologiea.  se  clmliia  "mo¬ 
bilidade  social’’  lã  eotllinuoU:  — 
"Creio  <|Ul  t  «sli  um  dos  a-pe- 
etns  mais  s.vmpalhicos  e  mais 
chrhtnus  da  formação  social  bra¬ 
sileira.  Aliás,  creio  que  é  um  tra¬ 
ço  cornmum  ás  socicdolcs  da  Ame¬ 
rica,  da  África  e  da  Asia  onde  pre¬ 
dominou  n  colmiisaçào  portngiiczn 
e  á  própria  sociedade  portuguesa 
curnpéa  e  um  dos  elementos  de 
apprnximaçáo  entre  essas  sairias 
sociedades."  Dc  fnelo,  lião  se  en¬ 
contra  em  Portugal  o  menor  pre¬ 
conceito  de  raça,  nem  vestígio 
delle.  Misturamo-nos  sempre  cm» 
os  outros  povos.  A  expulsão  dos 
judeus,  no  século  VI,  a  lnqulsl>'ão, 
depois,  —  não  se  devem  aUrltinlr 
a  exigências  do  scnlimcnlo  enllc- 
cllvo,  Tiveram  um  aspccln.  mani¬ 
festaram  uma  altitude  inleinuncn- 
te  estranha  n  vontade  da  grei.  Sjm- 
plcs  «fflrmaçôes  c  arções,  —  sim¬ 
ples  c  ás  vezes  terríveis,  é  ccrlo— 
duma  ambição  dc  dominio,  ou  dum 
capricho  pessoal  (parece  ter  sido 
esse  o  caso  dc  D.  Manoel  I.  o  Ven¬ 
turoso,  que  foi  então  pouco  afor¬ 
tunado),  restrielas  a  qttem  delias 
suppurlnva  a  exclusiva  responsabi¬ 
lidade  c  de.-isão,  Da  nação,  da  po¬ 
pulação  inteira  —  ninguém  se 
atreverá  a  julgal-as,  Gilberto 


Freire,  que  o  sahc  com  a  scrcn: 
certeza  do  pesquisador  e  cruriilc 
eminente,  assegura-nos,  em  Mim- 
um,  que  a  ausência  de  probleint 
rnclftl  em  Portugal  e  nn  lirnsil  i 
um  elemento  dc  apprnximação  da: 
nassas  duns  Patrlas.  Conceito  nin 
pio  e  original,  que  su  não  erro 
pela  primeira  vez.  f  exteriorizado 
e  canlr.i  o  qual  não  ilrscortllio  ar¬ 
gumentos  que  ligltimamenle  se  llu 
iipontnm. 

Alits  a  que  apprnxlmaçúo  se  re¬ 
fere  (iillierlo  Freire  ?  A'  approxi- 
mação  “ps.vchologicn,  sentimental 
moral".  Quanto  ã  lnlílle:-tuttf,  ob¬ 
serva:  —  "deve  haver  causas,  ain¬ 
da  iiuil  estudados,  do  quasi  nenliilir 
cottlieciiiiento  da  liova  ruHura  br;i 
sihir.-i  em  Rnrlugal  e  dn  nova  li- 
lenitura  pnrtugoezn  no  llr.isil, 
Essa»  causas  devem  ser  investiga 
ilas  com  vagar  e  cuidado,  e  afas¬ 
tadas,  se  possível  for".  Exacla 
im-iite.  (iilherto  Freire  tem  plelU 
e  absoluto  razão  lã’  preciso  iil 
vesligar  as  causas  de  situação  tfo 
lamenta  set.  Caindldn  Campos,  t 
jornalista  iltuslre,  prnpiiz  reme- 


Ainda  por  motivo  do  seu  primeira 
nnnlversnrio,  n  Sociedade  IVatllo  Nacio¬ 
nal  foi  alvo,  liontein,  de  carinhosa  hn* 
meoagem  pur  parle  dos  dirignlcs  do 
progromma  “Onda  do  Itisn",  que  é 
IrnnsttilUldn  pela  ltadhi  Educadora  do 
lirnsil . 

0  humorista  Cliiqtilnho  Sn  lies,  sua 
"parlomirc"  c  o  spcukcr  Sniiit  Clair 
l.opcs.  tiveram  palavras  de  elogio  A 
Pitlã-H,  durante  o  decorrer  do  esplen¬ 
dido  prngrmnmn,  que  e  Ulll  dos  inuls 
populares  da  cidade. 

lU-prescntnnrin  n  Sociedade  ftndio 
Xaeloii.il,  esteve  nn  estúdio  da  FRB-7 
Olsn  (ioinmráes,  direetor  artístico  ili 
estação  que  commcmoroii  nole-hnnleni 
n  seu  primeiro  anuo  dc  acLividndçs  rn-, 
díopliouicns. 

A  palavra  do  ministro  da 
Educação 

0  ministro  dn  Educação  e  Saude  Pu¬ 
blica,  Sr.  Gustavo  Capancma,  não  ten¬ 
do  podido  comparecer  pcssonlmcntc 
aos  estúdios  da  Sociedade  Radio  Na¬ 
cional,  como  fora  seu  desejo,  exter¬ 
nado  a  um  dos  dircctores  da  potente 
emissora,  teve  a  gentileza  dc  escrever 
as  seguintes  palavras,  lidas  uo  micro- 
phnne  da  PltE-ti: 

“Minhas  primeiras  palavras  são  dc 
agradecimento.  Agradeço  á  Sociedade 
Radio  Nacional  a  gentileza  de  me  ter 
chamado  a  este  microphone,  no  dia 
do  seu  primeiro  nnuiversarlo.  A  pre¬ 
so  ulo-llic  aindn  minhas  effusivas  cnn- 
gralulações,  por  este  acoiilceimcnto, 
que  é  um  ncoutcciniento  da  vida  espi¬ 
ritual  do  paiz,  piirqiiv  n  SoeiedaiK  Ra¬ 
dio  Nacional  nestes  doze  JiirzeS  dc 
Irnbnllio,  esteve  sempre  ao  serviço  dn' 
rtilluro  liraslleirn,  eoino  um  de  seus 
mais  preciosos  insiro  mentos. 

A  Sociedade  Radio  Nacional  quer 
que  ell  evoque  aqui  as  festas  da  com- 
meinoração  i|a  lodepenileoeia.  Não  to¬ 
das  as  festas,  que  foram  numerosas  c 
brilhantes,  mas  nquellus  cm  que  to¬ 
mou  parto  a  juventude  das  escolns. 

Está  na  memória  ilc  Iodos  o  que 
foram  estes  dois  espectáculos:  a  para¬ 
da  dn  moeiiladc.  no  dia  á,  c  o  cõro 
orphconlco,  no  dia  7.  As  crcanç.is, 
os  rapazes  o  us  moças  riennn  de  lo¬ 
dos  os  pontos  ria  cidade.  Vieram  ilas 
escolas  primarias  e  prnfissioiincs.  ilas 
escolas  secundarias  e  superiores.  Vie¬ 
ram  aos  milhares,  para  marchar  e  pa¬ 
ra  raninr.  Tronxerniil  a  firmeza  mi 
altitude,  e  o  fl.ntitua  nn  coração,  E 
iiiostr.iram  a  nõs  todos  <|iic  Mias  al¬ 
mas  traiam  qualquer  ruisa  de  novo, 
de  hello  e  de  profundo,  para  traduzir 
amor,  devoção  e  ternura  pura  eiini  11 
p.ilria  , 

Desse  novo  exerriln,  que  vimas  tão 
dfselpünadu  e  fervoroso,  virão  ccrli- 
iiienle  dia s  melhores  para  o  Brasil, 
Nessa  massa  de  gente  nova,  sabemos 
que  lia  uma  força  maior  paru  condu¬ 
zir  o  nosso  destino, 

Se,  deaiile  dessa  inaguiflcn  juventu¬ 
de  que  uhl  vem,  me  í  licito  fazer  uma 
pequena  meditação,  o  que  tenho  n  di¬ 
zer  é  que  n::da  i  inuis  importante 
para  nós  do  que  os  nossos  professores. 

Essa  mocidade,  que  vemos  tão  ruti¬ 
la  r  galharda,  c  que  c  n  nossa  maior 
esperança,  uno  púde  ir  sozinha.  De¬ 
pende  cssencialiiienlc  dos  professores, 
que  ora  a  cnndozcni.  Nus  mãos  desses 
professores,  está  o  segred  i  dn  quanto 
poderão  valer  as  gerações  que  virão 
para  o  Iruliulho  dn  pátria. 

Homens  de  gnvcrnoMe  todo  o  paiz. 
trabalhemos  com  firmeza,  para  for¬ 
mar  um  exercito  de  autlicnticus  pro¬ 
fessores,  professores  que  saibam  ensi¬ 
nar  e  saibam  o  que  ensinam,  que  se¬ 
jam  honestos  c  rigorosos,  que  não 
confundam  a  bondade  com  »  fraque¬ 
za  e  a  piisillniiinildade,  que  amem  a 
juventude  c  a  cila  possam  consagrar- 
se. 

Formemos  um  exercito  de  profes¬ 
sores  assim,  e  n  mocidade  do  nosso 
paiz  terá  a  educação  severa,  que  truus- 
fnrine  a  sun  vocação  e  o  seu  cnthu- 
siusiini  em  forças  vigorosas  que  criem 
o  sustentem  u  nossa  grandeza," 

Os  telegrammas- 

Mulh  gente,  que  não  pôde  cnmpn- 
reeer  á  NACIONAL  no  se»  magno  dia, 
ileiuoiist mu  de  Iodas  as  formas  n  seu 
apreço  e  a  alegria  com  que  lia  com- 
meouirar-se  o  anai  versar  lo  de  sun  que¬ 
rida  l-IIK  8. 

Não  sómcnle  por  Irlcpltmirmax  e 
riirtns,  tuas  prlnclpaimeiite  por  trie- 
1'rnmmas.  os  amigos  e  rudlo-ouvintes 
da  Sociedade  Radio  Nacional  enviaram 
seus  cumprimentos  c  votos  de  prospe¬ 
ridade. 

d  De,  Hcrbrrl  Moscs,  presidente  d.i 
IsMtéiaçnu  Brasileira  rle  Imprensa, 
além  de  ler  falado  no  micrnplnnir,  ain¬ 
da  leve  a  gentileza  dc  cnvinY  o  se¬ 
guinte  Irlegrniiima  ú  direcção  dn  NA* 
GUINAI.: 

”  V  grande  eslação  dc  radio  iliffu- 
sora  da  cnlliira,  complemento  da  im¬ 
prensa,  cordlues  felicitações  da  Asso¬ 
cia  lirnsileira  de  Imprensa,  quando  vê 
decorrer,  seu  nnuiversarlo  e  votos  dc 
prosperidade  paru  pro.seguir  na  exe- 
ruçàn  de  seu  pátrio  tico  programma.  — 
Gordines  abraços,  (n.)  —  llcrbcrt  Mo¬ 
scs". 

Da  emhaixndn  nllernn  nesta  cn pil.il 
foi  recebido  este  ainnvel  telrgrnmma: 

“Queira  ncceilnr  sinceras  felicitações 
pelo  trunseurso  do  primeiro  antllvcrsn- 
rio.  Embaixada  tillemã." 

Dos  faliricnoles  da  poinndn  Mlnnncn- 
rn  rreehcu  a  l'RE  8  este  lelcgramma: 

"Av  igualamos  com  prazer  a  passa- 
geiu  ih*  sv  u  primeiro  nnnlversario,  ple¬ 
no  de  I: "illuiiites  vieloriav  cumprimen¬ 
tando  e.  iiisivaincnte,  almejamos  sem¬ 
pre  novos  Iriumplios.  Mlnniieiirn." 

A  saudação  da  Radio  Educa¬ 
dora  Paulista 

No  noticiário  (tuc  publicámos  sobre 
as  brilhantes  comniemorações  do  I" 
aillllecríarlo  da  Sociedade  Radio  Na¬ 
cional,  foi  oioiitldo.  por  um  lapso  qnc 
nos  apressamos  em  corrigir,  o  discur¬ 
so  pruiHinrlniin  gelo  Dr.  Ary  de  Sou¬ 
za  Carvalho.  dirrcliir  geral  dn  Radio 
Educadora  1’anlisln,  abrindo  o  pro- 
jtramma  de  homenagens  du  1'ltA-il  á 
RRR-8,  o  qual  teve  palavras  de  muito 
carinho  para  com  o  sua  eo-irmã  en- 
fiora,  inreoli valido  seus  dlreetnres  pa¬ 
ra  rim  II  o  liarem  na  obra  dc  estreita¬ 
mento  dos  brasileiros  e  diffusáo  da 
cultura . 

Do  cinema  para  a  Sociedade 
Radio  Nacional 

Além  dns  "astros”,  "cslrellas"  e  dl- 
rectures  de  relevo  rio  cinema  brasi¬ 
leiro  que  estiveram  pessoalmenle  nos 
eslililin»  da  NACIONAL  niilro.s  muilos 
enviaram  suas  «.luriuçAcs  à  PRK-ft,  en- 
mo  se  verifica  dos  seguintes  telcgram- 
tnas  : 

“A*  mai<  poderosa  emissora  brasi¬ 
leira.  orgulho  Ho  hrnailrasling  narin- 
nnl.  vimos  trazer  nossos  mais  vivos 
eumpriioeiifo»  nn  dal.g  do  seu  primei- 
Iro  ãnuiversariu.  fazendo  votos  para 
I  (pie  cmtimic  Irlumphando  em  seu 
largo  programma  dc  rcalisnções  notá¬ 
veis.  Pela  Associação  (iiocnialogra- 

!  phlc.i  de  1’roduclores  Rrasiletro».  _ 

i  Imundo  Garljú  c  Unrros  Vidal.” 


Temporada  Lyrica 

Mimi”,  a  grande  crcsftão 
de  Bidu’  Sayão,  heje,  na 
Tfteatro  Municipal 


Flagrante  dn  mesa,  vendu-nr,  ao  centro,  o  homenageado 

-■ii  lirilhanlemeiite  n  manl-tLniz  TUnn,  S.  J.,  reitor  do  Collcgio 
que  as  Congregações  Maria-  Pio  Brasileiro,  cm  Roma  e,  nctunl- 
ea pilai  prestarem  no  funda-  nrnte,  nesln  cidade,  onde  se  arlia 
Federnção  do  Hiu,  o  padre  hospedado  no  Externato  c  Scmi-lnlcr- 

. .  “  Clcnicu- 


Para  uns  dias  na  fr.icnda,  rf, 
rá  elegante  levar  tnilettes  em 
tecido  de  algodão,  chita  ou  err 
tone,  realisadas  em  feitio  regio, 
nal,  canifinnes,  mais  ou  meniy 
como  o  desenho  t/uc  nfue^enio 
mos  nesta  columna  r  grncio, 
so,  pratico  c  original. 


nato  Manto  Ignncio,  á  rua  S 

A  reunião  plenarin,  nn  scilc  social, 
A  praça  lá  do  Novembro,  101,  tl“  nn- 
d«r,  muito  concorrida,  com  as  repre¬ 
sentações  df  numerosas  Congregações, 
inclusive  a  dn  ItnVilia  dos  Apostolos  c 
Santa  ílila  de  Gassia,  reccntemciite 
fundada,  n  qual  eomparercu,  pcln  pri¬ 
meira  vez,  ú  sessão  dn  F.  G.  N..  foi 
presidida  pcln  tiircctorin,  que  deu  a 
ealhedrn  da  presidência  dc  honra  ao 
homenageado. 

Falou  em  nome  dos  marinnns,  o 
congregado  Fninriscn  Duarte,  relem¬ 
brando  os  valiosos  serviços  do  IHus- 
Ire  jesiilla  fmdmlor  da  Federação, 
preito  de  affeelo  e  graliilão  dus  Gon- 
greguçoes,  vlvnmciite  eoiiliniindu  pelo 
parlro  Dailiese,  S.  ,1.,  actual  dirc- 
Clor. 

ll  padre  lUou,  cm  agradecimento, 
mostrou-se  jubiloso  por  ver  que  a  se¬ 
mente  Itnçadn  por  S.  Itcviim.,  germi¬ 
nou.  ercícc  c  se  agiganta.  Goncllou 
a  união  de  lodos  os  marlnno»,  arre¬ 
gimentados.  do  mundo  inteiro,  suh- 
missns  no  Summo  Pnntifiee,  ctiju  ben¬ 
ção  pnlrninl  morllerá  tiara  os  con- 
gregmlos  do  Brasil,  filhos,  também, 
dn  Gomp.Kihia  dc  .lesos  Disse  rooli- 
imiir  o  seu  Irahallin,  em  Roma.  pela 
cansa,  formando  sacerdotes  iiiarialms 
e  brasileiros,  afim  de  que,  esses  por 
sna  vez,  formem  os  congregados  seus 
pulricins.  terminando  a  sun  nlloeiiçáo. 
sob  prolongados  applansns. 

•  I  padre  Leo|inÍdo  lltelano,  S.  .1.. 
r  feriu-se  á  união  ilas  Rongregaçôr.s  á 
Acção  GalhnlicH,  cujo  relevunDsslmo 
sector,  na  Imrn  presenle  —  affirmoo 
—  é  o  operário. 

C.ifívldou  os  filhos  le  Maria,  os 
homens  formados,  os  universitários, 
Iodos  os  proletários  dc  qititçsqner 
classes,  para  uma  reunião  hoje,  II  rio 
fluente.  As  20  1  2  horas  nu  ExUnmln 
c  Semi-lnlernntn  Santo  Ignnein,  á 
rua  S.  Clemente,  22(7,  afim  de  organi- 
snrem,  urgentenurile.  tio  Ioda  a  ur- 
chldioccse,  nos  inuldes  elirlstáos,  con¬ 
forme  (Ictoriiiiiia  Sua  Santidade  Pio 
XI,  e  Sun  Eminência  u  cardeal  Leme, 
os  Círculos  Operarias. 

O  padre  Cvrrull,  S.  .T.,  sqllcilnii 
aos  presidentes  n  relação  dc  lurlos  os 
niarianox  universitários  c  convocou 
estes  ullimns  parti  a  reunião  ria  pró¬ 
xima  «giinda-fclra,  ás  20  horas,  nn 
séiie  da  Federação.  Lembrou  o  retiro 
dos  universitários,  linpresecudivvl,  em 
utilubru.  on  Gnven,  sendo  n  partida  no 
dia  2.  de  ninnilnis,  devendo  rs  ins- 
cripeòes  ser  feitas,  quanto  atiles,  nn 


“ Subúrbio ”  —  ISclio  Hei*  (Pd- 
Lic.  José  Olymjiio  —  Rio / 

lia  em  "Suluirbio”.  de  Nelio  lieis, 
uma  indicação  brilhante:  —  n  da  um 
romuitcislti  com  qualidades  que  o  egua- 
Itim,  a  certos  aspectos,  e  por  outros  o 
.sobrelevam  aos  que  cr  louvam  entre  os 
melhores  da  moderna  geração  brasi¬ 
leira. 

M  iinlnr  nssignnlu,  nn  breves  linhas, 
no  limiar  do  livro,  que  este  tino  passa 
de  mero  caderno  de  notas.  Acreditamos 
que  o  haja  feito  eoiu  slnerrirlaric.  Mes¬ 
mo  o  texto  justifica,  até  certo  ponto, 
aqiiella  sóbria  prevenção.  Não  encon¬ 
tramos  ulii  as  linhas  definirias  do  ro¬ 
mance,  mas,  em  verdade*  uma  sequên¬ 
cia  dc  epismlios  e  t.vpos,  (pie  surgem 
e  sc  esfumam  em  dados  momentos,  de¬ 
pois  de  belll  delineados,  Alguns  des¬ 
ses  episódios  guardam  certa  collnexão. 
dcsllgaudu-se  parii  de  novo  se  lirllcula- 
rein  no  tecido  da  mirraliva,  cinquanlo 
outros  definilivnineide  su  perdem  na 
meada.  I)  mesmo  Mieeede  com  os  l>- 
pos  liunmnos,  lodos  retratados  pur  tim 
processo  em  que  a  nitidez  dos  emitor- 
iios  se  aligeira  na  lewza  grnelo.a  do 
colorido.  L'm  delles  é  eiinsluntu  e  mar¬ 
ea  um  enrnrter,  assigaalaodo  niestno  o 
único  traço  que,  pela  eimtíiiuldade* 
centrnliaa  u  al tenção  e  dá  a  essa  ga¬ 
leria  fragmentaria  a  sensação  dn  ro¬ 
mance:  u  iypu  do  capilãu  Al.iudiii  Mel¬ 
lo.  Reformado  do  exercito,  paralytico, 
preso  a  uma  cadeira  de  rodas,  esse  ho¬ 
mem  activo.  Impulsivo,  valente  como 
as  armas,  cuja  vida  fóru  uma  refrega 
constante,  padece  n  ledio  irritado  ria- 
quclhi  hiinioliiliihiric  ohrlgnloriu,  o  no¬ 
jo  de  mnn  existência  tanto  mais  ile- 
Icslavel  quanto  nullc  perdura  a  ríspi¬ 
da  vontade  du  acção,  a  vocação  da 
aventura,  u  solidez  dc  syslcmu  imis- 
culnr.  O  dynniiilsim)  contido  pcrvcrle- 
Ihe  as  qualidades  pessoa  es  dc  cnrnrler. 
Tortia-sc  mcsqulnuo,  maldoso,  irrita¬ 
diço.  0  que  antes  fòra  rxpaoslvidiide 
generosa  e  alegre,  fez-se  grosseira 
amargura.  A  coragem  azada,  feita  de 
energia  incida,  deprime-se  num  senli- 
menlo  oecaslonal  de  lioxlllidndc  no 
prnximn.  Num  desses  momeolos  coti- 
iurhados,  nlire  o  eram  o  uo  negro,  sol¬ 
dado,  que  u  eommaiidante  lhe  dera  co¬ 
mo  auxiliar,  Gcr.vc  i.lil  uma  tragédia. 
Consta nleincnte  humilhado  e  insultado 
pelo  .superior,  depois  pur  ellc  ferido, 
o  negro  llcrcolinu  g.iulm-liie  odiu.  Um 
odio  surdo,  eonlrobido.  que  se  alimeti- 
ln  dn  própria  substancia  e  cria  corjui 
monstruoso.  Cercado  pela  esposa  bealn 
e  por  trvs  flllins  versáteis  e  volunta¬ 
riosas,  u  capitão  amarga  os  dias.  O 
homem  arbitrário,  lulhudo  para  man¬ 
dar,  ve-se  desobedecido  na  sua  impo¬ 
tência  arfrontnsa.  AU  que  I lie  fogem 
duns  dns  flllins.  Por  fim,  vem  a  enor¬ 
me  brutalidade.  Posto  em  sil unção  fa¬ 
vorável,  o  negro  llercollno  decide  u 
vingança.  Atira  o  capitão  fóra  da  ca¬ 
deira,  juiilo  a  uma  fogueira  feslivh. 
Tomn-llie  o  revólver  certeiro  e  n  ben¬ 
gala  que  lhe  fendera  o  craneo.  Empur¬ 
ra -o,  depois,  impierinsaineiile  para  o 
fogo,  onde  morre  em  Ireitieiida  agonia. 

Esse  é  n  fio  cciilral  du  narração. 
Mus,  em  volta,  temos  uma  riqueza  dc 
lypos  fixados  com  deliciosa  naturali¬ 
dade.  sem  a  sobrecarga  do  formalismo 
psycliologiro  e  literário.  Ncco  C.apoci- 
rn  e  Manduca  são  duns  persoiinliiindes 
(ingulures  'iitc  marcham  parallclamen- 
te.  e,  por  fim,  se  cliiiilimm.  Imuioum 
e  Moleque  Rimbo,  marcam  n  Imagina¬ 
ção.  D.  1111  uca,  cspicn  do  capitão 
Alnudio,  cuja  beatice  r.ãrt  lhe  pennit- 
le  viglor  as  filhas.  Uersomino,  enleado 
no  sioilio  de  uma  presumida  herança 
inteileelual.  Tcrcncin,  intelligeneia  que 
sr  dispersa  ã  mingua  de  vntarie  de¬ 
finida.  E  tantas,  inntus  outras  figuras 
esboçadas  a  traço  leve,  que  por  instan¬ 
tes,  apenas,  estão  cm  sccitn. 

Nelio  Reis  não  fez  em  "Suburlilu" 
um  romance.  Enlretunto,  ncxle  livro 
Indicou  qualidades  que  llu-  asseguram 
excelentes  exilo  no  genern.  Prosn  agra¬ 
dável,  correcta,  nbfcrvaçpn  prinnpiu, 
esplendida  nal urnl lilude  em  narrativa 
e  dialogo,  tirine  visão  do  Interesse  liu- 
innno  das  personagens  —  contain-sc 
entre  os  melhores  tloni  do  escriplnr. 

“Religião  da  Bellezu ”  —  .ir- 
nalilo  Nunes  (Pd.  .4.  Cuclho 
lirutico  F."  —  Rio ) 

0  volume  encerra  conferencias  pro¬ 
feridas  pelo  putor  em  dlfferentes  rr- 
unlnes,  versando  lhemns  tombem  Im¬ 
pares,  nn  sua  primeira  parte.  Ncllas 
lierceiirmos  um  espirito  sensível  ás 
manifestações  lntellccluacs  dc  qual¬ 
quer  natureza,  que  se  exprime  com  ele¬ 
gância  e  agrado  c  frequentemente  in- 
cursiima  pelo  domínio  dn  pliilosopliin. 
alhdn  mesmo  tratniido  os  theoms  mais 
leves,  "Religião  da  Bellezu".  "A  Mu¬ 
lher  c  n  Musica",  " Aiirl-Verrir  Pen¬ 
dão*',  "A  Gignrrn  e  a  Formiga"”  “(I 
Belll  e  o  Mn!".  “O  Momento  c  n  Ar¬ 
te”,  são  rapitulo.  que  afiliam,  lodos, 
pela  mesma  orleolação  de  iiitrlligen- 
ela  e  de  seiisildililmle.  e  que  interes¬ 
sam  pelo  eflyhi  e  pelas  iiléns.  A  segno- 
■  l.i  parle  consta  de  pequenas  manchas 
lilernrius,  orn  de  tom  liuimiristim. 
ora  impregnadas  de  delicioso  colorido 
regional. 

RECEBEMOS  —  "Oro  y  Acero",  de 
Knriqiicta  (iòmez  Sáncliez.  Buenos  Ai¬ 
res:  •Impressões  de  Viagem  de  Bel¬ 
monte  li  Arassnai”.  de  Eduardo  Santos 
Maia,  rd.  O.-dlpus.  Ta  ll  ba  té.  São  Paulo: 
"  Historia  Drsie  Mundo",  de  Juno  G- 
de  l‘rrilus.  Porto  Alegre:  "Paz",  de 
Traja tm  Margarida,  Floriamipolis : 
“ Coopera çio  EsolulUa",  de  José  Sa- 
liirnino  de  BrlHn",  Bio;  "Peilni  An¬ 
gular  da  Cooperai I (a  l’rbniin”,  de  José 
Saturnino  de  Brillo;  "l.lngoa  Guara- 
ny",  por  Eugênio  Cornclson. 

(5.  P. 


DE  PARIS 


Originalidade  d,  drlaliirt 

PAUIS,  setemhrn  >  ir,  lj, 
wrll,  itn  .Ixsmrói/ed  Pt,-- 
tufeis  coma  originofi./m/.-  ..i  ■>/, 
iitllinnmeiilt  cretithm  prlu  nic/a  /. j. 
rifiensr. 

h’  nrrrssarin  ter  eelliro  ite  o'nr, 
rores  iUfferrntrs  poro  tu:,-  nm 
por  ite  Iiléns,  qmtnilo  se  •/.  .  mr  „qm; 
o  rcrrilii  <te  “mu  dftl»  le  c<n/ii  rSf 
l>uru  er.nl eeciunur  u  i illintu  /tulorru 
em  tunas".  K  por  falar  em  I iii-ni,  n. 
runs  uru  i> estiiln  rle  '  urer’  ij;a / 
teniln  no  frente  do  cor/.i.  .  ut  ir.rrut. 
loção  sinmlantlu  ãitus  luens  prrit> 
tinia  ilas  qinicx  ounrnee  -'a  p-z  unir 
jiltlseirn  ite  quartzo  th,  UI , .. 

Mascara*  emorrxtuw  "  s.-..  ni gOrrit 
n  nliiumns  ereurón.  ,op  ^nr  ror. 
Jll (i  mu  resliiln  ite  Itml,  .-u  «n-.?  rs. 
ilinlu  ci:i  híflelii  rente  r„  .  rnzpn  t 
reenrhrln  nu  feitio  ,/e  me  ■  m <nrsric 
em  retlwln  preto,  r  nm  r„pn: 
imlinnr  nn  neee,  em  h  -,  .  /(  ijm( 

mascara  iijtisluilu  <»•  r«.s;-.  frn-l> 
f/peon.s"  ns  urifieins  oei  (  voi:ii>< 
o»  olhos  c  poro  rezpiror. 


0S  VETOS  —  Acabam  de  ter,  na  Cninnra  dns  Detiulados,  mais 
uma  prova  dc  que  é  imperioso  reduzir  n  "quorum"  uuc  a  Constituirão 
estabelece  para  a  rejeição  dos  velos  prc.xidonciacs.  Houve  no  pulacio  Ti- 
radentes  um  grande  esforço  para  se  iminter  a  resolução  selada  que  re¬ 
levava  a  prcsrripçán  de  direito  das  viuvas  (poucas  e  pobres  viuvas  de 
militares  que  participaram  das  campanhas  du  fruguay  c  do  Parnguay.) 
Quasi  toda  a  gente,  all,  opinava  e  tralialhava  nesse  sentido.  Pois  liem: 
o  veto,  n  favor  do  qual  votaram  apenas  vinte  deputados,  registando- 
se  130  votos  contrários  e  seis  em  branco,  foi  approvadu!  Cento  e  trin¬ 
ta  suffrngios  foram  assim  subjugados  por  vinte.  Mas  lm  mais,  e  mais 
interessante:  pelo  texto  constitucional,  no  caso,  láO  valem  menos  que 
um,  pois  que,  estando  presentes  no  plenário  du  Caimmi  lõl  dns  seus 
membros,  um  veto  que  conte  com  um  unico  suffrngin  lerá  approvação, 
embora  n  impugnem  lodos  os  demais  representantes,  visto  que  para  re- 
jeilal-o  a  carta  politiea  dc  Hi  de  jullin  exige  maioria  absoluta. 

^  *  * 

A  ESTRADA  DA  TU  UCA  —  Annuncinm-sc  para  o  principio  do 
arino  proximo  grandes  cruzeiros  turísticos,  esperando-se  a  visita  dc  cer¬ 
ca  dc  dez  mil  viajantes,  passageiros  dus  dez  transatlânticos  que  aqui 
aportarão  de  janeiro  n  março  de  l!).'is.  I"  um  facto  auspicioso,  sobre¬ 
tudo,  parn  a  capital  da  Republica,  cujos  foros  de  cidade  maravilhosa  vfio 
ser  testemunhados  em  tão  vasta  af fluência  de  elementos  estrangeiros  dc 
elite.  Assim  o  comprehcmlo  o  Touríng  Club,  que  jã  de  ngorn  promove  pro¬ 
videncias,  inclusive  ns  que  se  relacionam  com  n  dragagem  do  porto,  afim 
de  permittir  a  entrada  dos  paquetes  maiores  e  do  ntnis  profundo  calado. 
E'  opportumi,  portanto,  lembrar  a  necessidade  dc  melhorar  a  estrada  da 
serra  da  Tijuca.  passeio  de  sempre  dos  que  nos  visitam.  Ella  se  achn 
pessimamente  conservada,  num  estado  tal  que  mais  parece  um  raminho 
sertanejo  por  onde  se  transita  em  lombo  de  burro.  Por  qnc  não  se 
cuida,  quanto  antes,  do  asphaltamcnto  da  nossa  ntnis  hella  serra,  a  mon¬ 
tanha  deslumbradora  que  a  Natureza  nos  deu '! 


wn  :  y  'y  ”  »  % 

Bidú  Snyáo 

H  Thcnlro  Municipal  vue  ler,  hoje. 
unia  dns  noites  mais  gloriosas  du 
actual  tcmpnrnrin.  Vac  ser  apresentada 
n  "Uoliémc",  a  grande  opera  dc  1'nc- 
clni,  uniu  dns  suas  obras  de  caracter 
ronmntlco  innis  uccciitund»,  quu  é 
uma  dus  predilecções  do  nosso  pu¬ 
blico,  que  »  cniihccc  c  a  aprecia  nos 
seus  minimos  detalhes.  A  operu  cm  si 
jã  coiistituiriu  uma  “grent  ntlrn- 
etlon ",  Mas,  na  apresentação  dc  lioje. 
í  de  esperar  algo  de  culminante,  de 
vez  que  o  papel  principal  está  con¬ 
fiado  ú  nnsai  gloriosa  llldii  Suyãc, 
que  leni  cm  “Mimi"  uma  cmiçno  de 
um  lirilho  inexçcdivel,  que  a  consa¬ 
grou  liefiiiilivaiiicnic  perante  us 
grandes  e  cultas  plntèas  dn  Europa  e 
que,  fuz  pouco,  arrancou  lemiievlades 
dc  npplnn sos  da  plntéa  do  Melropoll- 
t  u  li,  de  Xnvn  York, 

Sonegada  no  puhlicn  carioca  dn- 
rniite  tiinllo  tempo,  por  uniu  enfcrinl- 
drnle,  fellzinenle  passageira,  BidA  re- 
appareecu,  recenlrmente.  de  inniieirn 
gloriosa,  no  papel  dc  “Mnnon".  Ainda 
temos  nos  ouvidos  n  encanto  daquclla 
noite  ti iuinplial,  e  cis  que  vamos  npre- 
einl-n,  em  uma  de  suas  interpreta¬ 
ções  inaxlmus,  em  uin  papel  que,  sob 
o  ponto  dc  vista  scenlco  c  musical, 
parece  ter  sido  feito  csprcialmcntc 
para  cila. 

A  aosleilmle  pelo  esiicçlaculo  de  hoje 
6  inuneiiMi.  A  plntéa  do  Muniçipat 
ngiinriln  uma  iinlle  completa,  tnnlo 
mais  que  o  papel  de  “Rodiilfo"  será 
friio  peto  tenor  npplaudido  Miislni,  e, 
no  de  “Mareello".  se  iipresenlarA, 
colll  »  Min  VOZ  cheiu  e  qtlrllle.  o  iiotii- 
vcl  liarytiino  Victor  Dalllinnl.  (I  pa¬ 
pel  de  "Musella"  scrã  Interpretado 
pcln  applnudldu  so|irnno  pnlricia 
The  a  Vilulli. 


TU  a n nos  :~\ucc 
mda  o  VELHICE. 


t)  riliTctnr,  padre  Daincse,  eoinniu- 
nicmi  a  benção  espeeial  do  cardeal 
arcebispo  dos  últimos  retirantes  uni¬ 
versitários;  falou  sobre  u  necessidailé 
da  entrega  do  thcsoii rn  csplrllual; 
deu  seienria  dn  posse  (In  nrlnteira 
ilircrtorla  da.  Goncregação  Martann. 
Itaiiiiia  dns  Apostolos  e  Santa  llilíl  de 
Gjísíii,  n  3  ihi  iite.ç  proximo  viiohiorn; 
referiu-se  á  urgência  du  nrqtiKçãn 
das  cariciei nhas  miirlaiias  dc  idm- 
tlficnçàu;  deu  inrios  «vlsns,  enlre  os 
qunes  o  da  fundação  dc  um  Gur«(i  de 
Arção  Gnlliolica,  para  dirigralcs,  nu 
série  da  Congregução  Mariann  de  Nos¬ 
sa  Senhora  das  Virtmjm  e  São  Luiz 
Gonzaga,  ã  run  S.  Glementc,  211.  n 
23  do  fluente,  As  211  horas,  fiiiicciu- 
iianilo  ás  quintas-feiras,  e  seádo  um 
dns  calhedrulicos  itionseohor  l.rovl- 
gililo  Franra,  vigário  da  parnrliia  dn 
■Sagrado  Gor.içáo  dc  Jesus.  FcZ  um 
roncite  nos  marinnns  para  sc  inscre¬ 
verem  . 

li  romnintirinnlr  Kulino  Gnrdqsn,  ex- 
pre.viileiile  dn  Federação,  agcndeei  u  as 
iiomcoagiiis  qnc  rrcclicii  da  mesma, 
terendo  eacomius  aos  congregados  da 
ilirecíorla  c  ao  antigo  secretario,  J)r. 
Fnldo  Gotilurl. 

Goin  o  cauto  uoisoiln  da  Gonccn- 
tração  Nnrlonal,  sob  a  regctlcia  do 
maestro  padre  Gcrruli,  e  us  orações, 
Icrmiiioa  essa  sessão  expressiva  dn 
Federação  no  seu  fundador, 


CORRESPONDENTE  i  NO  INVERNO  E  NO  VERÃO 


Importante  empresa  prcclaa  dc  cor' 
raspondente  habll.  Cartas  pnrn  A.  C 
tí  Cia.  Lida.,  na  portaria  deste  jornal. 


As  sonlinrns  que  ttçnm, 
mctisaliiirritc.  um 
tubu  de  Faticldriite 
drageas,  preço  mlmitliá* 
6 imo)  ntio  envelitemo 
prccocemcnle  e  evitam  "t 
horriveis  snfíriincuios  da 
"idade  crilicn". 

Recorra  sempre  a  rfiis 
melhor  amiga  que  I  a: 


PEDRO  TEIXEÍRA 

CIRURGIÃO  E  UKOI.OGIST A 
It ii o  S.  José.  85-1*.  4  boros.  Tcl.  12-0139 


iru’  em  címa  de 
uma  arvore 


niu  a  penca  de  garotas 
Vários  feridos 


Oueixam-so  os  moradores  de  Copa¬ 
cabana  contra  u  iiinovrçãii  ipic  Imn- 
Icm  entrou  em  vigor,  de  fazer  a  rc- 
tirailn  do  lixo,  dn  parle  da  imilc,  de¬ 
pois  das  li  horas.  A  essas  horas  é 
quando  ha  miilor  movimenlo  nus  ic- 
sidcoclns.  com  jantares,  visitas,  pai.- 
sclos,  saldas  para  lliciilros  c  cinema-, 
e  a  retirada  do  lixo  nessas  nccasióes 
tiiriin-sc  desagradaiel  e.  ainda,  nggru- 
vajla  com  n  falia  dc  cuidados  dos  li¬ 
xeiros.  uo  csvuviar  as  latas,  deixando 
us  porias  das  rcsiriruci.1*  Iodas  sujas. 

(Is  moradores  do  elegante  bairro  de 
Copacabana  pedem  que  n  serviço  da 
rcllrada  do  lixo  dns  residências  vol¬ 
te,  como  nlé  agora,  a  scr  feito  dn  parle 
da  manhã. 


BEl.l.n  HORIZONTE,  lá  (Da  Sur- 
.iirsal  d'A  NOITE)  —  Esta  eupllnl  le¬ 
ve  domingo,  para  aprveiar  um  espe¬ 
ctáculo  devéras  inédito.  Um  mlxlo  dc 
plltorcseo  c  dolorosii. 

No  Campo  do  1‘aleslra  si  enfrea- 
l.i ram  o  cluh  loeul  e  o  Atliletlen.  E, 
como  sempre  aconlccc,  as  varia*  ar¬ 
vores  que  elrcumdam  o  campo,  ser¬ 
viam  dc  nrcliibmicailas  gratuitas  tia¬ 
ra  os  garotos,  que,  além  do  mais,  co¬ 
mo  o  “Tarzan"  das  fitas  scnsacionaes, 
fazem  gymnastlca  de  admirar.  Em 
todos  oi  Jogos  os  gnllins  das  arvores 
acolhem  cerca  dc  cincoenln  garotos. 
Gnntra  esses  torcidas  cnlças-curlus  na¬ 
da  lem  podido  fazer  nem  a  polida,  nem 
a  dlrectnrin  do  rluh,  Essa  torcida  é 
mesmo  “carona",  c  nem  por  isso, 
ou,  por  Isso  mesmo,  menos  eiilltusi- 
asia . 

São,  até,  os  mais  barulhentos  tor¬ 
cedores  dns  jogos,  pois,  o  grande  gru¬ 
po  sc  divide  nus  suas  sympnlhins. 

Não  raro,  os  garotos  se  engalfinham 
e  rolam  dos  galhos  no  solo.  tl  ven¬ 
cido  é  vaiado  c  não  lem  mais  direita 
dc  subir  o  arvore... 

A  scena  de  domingo  fni  inuilo  além 
nas  suas  consequências.  Os  torcidas 
«,■  compõem  de  pequenos  auxiliares  do 
commerclo,  de  jornaleiros,  aprendizes 
de  fabricas  e  np  hora  de  algazarra  e 
defesa  dc  suas  predilecções,  vão  no 
auge.  Assini  surgiu  no  bando  de  Tar- 
z.ins-torcldas  do  fimllinll,  logo  no 
marcar  o  Alhlelico  o  primeiro  goal 
o  grande  berreiro  signlfiralivo  dn  vl- 
elorin.  K  gritava  o  grupo  de  alhlcll- 
enims  (las  arvores  mais  do  que  os  do 
Interior  do  estádio.  Os  palestrlnos 
linilnrnm-nos. 

Revidaram  com  o  mesmo  rnior. 
l.uta  corpo  a  corpo  uns  galhos  das  ar¬ 
vores! 

Juntou  gente.  t>  rxprrlneuln  crp, 
rcalmcnlc,  fnntnstlcn.  Entre  vivas  o 
morras,  suecos,  valentes  ponto-pés! 

Comparece,  ligeira,  a  policia.  O 
soldados  olham  para  cimn.  \  lula 
enlre  zthlcticnncs  c  palestrlnos  prose- 
guia,  sempre  encarniçada. 

—  Desçam! 

A’  nrilcm  dos  policiaes  vrm  dc  IA, 
de  cima.  cusparndus  c  outra  coisa 
nada  cheirosa. 

Mais  gente  cm  redor  dns  arvores. 
Um  grupo  estava  mnis  renitente.  E  a 
policia  exhorlavA,  pedia.  Nada!  Em 
fado  momento  um  garoto  jornaleiro. 
—  o  "Zuzú”.  sacrnile  o  galho  cm  qne 
Mtavam  ns  brigões  mais  renltelilo. 
Os  lutadores  vim  abaixo. 

A  multidão  senie  profunda  emo¬ 
ção. 

Doze  pequenos  tinham  rairin  da  ar¬ 
vore  A  maioria  recehrtl  sérios  feri¬ 
mentos.  Só  um  fni  preso.  Os  outros 
fugiram» 


Dcnaíivcs  enviados  é  NOITE 


O  famoso  Ricarliomil  EvtertfM# 
(formula  allcmã)  é  o  tn,  1 1 '  •  -  remfdÍJ 
paru  corrigir  inslnntaorjoicioe  a  «i* 
dez.  ilóres  do  cstomago  r  mo  illgtllín. 
Tornando  umn  collieriolia  t>ái  as  rr- 
feições,  crssam  cm  2  iiiim  •  t oiini  m 
inrnminodos  gástricos.  N  ti  inçlfiae» 
Drogarias  c  IMiarmacia"  >  ntraiaos 
ns  frascos  do  legitimo  lé  h  oln  u* 
lerlzndo  (Dcp.  Gcnics:  G.n  tsern  » 
CiaH  Rua  da  Alfuudega.  III,  Rio).  * 

-  ,  VS4444J 


GUARDA-LIVROS 


Verdadeiras  sce 
ms  de  Far-West 


Imporia nlc  empresa  precisa  dc  ha 
I>1!  guarda-livrós.  (kirlas  pura  a  por 
tnria  deste  jdmal  a  >1.  L,  éi  Glá, 


MfZAMRINIR).  15  (Serviço  espeeial 
d’A  NOITE)  —  Muz  imhlnlio,  n  udean- 
l<ida  cidade  do  Sul  de  Minas,  vem  sen- 
do  lliealro,  nesses  últimos  lemp.is,  d:* 
uma  série  de  crimes  verjadriramente 
seiisacioiucs.  O  primeiro  delles.  vrrl- 
ficoii-H'  no  dlstricto  de  Matile  Mello, 
em  jullin  do  corrente  anno.  sendo  vi- 
çf ima  o  sub-delegiolo  Frnlielsen  Sulil- 
ao.  que  foi  morto  u  tiros  P'ir  Ire-  su¬ 
jeitos,  os  qiiacx  fugiram  logo  a|nis  a 
perpctrnçà»  do  drlielu. 

D  segundo  crime,  de  reperctissafl  ín- 
cidcalavcl.  oecorrtu  o  1"  do  corrente, 
ao  Giyiimiisiii  Mineiro.  A  vicllma  des¬ 
se  seglllldo  delicio  foi  o  reitor  Saiot 
Clair,  que  foi  pruslr.olo  por  dois  dis¬ 
paros  (ir  revólver  pelo  professor  José 
Maria  Ariimnd. 

tl  terceiro  nssnsslnio  vrriftrail-sc 
IkiiiIcmi  á  noite,  tm  distrirto  de  Mon¬ 
te  llrllo,  e  desta  vez  a  viclinia  foi  n 
snh-delegado  Sylvestrc  Freitas,  sue- 
cessiir  de  1'ranclsco  Sabinn,  Gorrendn 
atrás  dc  um  indivíduo  desconhecido 
que  discutia  com  umn  creança  accrci 
ilc  uma  carteira  dc  dinheiro  qne  esta 
leria  achado,  n  soli-ilelcgnilo  Silvestre, 
cnm  ■>  intuito  dc  deter  o  ilesconheel- 
ilo,  vibrou -lhe  uma  bcngaladn.  Fni  -i 
que  bastou  ikvi  i  rccrhesse  dn  mrnrio- 
a.ailo  loilividuo  varias  facadas  no  ven¬ 
tre. 

tl  delegado  militar,  tenente  Amé¬ 
rico  l.ráo.  seguiu  para  Monlc  Hello, 
lasl  iiirando  o  compelrnic  inipterito. 

K*  gravissimn  o  estado  do  suh-dclc- 
gado  Sylvestrc  de  Freitas. 

A  população  tocil  está  profunda- 
menti-  rniocioitmla  ilrnnlc  dc  lat-s 
(tecorrcnclns,  e  deplora  estes  fartos. 
qnars  vêm  fortalecer  o  ronceito  de  far- 
vvrst  ipie  está  ganhundo  a  cidade. 


Arrancado  do  es 
trifio  do  bojado  p{ 
\m  o^inlbws  I  ‘ 


0  operário  Jardim  Teixeira  dn  Sil¬ 
va,  de  30  anno».  cusndo.  e  que  residia 
á  run  Viuva  Gnreiu,  lá,  soffreu,  na 
inaiibá  de  hoje,  impressionante  desas¬ 
tre.  em  que  perdeu  a  vida. 

Jardim  viajava  nn  estribo  dc  um 
bonde  linha  "Renha",  uo  liiiln  du 
roiitea-mno. 

Quando  o  bonde  rnrrta  rua  Uranos 
em  róra,  um  ninnibus  ipie  passava 
Jlinl ii o  svlilculo,  atirou  ao  sòln,  ras¬ 
pando  tu,  bonde,  o  -eu  passageiro,  fe- 
rindo-o  gnivenuiite. 

tt  infeliz  opera  elo  foi  soerorrldo 
pela  AssÚlcorla  r  em  seguida  inler- 
niolo  no  Rroiupto  Socrorro,  vindo  a 
fallccer,  porém,  iii-tante»  depois, 
li  eadnvcr  de  Jardim  vac  scr  reco¬ 
lhido  tm  m-crulcrii.t  do  luslltulo  Me¬ 
dico  l.rgol. 


1’nrn  bebé»  sadios  e  doentes 

Dr.  Martinho  da  Rocha 

NOVA  EDIÇÃO  —  1937  -  I2«IIU0 
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fjecucões  systematicas  po  r  ordem  do  directorio  mar 
[slal  Rotas  as  relações  com  Valência  e  preso  o  es¬ 
tado  maior  do  exercito  do  norte 

.rs  ROA.  IS  (lr-  r>  —  A  Radio  cito  euzkadi.  Nâo  obstante  o  » 
.•-anra  annunciou  Que  o  Directo-  fe  deste  exercito  tenent^  ” 
fl»  AsWri.as-  presidido  pelo  mar-  Gallego.  foi  hontem  passado?  $1 
m  Helarm.m.  Tomar,  depots  de  armas.  Também  foi  condemnado 
i;ur  reUçfc'  wi»  '  ,alenc,a  e„P«"-  «orle.  devendo  ser  executado  hoje 
kr  i  fítado-niaior  do  ««rcito  do  o  ex-commandante  de  Santander. 


Cincoenta  milhas  de  “front”  —  Trezentos  mil  chinezes  enfrentam  o  inimi 
go  —  Ao  longo  da  estrada  de  Hankow  a  Pekim 

PEIP1NG,  IS  (Associated  Press)  —  maior  batalha  do  aetual  conflicto,  es-  com  um  numero  indeterminado  de  j 
A  agencia  japoneza  “Domei"  auuun-  tendendo-se  por  cincoenta  milhas  a  ponezes.  O  centro  principal  do  co 
cia  que  teve  inicio,  ao  longo  da  es-  frente  de  combate,  a  qual  cerca  de  bate  está  sendo  por  emquanto  o  i 
trada  de  ferro  Peiping-Hankow,  •  trezentos  mil  chinezes  se  defrontam  Liuli,  a  sudoeste  de  Peiping,  onde 


Professor  CEesnen 
tino  Fraga 

Faz  annos,  hoje,  o  illustre 
scientista  brasileiro 
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SORTEIO  DO  MEZ  DE 

SETEMBRO 

Realiza-se  no  dia 

íg  do  corrente 

A’s  12  HORAS 

na  séde  da  Companhia  á  rua  do  Ouvi¬ 
dor,  n.°  87-3.°,  o  sorteio  de  liquidação 
antecipada  dos  titulos  em  vigôr. 


A  ULTIMA  DAS 
TRIS  SEMANAS 


O  Inapcctor  Amam  Azevedo,  quando  falava  Â  NOITE 

ccbeu  quando  se  enterrou  no  pasto. 
A  cabine  ficou  cm  migalhas,  assim 
como  os  planos. 

Os  mortos 

O  major  Adherbal  da  Costa  Olivei¬ 
ra,  a  “Águia  Cega",  era  uma  figura 
baslante  conhecida  do  publico.  Òfíi- 
cial  dc  grande  valor  tcchnico  e  que¬ 
rido  cm  todos  os  círculos  militares, 
soffrera  ha  tempos  pavoroso  desastre, 
lambem  de  avião,  cm  que  pereceu  o 
coronel  Bezerra  Cavalcanti.  .Esse  acci- 
denle  occorrcu  cm  2(1  de  julho  dc 
1 934,  quando  o  “  Wacco  "  C-32,  vindo 
dc  São  Paulo  para  esta  capital,  caiu 
cm  Qullnúna,  enterrando-se  no  sólo. 
Xo  aeeidenle  morreu  nquclle  nfficiai 
superior,  recebendo  o  major  Adherbal, 
então  capitão,  gravíssimos  ferimen¬ 
tos  nos  olhos.  I. evado  á  capital  pau- 
lisla,  nli  foi  submcllido  a  longo  tra- 
tamcnln,  tentando  os  médicos  snl- 
val-o  da  cegueira.  Tudo  fnl  inútil,  po¬ 
rém.  Dias  depois  o  major  Adherhal 
era  considerado  perdido  pelos  que  o 
assistiam. 

Uma  entrevista  cem 
A  NOETE  em  5.  Paulo 

Por  essa  occasián.  A  NOITE,  por  in- 
Icrmcrlin  de  sua  Succursni  cm  São 
Paul»,  entrevistou  o  major  Adherbal, 
no  hospital  n  que  sc  encontrava  re¬ 
colhido.  I)  raso  do  grande  pllolo  pro- 
vocãrn  profunda  consternação  das  ro¬ 
das  mllilnrcx  e  por  Isto  foro  mos  ou- 
vil-o.  nn  Instituto  Paul  Is  la. 

neniemorou  n  major  Adherbal  os 
Inslantes  trágicos  do  desastre  que  o 
viclimara,  Soflrer.i  varias  fraduras 
do  cranco  c  ficara  com  os  olhos  en¬ 
sanguentados,  Todavia,  não  descria 


(Continuação  da  I.*  pag.) 
Constrvação  da  Estrada  Rio-São  Pau¬ 
lo  —  comcqou  a  falhar,  obrigando  o 
avião  a  descrover  voltas  no  espaço. 

—  Quando  avistei  o  a p parelho  na- 
quella  situação  —  relatou-nos  de¬ 
pois  o  referido  trabalhador  —  tive  a 
impressão  ds  que  algo  de  anormal  se 
passava  com  elle.  Acompanhei  en¬ 
tão,  cem  attenção,  seu  vôo.  Em  dado 
momento,  percebi  que  o  "Waoco"  ia 
mergulhar.  Realmente,  segundos 
após,  parecendo  ter  perdido  o  con¬ 
trole,  o  avião  embicava  em  direcção 
á  terra,  decappsrecendo  da  minha 
vista .  Corri  immediatamente  em  sua 
direoção,  prevendo  que  teria  caido  no 
pasto,  atras  de  uma  oollina.  De  facto, 
fira  o  que  acontecera:  quando  che¬ 
guei  ao  pasto,  vi  o  "Wacco"  enterra¬ 
do  no  capim,  completamente  espati¬ 
fado. 

As  primeiras  providencias 

—  Anlcs  He  ni.xls  nada,  tratei  ile 
prcslnr  ns  an.-cnrros  de  que  pudessem 
carecer  ns  tripulantes.  Outras  pessoas 
llnliam  visln  lambem  n  avião  mergu¬ 
lhar  e  accnrrldo  nn  local  dn  desastre 
e  assim,  reunidos,  prnruramos  ver  se 
era  possível  snlvar  os  passageiros. 
Constalamus  logo  que  indo  era  inulil. 
Os  tres  militares,  o  major,  o  Icncnlc 
e  o  saldado  estavam  mortos,  o  primei¬ 
ro  e  o  ulllmo  cm  pedaços,  esphacelados 
seus  corpos  peio  tremenda  quéda  dn 
apparelho,  c  o  segundo  cm  agonia, 
Quando  corríamos  em  direcção  ao  ap¬ 
parelho,  um  dos  moradores  da  zona  jul¬ 
gou  ouvir  ainda  gemidos  do  tenente 
Aramis,  que  dizia,  com  voz  entrecortada 
pela  dhr,  ao  escular  que  nós  já  a  con¬ 
sideravamos  mortos: 

—  Não...  Não  estou  mnrtn...  Cor- 
lem  estas  correias...  Estou  vivo... 

Acudirnm_  correndo.  Ao  chegarem 
Junto  do  Wacco,  nada  mais  havia  que 
tres  cadnvcrcs.  O  do  major  c  o  do  sol¬ 
dado  apresentavam  aspecto  horrível. 
Estavam  irreconhecíveis,  com  os  corpos 
em  pedaços.  0  tenente,  que  Se  julgqva 
mnrihundn,  já  mostrava  rigidez  cada¬ 
vérica.  0  espectáculo  tra  profunda- 
mente  impressionante. 

A  communicação  ás 
autoridades 

_Em  Passa  Tres.  a  reportagem  d’A 
NOITE  ouviu  a  respeito  dn  faln(  o.-ci- 
dcnle  o  inspoctor  dc  Estradas  dc  Ho- 
dagem,  Amaro  Azevedo,  que  foi  quem 
primeiro  lomou  providencias  solire  o 
desastre.  Contou-nos  que  sc  cncontra- 


BRITANIA,  a  casa  da 
gravatas  bonitas,  está  m 
ultima  semana  de  sua 

Liquidação  Annual 

D ara  dar  logar  ás  novida¬ 
des  de  Primavera, 

BRIT  ANIA  está  offe- 
recendo  gravatas  F rance- 
zas,  Inglesas,  Austríacas 
e  Allemãs  ao  preço  de 
18S000.  —  Saldos  de  Ca¬ 
misas  Arrow  a  385000. 


com 

disparador11 
no  corpo 
da  madiina 


Kosmos  cnpiTfu.isnçnos/° 

Capital  2.000:000S000  Reatado  800;000$000 

SÊDE  :  RUA  DO  OUVIDOR.  87 -RIO  DE  JANEIRO 


Faiíeceu  o  vfgario  de 
Muzambinho 


MfZAMBINHO  (Minas).  15  (Serviço 
especial  d‘A  NOITE)  —  Fallceeu  o  viga- 
rio  desta  cidade,  frei  Bfidmnn,  que 
aqui  residiu  corca  do  17  annus  Sua 
morte  foi  muilo  sentida.  Frei  Brol- 
mnn,  qiie  era  natural  ,1c  Amslcrdnm, 
na  Hollanda,  contava  58  annos  dc  edsde 
e  porlencla  á  Ortlein  Menor  dos-Fran- 
ciseanos. 


Passa  hnje  n  dala  natalícia  do  Dr.i 
CIcmenlino  Fraga,  c.x-riirertnr  da  Sau¬ 
de  Publica  e  aclual  sccrrtnrln  geral  da 
Saude  e  Assistência  da  Municipali¬ 
dade. 

O  «nniversarianle.  figura  emincnla 
da  seirncia  medica  brasileira,  é  ar» 
mesmo  tempo  excepcional  homem  da 
acção,  dotado  de  singulares  dons  do 
iniciativa  e  de  um  entliuslnsmo  rrea- 
dnr  que  asslgnnla  ccinsloiilcmeote  sua 
brilhante  carreira.  Notada  e  louvado 
por  seus  Irabalbos  de  natureza  scl- 
enlifiea.  todos  revelando  primor  do 
intelligeneia  e  dc  acuidade  para  os 
domínios  de  sua  especialidade,  elle  se 
destacou  dc  modo  extraordinário  no 
verificar-se  na  cidade,  cm  1028.  um 
surto  nmarillico  intenso,  identificado 
desde  logo  corno  ameaça  tragica  A 
collcctlvidade.  Nessa  emergência,  di¬ 
rigindo  a  Saude  Publica.  Clcmcntlno 
Fraga  sc  mostrou  digno  contlnun.dor 
de  Ossvaldo  Cruz.  com  Idêntica  sensi¬ 
bilidade  e  a  mesma  enthusiaslica  co¬ 
ragem  dc  acção.  Empregando  recur¬ 
sos  extraordinários,  i  altura  da  si¬ 
tuação,  e  desenvnlvendo  um  plano 
fulminante  de  combate,  conseguiu  de- 
beliar  em  sen  inicio  a  tremenda  ir¬ 
rupção  e  livrar  a  cidade.  Desde  cn- 
lão  seu  nome  se  Impoz  á  admiração 
de  lodos  os  brasileiros  como  o  de  um 
de  seus  mais  eminentes  homens  tia 
sdencia. 

Presidente  da  Sociedade  de  Tisio* 
logia.  membro  da  Academia  Nacio¬ 
nal  de  Medicina,  fundador  e  dirednr 
dn  “Brasil  Medico",  l.ics  titulos  hon¬ 
ram  seu  valor  intdlcctual  e  sua  as- 
sidua  dediraçáo  á  seicncia.  Ainda! 
como  deputado  federal  peia  Bahia, 
a f firmou  nn  pariamrnlo  qualidades 
execpdonaes  dc  intelligeneia  e  primo¬ 
rosa  conducta  política.  A*  frente  da 
Secretaria  de  Saude  e  Assistência,  o 
annlvcrsarianle  lem  desenvolvido 
actividaric  notável,  aperfeiçoando  ns 
vários  departn mcnlos  sob  seu  eon- 
InMi'  e  lhes  imprimindo  o  máximo 
de  cfficiencia. 

Seu  annivcrsario  natalieio.  hoje, 
dará  ensejo  .»  que  lhe  sejam  presenies 
demonstrações  de  amizade  e  de  apre¬ 
ço.  expressivas  do  alio  conceito  em 
que  é  lido  o  professar  Clementina 
Fraga  nos  círculos  seieinl ifiers  e,  do 
modo  geral,  na  sociedade  brasileira  — 
que  n  estimam  entre  suas  figuras 
mais  brilhantes  e  representativas.  > 


Avenida  Rio  Branco,  145, 


(Continuação  da  I.'  pag.) 

numa  grande  ovação  ao  seu  nome,  er¬ 
guendo  visas. 

Os  oradores 

Numa  (ribuna  improvisada  assomou 
o  Sr,  Miguel  Timpnni,  que  foi  o  pri¬ 
meiro  orador,  o  qual  começou  elogian¬ 
do  os  ministros  dn  Supremo  Tribunal 
Mililjr,  e  disse  que  »c  congratulava 
com  o  povo  earioea  no  momento  da  li¬ 
berdade  Ho  Sr.  Pedro  Ernesto.  A  se¬ 
guir,  usou  da  palavra  n  Sr.  Jorge  Sc- 
vcrlano  Ribeiro,  um  ilos  advogados 
dn  Sr.  Peilrn  Ernesto,  que  fez  um  li¬ 
geiro  relrnspectn  das  razões  que  leva¬ 
ram  a  justiça  militar  a  nbsolvcl-o.  Fa¬ 
laram  ainda  os  Srs.  XTcanor  Nascimen¬ 
to.  Baphael  Pinheirn  e  um  popular. 

Por  fim,  o  Sr,  Pedro  Ernesto  asso¬ 
mou  a  Iribuna  e  pronunciou  o  seu  dis¬ 
curso,  sendo  a  todo  momento  Interrom¬ 
pido  pelos  apphusos  da  multidão  que 
enchia  quasl  iileraimente  a  Esplanada 
do  Caslcllo. 

O  Sr.  Pedro  Ernesto  iniciou  o  seu 
discurso  agradecendo  a  acção  dos  mi¬ 
nistros  do  Supremo  Tribunal  .Militar, 
dando  provimento  4  nppcllaçãn  que  os 
«eus  advogados  interpuzernm  ria  «cn- 
lença  dn  Tribunal  dc  Segurança  que  o 
havia  cnndemnadn,  como  participante 
da  revolução  extremista  dc  novembro 


(Continuação  da  I.» .  pag.) 

—  Sinto  muito,  Mademoisetle,  mos 
não  me  desfaço  do  Bibi,  foi  a  refl 
posta  do  dono,  num  delicado  gesto 
evasivo, 

A  joven  sorriu  leuemente,  e,  entre¬ 
gando-lhe  nooamentt  Bibi,  cumpri¬ 
mentou  t  afastou-se. 

A‘  noite,  apresentava-se  ao  hotel 
onde  se  achava  hospedado  o  Sr, 
Eduard,  o  dono  de  Bibi,  um  servo  aga¬ 
loado,  que  lhe  trazia  o  seguinte  re¬ 
cado  : 

—  Senhor,  Stiss  Holda  offtrect  a 
F.  Ex.  10.000  dollars  pelo  cachorri¬ 
nho, 

—  Faça  o  obséquio  de  dizer  a  Ma¬ 
demoisetle  que  não  vendo  Bibi  por 
preço  algum  —  replicou  Eduard. 

—  .Vo  dia  icpuíníe,  após  ansiosas 
pesquisas  pelo  parque,  a  caprichosa 
americana  conseguiu  uèr,  novamenle, 
o  ohjccto  dos  seus  sonhos  da  uespera. 

Là  estava  elle  ao  ladn  do  donn.  Ap- 
proximanda-se  sem  mais  rodeios,  a 
joven  acariciou  o  cachorrinho,  per- 


SECUNDO  a  preferencia  pu¬ 
blica  pelos  apparelhos  com- 
fidos,  porém  condicionendo-sa 
f  Iraiitcionnl  politica  KODAK  de 
"SIMPLICIDADE”,  a  Kodak 
ítnwr  i  leve  e  lacil  de  manejar. 
A  Kodak  Sênior  Iraz  uma  innovg- 
(io  de  importância:  disparador 
redrando  o  rorpa  da  caraBra.  Ha 
Kodaks  Sênior  nos  dois  tamanhos 
4x9  <  6  5 vl  1  cms.,  ombos  com  as 


Um  guarda  chuva  padro- 

nagem  de  seda,  por _  10SS00? 

Um  guarda-chuva  dc  seda 
com  linda  padronagem.,  225500  7 
Uma  pelerine  impermeá¬ 
vel,  americana,  Klei- 

nertz,  por .  565500? 

Uma  capa  impermeável, 
com  gola  e  punhos  de 

vclludo  por .  76S500 ? 

Uma  capa  impermeável, 

tecido  angorn,  por .  135S0007 

São  offcrtas  EXCEPCIONAES 


«plíaSidas  lentes  Kodak  f.  6.  3.  a 
1.4  5.  Dentro  das  possibilidadei 
UHpcionors  das  Kodak  Sênior, 
nus  prrços  são  bem  populares. 


Annexo  da  A  Capital 

durante  a  sua  formidnvel 

LIQUIDAÇÃO  ANNUAL! 


0  modelo 
•cima  ni«ta 
apenas  Rs. 


nisla,  dizendo  que  «rmpre  fni  um  de- 
mnrraticn,  c  enncluc  o  seu  discurso 
debaixo  rlc  prolongadas  palmas  parti¬ 
das  da  multidão  que  o  ouvia  altcnta- 
nvente. 

Na  residencla  do  Sr.  Pedro 
Ernesto 

Terminado  n  discurso  do  Sr,  Pedro 
Erncsio,  formou-se  novamenle  o  cor¬ 
tejo  em  direcção  á  sua  residência,  á 
rua  54  Ferreira,  «eeuindo  p.-ia  Ave¬ 
nida  Beira  Mar  e  praia  dc  Botafogo, 
Avenida  Atlanliea. 

Em  lodo  o  percurso  por  onde  passou 
o  corlejn,  tendo  A  frente  innumerns 
automóveis  dc  varias  representações 
solidarias  com  o  homenageado,  ou¬ 
viam-se  palmas. 

Seriam  prccisimente  20  e  3(1  horas 
quando  o  Sr.  Pedro  Ernesto  rhegou  á 
sin  residência,  sita  i  rua  Sá  Ferreira. 
Ali  ji  se  encontravam  innumcras 
pessoas  das  su3s  r»l, ações,  hem  como 


Um  sorriso  bonito  e  perfu¬ 
mado...  é  facil!  Use  diaria¬ 
mente  a 
PASTA 


por  nada  deste  mundo  se  separaria 
do  Bibi  ? 

—  Assim  diz,  Mademniselle.  Bibi 
tem  para  mim  o  valor  de  um  bibelot 
raro. 

Depois  de  alguns  instantes  de  silen¬ 
cio,  a  americana  inquiriu  : 

—  O  senhor  é  muito  rico  ? 

—  Tenho  o  bastante  para  viver  tran- 
quillamente  —  replicou  elle  sorrindo 
ri  indiscrição  da  pergunta. 

—  Mas...  a  quanto  monta  a  sua 
renda  ?  » 

—  A  trinta  mil  francos,  mais  ou 
menos. 

—  Ora  ! . ..  —  replicou  a  joven  eom 
ar  quasi  desdenhoso.  Eu  tenho  qua¬ 
trocentos  mil  e  meu  tio  deixar-me-á 
o  dohrn. 

E.  mudando  de  assumpto  subita¬ 
mente  : 

—  Gostaria  bem  de  possuir  o  seu 
cãozinho. 

—  Impossível  separar-me  delle,  Ma- 
demoiselle . 

—  O  senhor  é  casado  ?  —  Indagou 
a  americana  fixando  Eduard. 

—  Solteiro. 

—  Pois  então  case-se  commigo  I 
Bibi  pertencerá  a  ambos. 

—  Xâo  oppondo  obstáculos  a  tão 
tentadora  proposta,  o  cavalheiro  ac- 
cellou  a  mão  da  rica  e  caprichosa 
americana,  realisando-se  dahi  a  dias 
o  enlace  matrimonial. 

Bibi  foi  testemunha  do  facto. 


O  dentifrício  ideal  ! 

A'  vendo  em  todo  o  Brasil. 


SOBREMESA  IDE*» 


Em  todas  us  easas  de  l*  ordem. 
Fabrica:  Rua  do  filatloso,  248 
rdephnnc  2S-57I4.  * 


“-*•  VaEe  Ou 

Sabonete  que  doura  a  vida  ! 
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toi»  de  uma  linha  ferrea  Yaeui- 
Cruz.  As  despesas  serão 


!-"«  '"Dvuiiuu  . 

wmlnados  os  trabalhos 
. 118  commissão  mlxta 

U  NZ,  lã  iU.  p.)  _  Tendo  vir- 
trrm  o.irlo  os  seus  traba- 
jM  Mm.-ni.vã-i  mixta  brasileiro* 
um  nr  r-t tidos  cconomicoi  chc- 
Z,jm  ■>" -Hn  sohre  ns  pontos  ba- 
•  j  "•  3m  o». a  tratado  commcrcia! 
.r  Nrauirl.i  rnt rc  os  dois  paizes. 

Aplicando  o  Tratado  de 
Petropolis 

s*: ,PAf  ’  PI  —  Comquinto 

v,,,  Çt^e  resena  a  respeito,  a 
titi  fí,<  *n''  '"lofmada  de  que 
'^tr.v  cm  que  concordaram 
.  -.ir.,.  .-nmmissán  niAta  bra- 
^  olivian.i  dc  estudos  ccnnomicos 
,  *  «tngoatura  te  um  novo  Irnta- 
"WtMrcial  entre  os  dois  naizes  fi- 


A’  praça  e  a  quem 
Interessar  possa 

A  Companhia  de  Perfumarias  Beija- 
flor  não  tolera  e  repudio  mesmo 
quaesquer  offcrtas  dc  commissões  nu 
propinas  a  seus  auxiliares  e  compra¬ 
dores,  por  considerar  lai  pratica  ira- 
moral. 

Aproveita  n  ensejo  para  avisar  que 
sua  Secção  dc  Compras  funceiona  das 
segundas  ás  sextas-feiras  das  14  4s  16 
horas  á  rua  São  Jnnuario,  131. 

A  DIRECTORIA. 


A  grande  corrida  au  tomobílística  de  1938 

PORTO  ALEGRE  (Serviço 
A  NOITE)  —  Foi  marcada 


S.  floria  a  Vaccarla,  772  klmv;  6", 
v  aeçaria  a  Curityba,  494  kims  ;  j-, 
Curityba  a  São  Paulo,  460  klm«.;  8", 
São  Paulo  a  Rio,  állll  lilms.;  0‘.  Rio  o 
São  Paulo,  ,ii'n  IJms. ;  lfl«,  S.  Paulo  a 
Blumenau,  S!<l  klms.:  II",  Blumenau 
a  Portu  Alegre.  024  klms.;  12*.  Porta 
Alegre  a  Cruz  Alta,  533  klms.;  13* 
Cruz  Alta  a  S.  Borj.i,  370  klms.;  14*,' 
S.  Ihomé  o  Crinrnrdla.  716  klms,;  l.V, 
Çancordia  a  Paraná.  361  klms.;  lfi.« 
Santa  Fé  a  Buenos  Aires,  500  kilnme- 

lio». 

O  Itinerário  j.4  está  dcfinitls-.imcnle 
estabelecido.  Entretanto,  a  fixação 
da<  elapa,  pode  ainda  sofírer  modifi- 
cações  cnin  ,,,  estudos  que  ora  se  pro. 
cessam,  nn^ sentido  dc  uma  mais  equita¬ 
tiva  ilivisá-i  kilomctrica.  O  p*rcurso 
total  mede  e.viclamcnlc  8.7SS  kilome¬ 
tros. 


Buenos  Aires,  que  será  denominada, 
nmcialmcnte,  "Gran  Prêmio  Interna¬ 
cional  dc  1938". 

J  prosa  lerá  seu  enorme  pereur- 
■>o  dividido  em  16  clapos,  sendo  qne 
destas,  qnatra  serão  corridas  nn  Mi» 
Grande  do  Sul.  Desse  modo,  este  Esta¬ 
do  sulino  será  atravessado  duas  vezes, 
uma  no  ida  e  outra  na  volta 
A  nossa  reportagem  teve  ensejo  dc 
ouvir  o  Sr.  Nils  l.orrnlzcn,  que  nos 
forneceu  a  relação  das  etapas,  o  respe¬ 
ctiva  kilnmctragem,  que  a  seguir  tran¬ 
screvemos; 

1*  etapa,  Buenos  Alrcs-S.inl.»  Fé,  5UII 

klms  ;  2\  Paraná-Mercedcs.  702  klms.; 

Mercedes  u  Posadas.  483  kims  ;  4- 
Posadas  a  San  Tlmmé,  .101  klms. ;  ô\ 


Os  olhos  são  o  espelho  da 
alma,  da  saúde  também 

Já  reparou  que  ha  peiaoga  qne  tém 
na  palpchraa  armpre  Inchada»,  como  ac 
houvessem  despertado  de  um  longo 
somno?  Sabe  que  algniflcam  eaaea 
olho»  empapuçadoa?  Significam  que  o 
organiamo  eati  aoffrendo  de  Infiltra¬ 
ção  dn  exceaao  de  agua  que  oa  rln» 
enfermoa  não  conaegurm  eliminar  dn 
ayatenva  eom  a  devida  preeteza.  Oa 
rina  nâo  eatâo  podendo  extrair  dia. 
rlamrnte  dn  aangue  a  quantidade  nor- 
mnl  de  liquido  auperflun  e  de  Impu- 
rezaa  noelvaa.  Seua  mllhne»  de  fanaea 
filtradore»  ae  acham  cm  parte  obatrul- 
Hns  e  iaao  torna  moroao  o  trabalho  doa 
rlna. 

Eaaa  lenta  Intoxicação  orginlra  ae 
manlfeala  por  dorca  Inmbare»,  rheu- 
matiamn,  dorea  de  cabeça.  Inchação, 
cansaço,  alteração  na  quantidade  e  co. 
lorldn  da  urina,  Irritação  da  haxlga, 
etc.  Deixar  que  ae  prolonguem  eaaea 
Boffrlmentoa  importa  em  convite  a  qne 
mnleatloa  gravei  (Nefrlte,  uremla.  mal 
da  Brlghtl  ae  Initallrm  no  organiamo. 

A  fraqueza  renal  deve.  portanto,  arr 
combatida  logo  de  Inicio  por  melo  dai 
Pílula»  de  Foater  que  aão  conhecida» 
de  longa  data  como  o  melhor  medi¬ 
camento  para  dealnflammar.  limpar  e 
fortalecer  oa  rlna  e  •  bexiga. 


LOÇÃO 


Arglma  na  Nervoa  e  Regula  a  Emo. 
çào.  Fórmula  do  Prof.  Auatregosllo. 


*  (Serviço  especial  d'.4 
NOI.Ei  —  O  novo  nlifirii»  d.»  Sant; 
(•isi  de  Misericórdia  drsla  cidade,  en 
vias  de  -er  lerminado,  nslcnla  gr.indi 
imponenria.  eslando  stluada  na  parti 
da  cidjdc,  nn  cxlrcmo  d»  Avcnidj 
I  tdre  Jullán.  A  sua  inauguração  d,ir. 
-se-a  muito  breve. 


é  uma  loção  rio  closac,  que 
as  pessoas  «1c  elite  usam  c 
rcrnmmonilnm. 

A'  venda  em  todo  o  Braali 


GACONDE  (S.  Paulo),  tt  (Serviço 
esperiai  d’A  NOITE)  -  Foi  inslaMario 
nesle  município  o  Club  do  Trabalho, 
subordinado  ,i  Secrclnria  d.»  Açricul- 
lur.»  do  Estado.  Nelle  já  «e  matricula¬ 
ram  centenas  de  aiumnos.  A  mvchi- 
naria  para  ns  culturas  jn  chegaram, 
devendo  «er  Iniciados  em  breve  ns  tra¬ 
balhos.  A  Prefeitura  Municipal,  por 
intermédio  do  Sr  Sebastião  Ferreira 
Barbosa,  respectivo  prefeito,  doou  A 
escola  uma  ehacara  destinada  a  servir 
para  as  oulas  do  estabelecimento  re- 
ccm-fundado. 


MORREU  N0  H.  P.  S. 

João  Antnnio  da  Silva,  portuguez. 
viuvo,  de  88  annos,  commereiante  e 
que  residia  A  rua  S.anlos  floririgur» 
n.  9.  foi  internado  n»  dia  11  na  ||  |. 
S.  vindo  dn  Posto  dc  Assistência' du 
Meyer. 

0  desventurado  ancião  fni  ha  dias 
atropelado  por  automóvel  no  Mcvcr 
vindo  a  falleccr  As  24  horas  dc  hon- 
lem. 


Eleita  uma  poetisa  para  a 
Academia  Amazonense  de 
Letras 

v.avi-’^5,  15  1  Serviço  especial  d’.i 
.MMIhi  —  A  Academia  Amazonense  d< 
l.ctras  receberá,  hoje.  a  poetisa  Viole, 
ta  Branca,  eiella  pira  a  cadeira  d< 
que  í  patrono  Annihal  Ihcophilo,  vagí 
c-.m  fillcc.ro.-nio  rfn  Sr.  Raymundc 
•Monteiro. 


a  perna;  furunculoa, 
etc.  Trai,"  curativo 
e  *em  dor  pela 


THERMOMETROS  CLÍNICOS 

Ül  I UNCC1DNAMENTO  GARANTIDO 

CaselIa.London' 


MM+é 


A  NOITE  —  Quarta-leira,  15  de  Setembro  de  1937 


Os  desapparecidos 


O  Sr,  José  Alexandre  Borges,  rc- 
.ident»  em  Uberaba,  deseja  conhecer  O 
luradetro  de  seu  filho  Carlos  José  Bor- 
jes,  natural  dc  Bambuy,  Minas,  c  que 
sosslvelmente,  ee  encontra  em  Slo 
Paulo,  em  logar  Incerto,  para  onde 
foi  em  1031. 

Esse  pae  affllcto  pede  que  os  Infor¬ 
mes  aejam  enviados  para  a  rua  Barro 
Preto,  33,  ou  para  a  Radio  Sociedade 
Triângulo  Mineiro,  PRE-b,  lambem  cm 
Uberaba. 

-  Josí  dos  Santos,  residente  ã 

rua  S.  Joio.  212,  cm  Nictheroy.  de¬ 
seja  conheci  r  o  paradeiro  do  seu  Ir¬ 
mão  Antonlo  dos  Santos. 

-  Appclla,  por  Intermedie  d  A 

NOITE.  I).  Isaura  da  Silva,  ao  arguto 
“earloca-reporttr",  afim  dc  saber  o 
paradeiro  que  levou  seu  filho  Benedi- 
eto  Antonlo  da  Silvo,  de  còr  parda,  e 
contando  9  anno*  de  edade. 

Antonlo  salra  pela  manhã,  no  dia  3 
do  eorrenle,  para  ir  4  feira  no  largo 
dos  Pilares,  oão  lendo  mnls  nppnreel- 
do  em  casa  de«de  essa  ocrasIBo,  Suã 
ml*  pede  que  qualquer  informação  ■ 
respeito  seja  enviada  para  o  rua  Fer¬ 
reira  l.eite,  239. 


CANTOS  E  BAILES  REGIONAES 
-  ALLEMAES - 

SEXTA-FEIRA,  17  DO  CORRENTE 

RESERVEM  SUAS  MESAS  ATE’  A 
VESPERA  NO 

Grill~Room  do 


HOJE  -  A  REVISTA  DOS  MALUCOS 


Instituto  de  Apo¬ 
sentadoria  e  Pen¬ 
sões  dos  Commer 
clarlos 


O  sport  e  a  int 
prensa 


Minha  «onhora  !  Be  uma  sua  parenta 
o«  amiga,  jovfn  ou  d«  edade»  precita 
adquirir  nm  medlcomenlo  ou  algum 
artigo  para  a  <ua  hyglene  Intima,  In¬ 
dique-lhe  a 

Drogaria  V.  Silva. 

E*  a  caat  onde  nfco  hH  Conatrangi- 
mento  de  qualquer  ntturein.  Porque  a 

Drogaria  V.  Silva 

tem.  i  disposição  exclusiva  daa  senho¬ 
ra».  um»  secção  eiperlal  aervlda  por 
senhora».  Ahl  elins  são  Stlendidas  rom 
diacreção  e  presteza.  Além  disso,  na 

Drogaria  V.  Silva 

tudo  eusta  maia  harifn. 

KUA  KEPUBL1CA  1)0  PEítr.  St-Bfi. 
«  9.1  passo»  da  Avenida. 


Agradecendo  ao  Club  Inter¬ 
nacional  de  Regatas 

Ma  dias.  reall»nu-«c  .  I>..r*lvmei  í, 
um  novo  "sliirr  do  i .  iil,  initrnjci,,. 
mil  de  Regatas,  um  rei  "m  « 
de  "A.  li.  1 1  M.  Agora.  ,,  , r n  prrsijfr,. 
tc,  Sr.  Jerunv in. i  Ui,.;  ,:n  ^  r , 

reber  o  seguinte  uft  .-i  i  Jc  »g.";nlec!. 
mento : 

"A  Associação  lli  [•  ,il.  Ir  i  dr  Tut-krr-' 
*a.  pelo  coração  d,  .  ,  ,i  :ul 

udinil.  viltr.i  voiii  ..li  -|,.ri„, 

ile  elitliusUailio  in-.v-i  !,r  ij|,; 

•.inrera.  peta  Iniciam.,  i  ii.>  ,!,•  ul 
au  jorilollsiiM  mu  ti,.im  p..  , | 

i-iiiliarvaçõvs  v l.  .  I)n 
pé-,.  Iritiiiitam-M-  iiiiiilu  loi' ,  ir/ 
i.dlvtdndr-  ilo  junul  .  I  p. .  i.  ,|0 

contam  já  Unto,  a-i„,  . .  , 

competição  viva.  .i  '.I",  \  , ,, 

á  luta  c  an  |»  rlgo,  a  |  .os.i  ■  ,v|.  i| 
vre  e  n  aventura,  t i. <  ,c|h 
Neltn  o  c.miIIoii  c  1111.  ■  i, ,  n  !h,.  „ , 
hyiniio  Inolvidável.  \  A  -i> .-u  l)r.i 
silclrs  de  Imprensa  rum;.,  gulli„-i 
o  mmiienlo  do  ver  iriiimplun-e  1,/r 
co  sob  seu  psranymph...  li*p  -r  juí.i 
lo50  o  deslumbramento  .  v rl-  (•' 
mente  da  chegada,  n.i  alcgrii  dn  cc,-.  li 
vre  c  d#  agua  em  li  o.  E  veaU  , 
Club  Internacional  ile  rirg.uai  jyr 
ciffelar-lhe  .»  medalha  dr-t,n.rl»  ,  r.(. 
peluar  cvxn  prinuli.,  i  -i„,  j‘il 
classe  e  pfvsnalmcnT,  ,  , - 1  ,-lhr  i 
saudações  mnls  r- o  li .  II. -bn 
MdSc',  prrsldciili 


Conceder  ■  apojentadoria  a  Francis¬ 
co  da  Silva  Affonso  (1756000;  Lynclol- 
pho  Pinto  (calculo  n  scr  cffcctuadn); 
Carlos  Dias  Costa  (calculo  a  ser  cffe- 
cluado);  .Tuatinu  Carlos  Rodrigues 
Costa  (2121500)!  Manoel  .Io- 4  da  Sll- 
vm  I  calculo  a  ser  rffect-iariiO ;  Nelson 
Simões  dos  Snnlo-.  ( 1 7t!?70U> ;  Carlos 
Moreira  Rodrigues. 

-  Negar  npose.tlndoriii  n  Ltcinio 

da  Silva  Coitlo. 

-  Conceder  pensão  a  Carmen  IV- 

reira  ttarbosn  r  xt-us  filho  •  ,'<r»íQfM)} 
Dcnllnda  da  Silva  Cebre  (88681)0). 

-  ltiiixar  em  diligencia  os  proees» 

sos  de:  Otlnlãa  Munia  Luna.  F.hlra 
(ioulart  Camara.  José  Carlos  du  Silvei¬ 
ra,  AValdenuir  Dcslandes. 

-  Aulorlsur 


ThôcuàC'  &  JlgenU'  < 

FORD  V  8 


A  Festa  dos  Pas¬ 
saras  e  das  Arvores 
em  Paquetá 


A  RTRT  Rins,  Proalit»  t 

ERMANN  St 

IA  No  homem  r  nt  mulher.  Corrimento»  agudo 
ou  chronleo.  ProstaUtes,  Orehlte»  «  Cyitltei 
II  A  e  Estreitamento.  Tr»t«  pelol  m»l»  recente» 
,  eUnieia  hespitiUrea  d»  Berlim,  Vlenn»  e  Parla, 
especiallata.  na  Uaborstorio,  para  contrble  de  cura. 
■  para  o  cliente,  diariamente  dt  1  ia  II  horta.  R«a 

,r  —  Phone,  22-2447. 


a  transferencia  das 
contribuições  de  Victor  Dcclic  para  O 
Instituto,  dos  Bancados. 

- líirnar  sem  effello  o  praio  m3r. 

c»do  para  o  cumprimento  da  notifica¬ 
ção  feita  a  Ary  de  Almeida  e  Silva. 


estação  dc  verão,  cm  Paqucli.  a  “Fes¬ 
ta  dos  P.issaros  e  das  Arvores”,  que 
naquella  Ilha  se  rcallsa  todos  os  an- 
nos,  sob  o  patrocínio  da  "Liga  Artís¬ 
tica”  sua  Idcaiisadora. 

Pedro  Bruno,  o  pintnr  Inureado  da 
Escola  de  Relias  Artes,  6  n  animador 
rl.nquollits  festividades  publicas,  pnrs 
cujo  exilo  lião  tem  p»uil»dn_ esforços, 
como  presidente  que  c  di  "Llgsi  Ar.is- 
tirn",  h  i-hlldnde  ue  Inlellcctuacs  c  de 


Itfimdana 


DR.  METON 


It  S.,io«i  HW.  líd  Cm- 
delaria  Hi.iii.lmente.5lM, 


OCULISTA 


Valha  a  compensação  . . . 

Do» rondo  ,i  piUula,  o.i  chroni/rtas  mundanos  “yankrrs"  consi- 
deram  o  fado  com»  uma  nota  c  curiosa  "andada  da  moda”. 

Deve  ser,  enlrelanlo,  i ima  audacia  lamcnlavel. 

Imagiuc-sc  apenas  isto',  as  unhas  femininas  pintados  de  verilis 
preto  I  '  Y 

Aliás,  não  (  a  primeira  ves  que  se  lenia  essa  “audacia". ,,  $ 
Até  agora,  porém,  sempre  folhou. 

,\o  momento,  enlreianto,  offirmo-st  que  a  idéa  reuccri, 

Coma  se  trata  de  uma  absurdo,  é  possível  que  assim  ueonte{0^ 
O  mundo  ando  tão  exquisito  ultimaniente . . .  i 

Apenas  ha  u  lamentar  o  tempo  que  se  perdeu,  ironisando  as 
pessoas  que  se  apresentavam  com  unhas  de  "luto  aJlrdado", , . 

Agora,  cortou-sc  o  ma!  pela  rai s:  as  unhas  sa  mostrarão  de 
"luto  fechado" , 

E‘  ao  menos,  nma  compensação,,,.  —  DICIC, 


Rtgreiiou  a  Recife  o  Sr. 
Mario  Mello 


.  AS  SENHORAS 
DEVEM  SABER 

Isto  sim!  Agora  é  nutra  coisa!  E'  6 
que  dizem  hoje  as  senhora,  que  pre- 
ciaam  comprar  medicamento,  ou  arti¬ 
gos  de  hygient  ou  de  tuilcltt  intima. 
Indo  á  Drogaria  V.  SILVA  encontrão, 
uma  aecção  especial  servida  .por  «• 
nhoras.  Acabaram-st  os  constrangi¬ 
mentos  ‘ 

Não  se  esqueçam  d ,  que  I 
DROGARIA  V.  SILVA  baleu  lodo,  tu 
records  dos  preço»  modico, .  — 
Rua  Republica  do  Pcrú,  61!  66  s 
93  passos  da  Avenida. 


Dormiiorios:  358)5  ■  50C5  •  900$  ■  Is5005  ■  1 :800$ 


fUSCPti,  15  (Serviço  especial  d* A 
XUITK)  —  Regressou  de  Pnrtugal, 
onde  fúra  renllsnr  confeieiicins,  a  ruti- 
vlto  da  Sociedade  dc  (■enilrxphin  de 
Lhbnn.  o  bistnrlndur  Marlti  Mello, 
scerclurio  riu  Instituto  Arcbeologico.  O 
Sr.  Mario  Mello  participou,  como  de¬ 
legado  brasileiro,  do  Uniigrrsso  ria 
Expansão  Porluguexa  no  Mundn. 


OMMBUS  DIÁRIOS  —  RIO, 
HHZ  DE  FORA  E  BAR- 
BACEiNA 

PREÇOS: 

Rio  a  Juiz  de  Fóra,  20f000  — 
Rio  ■  Barbacena,  309000 
0S  PASBAtlEIROB  VIAJAM  SE¬ 
GURADOS 

HORÁRIO 

Partida  de  llnrbacena  —  ás  8  hora» 

Chegada  no  Rio  de  Janeiro  —  ás  14 
horas. 

Partida  do  Klo  de  Janeiro  —  á,  t 
horas. 

Cliegnda  em  Barbacena  —  ás  17  1|3 
horas. 

Partidas  do  Rio  e  Jnlz  de  Fóra  —  á, 
8.  12  e  15  horas. 

Chegadas  no  Itlo  e  Juiz  de  Fóra  —  á, 
14,  18  e  21  horas. 


AXSIVF.RSARIOS 


fír.  Yethio  Finta  —  Nesta  data  oc- 
corrc  o  nnnivcrsarlo  natalício  do  Dr. 
Veddo  Fiúza,  prefeito  de  Pctropolis  c 
chefe  do  Departamento  dc  Estrndas 
dc  Rodagem.  O  nnnlversariante,  pelos 
seus  alto  predicados  de  administrador 
c  qualidades  de  caracter,  desfruta  dc 
um  largo  prestigio  no  sccnarlo  polí¬ 
tico  fluminense  e  nos  rnals  elevados 
meios  officlaes. 

Como  sempre,  hoje,  o  Dr.  Yeririo 
Fiúza  será  alvo  de  Incontáveis  c  ex¬ 
pressivas  homenagens.  r 

- -  Faz  annos  hoje  a  senhora 

I.ucina  Rosa  Chagas,  esposa  rio  Sr. 
Alberto  Lemos  Chagas. 

-  Marly  e  Marcos,  encantadores 

filhinho»  rio  casal  Sr.  Milton  Tavarès 
c  Sra.  Eslher  rio  Oliveira  Dlns.  com¬ 
pletam  hoje  4  e  3  annos,  respectiva- 
mente,  motivo  pelo  qual  receberão,  por 
corto,  muitos  beijo»  e  bonbons. 

noivados 

Em  Murlabc,  Minas  Oeraes,  ficaram 
noivos  a  senhorita  Maria  Isabel,  filha 
riu  Sr.  Affonso  Augusto  Canedo  e  da 
Sra.  Maria  Soares  t.anedo,  c  o  Dr.  Hn- 
rohlo  Pereira  da  Silva,  filho  do  Dr. 
Marcilhi  Pereira  da  Silva  e  d»  Sra. 
Kphygenia  Ucsar  da  Silva. 
CASAMENTOS 


VIAS  URINARIAS  E  GYNECOLOGIA 


'AJADDU  À  ílí  K  mulher  —  Prostallte.  or.-hltr,  nn-lrt- 
tes,  corrlmenlns  ulcrln  -s  ln;pilciicu. 

—  O  L  E  O  5  — 

Eiclnslramente  IrjecçSra  tntramuacularea  (M.  niohiclto) 
Desappnreoem  os  «ymptomns  ogudos  em  4  dín» 
NFUFC'  de  Setembro.  178,  2°  and.  II -ícarlot 

App.  21).  T.  42-31U2  10  4-  1'.  34s7 


Ponto  no  Klo  —  Praça  da  Repobll- 
ea  (defronte  à  Estação  da  Central). 

Eserlptorlo  —  Rua  Marechal  Floria- 
no,  235  —  Phniies  43-8539  e  43-01)87. 
-  JARDIM  HO  I  EL. 

Ponto  em  Juiz  de  Fóra  Ac.  16 
de  Novembro.  389  —  Phone.  2270. 

Ponto  em  Barbacena  —  Hotel  Al- 
Rança  —  Phone,  84. 


Querets  possuir  a  cor, 
o  avelludado  e  o 
frescor  das  rosas? 


Um  aspecto  dc»  bnnqurle  qac  n  Rcfllnurnutc  '‘Tourlal"  offcrcceu  áa  rt&idcncia  dos  ptes  da  noiva,  k  Àve- 
nllns  outorldndc»  c  ú  imprensa  nlda  Paulo  dc  Fronlin,  465,  c  o  rei I- 

.  ,  ,  _  .  j.  .  ifioso,  no  altar  tlc  Nossa  Senhora  da 

rpAlfturnnfe  ‘lTOl  íUST,^  elcRon-  o*  Snrn,  Unurlval  Fontes,  dlrector  do  (;nnc€içft0|  na  egreja  dc  São  Sebas« 
fLiTbclerImento  d.n  run  tienndor  Urpnrtamento  de  Prupnfjanda  e  Dlí-  tj.0 

a»  rnmmemorou.  Iiontcm.  *•  seu  8'  fuaúo  Culturol,  I.uix  Arnnhn,  preall-  -  Heallsa-Rc,  hoje,  o  cnlacc  ma- 

vcisnr»o  dr  íum  kòu  com  um  han-  filoso  "le,*ider  *  pulltlco  do  DlMrlcJo,  |r{ rnonla  1  da  senhorita  Nalr  Ferreira 
p  n«  nlta>  autoridades  mtmlclpaev,  verpndor  Jorge  Mattos»  llorja  dr  Al-  t,  filha  dn  Dr.  Silvio  c  Silva  c 

roe*w  e  á  Imprenatu  ('oincldlu  com  ineido,  representante  do  dlrector  do  5Un  «.cnliora,  D.  MarU  Spe- 

dntn  a  inaitgtira^no  de  mj;i*  novas  |  Departamenlo  dr  TurUmo  dn  Munlel-  rntJ7n  r  Silvn,  com  o  Sr.  Vletorinn  Al- 
ilUçôrs  He  ar  rmtdldomulo.  ayjilc-  palldnde.  Cnmplldo  de  SnnfAnna.  en-  vc$  \  hWiiS>  f|||,n  f|„  Sr.  .losf  Alve^ 
'‘KOOUKU-AIHh  Inirlatlvn  do  uenhelno»  P.  Santos  Maia.  L  I».  Pm-  ^  Jininv  c  jc  %un  y.x ma.  ckposa  D.  Ma- 
i  niST**  que  rcpriííentn  <•  primei-  de*  e  Knénh  hrnnco  de  Ha,  dlrertorrs  rja  (jarf|n  Alves  Lamas* 
ijss^o  no  genero  entre  nó»,  ferru  dn  U.  S.  Airco-Moretra  .s.  A.»  jorna-  nn-v/jii, ,  iip  jnrr 

13  liornb  jú  nume  mana  ronvidndo.s  i  ll.ita**  r  outran  peDHon*  gradas.  Ao  _ _ ' 

;  rrcehldoM  n»  n.qherldu  rcsliu-  ;  champugiic  falaram  n»  Snrs.  Comlc.  n(uniu.„  0  fonsclhn  gerat  <]»  As- 
c  prhi  Sr.  Vrancl.cu  «:»sta  ria  Silvn.  uttla  Suares.  Borla  de  Alnii-ida.  Porto  sm.ln.So  rf,,.  Artistas  Brasileiros,  pa- 
edito  pr  inricinrio,  qja  foi  ih>  uma  ,1»  Silveira  c  a  rncantadora  senhoril»  rJl  rl(urtar  a  prop*),ta  de  seu  prcsl- 
ilrza  captlvante.  <1  itBnpe  decotrru  Irene  Silvn.  filha  do  prnprielnrlo  do  ,|cntíi  f)r.  Celso  Kelly,  sobre  a  real i- 
ambiente  de  Inrqn  cordialidade,  l  “TOUIUST".  que  agradereu.  em  nome  í-ção!  em  dezembro  proxlmo.  do  “P 
mdo-.-c  mire  os  presentes  os  Srs.  |  ,|„  r„e.  as  referencias  que  lhe  foram  oJ(1gres.-,o  Nacional  de  Historia  da 
ite.  AUBn  Soares,  secretario  do  !  feita*.  Terminado  o  almoço,  oa  pre-  Arte".  Para  o  executivo  do  mesmn  fo- 
rior  e  .Segurando  da  Prefeitura  e  sentes  examinaram  as  insUllaçòe*  de  j.arn  jonvldados  os  Srs.  Luiz  Hfltoi 
i  chrfe  e  *ub-rhrfe  de  gabinete.  J  ar  et  adicionado,  rjstcma  "KOOLER-  c  Rastilhos  Goycoçhía,  membros  d« 
i.  Pr.rtn  dn  Silveira  e  José  Alves  VIU”,  cxrculadn»  pela  eonhecida  flrm»  directoria, 

^iso,  rc^tiertivanicnte,  hem  como  •  F.  B.  Moreira  ít  Cia.  •  Dlr 


L.  do  pio  OH  jane^O 

LEILÃO  DE  PENHORES 

M  A  T  II  !  f- 


Amanhá.  16.  reza-se,  no  altar-mér 
dn  egreja  de  5ío  Francisco  de  Paula, 
ás  3.30  horas,  missa  de  primeiro  an- 
niversario  dr  falleclmento,  por  alma 
dn  professor  Ismael  GuarischL 
ENFERMOS 


Rua  D.  Man»scl,  2a 
(JOIA  81 
Dia  15  ás  II  ItnraS 

AGENCIA  7  DE  SETEMBRO 


PROF.  REGO  LOPES 

flMIl  |tTi  Boa  7  d.  Setembro,  »» 

VWWbia  IR  Da.  g  áa  S  liaria 


Syndlcato  Odontologlco 
Brasileiro 


Pura  a  administração  dessa  agre¬ 
miação  de  classe,  nn  período  dc  1937- 
1938.  foi  organlsada  a  seguinte  chapa: 

Dlrtctori»  —  Presidente,  Dr.  L.  S. 
Itosado;  ylcr-presidrnle,  Dr.  bylvlo 
Pelllco  l.eilán:  1-  secretario,  Dr.  Luiz 
Lins  de  Souza;  2*  secretario,  Dr.  Ilcr- 
mlnlo  Ferreira  da  Uosla;  3-  secretario. 
Dr  Aubcrt  Fenrira  Alves;  1-  thesnu- 
reiro,  Dr.  Adhemar  Alcxandcr;  V  tho- 
'^Síf.í0,  ®r’  •*íl41^  dt  Almeida  Juniur. 
nlhllothrcario  —  Dr.  Mario  Badan. 


Vafon-nr  nm  bnm  apartamento.  Te- 
moa  aposento»  confortável»,  rom  in»- 
Ullifftf»  moderna».  Grande  .Jardim.  Me¬ 
ia  de  1*.  R.  álarquta  de  Abrantea,  110. 


Inip.  licopultlina-  r,(P  ,lc 
Luiz  ile 

(JOIAS  E  MF.IU  Alx »f4lAS) 

DIA  10,  is  12 

(REALIS.Mli) 

AGENCIA  DA  BANPEiKA 

Praça  du  Bmtfb‘'rB 

(JOIAS  E  MEIHlADtlBI'S) 

Dia  II,  is  12  !>«ra5 

( Realisodo) 


Communicam-nos: 

“A  Casa  do  Esludanle  do  Brasil, 
offcrcceu,  no  moz  passado,  um  total 
de  1  :7071000  de  refeições  gratuitas  no 
restaurante  que  mantém.  O  serviço 
de  assistência  econômica,  que  com- 
prehende  moradia,  mesada,  lavande¬ 
ria  e  refeições,  attlnglu  a  cifra  de 
JHllíOOO,  de  onde  se  conclue  quo  a 
C.  E.  B..  presta,  objectivamentc,  o, 
beneficio*  prescrlptos  em  seu  estatu¬ 
to.  E'  preciso  que  se  observe  ser  o 
restaurante  de  propriedade  da  Fundi¬ 
ção  e  não  ler  finalidades  commereiaes, 
revertendo  o  seu  lucro  tolalmente  pa¬ 
ra  a  classe.  Todos  oa  dados  compro¬ 
vantes  da  despesa  acham-se  na  secre¬ 
taria  á  disposição  dos  interessados, 
estudantes  ou  não. " 


Luiz  Uotta,  altos  funretonarios  doí 
Ministérios  da  Fazenda  •  do  Traba¬ 
lho. 


TAPETES  ESTRANGEIROS 

A  PRAZO 

TRAV.  DO  OUVIDOR.  27  -  1* 
PHONE:  23-5738 


MAGREZA  -  FALTA  DE  MEMÓRIA 
PERDA  DE  PHOSFHATOS 


spcclallxtâ  envia  G  RATIS  —  Iralamenh’ par  ■  ^ 

com  endereço  e  nom  e  á  Caixa  Postal  871)  ■  s 


SáNATOSSI  MONcnffi [ 
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COHTÍIpV{EM 

SETEMBRO  COM 
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JtBRICA  SPQER 

BUA  DO  CATtETE,  h.48 
‘  Tfit.  A2-270T  »  Ri  O" 


TECIDOS  DE  ARAtlE 


sYPHIÜs 


A  NOITE  —  Quarta  feira.  15  de  Setembro  de  1937 


eStal)ílidade  do 
empregado  no 
comniercío 


A  Municipalidade 
nas  commemora 
ções  da  Semana  da 
Patría 

Felicitações  do  presidente  da 
Republica  ao  director  do  De¬ 
partamento  de  Educação  da 
Prefeitura 


■  ,|n  Republica  snnrHo- 
i,  legislullvn  que  revoga 
otiiiii»  il»  artigo  33  no 
•i;;i,  i|l’  22  ik’  niiiio  de 
I,  "  Icxlp  do  pro- 
,|,mI  ”  assogurti  anx  em- 
luniriu*  <|Uc  contarem 

mo»  "li-  serviço  effcelhn 
i  niiimieirinl  a  <"s  1  oltil I— 
■ro,i.  §A  prrmiUittdu  n 
motivo  de  fnlt.1  gluvo, 
ju.lisriplilin  "II  circMIIS- 
,  ,  maior,  dcvldíi mente 


DR.  ALVARO  CALDEIRA 


Dnrnçnn  il.iw  (rrnriçnn  —  Tçl.  V7-39HI 


A  nova  sala  de  im 
prensa  na  Che- 
fatura  de  Policia 

Foi  entregue  aos  represen 
tantes  dos  jornaes  ali 
acreditados 


Funil»  innugiirmlns.  »*om  solennl- 
dntle,  íts  novas  InslnHaçocs  des¬ 
tinadas  nos  rrpnrtcrs  de  policia,  na 
U.hefutiirn  Polírinl. 

Presentes  »  Chefe  de  Pulieln,  díle- 
pntlus  auxiliares  r  outros  funrclonn- 
rins  polietnes,  it  eapilân  Filiulu  Muj- 
ler  eulrcgou  o  inivii  -a la  que  se  des¬ 
tina  aos  repivseiilnnles  da  imprensa 
J tl li l o  li  Cllefiitiirn.  snliilamln-nv, 

Itespuiulerniu'  n»  eliofe  de  Piillcin. 
em  Jijirmlrrliiivnlii.  »  presiilclilc  dn 
I, entro  ilos  llr  purlcr»,  e  n  Sr.  J. 
Ilartelros,  nosso  antigo  eollega  ile  iifl- 
preiiMi . 

Finda  ti  cerimonia,  ns  represeulnn- 
Im  da  imprensa  nffercrera ni.  ronm  re¬ 
cordação  do  dia  de  lioje,  á  Exiiin. 
Srn.  Fllinlii  Mnller  uma  cesta  de  lln- 
dns  flores  nnlurars. 


V  ucosiiladc  constante:  Eis  uma  cias 
5  razões  que  Essolulje  lhe  offerece. 

E'  por  isto,  que  nos  dias  frios, 
líssolukc  vale  niais. 


cnmntendaelo  pelo  fabricante  do  seu 
carro,  estara  protegendo  efficiente- 
mente  o  motor  e  terá  feito  um  seguro 
contra  concertos. 

„  .  .  _  .  Exija  Essolube  na  próxima  voz  mie 

mas  a  temperatura  nao  impor-  ,  .  .  .  1 

_  1  abastecer  de  oleo  o  seu  cárter.  Pre- 

nao  importam  as  condições  de  tra-  fim  n  Ui,,  .  i*  • 

'  '  ura-o  em  latas,  acondicionamento 

lio.  Usando  l.ssolulie  no  grau  re-  pratico,  moderno  e  seguro. 


X.IVBAPIA  I.  Ivrui  collrglntj  r  «ra- 
ALVES  drmico».  Ouvidor.  ifiu,  * 


d  LUBRIFICANTE  DE  MAIOR  DURAÇÃO 


DIHIJA  DESCANSADO  COM  ESSOLCBE 
NO  CÁRTER  E  ESSOLENE  NO  TANQUE 


eessezeesgesessees'^ 

A'o  P alado  Theatro  | 


■  .  numa  semaiiu  cineutalagraphica  pobríssima,  pois  iwo  Sj 
s  iilms  lançadas  nes/ti  semana,  um  só  a  que  sc  possa  com  $ 
i ihuir  as  honras  de  figurar  na  classe  "A".  li  o  jilm  iit-  w 

/  h  ia  Theatro  cshi  e.vliihiudo  é  dos  mais  fracos  dentre  jfl 
■  susieutaudo  na  bilheteria  graças  na  chamaria  rios  nomes  ® 
vvíi.  a  " e.v"-csticlla  de  Samuel  Galdwyu,  e  de  lienrg  ® 
Cccil  de  'tliltf  despreson  depois  de  o  haver  feito  fi-  Sj 
papeis  mu  rimas  de  "Cleópatra"  c  de  “As  Cruzadas".  S 
i  .SVrri  que  ap parece  aqui,  ii.c  trgfí  olé  feia  e  mal  maqliit-  8 
nem  a  Anua  Slcn  das  'Irmão.*  Karamasofjt"  nem  a  de  jjj 
i  Xaile  Xupcial".  I  llenry  tlllenxon,  lambem,  não  é  ® 
’  'Mpaneule  herae  de  Ceeil  />'.  de  Mille.  nem  um  bticanto  aj 
t.eaa,  ncui  om  Marco  Anlouio.  São  dois  arlisias  que  po-  » 
mais  nqinea  inteepi  etoliva  nas  seus  fapeis.  se  lhessem  <í 
.  salan  liide,  sc  hvesscm  um  argumento,  II  argumento  aj 
,  i  i  irirolidade  desinteressante :  os  amores  de  um  ea pilão  J 
."Kit  wi  inM,  numa  parodia  de  " liesiirrrição ",  ile  Tolstni,  $ 
t.V.  se. a  f/sandeza,  sem  arte.  /*,  sumiim.  um  argumen -  ffl 
qual  se  tirou  um  fihn  medioet  emente  dirigida  r  me-  í. 
atei  prelada,  sã  se  recomtUendaiulo,  inlle,  o  liaço  uni-  Sj 

■  enuncia  dessa  mediocridade.  0  /’ alaria  ha  varias  senta-  ® 
i  •  .h:i  publica  de  dite  uma  petticuta  Ião  fraca.  —  li.  ÍV 

itUOADWAY  —  ‘‘As  ininns  de  Sa- 
..  1  '  .  .ui  ••  ,i,  Iriiinin".  dn  (Jhlitiionl,  com  Jrilm  l.odc-r, 
llmumilc  ■rrdidn  .  d»  _  Al(nn  |.,e  ,  Uniam) 

,,v10, 17,20, 10,#n*  -°-4u- 

“Marujo  liil rcpldo*",  titi  |  ‘  . 

i.llc  imrlliolomcw  i‘J‘  HK\  —  “Usnnmnlo  a  prcsl acnes  . 
:;t;,ii,  j-i.rtil,  134)0,  20.0(1,  dn  RKO  Hnilin,  rum  Ann  Sullicrn  c 
I  (iene  Hu.vmniid.  r  n  rcporlngc-m  du 
“  Nidtedr  foen”.  com  '  lulâ  Jnc  l.miis-Tommy  Fnrr.  1 4 .00, 
II,  ...  »  IV llcixtin .  1 1 .011.  Ili.lKt.  18.00.  VtMio,  22.no. 


X  SA-S  '•'•V  OiSVSVt  \MVAA  VV\  WA  IS  CCtíl  iví  Vsíl  tVWi^WWM  AA  S.S 

'  "  '  '  <^vvvm\vt1  VAA  A  A  WVAVSA  A  VA 

Para  a  fiscalisação  noctur-  iQ  ministro  da  Boiivia  grato 

á  imprensa 

O  piTxIdenlc  da  AtsorinçSo  TI rn s  1  - 
loiro  de  Imprrtisii  roíclicii  d"  minis- 
Irn  dri  Flnliilii.  cm*  nosso  p;iU,  o  sc- 
Kiilnlc  expressivo  Iclcurnmmj  : 

“ICmhniTii  liitje  paru  l.n  Pnj,  nu 
Rolo  de  lleenc.i .  Kslnrri  de  regresso 
deulro  ile  nlKiimiis  seiimiia».  Não  inr 
sendo  possível  vlsilnl-o  pessoaluieii- 
lo.  por  falta  ninlcrinl  dc  tempo,  diss- 
peco-uic  dc  V.  K\ .  saiidniidii-o 
inuiln  alleiu  iusuiieiile  e  ngnidrreniln, 
por  seu  digno  lolvnnrdlo.  n  imprensa 
iirasileirii.  as  otnnicls  refrrenelns  enin 
ipie  leni  dlsliiigiiidn  minha  missno 
neste  grande  pult  amigo.  —  Allierl» 
Osl ria  lliilicrrer.,  iiiinislrn  da  nolivia." 

->)  'AtAVitAt  VSA S  ASAIaVSaAA-VAAAAAA  A  AAA  A  ■ 
AttV  VA  A  A  VA  A  V  V  VA  VA  \  A  \  V  A  V  V  VA  VA  "VA  VA  V  A-A  W  ’ 


Designações  na  Polieia  Civil 
do  Estado  do  Rio 

O  l)r.  RniiiSo  Jimlor,  chefe  de  Po- 
iicii  rln  Estado  dn  Rio,  aasignoo  aclos: 
designando  o  ngenle  Investigador  de 
2*  classe,  Osenr  Martins  da  Silvo,  para 
exercer  as  fnnccfles  rle  cliefe  da  secção 
de  Seguro nça  Pessnal  e  fiscalisação  de 
Indcis;  designando  o  investigador  da 
2J  rlissr,  Clnvis  1’rndn  finndtm.  para 
exercer  ns  fiincçòes  de  chefe  da  Secção 
di  Policia  Mnritima.  Contrabando,  clc. 


rara  i-aniutr  Inulioirn 

••  l*  •• 

Prestigia  Social 

I,  E  1  A 

‘Personalidade’’ 

l,’ni  lodiik  ns  livrarias 

2  .9  I)  0  O 


Orullma.  i.argo  ria  Carlora.  B-6*  and. 
(Edlflrlo  Carloral.  de  1  áa  5  horav. 


PUBLICAÇÕES 


mt VISTA  TACIIYr.UAPIlICA 
Im  de  appiirccrr  o  n.  .lã  d.i  “Rev 
Tacli.vgrnplilea".  urgân  nlíirial  dn 
ilernçãu  Tiieliygrnpiilra  llrasileint, 
cnrrespomleiHe  ao  eorrenle  inr*. 

•là  está  no  iiilnro  aiimi  de  sim 
rlnriosu  existrneb,  iipresenta-se 
lanle  melhorada,  e  eonlriid.i  em 
lixl"  eollnlmeaçòes  de  vnlor  | 
miiielles  que  se  devolnm  á  liieln 
plila. 

Imiiinieras  ellelié»  ílluslrnm  as  ,TJ 
Rlinis  da  "Uevisl.i  Toehygr.ipliieu" 


Falleceu  o  coronel 
Hyppofito  Boiteux 

NOVA  TRENTO  (Santa  Êalhmlnal, 
lã  (Serviço  esprelnl  d'A  NOITE)  — 
í'nl Icrt-ii.  repeiilinnmcnlç,  n  coronel 
ilyppnlito  Hnllciis,  iriitno  do  almi¬ 
rante  licnrhliie  Roilcux  c  do  cniiitio- 
leiienlc  l.uens  Roilcux. 


revelando  nervo»  normae».  inoitri  qut  o  icu  aomeo  i  étimo  e'  #urf» 
douro.  Se  dormo  Ioda  a  oolle,  a  crcança  ao  acordar  eitá  Iraaibor-I 
danle  de  bom-humor,  com  voolade  de  brincar  c  tem  merioi  pueril  aems 
oulras  manlleitaçôci  palolojlcai  de  ocrvotltmo.  Quando  atilra  nl*. 
aeoDleee,  n  erctnçn  necrttlla  dc  um»  cura  que  nonsallte  at  tua* 
luacçôci  nervotaa-  O 


Aproveite  melhor  n  »ru  n..incin>. 
quando  pedir  (illá  i.lpton,  peçn-o 
em  jiBeiiie»  ile  papel  prateado. 
Devido  a  e»lo . cmliolngrni,  ninlu 
ee.onnmlen  e  simples,  o  C.liA 
I.lpton  ngorn  cn»to  menos.  O  pro- 
diirto  ronlliiuu  eguil.  «enipro  o 
nie.smo,  I »ii t o  naa  latas  como 
«n»  novo»  (laeiilee, 


venda  n 

mundo 


f-t.0lll.t ' 
oRninilill 
rn  Palrlr 

D«.  'iu  . 
f.UHK- 

«t.  II, IHi 


«edinivo  c  normiillüador  den  nervo»,  tendo  ahiotutamente  laolentlvt» 
»  a  reinrdlo  Ideal,  podeodu  ter  ustdo  tem  receio  celat  cretocti.  coiw 
Inlallvclt  rciuttadoa. 

/^»  A  irnda  tm  todms  ••  *4u  fsw—  ,w. .  i o-<,  in  .  *>  fwarHmltfa* 

Ifjgjw  KNOLL  A.-G.,  Ludwlgsbafen  */o  Rbeno  (Alemtnhtv’ 


Falleceu  o  Sr.  Ga 
briel  de  Macedo 


^vt  VaAAAAAAAAAAAAVsAA  A  SAVA  dvAVA  VA  A-A  A-A  A 
«VAVAVl  IrWV'  AVAAVAAVA  A  VA  VA  VA  A  A  V  A  A  A  %  AA  < 

Nervosismo  —  Insomnias  — 
Esgotamento  —  Depressão 
Sexual,  etc, 

O  pror.  MAI  IUCK)  l)K  MEDEIIIO., 
com  longa  prallea  lios  jJus|iHiieiis  lira 
sileiros  e  nas  eliiiieos  wf  I- moça.  Alt* 
iria  u  Allrmniilia.  ,  tàmsull.is  dlari.v 
das  3  cm  dennlc  —  Run  dos  Ourives 
7-5’  nnilrn.  1’hoiie  22-álMI.  (lia  primei 
ra  ve*  a  eniisulla  eusla  aOthUU).  * 


FR.UJUEZAS  EM  GERAL 

Vinho  Creosotado 


QOICNrAS  1)0  ESTOMACO 

INTESTINOS.  IIGUIO  E  NERVOSAS 
-  RAIOS  N  - 

1’rof.  RENATO  SOUZA  I.OPES 

SAO  JOHE‘,  s:i-r,  •  —  TH.  22-7257 


HYDROCELE 


inaugurado  as  conferen 
cias  scientificas  da  Poly- 
ciinica  Geral 


por  noticias  p.irl  u-uI.mis  aqui  rc- 
rr  liltln ».  salir-sr  que  falliwii  em 
Itillo  lliiri/onlr.  "  Sr.  Gabriel  dn  Ma¬ 
cedo.  dircelor  il"  Sénjço  de  Publlei- 
<1  ade  dn  Gompanhin  Força  c  Lur.  dn 
eapilal  mineira. 

\  iiiurlc  d"  Sr.  Gabriel  de  Mare- 
i|,i.  que  era  muilo  reliicionailo  cm  llel- 
|„  llorlzmile  e  nrst.1  capital,  c.uisoil 
grande  conslrrnaçáo. 


Por  mais  anllga  e  rulumota  qnt  lejv 
Curn  rndlral.  trm  operação  eortanlt, 
sem  ilôr  e  »rm  afaslamento  rita 
oceupações.  II R.  CRISSIÜMA  FfLnO. 
—  Rua  Kudrlcu  Silva.  7  —  Oa.  13  ã* 
16  horas. 


‘Im*.,.  Ii|  lillol  hera 
od.rv  I<m|,i*  ii* 
j""  i  nltende-se 

'HD  I  I  IRIA  - 

•  n,  lár,  —  Ti  l.  sj 


A  Mutuante  (S.  A.) 

Uun  Seio  clc  Sclciuliro  o.  J79 

Serção  de  Penhores 

I.Ell.AO  DE  JOIAS 

.. -  EM  m  DE  SET  KMHIUI  - .. 

SAÍ 


A  Polyelinica  Geral  du  RI"  de  .Ta- 
oelro  resolveu  instituir  as  conferen- 
rias  sclrnlificas,  no  eiimpriinriilu  de 
se»  programnin  de  re.ilisaçõos  ulcis  á 
iiirdiciiiii.  A  primeira  das  eonferen- 
elns  reallsar-sc-á  no  prnxinio  dia  lã, 
qmirln-frfra,  ai  21  liorns.  na  síde  da 
Pnlyclinlca.  O  orador  será  o  llr.  Ilel- 
itilrn  Valverde,  rhtfe  da  Elinica  rie 
Via*  Fririarias,  a  qual  recentcmrnle 
çoinmriiioniii  o  seu  decimo  annircr- 
vario  rir  exisleiiein,  r  que  dissertará 
siilire  o  srguitile  llirinn:  “tl»  graves 
perigos  das  vesienlRes  clirfuiicas".  A 
ciilrada  scá  pulilica. 

AVAAAAAAAVAVVVAVVVVVA  VA  VVVA  SSASaAASVSS 
A  A  WAAA  A  A  A  A  A  A  A  A  A  V  A  V  A  VVA.V  V  V-V  AAA  A  A  A  AA  VA  V 

Eczemas,  Cravos,  Espinhas,  Seborréa,  etc 

Hl*  Dl, pç  rratnmçnln  pcln  RADIO:  apparelhn  nerninphos.  unlco  Bn  R|p. 

I#  I  I  I  llwv  Mr  lli.jnit  rnnlil.lv  IVfl  l*lnriinn  ‘xt.fi*  llr.fí*  aiA«  nnlirat  I  C  * 


FRAQUEZA  SEXUIl 


IMecras  e  ccxeinnj 
il.is  pernas.  I)i 
(tullcsld.lt.  Ilurnns 
Aires,  U.T.  4  ás  C. 


VAMOS  I.ER:  no  Hlo.  600  e  701' 
rtla.  nas  Etlndoa. 


FrAQUEZâ  pulmonar*  debilidade  orgânica* bronchite 

VJOSSES  REBELDES»  CONVALESCENÇA-TUBERCULOSE^' 


BRILHANTES 

PRATARIAS 

MOKÚAS  ANIlGAh 
Os  malt  anllgo»  cnmnrndurea 
14.  L.  DF.  S.  FRANCISCO  14 
Esquina  Ouvidor 


Deixou  a  secretaria  da 


tu  PIB  atVICOBAi 


BARATA  PACKARB 


CASA  GONTHIER 


Moderna,  estado  ile  Hma.  vende-ve 
mi  lriira-.se  por  llmiiiislne  ilr  riitrn  lo- 
jt.i ri* ilux  niiiios  de  1 1  '-lã.  Ilirii,  e  lí'.Tí, 
Ver  á  tinrage  Tonrisla  a  run  Ma- 
rltntlo  llr  \ss|s  it.  Sã,  em»  »  grmilr, 
das  !»  horas  ás  Mi.  * 


fnoumunirn  a  rninniissân  .. .  ulSv» 
da  ITiiãn  dos  Empregados  em  Roleis, 
Restaurantes  c  Enngeiicres.  a  qiirm  In¬ 
teressar  que  o  asso.ladii  Waldvr  l.os- 
sin,  por  motivo  de  doeeça.  deixou  dc 
rr  seccclarin  du  Trabalho  doqiirila  so- 
elriladc 


VIAS  URINARIAS 

l)R.  RKANDINO  CORKfiA.  AauemhDa 
23,  toh.  Uai  7  át  I  e  da»  II  á»  18  ha. 


Í^ANCISCO  GIFFONI  8c  CIArRUA  1TPE  MAR^OJ7-PIO 


SA3A-SYPKILIS 


DEflUATIVO 
1)0  SANGUE 


ELIXIR  9141 


Commumtados 


Alberto  Torres  vae  figuri¬ 
no  quadre  dos  novos  agro- 
nomos  de  Passa  Quatro 

Dos  cngcnhelrandos-ngrnnnmos  da 
Escola  dc  Agricultura  c  Pccuaria  de 
Passa-Quatro,  a  Serem  diplomados  cs- 
lc  anno  a  Sociedade  Alberto  Torres 
recebeu  um  nfflclo,  communica mlo-lho 
que,  desejosos  ilc  prestar  signlflcntlva 
homenagem  de  veneração  o  respeito  ao 
inccntivndor  dc  lodos  os  problemas 
brasileiros,  e  prlneipalincnlo  no  nna- 
lysta  dos  aspectos  agrn-econnmieos  na- 
clonaes,  delibera  ram  que  figurasse  Al¬ 
berto  dc  Seixas  Martins  Torres  no  seu 
quadro  dc  formatura. 

A  Sociedade  Alberto  Torres,  agrade¬ 
cendo  a  feliz  lembrança  dos  engenhei- 
randos-agronomos  da  Escola  dc  Agri¬ 
cultura  e  Pccunrln  de  Passa-Quatro,  de¬ 
liberou  também  dar  oulros  testemu¬ 
nhos  de  apreço  aos  moços  que  dentro 
do  pouco  tempo  estarão  ingressando 
na  acllvidnde  rural,  &  luz  das  idêas 
eom  que  a  encarou  o  grande  pensador 
fluminense. 


Concentração  dos 
Congregados  Ma- 
rianos  do  Sector 
Leopoldinense 


Fracos-Magros-Rachiticos 


O  SANGUE  E’  A  VIDA 


TEM  ESPINHAS  E  EKUPÇOEfl  7  DEPUSE  O  8AN6US 
DE  PRFEBENC1A  AO  ESTOMAGO 


Eslcve  imponcnle  a  cnncentraçãn  dos 
Congregados  Marlanos  do  Sector  l.oo- 
poldinense,  levaria  n  effrito  na  egreja 
de  S.  Geraldo,  no  suburbio  de  Olaria. 

O  acto  foi  Iniciado  com  uma  missa 
campal,  celebrada  por  I).  rtencdiclo 
Paulo  Alves  de  Souza,  bispo  do  Ori- 
sa,  acompanhada  de  cantos.  Houve,  lam¬ 
bem  comnumhão  geral  das  congrega¬ 
das  marinnns  c  mais  fieis, 

Após  esta  cerimonia,  que  fni  mullo 
concorrida,  organisou-sc  a  procissão 
com  n  imagem  dc  X.  S.  da  Apparecido. 

No  parque  da  egreja  dc  S.  Geraldo 
rca)isou-sc,  por  ultimo,  uma  sessão  so- 
lennc,  duranlc  a  qual  se  fizeram  ou¬ 
vir  o  padre  Ccsnr  Daincsc  S.  J.,  dirc- 
etnr  da  Federação,  da  archldioccse.  o 
conego  Thomaz  dc  Aquino,  director  da 
Federação  da  diocese  de  Nictheroy,  e 
o  Dr.  Balthazar  da  Slis'elra,  que  sali¬ 
entou  a  nobre  missão  dos  congregados 
marlanos  no  instante  grave  que  vive 
o  mundo,  com  repercussão  em  nosso 
paiz. 


Restaura  as  forças  e  energias  perdidas 

E’  o  fortificante  que  fortifica 

Alteslaclos  doa  Drs.  Henri  que  Roxo,  Rubião  Meira,  Miguel 
Couto  e  de  muitos  outros  médicos  illustres. 


O  maravl  thoso  depurativo  do  sangue.  Unlco  re¬ 
ceitado  pela  classe  medica.  E*  Inoífensivo  para 
as  crcanças.  Combate  as  Infecções  do  Sangue, 
a  Syphills  e  o  rtheumalisrao. 

foro  espinhas'/  Depure  o  Sangue:  não  use  cre¬ 
me  nem  pomadas.  O  Sangue  é  a  Vida.  deve-se 
purgar  o  Sangue  de  prefercnelaaoEstomago.es- 
prcialmenl  e  no  verão.  Nán  deixe  para  «manhã, 
comece  hoje  ■  tomar  ELIXIR  914,  adoptado  oo 
Exercito  •  Marinha,  reccilado  por  milhares  de 
mcdicot. 


Para  o  provimento  de  uma 
vaga  na  Secretaria  do  Inte¬ 
rior  do  Estado  do  Rio 

0  Dr.  Heitor  Collrl, 


OCULOS ? 


t  ax  05  CASA  VIEIRAS 

RUA  7  DE  SETEMBRO,  139 


•  - .  — .  secretario  do 

IiUerlor  do  Estado  do  ftio,  mandou  no¬ 
mear  os  meiiihros  da  Commissno  dr 
Promoções  daquclla  secrelaría  para 
uma  reunião,  tinjo,  terça-feira,  A, 
II  liaras,  afim  dc  ve  proceder  ã  clas¬ 
sificação  dos  candidatos  ao  provimen¬ 
to  de  uma  vaga  dc  2»  offlclal  do  Dc- 
partamento  do  Interior. 


9R.  JOSE  DE  ALBUQUERQUE 


Tentou  matar-se  no 
Campo  de  Santa 
Anna 


Noticias  da  cidade 
do  Prata 


Ouro  e  Brilhantes 

Compram->e  pelo  maior  preço. 
BECO  DO  ROSÁRIO  n.  1,  junto  no 
Inrgo  S.  Francisco.  —  Avaliação  grnlla. 


Affecçõea  lexunca  mnacutlna*  vene 
reaa  «  nào  venereaa.  Tratamento  da 

IMPOTÊNCIA  EM  MOÇO 

RUA  DO  ROSÁRIO.  173.  De  I  áa  I 


Um  barbaro  assassínio  — 
Fundação  de  um  collegio  de 
religiosas 

PRATA  (Minas).  (Do  corresponden¬ 
te  d’A  NOITE)  —  Foi  barbaramente 
assassinado,  ha  dias.  proximn  ã  sua 
propriedade  rural. (  o  coronel  João 
Raptista  Corria,  cidadão  liemquislo  c 
conceituado  nesta  cidade. 

Ainda  são  desconhecidos  os  moveis 
desse  crime.  Sabe-se.  apenas,  que  o 
autor  rio  mesmo  foi  n  Sr.  Onofredo 
Macedo,  que  leve  a  auxiliai -o  nessa 
sinistra  empreitada  um  indivíduo  dc 
cAr  preta,  conhecido  peio  nome  de 
Dento,  n  qual.  lambem  morreu  no  lo¬ 
cal  do  crime,  cm  consequência  do 
riucllo  a  bala  travado  entre  os  con¬ 
tendores. 

0  facto  foi  levado  em  seguido  ao 
roohecimenln  do  delegado  dc  poli¬ 
cia  desta  cidade,  Sr.  Altamir  Araújo, 
que  seguiu  logo  para  n  local,  fazen¬ 
do-se  acompanhar  de  uma  escolta, 
com  o  fim  de  prender  o  criminoso  e 
abrir  inquérito. 

Prnseguem  os  investigações  em  tor¬ 
no  do  crime  c  ainda  não  se  conhecem 
os  seus  detalhes. 

0  corpo  do  coronel  João  Baptlsla 
Corria  foi  Iransportndo  para  o  mu- 
nicipin  de  Campina  Verde,  onde  n  seu 
scpnltiimenlo  se  deu  no  dia  seguinte, 
eom  enorme  acompanhamento. 

-  Collegio  Santo  Ignncio  —  Di¬ 
rigido  por  duas  religiosas  da  Ordem 
dc  N.  S.  das  Dôres  será  inslallado. 


Um  guarda-municipal'  surprehendeu 
a  pobre  rapariga  a  retorccr-sc  de  do¬ 
res  num  dos  bancos  do  Campo  de 
SanFAnna.  Approximou-se  mais  e  per¬ 
cebeu  que  a  infeliz  tinha  um  copo  a 
seu  lado  e  havia  tomado  alguma  droga 
venenosa.  Falou-lhe.  A  resposta  foi 
confirmativa.  Disse  a  infeliz  chamar- 
se  Hilda  Silva,  ter  18  annos,  ser  servi¬ 
çal  domestica  c  residir  á  rua  Campos 
da  Paz  n.  87,  confessando  eslar  des¬ 
gostosa  da  vida  e  ter  tentado  o  suicí¬ 
dio  tomando  sal  dc  azedas. 

Poucos  minutos  depois,  devidamente 
soccorrida  pela  Assislcncia,  Hilda  era 
posta  fóra  dc  perigo. 


'OPT/MO  PREPARADO  QUE 
NUNCA  FALHA 


(a)  Prof.  Augusto  Paulino 


m 


Exgottamento  significa 
sangue 


VAMOS  LER:  orni  bibliotheca  em 
84  paginai. 


debil,  DESNUTRIDO! 


CONSTIPOU-SE  7  USE 


0  homem  de  saude  normal  não 
se  abale  facilmente,  com  as  preoc- 
cupações  communs  da  lucta  pela 
vida ...  Si  o  Sr.  se  queixa  de 
exgottamento  —  é  que  seu  sangue 
está  debilitado,  desnutrido.  Seu  or¬ 
ganismo  requer  um  fortificante 
como  o  Vinho  Reconstituinte  Silva 
Araújo  —  feito  de  extracto  de  carne, 
quina,  phospboro  e  cálcio,  que  nu¬ 


tre  e  enriquece  o  sangue.  As  maio¬ 
res  autoridades  da  nossa  Medi¬ 
cina  continuamente  o  receitam. 
Escreve  o  illustre  Professor  Au¬ 
gusto  Paulino:  —  “Tenho  empre¬ 
gado,  de  longa  data  e  sempre 
com  oplimos  resultados,  o  Vinho 
Reconstituinte  Silva  Arattjo,  opli- 
mo  e  conhecido  preparado  qua 
nunca  falha  nos  casos  indicados". 


Em  todas  Pharmaclaa  a  Drogarlaa. 
QUITANDA,  27  -  Adolpho  Vneoncellos 

em  breve,  em  Prata,  o  Collegio  Santo 
Ignaeio. 

Terá  assim,  portanto,  doravante, 
n  nossa  cidade  mais  uni  estabeleci¬ 
mento  de  alta  cultura,  mais  um  een- 
tro  ronlrihuldor  da  formação  mora! 
s  religiosa  da  nossa  mocidade. 


VINHO  RECONSTITUINTE 

Silva  Arattjo 


TUDO  BOM  E  BARATO 


Receitado  ha  meio  scculo  pelos  gramles  medico»! 
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PIANOS  NOVOS 

Bechstein=Stein\veg  > 

1/4  DE  CAUDA  E  ARMAMOS  - 
A  20  MEZES  -  GRANDE  STOCK 
Peçam  Hrospeclos,  Unieo  ajenlt  9R 
A.  MATHIAS  —  Ar.  Rio  Branco, 
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18000 


A  oorrida  automo 
bilistica  Rio-Juiz 
de  Fóra 


fluvial  Campinas-Porto 


A  TEMPORADA  OE  ELZA  QOMES 
NO  CARLOS  QOMES 

'A  critica  carioca  rccrhrii  com  elogio* 
a  Iragi-comeilia  ".Varia",  trabalho  arl- 
miravtl  do  escriplar  palricio  F.rnani 
Fornari,  que  a  Companhia  Cazarri- 
Klza-bclorgcs  eslã  representando  no 
Thealrn  Carlas  domes,  da  Empresa 
1‘aschaal  Segrcta,  Trata-se  dc  uma 


0  cartaz  do  Roortio 

Foi  prolongada  por  mais  algum 
lempo  a  permanenria  de  "Rumo  ao 
Cnttcle'1  no  cartaz  do  Deercío.  Assim, 
só  daqui  a  10  dias  subirã  á  abona  uma 
nova  revista  política  dc  Igicsius  o  Frei¬ 
re  Junior. 

Por  essn  ocensino  rcapparcccri  na 
popular  rasa  de  diversões  a  graciosa 
“cslrclla"  Kva  Turiur,  que  não  toma 
parte  em  "Humu  ao  Caltclc". 

"0  Liró"  no  Republica 

Hnjc,  ainda  uma  vez,  leremos  no  Re¬ 
publica  a  rcvlsia  "O  I.lrô",  eom  o  ron- 
rursa  habitual  de  Ucatríz  Costa,  Ma¬ 
ria  Sampaio.  Maria  llrazão,  Fcrunmla 
Coimbra,  Diná  Thrrezn,  Dosa  Maria, 
Maria  dc  Portugal.  Álvaro  Pereira, 
Nascimento  Fernandes  c  oulros. 

José  Soares  faz  annos  hoje 

Nos  meios  artísticos  c  soclacs  do  Dio 
festcja-sc  hoje  n  dia  nnlnlicio  dc  Jo¬ 
sé  Soares,  o  apreciado  nelnr  Ihralral 
e  clncnintngraphirn  e  disllnclo  homem 
ide  thealrn  que  é  o  ndniinistrndor  da 
Companhia  Dulclna-Odllon.  Perfeito 
"geiillcman",  José  Soares  conquistou 
e  conserva  nos  cirrulos  jornalísticos 


Rubem  Abruhhosa  com  um 
Plymouth  consagra-se  vence¬ 
dor  absoluto  da  prova  ! 

A  corrida  automoMIialicn  Rio-Juiz 
de  Fora,  realiaada  dnmlngn  ultimo,  foi 
disputada  pnr  30  enrrn«  de  lurlamo  e 
«port  de  diversas  mnrens,  entre  o« 
quaea  ronlnvnm-se  nltn  Hkw,  tre«  Ford 
Ei  rd,  tre»  Ford*  80  IIP,  sete  Fords  8S 
IIP,  dois  Chevrolet,  um  Plymouth,  dois 
Wandercr  Sport  c  outros  m«l».  I)« 
rarrn*  roncnrrentoR  eram  absolutnmen- 
le  de  eerie  sem  n  menor  modificação 
no  motor.  Ahrurhnsa  com  n  unira  Ply- 
moul  dota  prova,  foi  o  "vencedor  «h- 
soluto”  titulo  que  é  dado  ao  rnlnntc 
q iip  vence  até  mesmo  o«  rnrros  dc  ra- 
legorln  superior,  dotados  de  maior  cy- 
lindradn  c  de  motor  mal»  possante.  O 
rarrn  de  Ahriinhnsn,  que  havia  chega¬ 
do  de  São  Paulo  acxta-fdra,  foi  suli- 
mettido  apenas  n  uma  rapidn  limpeza 
no  motor,  afim  de  tomar  parte  na  cor¬ 
rida  a  rr.illsar-sc  no  dia  seguinte.  O 
pernirso  de  172  lime,  fni  vencido  pnr 
Ahninhnra  em  2  horas,  7  minutos  e  53 
segundos,  assim  d'striliuldos:  de  Caxln-. 
a  Qiiitandlnha,  1.1  kilometros,  em  28 
minutos  p  38  segundos  De  Cascai Inha 
n  Juiz  de  Fóra,  123  kilometros,  cm  1 
;  hora,  39  minutos  e  17  segundos.  A  pri¬ 
meira  etapa  Itlo-Petrnpolis  é  feita  em 
estrada  excrllcnte,  que,  se  não  castiga 
multo  o  rarrn  em  seu  mnllejo,  exige 
muito  esforço  do  motor,  pois  é  feita 
em  grande  velocidade  Durante  a  su- 
hldn  rin  Serra,  n  estabilidade  do  carro 
tem  grande  influencia,  devido  as  innu- 
meras  curvas.  Na  segunda  etapa,  en¬ 
tretanto,  as  dlfflcutdades  crescem  con¬ 
sideravelmente,  pois  que  apenas  parte 
do  pereurao  é  pavimentado.  De  Areal 
em  deante  a  estrada  c  multo  sinuosa, 
com  plzo  de  terrn,  o  que  augmentn 
bastante  o  castigo  do  carro.  Ahrunhn- 
«a,  entretanto,  em  sua  Plymouth.  a 
tudo  venceu,  chegando  ao  final,  dli- 
tanrlndn  7  minutos  do  «egundo  eollo- 
cado.  Como  n  estrada  não  fóra  impe¬ 
dido  ao  transito,  de  vez  em  quando  os 
corredores  eram  obrigados  a  frclagrns 
em  grnnde  velocidade,  encontrando 
pela  frente  nmnlbua,  caminhões  e  au- 
I  tomovela.  A  "performance"  consegui- 
|  da  pnr  Ahrunhnsn  cm  aeu  carro  foi, 
portanto,  vcrdnrieiramrnte  notável,  c 
fala  multo  nllo  dn  valor  de  sua  ma- 
rhlno,  pois  esta  é  mal«  uma  corrida  de 
efflclenrla  do  homem  e  da  maehina, 
do  que  propriamente  de  simples  velo¬ 
cidade.  Esta  prova  foi  o  primeiro 
"rnllyc”  nacional  organlsado  pelo  Au¬ 
tomóvel  Club  do  Brasil  que  esta  dc 
parahens  peia  ordem  que  reinou  duran¬ 
te  todo  o  prélio. 


dnnnpns .  208000  Lençõea  bordados,  cama  d* 

Toalhas  felpudas  para  roito  18500  |  caaal,  . . .  ••  ••  *'*a  0 

Cretones,  Morim,  Algodõei  Atoalhado»,  Rendões,  Storeo, 

Pannos  para  mesa 

Ma  CASA  DAS  NOIVAS 

RUA  DOS  ANDRADAS,  129-A 

Esquina  da  Avenida  Marechal  Florlano 


vos  Iocaes  c  que  requer  innumeros 
dias  para  ser  rcalísada,  devido  aos 
perigos  que  a  mesma  offcrece,  terá 
como  participantes  os  ntlilctas  campi¬ 
neiros.  Miguel  Dinncltl,  Giacomo  Mac- 
elil,  Romeu  Miqucloni,  Manoel  Mendes, 
Carlos  Pinto  c  Odilo  Gnzzi.  Deverá 
lambem  integrar  o  “rnid"  alludldo 
uma  comniissün  sporllva,  constituída  de 
diversos  jornalistas. 


A  Administração  deita  Vné« 
ravel  Ordem  faz  relclirar.  sex¬ 
ta-feira,  17  do  corrente,  mm  s 
rosttimadn  mafmifternrin.  a  fei¬ 
ta  da  Impréuüo  da*  f  liapas  no 
corpo  do  Serapliico  São  Fran¬ 
cisco  fie  Assis. 

A  festividade  lerá  inicio  ãi 
10  heras,  em  sua  Ecrrja,  cora 
missa  Rolenne,  nfficiaitdo  n  Re» 
verendipsimo  Cnninii**arin  da 
Ordem,  frei  Rasilio  Hnuer.  aco- 
lytado  por  frades  f r.itirisranoi. 

Ao  Evangelho,  nrriipará  J 
Irilittna  sagrada  o  distinrtn  pre¬ 
gador  sacro,  RexerenrlÍMÍBO 
Conego  Dr.  Henrique  rle  hga* 
Ihãe?.  que  fnrri  o  pnnrgyrim  do 
milagroso  Patriarrha. 

A  parle  musical  e«lá  entre¬ 
gue  n  competenria  do  dlstinflo 
maestro  Reverendíssimo  Padrf 
Antonio  Romualdo  da  Silvq 


de  facas,  dc  guilhotina  dc 
imprensa,  tesourões  metal- 
lurgicos,  navalhas  de  hnr- 
heiro,  tesouras  de  alfaia¬ 
te,  canivetes  e  qualquer 
objccto  ^nrtante. 

Rua  General  Camara,  122 

PHONE:  23-277 1 


Fallecimento 

j»  O  general  dlre- 
C  3  ctor  da  Aviação,  o 
|T  commandanlc  dn 
w  Escoifl  de  Aviação 
e  a  Aviação  Militar  con¬ 
vidam  os  parentes  e  ami¬ 
gos  do  major  ADHER- 
HAL  DE  OLIVEIRA,  te¬ 
nente  ARAM  IS  MENDON¬ 
ÇA  DOS  SANTOS  e  sol¬ 
dado  JOSE'  PEREIRA, 
fallccidos  liontcm,  para 
assistir  o  seu  enterra¬ 
mento  hoje,  sendo  o  do 
major  Adherbal  e  solda¬ 
do  José  realisado  ás  1G 
horas  no  cemitério  dc  S. 
Francisco  Xovier  e  o  do 
leniente  Aramls  ás  18  112 
horas,  no  cemitério  de  S. 
João  Baptista,  saindo  os 
corpos  do  Departamento 
Medico  de  Aviação,  no 
Campo  dos  Affonsos,  ás 
15  horas. 


Eng'.  Luís  Carlos  da' 
Fonseca 

fã"  ANNTVERSARIO) 
r.  Sua  familia  fará 
Cp  celchrar  amanhã,’ 
;  quinta  —  feira.  18, 
As  9,30,  no  altar- 
mAr  da  Cathedral  Metro¬ 
politana,  missa  pela 
passagem  dn  à”  unnlvcr- 
sario  dc  seu  fallecimento. 


Proseguirão  as  obras  de  um 
grande  templo  catholico 

MOGV-MIR1M.  14  (Do  corresponden¬ 
te  d‘A  NOITE)  —  Depois  dc  seis  lon¬ 
gos  'annos  de  paralysaçân,  por  falta 
de  verba,  »ão  proseguir,  dentro  dc 
poucos  dias.  as  obras  do  grandioso 
templo  de  São  José.  desta  parnchia, 
que  será  uma  das  maiores  cerejas  des¬ 
ta  vasta  zona  da  Mogyana  e  que  futu- 
rameiitc  servirá  dc  Calhedral,  quan¬ 
do  fõr  plelleada  a  crençán  dn  bispado 
dc  Mogy-Mlrlm. 

As  obras  custarão  mais  de  500  con¬ 
tos  dc  réis. 


Viuva  Dr.  Feijó 
Junior 

Sua  familia  faz 
CS  rezar  missa,  ama- 
Tf  nhã,  18  do  corren- 
**  ie,  ás  10  12  horas, 
na  egreja  dc  N.  Senhora 
do  Carmo,  3"  annlvcrsa- 
rin  de  seu  fallecimento. 


Elza  Gomes,  principal  figura  da 

Cor-.’'*»hla  de  Comedias  do  Thea- 
tro  Carloa  Gomes 

peca  de  folenn,  onde  a  utelnriosn  au¬ 
tor  demonstrou  com  a  /ei-crn  rio*  r/ín- 
logos,  as  setnas  dc  dramatieidatle  e 
as  situações  fmprcpislns,  scr  de  facto 
um  thcalrolnqo  que  cem  formar  en¬ 
tre  os  escriplorcs  brilhantes  dn  ge¬ 
ração  moça  do  nosso  paiz.  Os  inter¬ 
pretes  defendem  com  arte  cada  qual 
a  sua  parle,  flclnrgcs  Caminha,  no  pu- 
pel  de  "Rogério",  fu:  com/crgir  para 
si  Iodas  as  altenções  ilo  mnmenlo, 
Caznrrc  —  é  nutra  figura  de  realce 
dc  “Nada",  eom n  è  lambem  a  aclriz 
Elza  Gomes.  Xurn  personagem  de 
"Matuto"  de  Sliaas,  i-o/e  n  pena  uer 
como  Paulo  Graeindn  i  completa  !  O 
espectáculo  da  Companhia  lene  pnr 
isso  latia  a  ncceitaçào  da  imprensa 
carioca  e  do  publica. 

A  nova  piçi  do  Rsglna 

Desde  honlcm  o  Begina-Thcatro 
apresenta  peça  nova  no  cartaz,  Inií- 
tula-se  a  mesma  "O  Rio"  e  seu  autor 
se  esconde  sob  o  pseudonymo  de  Jú¬ 
lio  Tavares. 

Tomam  parle  na  representação  Eu¬ 
genia  Álvaro  Mnrcyrn,  Antnnia  Mar- 
zulo,  Lenlta  de  Souza.  Álvaro  Mnroy. 
ra,  Samuel  Rosalvn.  Jesus  Ruas,  Álva¬ 
ro  dc  Souza,  Chrisllami  nicardo,  Al¬ 
fredo  Ruas,  Adacto  Filho,  Alvnro  Sa¬ 
muel. 

Paulina  Slngermann  vai  passar  pelo 


Cícero  Valladares 


••  Rísolela  de  Sen- 
Çb.  na  Valladares.  viu- 
TT  va,  Dr.  Antonio  do 
u  Prado  Valladares 
(ausente),  Maria  Julia 
Pereira  de  Scnna,  Julia 
Maria  de  Oliveira  Fer¬ 
nandes,  Rigoberto  dc 
Mesquita  Tellos,  senhora 
e  filhos,  tenente  Antonio 
Zenohio  da  Costa,  senho¬ 
ra  e  filhos,  Elcosina 
America  Garcia,  Hereilla 
Fernandes  Leal  e  filhos, 
muito  penhorados,  agra¬ 
decem  a  todos  os  paren¬ 
tes  e  amigos  que  lhes 
confortaram  por  oceasião 
rio  fallecimento  rio  seu 
incsquceivcl  espnsn,  ir¬ 
mão,  genro,  sobrinho  e 
primo.  CICEnO  VALLA¬ 
DARES,  e  os  convidam  a 
assistir  à  missa  de  7'  dia 
que  mandam  celebrar  no 
altar-mór  da  egreja  dn 
S.  S.  Sacramento,  sexta- 
feira.  17  do  corrente,  ás 
9  12  horas,  antecipando 
os  seus  agradecimentos. 


DRA.  GARMEN  MYNSSEN 
-  Medica  —  ‘',nlcsll'is  chrn 

nicas  e  rli.ignos 
liens  —  Irntamenln  pela  Hnmen 
pathin,  pnr  correspondência  —  Caix, 
Pnslnt  3.188. 


Professor  Ismael 
Guarischi 

ÍA  familia  Gua¬ 
rischi  participa  aos 
amigos  e  demais 
parentes  que  fará 
celebrar  missa  em  inten¬ 
ção  a  alma  de  seu  chefe 
pelo  primeiro  nnniversa- 
rio  do  seu  faliccimenlo, 
ás  fl.nn  horas  do  dia  18, 
no  ailar-mór  da  egreja  dc 
São  Francisco  de  Paula. 
A  lodos  que  comparece¬ 
rem  a  familia  agradece 
antecipadamente. 


VAMOS  LER:  «ciência,  arte,  llter». 
lura,  pulltlra,  humorlamu,  curioatda- 
drs  e  ensinamento»  utel«. 


Esclarecido  o  caso 
da  munição  appre 
Hendida  em  Recife 


Rluthncr.  Beehstein.  Steinsvay  e 
Picvel.  quasl  novos,  sem  entraria  e‘  sem 
fiarinr,  Hua  Ouvidor,  81-soh.  * 


DOENÇAS  DOS 


Declarações  do  hoteleiro  a 
quem  era  destinada  a  carga 

RECIFE,  lá  (Serviço  especial  d'A 
NOITE)  —  Está  eninplelamenle  escla¬ 
recido  o  caso  rin  contrabando  rir  balas 
Iranspnrlario  a  bnrrln  «lo  vapor  "Ara- 
rangtiá",  cm  virtude  rias  rirela rações 
feitas  no  momento  em  que  era  iiiqiic- 
rido  sobre  outro  raso  o  carregador 
n.  44  das  Doras,  de  nmne  Antonio  Be¬ 
zerra  da  Silva,  n  qual  rllssr  haver  re¬ 
cebido  duas  maletas  das  mãos  de  Her¬ 
mes  Arngâo,  laifeirn  daquelle  nasin, 
afim  de  serem  entregues  a  Anysio 
Aragão.  gerente  do  Hotel  Lusitano  c 
primo  daquelle. 

Preso  Anysio  Aragão.  confessou  vir 
ba  tempos  ncgnriunrio  mercadorias  cmi- 
trabnndrail.is,  ,as  quaes  lhe  eram  Irn- 
zid.is  por  Hertncs.  Disse  aindu  que  de¬ 
vido  ao  grande  conhecimentn  que  Icin 
eom  pessoas  dn  interior,  que  se  hos¬ 
pedam  no  seu  hotel,  é-lhe  faril  vender 
gramles  partidas  de  serias,  perfumes, 
ehapéos  chile.  etc.  Sõ  agora,  porém.. 
lendo  recebido  munição  c  armas  de 
fogo,  Referiu  que  nn  dia  ria  chegaria 
rin  navio,  fóra  a  horrio,  lendo  Hermes 
lhe  entregado  duas  maletas,  as  quaes 
deviam  scr  conduzidas  para  o  hnlcl, 
pnr  Antonio  Dezcrra  quando  foram  ap- 
prehendidas  pelo  guarda  Ribclln. 

A  policia  está  informada  de  que 
Hermes  Aragão  fugiu  do  navio  no  por- 
ia  de  Cabedelia 


AV  18  hnra*.  apó»  a  leitura 
«Ia  nominala  rio*  irmão»  Ç9® 
inlpgrarno  n  arlmíni*;traç®n  Ps 
ra  o  exerricio  mmpromiMM  ‘ 
1937  a  1938,  havprá  »('|pnI" 
“Tc-Drum“,  r  a  orrlir«!ra 
cutará: 

Prelurlio  —  rlc  F.  Opn"1' 
“Tp-Dnim“  —  'h'  K.  Rn*,(!* 
Anlipltoiia  —  «lr 
Marcha  Final  —  «h’  ’u  ^ 
mant.  ,  i 

Dc  ortlrni  tln  rariféi'"0  ‘r‘ 
mfto  ,Mini*lro.  r  nn  oniH' r  ' 
Mr«a  Arlminialrativa.  rnn'i  n 
tnrlo*  o*  irmão*  «IrM.i  '«‘nprl 
vcl  Orrlcm.  a  rciitiit'rin'»<' pffl 
no?*a  Eprrja.  afim  *1  e  . 
rrm  a  estr*  acto*  rtn  lou' t»r 
Santo  Patriarrha  São  Franc 
co  tlr  A»dn. 

Secretaria  ria  '  cncra'fl  l’ 
riem,  rnt  15  rir  prtemhro 
1937.  —  O  secretario  . 
lo  Soares  dc  Sousa  BoptU 


OSSOS  E  ARTICULAÇÕES.  ORTHOPEDIA.  AFPARELHOS 

Mal  de  Pott.  Tuberculose  o**rn.  Oslcnmyelitc.  Dcavins  da  Fsnlnh. 
Fi.t.la,.  Parai, sla  Infnn  ,11.  Fracturas  mal  eon”liri,d»,í  e\c 

DR.  J.  ALMEIDA  R50S 

t  Du«  *-p<«aeB  Si„ 


José  Pinheiro  cie 
Souza  Lima 

(7'  DIA ) 

jn  A  viuva,  filhos, 
pnes  (ausentes), 
y  irmãos,  sogra, 
runhodos,  sobri¬ 
nhos,  primos  e  mais  pa¬ 
rentes  —  .agradecem  ex- 
Ircmamentc  sensibilisa- 
dos,  a  todas  As  pessoas 
que  manifeslaram  since¬ 
ra  amizade,  ronfortando- 
os,  por  orrasião  dn  pas¬ 
samento  do  seu  inesque¬ 
cível  JOSE’  PINHEIRO 
DE  SOUZA  LIMA.  cnn>l- 
dando-os,  nulrosim,  pora 
a  missa  ile  7*  dia.  que 
fazem  celebrar  sexta-fei¬ 
ra,  17  dn  enrrente,  ás 
10  1  2  horas,  no  altar  - 
mór  da  egreja  dc  Sáo 
Francisco  de  Paula  (lar- 
go  dc  Sán  Franeisco')  — 
pelo  que  se  confessam 
rceottbceliio*. 


Nn  prnxímo  dia  22  passará  por  csia 
capital,  eom  destino  a  Uuenos  Aires 
a  formosa  artlsla  Paulina  Singcrrnann, 
que  regressa  da  França,  lendo  feito 
antes  uma  “tnurnéc"  cm  Nova  York. 

Dali  iipietioulos  d»  Escola  Dra* 
matici 

Por  iniciativa  do  Sr.  Oduvaldo  VI- 
anna,  seu  aclu.il  director,  a  Escola 
Dramallea  promove  para  brcie  a  rea- 
llsação  de  dois  espectáculos  nn  Thra- 
tro  Municipal.  Já  estão  sendo  ensaia¬ 
das  as  peças  "Fciliçn”.  dc  Oduvaldo, 
o  "Quchranln”,  dc  Coelho  Neltn. 

0  nove  conjunto  do  Olympla 

No  proximn  dia  20  n  Olympia  apre¬ 
sentará  noso  elenco  Fazem  parle  do 
mesmo  Augusto  Calheiros.  Humberto 
Catalano,  Octavio  França  e  Lidla  Reis. 

Subirá  á  scena  a  peça  “O  tabolelro 
da  bahian»"t  de  autoria  do  Sr.  M. 
«Veaieriaá. 


Facy  Palhares 
Ligneul 

(1*  ANNiyERSARIO) 

ÍVi  c  t  or  Danlon 
Ligneul,  Gilberto 
Palhares  e  filhos 
convidam  aos  de¬ 
mais  parentes  e  amigos 
a  assistirem,  amanhã, 
quinta-feira,  18  do  cor¬ 
rente.  ás  9  horas,  a  mis¬ 
sa  dc  1"  onnivcrsario, 
que  pnr  alma  de  sua  ln- 
esqueeive!  esposa,  filha 
c  irmã,  FACY  PALHA¬ 
RES  LIGNEUL.  mandam 
eelebrar  no  altar-mór  da 
egreja  de  S.  Francisco  de 
Paula,  peio  que  anteci¬ 
pam  os  seus  ígradcci- 
njeafnfc 


Modificações  na  Justiça 
riograndense 

rlaIInd\n\0|TEGtRE’  r  ,Srrv,'°  p'ne- 
iai  u.s  MJlTEi  —  Cnm  a  aposenta- 

dé  nn,,"  Esperidião 

de  Limo  Medeiros,  presidente  da  Cõr- 
le  flc  Appcllaçao,  riru-se  uma  vaca  rie 
ilescmbargador,  que  será  preenchida 

Baplisia'1  l  C  dlrcll°  "omero  Martins 

Amanhã,  em  reunião  rias  Gamaras. 

rL  x  d°,  .API,clli>Ção.  haverá  elei¬ 
ção.  Será  eleito  presi, lente  o  desem¬ 
bargador  La  Hire  Guerra  c  a  viee-pre- 
sideneia  caberá  ao  Sr.  Osvsaldo  Cami- 
nha,  que  sera.  no  mesmo  tempo,  pre¬ 
sidente  do  Tribnnal  de  Justiça  Elei¬ 
toral.  cargo  aelualmcnte  exercido  pelo 
desembargador  La  Hire  Guerra. 


Delphina  Miranda 

(30  DIA) 

ÍR  a  u  I  Mirando 
(ausente),  Lavinia 
Miranda  e  fami- 
Ha  convidam  seus 
omigos  e  parentes  para 
a  missa  que  farán  cele¬ 
brar  par  alma  de  sua 
querida  e  pranteada  tia 
e  irmã,  DELPHINA  MI¬ 
RANDA,  na  egreja  de  N. 
S.  Mãe  dos  Homens, 
quinta-feira,  18  do  ror- 
r* ate,  áa  »  l|3  boraa. 


A  MELHOR  POMADA 


FALLECIMENTO  EM 
MACEIÓ’ 

MACEIÓ*  «Alagóasi,  15  (Serviço  es¬ 
pecial  d’A  NOITE  i  —  Falleccu  nesta 
capital  n  Sr.  José  Passos,  funceiona- 
rio  dn  Departamento  dos  Correios  e 
Telegraphos  aqui  destacado. 


VAMOS  LER:  no  Rio, 
féis,  aos  Estado», 


rac[$: 


Equitação  no  Fla¬ 
mengo 

A  grande  competição  do  dia 
20  na  Barra  da  Tijuca 

Transferida  do  dia  7  dn  cnrrcnle. 
pnr  motivo  superveniente,  será  rcali- 
sailn  nu  proximn  dln  20.  na  Barra  da 
Tl.jiira,  a  Imponente  caçada  ijue  o  Fla¬ 
mengo  offercCe  As  suas  distincias  ama¬ 
zonas  e  ans  seus  cavalleiros.  líxcusado 
será  dizer  r|ue  n  festa  eonsliluirA  um 
verdadeiro  acontecimento  nn  (ida  do 
querido  club.  pela  imponência  e  dis- 
llncçào  de  (|ue  se  revestirá. 

Será  nulhcntica  pararia  cm  que  o  Fla¬ 
mengo.  e 


Incs  lilulos,  nsscstamlo  as  halcrlns 
do  “grosso  cscanriulii"  lãn  sóinentc 
cnnlrii  o  “Jinnrn  Allcmá»  Trnn-nllnn- 
Iko",  soli  o  pretexto  de  haver  elle 
"descontado  a  Inlalidaile  do  empre.s- 
liinii",  por  "urdem  de  uma  potência 
estrangeira  ”,  interessada  cm  suliro- 
pticlamente  intervir  nas  aullvidndc» 
puliliens  lincionacs... 

VII  —  Desejando  n  “A.  T.  Ti.”  enlll- 
gir  os  elementos  necessários  para, 
«nin  vez  por  todas,  provar  ó  Nação 
llrasileiia  a  legitimidade,  n  honesti¬ 
dade.  n  legalidade  da  operação  de 
credito  que,  suli  «*  melhores  auspí¬ 
cios,  lançou  nas  praças  Inlcrnns  do 
paiz.  com  finalidades  altamenlc  pa- 
trlnticas,  vi  imo,  aliás,  é  do  Hmiilnio 
publico,  requer  u  V.  Ex,  pelo  seu  : 
tiaslnnlc  procurador  liifrn-assignadn, 
como  lhe  íiicullo  o  art.  2,'Uí  do  Cndigu 
do  Processo  fUv i I  c  Coiiimercitil  do 
Dlslrlctn  Federal,  uma  “ perícia  par¬ 
cial’’  nn  esrripln  do  "llunro  Allemão 
Transallnnliço",  com  o  ohjcctivo  dc 


‘láiip.  S  I»  juiz  da  Prelnria 
Li(]  que  v  mpillr  por  distribuição. 

|  ..  \  "  Acção  Integralista  Brasí- 
girlid  polilico  ilr  âmbito  na- 
jitii,  devidamente  registado  no 
(jtnnf  Tribunal  Eleitoral,  com  sédc 
, jz-5  n.l  capitai  da  Republica,  foi 
niudi  pri  •  jnrnal  "Correio  da 
íirhi". <tc  "haver  integralmente  des- 
eitido,  no  llanro  Allemão  Trana- 
íntira"  —  para  nbjcctivos  polilí- 
.  çiif  Inlercsvint  a  uma  polearia 
irnnjcira  a  operação  tie  credito 
j,iMa:i)Anfiiiui.  que  lia  poueos  ine- 
plwprtt  praças  do  nosso  paiz, 
••  i  ,<cn -  li  .<  «■>  dc  “Kuiprcstimo 


apurou  domingo  na  piscina  dn  C.  R. 
Botafogo,  que  a  l„  C.  V.  pretende  le¬ 
var  n  cífcilo  o  seu  proximo  concurso, 
alias  da  Primavera,  no  tanque  do  tri¬ 
color. 

Conseguirá  rlia  seu  Intenlo  7  Não 
o  sabemos,  inns  se  ainda  não  fór  desta 
feita,  pretende  a  enl idade  esprcialt- 
sada.  levar  mais  larde  o  Dia  da  Na- 
dadora. 


iislcntará,  revivendo  os  fastos 
hirrardiros.  Ioda  a  pujança  da  equita¬ 
ção  do  chili.  Ccrc»  de  sessenta  caçado¬ 
res  emprestarão  A  linda  festa  cinegeti- 
ra  lodo  o  rsplendor  dc  sua  clcgancU 
c  de  sua  habilidade. 

A  roçada  A  raposa  será  filmada  peia 
Brasília  Films,  pois  eonslUne  uma  das 
sequências  da  grandiosa  reliuloide  "Al¬ 
ma  r  rorpo  dc  uma  raça’’. 


A  vicioria  do  River  sobre  o 
Engenho  de  Dentro  j 

(Jticni  assistiu  n  partida  enlrr  n  Fli- 
( rr  e  u  Eng.nlm  dc  Dentro,  não  pn- 
ilcrã  negar  que  este  chili  jngon  mais, 
mil  ada  mente  nn  segundo  tempo  quan¬ 
do  exerceu  mesmo  aecentuado  domi- 
I)  lo. 

Nn  enlaiilo.  os  dennteiros  do  BI  ver 
souherum  tirar  melhor  partido  de 
quatro  nplimas  jogadas  para  conse¬ 
guirem  o  Irlumphu  que  tnmbcm  mc- 
rerera  m. 

No  vMiredor,  os  melhores  foram 
(Talo,  Toniuhn,  Japonez,  Malaquias, 
WuUleinar  e  Biilicns.  No  Engenho  de 
Deiilrn,  na  linha,  todos  aetuaram  eo- 
hesus  a  excepçãii  dc  Eslcvcs  que  fez 
jogo  pessonl,  No  trio  medio.  Virado  e 
Joffre,  sempre  firmes  e  multo  ajiidan- 
do  nos  ataques.  O  trio  final,  muito 
firme,  notadamente  com  a  inclusão 
de  Joãosinlio. 


:  -  lira,  ■  u  »e  tratando  de  gra¬ 
dai)  Irnpiil.ição  (pie.  nlím  dc  fc- 
v  i  ilignidio1'  Is  referida  institui- 
d:,  ttisols ••  nlisfarçave!  ameaça  A 
vlerania  Naclotial,  deseja  a  "A.  I. 
!’,  suando  antes,  provar  A  Nação 
hil-rir»  s  intrlra  lmprocedcncia  c 
i ibs:!ola  falta  de  fundamento  dn 
rioiriaw  nnlirin,  rapeiosamente  ve- 
viUda  pels>  roiuiunas  daquclle  or- 
i:i(  puldiciJade.  . 

!li  -  A  verdade  dos  fados,  a  nes- 
pódc  ser  reduzida 
«{«iates  proporções: 

)  —  l.mçitdo  o  "Empréstimo 
i»  Slcmn”,  c  preenchidas  as  lis¬ 
tas  dc  «ubscriptorcs,  foram  sen- 
i'i  rmillid- para  a  devida  co- 
kiiíç».  •  respectivos  títulos, 
t.  —  Gim  n  intuito  de  fncilitsr 
I  dsrcvi.1 f  i  ••sr  serviço,  resolveu  a 
ffgnli  Eierutiva  do  Empréstimo” 
tntrntir  COBRANÇA  a  va- 

rht  hauro'  leda  praça  uma  pe- 
|n»  parte  d  »  titulos  já  cinllli- 
l”.  mediante  linbitu.il  cominij- 
di  (ra  np.  çóes  lio  corriqueiras 


nr  wntcslaçà 


jenie  oores  oo  iodo  ou  naj  cosias'  A  sua  urino  \ 
é  furva  ou  cscosso !  Isso  significa  que  os  seus  rins  * 
CStão  funccionando  ma!.  Limpe  c  desinfeclc  os 
fins,  a  bexiga  e  as  vias  urinarias 
tom  um  produto  jcienlifico.  receitado  pelos  médicos 
do  mundo  inlctro:  Urotropina.  Recuse  os  subsli* 
futos  dc  qualidade  duvidosa  c  peça  sempre, 


O  CHEFE  NACIONAL 


1)  Banco  Hypothc-  1 
cario  c  Agrícola’ 

do  Minas  Gcracs  31:2605000 

2)  Banco  Allemão 
Transatlântico  ..  27 :3008300 

3)  Banco  Commcrclnl 

do  E.  de  S.  PíuIo  17:0535200 

4)  Banco  de  Niethc- 

roy  .  7:i08f000 

3,i  Unnco  Industrial 

Brasileiro  .  4:0004000 

6)  Banco  Sul  do  ilra- 

8» .  3:6005000 

7)  Casa  üancnrta  An¬ 
drade  Arnaud  ...  2:2005000 


A  vietoria  espectacolar  de 
Serrano  sobre  o  Petropoll- 
tano  —  0  Rio  Braneo  foi 
vencido  peio  Itamaraty 


Uma  explicação  do  Banco 
Allemão  Transatlântico 

Do  Bauru  Alleinãu  Trnnsnllnnlico 
recebemos  Imntem  a  seguinte  carta: 

"Ulmo,  Sr.  dircctur  cio  "Gurreio  du 
Manhã”.  —  Dando  noticia  do  reque¬ 
rimento  apresentado  si  Cunmra  dus 
Dvpuliidiis  por  um  dos  seus  membros, 
afim  dc  que  os  ministros  du  Exterior  e 
da  Justiça  jnlurmnsscm,  "se  o  governo 
linlin  tomaib)  eoiihvcimrnli)  dn  "ein- 
prcslimu  palriulico”  du  Acção  Integra¬ 
lista,  com  o  apoio  do  Unnco  Allemão 
Transatlântico,  que  assumiu  o  compro¬ 
misso  de  descontar  os  respectivos  lllu- 
los",  declarou  o  “Carreio  da  Mnnliá" 
na  sua  riliçíio  de  hoitlem:  “Não  foi 
preciso  qualquer  dos  dois  ministérios 
responder.  A  Acção  Inlcgrnlistn  con¬ 
fessou  o  faetu  c  u  Bnttco  Allemáu  o 
confirmou .  ” 

i’ediiiios,  porém,  a  V.  S,  a  (genlitrzn 
>le  rrctlfiwr  essa  noticia-  porqiinnlu  é 
llllclrumente  iiiexaclo  que  esle  llaiieu 
tcnlia  assumido  n  compromisso  dc  des¬ 
contar  os  respecllvos  lilulos,  liem 
rumo  que  lenha  cuníinnndu  scniclhau- 
tc  asserção. 

A  verdade  é,  tão  sõmentv,  ipie  pelo 
chefe  da  Junla  Executiva  do  emprésti¬ 
mo  do  Sigma  nos  foram  entregues  di¬ 
versas  nulas  promissórias  no  valor  lo¬ 
tai  de  27:360#,  para  recebermos,  fura 
desta  cidade,  as  respectivas  Importân¬ 
cias. 

Agradecendo,  desde  jA,  a  rcelifirn- 
ção,  apresentamos  n  V.  S.  o»  nossos 
protestos  de  elevada  consideração  c 
estima,  —  Poln  Bniieo  Allemão  Truns- 
iitlnntieo:  Ucrmnn  Sllimncr,  lUehnrd 
Bambergrr. " 

(Du  “Correio  du  Mnnliã" 


TUBOS  DE  20  COMPRIMIDOS 


O  empréstimo  ern  destinado  n 
custear  a  campanha  presidencial 
do  camlidnlo  Plínio  .Salgado  c 
cumpre hend  In  a  elevada  somiua  de 
11.000  conlos.  Coinprchemlc-sc  que 
esse  dinheiro  fosse  levantado  para 
uma  aventura  desta  ordem.  Mas  não 
se  comprehrmle  que  o  banco  es¬ 
trangeiro,  coai  rolado  pelu  governo 
unipessoal  dc  Berlim,  tivesse  tido 
tamanho  açndnmcnlo  em  garantir 
n  operação  se  daquclle  governo  uáu 
houvesse  recebido  ordem, 

Mas  o  empréstimo  —  vá  IA 
empréstimo...  —  lem  otilrns  aspe- 
pcctos  curiosos.  Descontado  em 
banco  que  age  sob  a  orientação  dc 
ccrtn  pnlitlca  rxpnnslonistn,  o 
resgate  dos  lilulos  respectivos  sá- 
mente  começaria  a  fazer  cm  1!II2, 
ütter  dizer  que,  lá  do  aulrp  Indo, 
onde  a  operação  foi  combiniuin  e 
snffrcgnmente  npnlndn,  esperava-se 
a  vietoria  eleitoral  do  candidato 
lãn  hem  nmpnrndo,  consiiluintlo 
garantia  da  transaeçáo  uma  espccie 
dc  compromisso  prévio  do  Thcsou- 
ro  dn  Esladn  que  ainda  só  ê  tnto- 
‘  litario!...  E  o  Banco  Allemão 

faria  uma  concessão  desta  a  outros 
rnndiilntos,  pnr  meio  de  sua  nova 
carlcirn  eleitoral,  errada  cspcclal- 
meute  cm  Berlim,  paru  os  alliurins 
do  nazismo?  N.in,  por  certo. 

Seja  como  fôr.  o  faefb  eslá  nhi 
confessado  c  os  conclusões  que  | 
delle  se  devem  tirar  estão  visiteis 
|  demais.  E1  u  ordem  publlra  no 

Brasil  —  ou  melhor,  o  regime 
ndunl  —  trnnsnecionjida  entre  o  I 
patriotismo  falso  e  n  finança  na¬ 
zista. 

O  Sr.  Cnfé  Filho,  retirou  o  seu 

requerimento.  Diz-se  que  o  fez 
para  não  contrariar  o  armnmiis- 
mo...  E  cllc  diz  que  o  fez  em  face 
da  confissão. 

A  cnnflssão  t  n  que  interessa 
afim  dc  chamarmos  a  atlcnção  dn 
gnverno  c  dn  nação  para  a  gravi¬ 
dade  desse  facto  inrdlln  nn  sida 
dn  paiz  c  que  não  tem  explicação 
pmtsivcl." 

Nessa  "local"  prnposilndamrntc  si¬ 
lencia  o  “Correio  da  Mnnliã"  os  nomes 
dos  demais  estabelecimentos  dc  ore-  j 
dito  desta  praça,  aos  qunrs  "lambem  | 
furam  entregues  "para  cobrança” 


Scherint-Kzhibaum  Ltd»„Caixa  postal  540,Rio  dejaneiro 

Queirom  envior-me  grotuilomcale  t  exemplar  do  folheto 
„As  Infecções  das  vias  urinarias  e  seu  tratamento^ 
Nome : _ _  , _  1 


'  35:7615201) 

A  Junla  Executiva  dn  Emprvsli- 
tnn  do  Sigma  está  pagando  com- 
missão  n  esses  bancos,  pelos  servi¬ 
ços  nnrmncs  dc  cobrança,  que  cs- 
lãn  cffcctiiaiido. 

Como  sc  ví,  a  isso  se  reduz  a 
viilluso  operação  do  IntcgniÜMiin 
com  u  Unnco  Allemão,  n  que  sc  re¬ 
fere  um  assãs  conhecido  deputado 
cm  ridiculo  requerimento  dc  In¬ 
formações,  que  fez  imntem  A  Ca¬ 
ma  ra. 

A  .Imita  Executiva  do  Emprésti¬ 
mo  do  Sigma,  honrndn  com  os  ser¬ 
viços  que  cslA  prestando  no  Intc- 
gralistno  c,  portanto,  ao  Brasil, 
exige  que  o  depulndo  cm  questão 
leve  avante  as  suas  exigências  dc 
informes, 

Esln  Junla  exige  que  seja  aber¬ 
ta  i  mais  ampla  devassa  em  seus  | 
‘serviços. 

O  Inlcgrollsmo  vivo  As  claras,  j 
Qurm  qulzer  examinar  a  sua  vida  ■ 
financeira,  só  rncnntrarA,  como  , 
explicação  do  milagre  de  sua  for- , 
ça,  dc  sua  prosperidade  politlrn  e  j 
material,  duas  fontes  dc  riqueza: ; 
patriotismo  c  sacrifício.  t 

(a.)  ALFnF.DO  GREVE  - 
Presidente  da  Junta  Executivo  do 
Empréstimo  do  Sigma". 

VI  —  Não  obstante  n  presteza  com 
que  a  "Junla  Executiva"  oppoz  fnr- 
intil  desmentido  A  imputação  mnievula, 
lllustramio-u  com  cifras  que  min  dei¬ 
xam  margem  a  siibtilexas  dc  sophistr- 
ria,  achou  lodavio,  o  "Correio  da 
Manliã”,  dc  lecer  em  suas  cnlumna.x 


Endereço : _ 

Cidade  e  estado 


.  CAFE’  CRUZEIRO  (Extra) 

rUBO  G  ABUGATICO  -  GOSTOSO  ATE'  SEM  ASSOCAR 


Anníta  Lízana  venceu  o  Campeonato  Nacional  dos  Es¬ 
tados  Unidos  —  Alcides  Procopio  no  Ghile 

A  tennista  sul-americana  Annila  Annila  Lizano,  que  venceu  ■  nolonez. 
Liznna,  acaba  dc  consagrar-se  definili-  Jcdrjowski.  *  p,lon,-M 

vamente  como  uma  das  primeiras  du  AlriHnc  , _ 

mundo,  ganhando  o  Campeonato  Na-  Mlc,aes  Procopio  Jogara 
eiunal  dos  Estados  fnidns,  RO  Chile 

O  campo  dc  concorrentes  do  quai  SANTIAGO  (Chile).  II  (L.  IM  -• 
saiu  vencedora  a  jogadora  chilena,  fui  O  lennisto  hrnsiicjrii  Alcides  Procnnlr, 
ii  melhor  que  já  conseguiram  furniar  enfrentara  o  tennista  Viclor  Acrve  Io 
m  organlsodorcs  dos  campronalns  de  na  preliminar  dn  torneio,  que  icrA  ;,,(’ 
Forcst-Hcills  e  a  proposito  vamos  ciado  a  1!)  dcslc  mez,  nesta  cinllni 

Ininscrcver  os  despachos  - -  ’  1  IL‘L 

:os  que  nos  chegaram  antes  c  depois  NÃO  mMIDDC  DA 
Jn  partida  final  em  que  a  senhorita  VaUÍYiPRt  PA- 

Mzaiiil  conseguiu  vrnccr  a  pulnneza  IMA  Rt  A  A/s 

ledrjowska,  a  campeã  de  Wimhledon.  ■»!*«  Ub  HuU 

ia  actunl  temporada.  Aconselho  a  que  não  compre  Palha 

Confiança  no  triumpho  ^r  ^itfviV35  "ra,n#<b** 

T  _  H  .  c*r,,I»  lUlTAI.  c  l-..SMEnAU)A.  dào-lho 

i  f  U  T  CoW.mwnlçam  tfircitn  a  receber.  Inlcirametiie  «r.itiv, 

le  Furcsl-llilU  <pic  sob  um  céo  nubla-  ilitl  pacutc  dr  l*allu  de  Aço  Hov„|  ,1» 
lo  que  ameaça  chuva  Annila  Uzmm  procedrneia  ullemn.  podendo  trocar  nr 
"o  estádio  visivelmente  dispus-  seu  fnriiecednr.  Alím  de  ter  malui 
PnaÜ.ÜrC;l,,.i!f..U  nuanlldodc,  serve  para  raspar  o  set 


de  linje) 
*** 


FAÇA  EXPERIENCIA 

Ires  Inlns  dc  outras  cirna  devem 
custar  IfittltlU,  A  CEIIA  IIOVAI,  que 
produz  multo  rnnis,  custa  apenas 
685011.  e  abre  lustro  immodinln  * 


VA.MU3  I.EII:  arlcnrla,  arte.  Iliera 
lura,  pnlltiea,  ntimnriamo.  curlosida' 
dra  »  rnalnamentn»  utrla. 


Uga  Bancaria  de  Esportes 

Resultado  ilu  turno  —  l*  lugar.  Cakn 
Keniinmica,  eiun  2  pontos  perdidos  e 
211  ganhos;  2"  jogar.  Salelllle  Club,  com 
i  e  20  gnnbos;  3"  lo- 

Bnnvisln  e  Ur  Brasileiriq 
-  .  12  giuthns:  4“  I ngar, 
A.  A.  Unnco  do  Bear II.  com  !l  perdidos 
c  15  ganhos;  boiidnnliank  Club,  com  3 
perdidos  c  13  ganhos;  6“  logar.  Bat 
Cluli,  com  10  perdidos  r  12  ganhos; 
Hollandcz  Gnido,  com  10  perdidos  c 
14  ganhos :  8*  lngnr.  Instituto  dc  Apo¬ 
sentadorias  com  17  perdidos  e  7  ga¬ 
nho»;  Bandustria,  com  17  perdidos  c 
7  ganhos;  7’.  Mlnnshank,  com  22  per¬ 
didos  c  2  ganhos;  K*  lugar.  Pnrluguez 


4  pontos  perdidos  . . 

Kar,  (iermanlen,  com  H  pontos  pérdiiios 
c  M  ganhos:  I’ 
com  8  perdidos  e  1 


CAMPEONATO  SUBURBANO 

Os  jogos  do  proximo 


oomingc 

Para  o  proximo  dnmingn.  ci 
seguimento  dn  Campeonato 
bano,  cslãn  mareadas  as  scguinl 
iitlas: 

nii’rr  x  Mnuiliif 
João  Pinhci 


autoridade  moral,  a  A.  I,  B.,  ntai- 
quistando-a  desfarle  com  a  opinião 
publica,  cm  via  dc  regra  drsprevenidn 
cm  assumptos  dessa  natureza. 

Eis  nn  integra  n  "Inplen"  cm  apreço, 
estampado  nn  rdlção  de  12  do  corrcule 
daquclle  miilulino: 

"O  “cmprcslimo  pai riollen ", 

O  deputado  Cari  Filho  apresen¬ 
tou  antc-hnntem,  á  Cnniara  uni  re¬ 
querimento  de  informações  a  ser 
respondido  por  dois  ministros:  o 


''urm,  vfm  sendo 
11  proprios  c5criptorios 
1  zevutivi, ",  desta  capi- 
1 '  '“•"V  sendo  bem  pe- 
r  de  lilulos  em  cn- 
'•'I Idades  onde  não 
”  "Utnrisadas. 

entregaram  á  co- 
■'gu.Tfs  importâncias. 
lf-  bancos: 


no  campo  da  rua 


ro,  cm  Piedade. 

'p/>nsiç,/n  I  Arlcha  —  no  eampo  d« 
An rnidii  Siifiurbiina. 

M  Caurllt"  r  ,t/oj /,.*/„  _  esll.  j,,.. 

hrm  priiViiNrl  nnn  M*r  rcalisaHo  m 

'ÍS#V‘  <l»*  M..íIiM„, 

r  ,  T"  ix  —  nu  .  .impo  d: 

i.slrndii  du  PoCIdla.  nl1  Mndnreirn. 

Jp&S&Á. .  . . .  “  “ 

Eii;;e/i/n.  ,/e  lirntrn  x  .\r„mtinn 
m>  e.iinim  da  Avenida  João  Ribeiro, 
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Fala  á  NOITE  o  Dr.  Castello  Branco  -  Bom  publico  e 
máos  juizes- Impossível  ao  Sâo  Chrisíovão  vencer  mais 


Presidentes  dos  duba  filiados  á  L.  F,  R.  J.  no  neto  da  lnstallnçãu  do  entidade 

U  Conselho  Superior  da  Liga 
de  Football  do  Rio  de  Janeiro 
levará  a  cf feito,  hoje,  á  tarde, 
ás  16  horas,  uma  importante  re¬ 
união. 

No  conclave  que  o  poder  má¬ 
ximo  da  nova  entidade  do  foot¬ 
ball  carioca  rcalisará  serão  to¬ 
madas  decisões  de  grande  rele¬ 
vância,  relativamentc  á  parte 
disciplinar  dos  jogos  entre  os 
clubs  seus  filiados,  afim  de 
pôr  termo,  de  uma  vez.  por  to¬ 
das,  aos  acontecimentos  lamen¬ 
táveis  que  se  vêm  registando 
cm  nossos  gramados,  dando 
margem  a  um  ambiente  de  in¬ 
quietação  nos  meios  footballis- 
ticos. 

As  sccnas  desenroladas  do¬ 
mingo  ultimo,  no  campo  do  Vas¬ 
co,  em  que  vários  elementos 
actuaram  de  maneira  indisci¬ 
plinada,  transtornando  por  com¬ 
pleto  o  curso  da  peleja,  farão 
com  que  a  L.  F,  R.  J.  lance 


O»  plnycrs  dn  Sun  Chrlstováo  Iuro  após  o  desembarque 

pelos  pnir.es  stil-mtiriicnnns  ilo  Puci-  Devemos  considerar  todavia  dois  n 
fim.  chefiou  codn  á  Guanabara.  pcclos  cnpilacs  dn  temporada:  a  m 

Na  praça  Mauã.  os  Srs.  Monteiro  pçào  das  aliloridndcs  e  das  pnpulnçã 
de  Rezende,  Lopes  Caslnnhelrp,  presi-  sempre  excedendo  a  expectativa  nu 
«lento  c  vicc-prcsidcnte  do  grêmio  iia  opliinlsia  c  a  nlliiudc  dos  arbllr 
rua  Fifiuelra  dc  Mello,  lodos  os  demais  cuja  parcialidade  deixou  bastante  cm 
membro*  da  sua  administração  além  de  promettiilo  não  só  o  S.  Christn» 
elevado  numero  de  enlhusiastas.  espe-  na  sua  acção  tecjnlca  como  a  di.i 
r.ivnm  os  companheiros  dc  Club.  E  cn-  plina  dos  jogos. 

Ire  us  representantes  dos  clubs  co-  Era  impOSsivel  melhor 
irmãos  notámos  o  Dr.  1’cdin  Novaes,  fijrurs 

presidente  do  Vasco.  _  ,  f*  „  ,  , 

1  ..  ..  .  t  m  Ilr  IfliMrt  pntuu  nri  rt  Dr  ric  « 


K.  í$3;  250  crs..  2$. 
CASA  NORTISTA  - 
Trnv.  S.  Francisco.  5, 


O  "Massilia"  n  honio  dn  qual  via¬ 
jou  a  comitiva  do  São  Chrlstnvjii  A.  C. 
•pie  acaba  dc  cumprir  longa  temporada 


DIST.  DROG.  SUL-AMERICANA 


Afinal,  no  cáesl 

Atracado  o  tramai lanlirn  prnmpta- 
mente  apparcceram  os  “plavcrs”  são- 
christovcnscs.  E  ã  medida  que  se  apre¬ 
sentavam.  iam  sendo  felicitados.  Affon- 
sinho!,  Wailcr!  Dòdò. 

Todos,  nppnrcnlcmcntc.  bem  dispos¬ 
tos,  até  mais  pesados,  demonstrando 
pelas  physlonorains  n  contentamento 
peio  passeio  que  fizeram. 

A  NOITE  ouve  o  Sr.  Cas¬ 
tello  Branco 

—  lia  muito  que  dizer,  meo  caro.  Uma 
exeursão  como  a  que  o  São  Christo- 
vão  acaba  de  concluir  pcrmlltc  as  mais 
variadas  sensações  e  incidentes  dc  toda 
ordem. 


O  Flamengo  travará  hoje  a  sua  mais  difficil  partida  em  canchas  gaúchas.  Depois  das  duas 
magnificas  apresentações  frente  ao  Grêmio  e  ao  Internacional,  nas  quacs  os  quadros  sulinos 
não  conseguiram  quebrar  a  invencibilidade  dos  rubro-negros  na  presente  temporada,  o  "onze" 
de  Leonidas  enfrentará  um  verdadeiro  scratch  gaúcho 

Assim  é  que  o  conjunto  que  vac  oppôr-sc  ao  Flamengo  é  constituído  dos  melhores  ele¬ 
mentos  do  Grêmio,  Internacional,  Cruzeiro  e  Força  c  Luz,  os  mais  fortes  teams  do  Rio  Gran¬ 
de.  Não  obstante  isso,  05  do  Flamengo  estão  cheios  de  enthusiasmo  c  dispostos  a  fazer  uma 
grande  exhibição,  que  será  tanto  mais  expressiva  dado  0  valor  do  adversário. 

Vários  elementos  do  rubro-negro  resentem-se  de  contusões  recchidas  no  prélio  com  0  In¬ 
ternacional,  pois  a  defesa  do  esquadrão  gaúcho  actuou  algo  violenta. 


Sensacional!.. 

Pacotes  de  um  kilo 
do  incomparável 


«Anms  ci*>ina 


ALVO  COMO  JASPE 
Pum  como  a  verdade  l 
Vende-se  nas  bons  casas 
FABRICO  ESPECIAL  DE 
RAiMIRU  <S  -CIA.  LIDA. 


UM 

bg^emiô 

MO 

CÉO 


O  Vasco  fez  a  Niginho  uma  tetiüdoia  proposta 


CONSULTAS  20S000 


Dóres  na*  cosia.,  pcitn  c  cansaço  — 
Fraqueza  cerni  —  Tuberculose. 
DR.  AVELINO  Al. VES 
Rua  Carioca,  32-3",  das  4  cm  deante, 


As  nciíocinções  do  Vasro  com  0  cen- 
tro-avante  Niginho  ainda  não  estão 
concluirias.  O  Palestra  dc  Snn  Paulo 
voltou  .1  c.irsa  0  vem  tlc  fazer  an 
player  mineiro  uma  proposta.  Ou  me¬ 
lhor,  reiterou  a  proposta  quo  fizera 
ha  tempos. 

O  Vasco  tem  em  Hcllo  Horizonte 
uni  tios  seus  rlircctores  em  dcmarchcs 
com  Xijlnhii.  O  lhesouroim  rio  cl ub 
Sr.  .lo.in  VVnndcrlc.v  foi  A  Minas  para 
contratar  n  famoso  ccntcr-fonvard. 

O  Vasco  está  tlisprislo  a  j4.1st.1r  al¬ 
gum  dinheiro  nessn  aequisição.  lni- 
rialmenlc  fez  a  Niginho  uma  propos¬ 
ta  excepcional:  ,’tn  contos  pur  dois 
nnnos,  isto  c,  qiiasi  a  mesmo  que  Pv- 
racin  rícehcu  rio  liotafoRu.  Hesla  sa¬ 
ber  quanln  o  Paleslra  exiRirú  pelo 
passe.  Sc  n  cl  ub  de  Luizinho,  porém, 
forçar  ns  negociações,  scRiindu  sou¬ 
bemos,  n  Vasco  fará  outra  propntln. 

Pelo  i|ue  :.e  derluz,  Nijtinho  lambem 
entrará  110  rõl  dus  playcrs  mais  caros 
dn  paiz. 


No  próxima  sexta-feira,  ás  18  ho¬ 
ras.  na  redacção  d'A  NrtITE.  serão 
enlresnes  lodos  ns  prêmios  Indivi- 
duaes  aos  vencedores  Ho  Circuit»  Pri¬ 
maveril,  que  o  Centro  Spnrtivn  He 
Manqueira  promovru  domlnRo  ultimo, 
em  homenaRcin  á  imprensa  sportiva 
da  cidade. 

A  rtireclnrin  do  Centro  Spnrtivn  de 
Mangueira  e  A  NrtITE  convidam  aos 
12  primeiros  classificados  .1  rceeliercm 
naquelle  dia  os  prêmios  que  llics  ca¬ 
bem  . 

Ima  gentileza  do  medalhei* 
ro  Popovitch 

Collabnr.inilo  com  n  Ceniro  Sporti- 
vo  rle  Manqueira,  0  fabricante  de  me¬ 
dalhas  Popovitch  resolveu  offerccer 
duas  medalhas  dc  prata  c  hronze  para 
os  classificados  daquciia  prova. 


Nenhum  vate  nacioi 
pôde,  como  esse  sertac.. 
inspirado,  dar  ao  n<i«so  0 
biente  láo  forte  sciisjçâo 
realidade  na  rima. 

A  poesia  de  Galullo  Icif 
cõr,  o  perlume,  o  eoniorno 
sentimento  nalivn  e  toda  c 
na  terra  e  no  céo,  é  g»-’nuir 
mente  brasileira. 

Com  csIl' novn  lis  ro, 

boliniiio  «o  ri  o",  o  ír'líl 

poeta  maranhense  dá 
das  inéditas  da  sua  eapae11 
dc  imaginativa 

iídiçãn  de  A  SOI 
A.  EDITORA. 

A'  venda  cm  iodo  o  nr3’ 
Preço  6$000 


0  Ríachuelo  passou 
á  frente 

Vencendo  hontem,  no  Cam 
peonato  Carioca  de  Basket 


0  campo  do  Mavilis  está 
legalisado 


òo»i  If  "  f,u'"  fiarbuc- 

'l'.1. ,  mm  mais  c.m- 

«  «rrcmalcs,  ven- 

:n  *  I»  II  Itiilafoço.  d 

alcança, |„  pelo  Iti.ichueio 
-lhe  agora  disputar  no  Flu- 
n  lejdernuea  dn  Compcona- 
;*  ,lc  Jbskctball.  Em  disputa 
"  L.frlnnif-  Jogaram  lambem 
2  T;jlWs-  0  primei- 


An  que  eslamos  seguramente  in¬ 
formados,  n  camp»  do  Ma  vii  Is  F. 
Club  csii  IcRallsado,  não  se  Justi- 
f bando,  porlssn,  a  não  reallsação 
do  j,i»n  c»m  o  Adelia,  no  ultimo 
domingo,  imposição  que  foi  feita 
pela  Censura,  talvez  por  equivoco. 


NAO  SE.IA  FRACO  —  FIQIT 
FORTE  USANDO 

I0DO-FER30L 


Niginho,  0  ernek  cobiçado  pelo  Vaaro,  quando  na  equipe  dn  Palestra  Itnlla  cie  São  Paulo,  conquistou  o  Cam 

peonnto  da  L.  P.  F. 
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^VCqKA.  15  —  Fortm  da, 

'jj,  a«  Inatrucções  At  frotaa 
1  „  c  hfitmnlrn  para  que  o  »>•«. 
"  patrulluinirntii  do  Mrdlterri- 
**  jrinfornn-  »»  estipulação*  do  ac- 
V  ,1,  s,)<>n.  r*trja  funcclonnndn  In- 
i  lmrnlf  "  «»•»  t»rdjir,  a  partir 
'  junda-frlM  prnslma.  Nntai  con- 
.  ,  rr*poata  e  a»  tuggeftôei  da 

II , ’f,tío  deíinlthamenlc  posta»  de 


quarto*  eseuro».  etc.  Apuraram  amda 
as  autoridades  que  as  creanças  inlrr- 
nndn«  no  orphnnatn,  ri].ia  ilirrelora  t 
visivelmente  anormal,  crarn  olirijtatla* 
n  l)nnliar-sc  rm  promiscuidade,  nlgu- 
mas  VMM  vestida*,  outras  despidas, 
lendo  sido  ameaçadas  de  ter  de  comer 
ratos  se  alguma  vez  se  quixassem  a 
estranhos 

Nos  últimos  lempos  deixaram  o  es¬ 
tabelecimento  vinte  creanças  tubercu¬ 
losas. 

Serão  quvidas  hoje  as 
accusadai 

Serão  ouvidas  hoje.  a  tarde,  pela  po¬ 
liria,  a  Sra.  Guioniardln»  Borges  e  as 
criadas  do  Orphanalo  N.  S.  Apparrcida. 


COMO  A  IMPRENSA  DE  LISBOA  COMMENTA  AS  PRO 

VIDÊNCIAS  DO  GOVERNO 


tendeu  afogar  em  sangue  o  povo  hes- 
panhnl  para  submettel-n  a  seu  jugo 
aviltante  tivesse  vencido,  e,  se  as 
botas  ferradas  de  Moscou  houvessem 
esmagado  a  velha  r  immortal  lle.s- 
panha.  <|Up  suceedrrin  a  esta  nobre 
raça  para  quem  n  mundo  foi  pequeno 
na  época  dos  descobrimentos? 

Foi  para  habilitar  o  povo  porliigtiez 
a  rechnssnr  quacsqiier  ataques  que  lhe 
possam  ser  dirigidos  e  pnra  (ornar 
mais  fortes  os  peilns  patriotas,  que 
o  governo  promulgou  as  novas  leis 
destinada*  a  tornar  mais  poderosas 
as  forças  armadas,  rejuvenescendo  a 
sua  eslruetura  c  aelunlisnndn-as. 

Foi  para  que  n  povo  não  se  sen¬ 
tisse  inerme  que  o  governo  iniciou 
decididamente  uma  pnlitica  de  renr- 


I,  IS  BOA.  15  (l\  r.)  —  A  pro- 
posito  dn  rearmamento  de  Portugal, 
o  "Século”  diz  em  sua  edição  de 
hoje: 

"Se  a  invasão  vermelha  que  pre- 


mamenln.  apesar  He  saber  que  as- 
verba*  destinadas  a  aequisição  de  ma¬ 
terial  de  guerra  seriam  melhor  em¬ 
pregadas  ont  obras  de  fomento  e  as» 
slstcncin  publirn." 


Bateu  se  em  duello 
com  Mussolini 


v*  vv\  vvw* a  %  *  v*  *•»  «  «  \«*.  *  v\».\  ******  %  *»* 

A lasceu  no  irem 
elecirico  \ 


RfKNOS  ATTIES,  II  ff!.  P.l  —  Faf- 
lerru  em  lima  clinica  local,  depois  de 
uma  breve  enfermidade,  o  conhecido 
jornalista  italiano  Franeiseo  Ciecot  1. 
de  .",7  nonos  de  eilade  e  que  fõra  com¬ 
panheiro  de  redacção  de  Bcnitn  Mus- 
Mdini.  no  dinrio  “Avnnli",  tendo  logo 
depois  se  afastado  d  *  futuro  Duce. 
com  o  qual  susteve  polemica*  jorna¬ 
lística*  e  hateu-se  cm  duello  pouco 
antes  dn  marcha  sobre  Boma. 


da»  diligencia»  no  Orphn  nntn  X  S  Appnryrldn.  quando  «>  Juiz  rir  Mrnnrce,  mompnnhado  de  «iitnrl* 
Hades  policiara,  procedia  ã  remoção  dn»  IntcrnnndaB 

O  l=j  (f)a  Succur-flets  'lo  corpo.  SulonrtUdu  a  exntne  de  dos  sen*  nnlecedcules.  de  turln  foi  ln- 
n’i7\  n  ri-  u  eorpu  de  dellclu,  furam  cimslnlndn»  as  teirailw  o  -lulzu  de  Menores,  o  qual, 
l  I  r. )  —  KJ  Utpiltl-  , (vicias,  nbrlllilo-sc  »  proposilu  o  imniedlaliiim-nle  mm  n  nuxilio  da  po¬ 
sa  Senhora  Apparc-  compclcntc  inquérito,  iloulrm,  se-  Jlela,  ievult  n  efftdlo  uiua  rulilosn  dl- 
nmiio  central  Riin«n-fcÍr«.  cum  o  mesmo  inliiilo,  cs-  ligenela  no  (Jrphamiln.  rle  onde  foram 
cm  pomo  «-tnll.il  (m  lm  (>l)|ni]  „  Sn,.  Manuela  J.o-  retiradas  Iodas  as  potiri-s  Internada»  u 

il,  tt  rua  Barao  de  lernmlo  suas  duas  fillias.  Auge-  removidas  paru  u  Abrigo  tia  Avenida 
linha  altilins  a  mios  litui,  de  -t  mino.',  c  l.nura,  dr  'i.  vlrti-  Grlsu  Garcia.  .  . 

8  ...  ma»,  também,  de  espancamentos  de  (I  adeantado  tia  born  nos  Impede  de 

i  e.CJjtl  manttao  pot  n  ottomnrdliii».  no  eolleglo  da  rim  dnf  outros  pormenores,  pois.  alma  A 
da  senhora,  proícs*  llarãu  de  Iguope.  Nessas  crenttça.»  fu»  Jtolle,  não  linha  sido  lutrmignuii  dona 
_  •  n  Fíninmnr  ;  rnm  verificados,  cgunlmciiic,  vesli-  t/nlomardllta  Borges,  contra  a  oual  sc 

nana,  D.  Outomni-  ,  rfe  mAm  fazem  gravis-.inas  íiccu.nçScs,  circmts- 

Abriíava  o  esta-  — .  ,  ,  ,  _ .  .  landa,  alIAs  eslrnnhnvcl,  riu  sr  Ira- 

‘  ,  .  ,  .  O  ruidOSO  fechamento  do  |„ndu  <le  uma  scnliura  conerítuada, 

UC  caridauc  ccrca  Orphansto  rica,  c  conhecida  em  nossa»  rodns  so¬ 

as,  em  sua  maioria  |f  ,  n,»íitu?n»e.  ..ffereccu  queixa  ctae»  cnmo  Immnnllarla.  que  empre- 
ihns,  que  D.  Guio.  a  po  leia  a  Sra.  lUnedicta  Aurelln  «ou  lodo,  seu,  haveres  .ta  fuudaçao 
.  4  ,i„Iui,ii|.j,  i  sA  l'°  Orplwiintii  e  nn  sustcnlo  e  amparo 

.clamava  tratar  ca-  ,|larl>0,si;  47  /  ’ silnul,,!-.-!  dos  nconíc-  «'“*  '-•reançns  orpl.ã*  que.  nli  vlvlnm. 

:  como  filhas,  no  vimentos  pela  Idtura  dos  jnrnacs,  E'  anormal  a  dlrectora  do 

naNÍmo  prazer .  En-  procurou  >cr  duas  fllhlnhas  qnu  jl-  Orphanato 

.  .  nha  internada*  nn  Orplmitalo.  .Inibi,  r 

a^ora  vieram  a  pu-  (|p  -  al.n0S|  r  Mnrin  ,Iosé  de  «.  Km  IA  S.  F.UI.O,  IS  (Ou  Succiir-nl  d\t 

\  isstmas  accusacnes  rhegando,  negou-se  uma  empregada  :i  NOITK,  j.clo  lelcphoiie)  —  .IA  r»IA 
,1  v*  »m  nn,*prn  moslrnr-lhc  n*  menores,  nllegnndn  apurada  a  veracidade  das  dciuinela» 
!n°.  .  C"  U  •  '  que  D.  tiuloitinrdlna  eslava  ausente,  npresrnlnda*  A  policia  contra  a  Sm. 
intimidade  por  “Fia  \cssr  Ínterim,  porem,  surgem-lhe  as  (jtilagKinlinn  llorgcs,  illreclura  e  fuii- 
duas  meninas,  chorando  e  gritando  dadora  do  Orphanato  N.  S.  Appare- 
qnr  a  mãe  as  lirn‘»e  dali,  l'van<ln  dr  chia.  Ilrnlmriile  a*  creanças  ali  inlcr- 
eiras  queixas  dolência,  enlão.  D.  Bencdicta  arrom-  nadas  vinham  semlo  sulimcllldas  11  iue- 
II  I  I  1,0 u  „  portão  dr  entrada,  carregando  nnttavri»  lorluras.  conforme  dedara- 

|  a*  filhialias,  que  nirrscnlou  pouco  t*tt4*t**t**t*»**n*it***t*****4H 


fljcraatr 


Uma  india  com  150  annos  de  edade...  —  A  sensacional 
informação  que  vem  da  região  do  Araguaya  —  Parece 
mais  uma  mumia  que  um  ente  vivo 

IlEELO  HORIZONTE,  15  quclla  região,  pelo  aspecto  irr 
(T)a.  Succursnl  tTA  .^‘OITE)  —  pressionante  que  apresenta,  mai 
Divulgn-sc  nusia  capital  que  na  parecendo  unta  mumia  que  ui 
região  do  Araguaya,  no  Estado  ente  vivo. 
de  Goyaz  ,loi  encontrada  uma  rz  .  j 

india  velhn  que  os  mcdicos  lo-  nlObulSãUOS  QlIZGIl 
cacs  suppõcin  contar  mais  de  .  .  » 

cento  c  cincocnta  annos  de  cda-  tos  navios  ae 

de,  existência  assim  prolongada  |t 

graças  ao  ambiente  em  que  ella  {jUtJlTd  ■ 

sc  desenvolve.  j  para  jar  combate  aos  sub 

.  0  U-“husalém  *  s«iaf  é  ob-  j  marjn()S  mysterÍ0S0S  110 

,ecto  de  viva  cunosulade  na»  |  MpHitPrranPfl 

1 4444*4*4*444*4*4*4 444444441  '  IVI  C U  ICI  tl  ICU 

Baixaram  as  cota-  Pr:sAsRI3_  *A5 
ções  do  franco 

Paris,  15  (Associated  Press)  —  A* :  zentos  vasos  de  guerra  pa 
colações  de  hoje  dn  franco  são  ns  Combate  aos  SUbma 

mais  Im ixas  <pir  jA  sc  «ssignalaram  _  _ 

neste  ultimo  decennio,  An  enrerrainento  rinos  piratas  do  Meditem 
do  mercado  dr  cambio  sua  cotação  rra  neo  de  accordo  COm  O  dÍB 
de  com  relação  ao  dollar  e  ,lr  '  _  .  . 

14.1  çnni  relação  á  ijbrn.  posto  no  Pacto  de  Nyotl. 


(|iiandn  Hilda  I.lm»  er«  rrrnlhlda  a  uma  amliulanri»  da  A»»i»tenel» 
—  Vé-se  au  collo  de  um»  passageira  solicita  a  pellza  qur  nasceu 
no  trem  rlcctrlco 

f  rrr/o,.  ^  ria  nirlhnr.  laihirla,  não  prrrirr  I 

l  J  ,V.io  ha  ruih  tniipa  para  ali  r  tfyulr  aingrni  paru  a  r.s 

I  I  nascer  em  leilns  tntirnns  <  /»«-  1'crlrtt  II.  a  ti  rle  seriam  mais  (aeU 

í  V  rio.< ,  A  rjioru  d  vcrtiuhuisa,  te  nhliilns  *o eeoffOS  da  Assislr 

rlt/iinmiea.  (■  isso  f(,i  feito. 

A  pelisa  na r  ser  moderníssima.  O  ,v  /rrml„„/,  »0)lr0  ,| 

sen  nascimento  r.  fancnsamenU  nmn  lrell[  fhc!tieo.  la 

hoa  amostra  rio  panrn,...  Sn, ta  de  es-  „r  dll  te„lr 

prnir  * ittc  n  tvnrno.  qtir  nwhti  nu  mr  ■  {sxlflnicin . 
flito,  oultassc  n  rnsn.  Ilntiin  rir  trr  nli  j 


CAVALLO  DE 
CIRCO». 


Tem  bom  estomayo,  come  de 
tudo  c  gosta  de  musica  , 

KstA  Inconsolável  n  Sr.  Arlhur  dr  ' 
Souza,  um  cavalheiro  residente  em  1 
Terra  Nova,  A  rua  Mendonça  n.  A  K'  , 
que  n  Sr.  Mendonça  foi  roubado  n»  j 
sua  montada,  uin  cnvallo  que  é  uma  ; 1 
preciosidade. 

(I  Sr.  Mendnnçn  levou  por  Isso  a  sua 
queixa  ao  rabo  Mendes,  rommnmlnnlc 
do  poslo  policial  dnquelhl  lonilldnde. 
jusllficnndo  n  seu  clesgoslo  em  fnec  dn 
roubo  do  ravitllo  por  lrnlar-se  dc  um  1 
animnl  rxrrpvinnnl.  K  resallnu  os  sriis 
predicados:  boa  ninrebn,  bom  eslon.a- 
gu  c  gosto  |.ela  musica. 

Kapiieotl  o  Sr.  Arlhur  de  Souza  qoe 
o  sru  c.ivallo  #  dr  circo.  .  Qunntlo  ha 
musica,  o  mtiimil  armnpauha  o  ritmo 
em  passo  ebore o grn p b leos.  E"  ensi- 
uiidn,  sabe  dansar.  Alem  disso,  ali-  ' 
menta-se  dc  eomhlns  caseiras,  quando  ; 
lho  falta  o  pu'to.  Come  feijão,  arroz, 
batutas  inglezns  etc.  Não  sr  aperta... 
Dahi  a  estimação  que  lhe  devota. 

—  K’  um  cnvallo  melhor  do  que 
aqucllc  do  Inglrz,  conrloiu  o  roubndn, 
a  recorilor-sc  dn  aneedotn.  I)  cnvnlln  | 
do  inglcz.  todo  mondo  sabe,  ficou  qtm- 
trn  dias  sem  comer,  e.  tio  quinto, 
quando  jA  ia  se  habituando  nn  jejum, 
morreu... 

O  cabo  Mendes,  que  é  bom  cavallcl- 
ro  r  entendido  assumpto,  comprehcn- 
dendo  a  justa  magna  do  Sr.  Arlhur 
de  Souzn.  está  diligenciando  activu- 
mente  para  descobrir  n  paradeiro  do 
preclnsn  animal. 

‘ÇV^^VV^V*-*»*  A  *s* 
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PEIP1NG,  15  (Associated  Press)  —  Caleula-sc  que  sobe 
a  500.000  o  numero  de  soldados  chinc/.es  que,  no  tmmenso 
“íront"  da  China  do  Norte,  lutam  íuriosamenle  contra  um  ata¬ 
que  dc  125.000  japonezes.  Acredita-se  que  os  chinezcs  esteiam 
recuando  vagarosamente,  para  as  posições  de  primeira  linha  — 
adrede  preparadas  —  as  qunes  se  estendem  como  uma  muralha 
inexpugnável  desde  Tsnngchou  ate  os  morros  situados  *  oeste 
desta  cidade . 


TOKIO,  IS  -  (Asso¬ 
ciated  Press)  -  Um  por¬ 
ta-voz  do  Ministério  dos 
Negocios  Estrangeiros  de¬ 
clarou  hoje  que  o  Japão, 
não  sendo  membro  da  So¬ 
ciedade  das  Nações,  nada 
tem  a  ver  com  as  accusa- 
ções  chinezas  formuladas 
contra  o  Império  do  Sol 
Nascente  no  instituto  de 
Genebra . 


37  NAVIOS  EM 
BARGADOS 


em  virtude  da  resolução 
do  presidente  Roosevelt 


ls.  setembro  Serviço  phntngra- 
--i.il  <1’A  NOITE  —  For  via 
-  ■'  Evpiv-ição  Internacional  de 
•°  par  dos  espectáculos  de  so- 
*  sn  i  mnlrrinl  que  aii-apre- 
n  11  ,aç,'u»  participantes,  nutri 
rj"'  torniir,  fjç  podrrjo  r  cn- 
■'imrntn  iniuslcjnl  c  cultural, 
'■'ide  '  irnbcrji  para  rcalh ações 
1  -  cspirltu.tlidtde,  onde  reponta 
r  "  pieairientr  parisiense,  prii'- 
>  na>  questões  de  bom  posto 
Çn-irh  Vstendo-se  da  presença 
■oic-Luz  de  milbarc.  dt  forni- 


Washington,  is  —  (Associated 

Pressl  —  São  trinta  e  sete  os  navios 
pertencentes  au  governo  das  Estados 
1'nidss  r  que.  dc  accordo  com  a  resolu¬ 
ção  presidencial  de  honlem.  ficam  In- 
pedidos  dr  eonduzlr  mnteri.il  hrllleo 
pe.r3  a  f.hina  ou  o  Japão  Trata-sc  de 
navio*  que,  embora  pertencente*  ao 
E*.'ado,  são  operado»  po,-  p»rliru!»rr s 


mediante  contratos  de  administração. 
Entrr  elle*  figura  o  "Wlshila",  que 
partiu  de  Baltímore  cm  finr-  de  agosto 
e  é  esperado  hoje  titi  S.  Pçdrn,  Cali- 
foinia,  Icvoodo  pjra  a  China  II  gran¬ 
des  aeroplanos.  Alguns  acham  que  a 
C-immhsão  de  Marinha  Mercante  pro- 
hibirã  que  o  "Wishita"  prosiga  tua 
lota.  applieando-lhc  assim  immcdiata- 
mrote  )  retolueão  de  hontem. 


O  Sr.  Julln  Ror»  no  lado  do  ministro  dn  Guerra,  dn  rUrfc  do  E*4#do  Ma  Inr  ,-  dr  nutri*  alta»  natentr» 

nllllnre».  durante  a  risltg 

ras  qtlc  Ibc  são  devidas  r  conditzíno  qu  urvem  nesta  cnpil.it  ,  ipic 
■  o  gabinete  diqueile  titular,  peto  eo-  'gu.iriJ.ivam  i  chegada  do  Dr  Juth 
„  ,  ...  ,  ,  II*».- .  ii  Uc, -presidente  da  Argen 

ronc*  dn  »*ht*1r  p.t |r *. t r« duratitr  .nlcun». 

fio  gahin^lc.  minKlro  ria  Guerra  o  ^çnt*r»l  Kuriro  Gaspar  Dutra»  rr*i 

ipr<*  fntmi  4  S  |oHa\  crr\  «fsitífío. 


Hok,  âs  11.30  horas,  o  Dr.  .lulío  A. 
ílora.  Vkc.prc»Mcnto  fia  Argentina» 
visitou  o  ministro  Gur rr.i,  no  hu 
gabinete  do  trabalho,  no  Quartcl-Gc- 
rrral.  V  K.x  foi  rpecbido  enjr»  a»  hf»n- 
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PETROLEO  HAYA 

CtJNTRA  QUEDA  DO  CABELIO 
CASPAS,  SEBOBHHEA.COCEIHA 


A  pei*feicão  da  PINTURA 
dos  CABELIOSiuanaTINTURR 

AGUA  JAVA 

eff^uflLiDfloe  não  tem  piuoi 


(UR*  E  FOItTALE(í 


Temporada  Lyrica 

Miml”,  a  grande  creação 
de  Bidu'  Sayão,  hoje,  no 
Theatro  Municipal 


GILBERTO  Freire,  cujos  discur¬ 
so»  e  inlcrvcnçòos  no  "Con¬ 
gresso  dc  Historia  efla  Expansão 
Portuguesa"  furam  mais  um 
Iriumpho  nnlavcl  para  o  nulor  in¬ 
signe  c  admirado  ile  “'Casa  Gran¬ 
de  e  Senzala",  de  tal  modo  ex¬ 
pressaram  Iodos  clles  riqueza  de 
ideas,  incides  excepcional,  c  prnliii 
e  rara  sciencia  —  Gilbnrto  Ereire 
lambem  nns  deixou  alginmas  pala¬ 
vra»  a  prnposilii  da»  rehaçõcs  luso- 
brasileira».  Ouviu-as,  e  puiblicou-ns 
no  jcu  jornal,  n  rediictnr  dn  beb- 
dntnadnrio  "Humanidade”,  o  Sr. 
Paulo  Ilraga.  E  de  Imita  Impnrlnn- 
ci«,  e  de  tão  nobre  significado  n» 
coníldera  já  pcln  conteúdo,  já  pela 
autoridade  do  autor,  qne  me  per- 
mittirei  registal-as  e  commenlnl-ns 
rapidamente  aqui. 

Vieram  essas  palavras  rnmn  res- 
pnstn  A  pergunta  sobre  se  exisli- 
rln  "um  proldcina  rncliil  no  Bra¬ 
sil".  Ao  que  Gtlborln  Freire  res¬ 
pondeu:  —  “embora  existam  ain¬ 
da  prcconeellos  de  eôr  entre  mis. 
e  até  «rianistas,  não  se  pôde  falar 
num  prohlenii  de  raças  num  palz 
que  se  caraeteriza  pelo  que,  cm  lin¬ 
guagem  socinlogicn.  se  chama  "nio- 
billdadr  social".  E  enntluoou:  — 
"Creio  que  é  este  um  dos  aspe¬ 
cto»  mais  sympuíhicax  c  mais 
cbrislão»  da  formação  social  lira- 
siiclra.  Alia»,  creio  que  é  um  tra¬ 
ço  conimum  A»  sociedades  da  Ame¬ 
rica,  <la  Afrlea  c  da  Asia  onde  pre¬ 
dominou  a  colonlsação  pnrlugueza 
e  A  própria  sociedade  porlngiicsa 
europeu  e  um  cios  elemento»  de 
npprnximuçüo  entre  essas  varias 
sociedades."  Dc  facto,  não  se  en¬ 
contra  em  Portugul  o  menor  pre¬ 
conceito  de  raça,  nem  vestígio 
delir.  Mi»t urânio-nó»  sempre  com 
os  onlro»  povo».  A  expulsão  dos 
judeu»,  nu  .século  VI.  a  Inquisição, 
depois,  —  não  sc  devem  nllrihulr 
a  .exigências  do  sentimento  collc- 
ctlvo.  Tiveram  um  aspecto,  mani¬ 
festaram  unta  altitude  iiilriranien- 
te  estranha  á  vontade  da  grei.  Sim¬ 
ples  «rflrmaçôe»  e  acções,  —  sim¬ 
ples  e  ás  vezes  lerrireis,  é  eerto— 
duma  ambição  de  dumiuin,  nu  dum 
capricho  pessoal  l  parece  ter  sido 
esse  o  caso  de  I).  Manoel  I.  o  Ven¬ 
turoso,  que  foi  então  pouco  afor¬ 
tunado),  resl  ridas  a  quem  delias 
suppnrlava  n  exrlusiva  responsald- 
liitadr  e  decisão.  Da  nação,  da  po- 
pulsção  inteira  —  iiingurm  se 
alrcvcrA  i  jnlgni-as.  (iillierlo 


Freire,  que  o  sabe  eom  a  serena 
certeza  cie  pesquisador-  e  cruditu 
eminente,  assegura-nos,  cm  sum- 
m, i.  que  a  ausência  de  problema 
racial  em  Portngal  c  no  Brasil  é 
um  clcmcnlo  dc  appmximação  das 
nossas  duas  Pnkrias.  Conceito  am¬ 
plo  c  original,  que  sc  não  erro, 
pela  primeira  voz.  é  exteriorizado, 
e  conlru  o  qual  nfwi  descortino  ar¬ 
gumentos  que  li-gtítimamcnlc  se  lltc 
«ponta  m. 

Mas  n  que  appisoximaçán  sc  re¬ 
fere  Gilberto  l-rcarc  V  A'  approxl- 
ninçião  "psyeholoBíca.  sentimental, 
moral”.  Uuanto  á  inlelledual,  ob¬ 
serva,:  —  "deve  iuivcr  causas,  ain¬ 
da  mal  estuda d-is,  dn  qunsi  nenhum 
eonhocimCnto  da  no  vii  cultora '  bra¬ 
sileira  rni  Portugal  e  da  nova  li¬ 
teratura  portuguazn  no  Brasil. 
Essas  causas  devran  ser  Invcsliga- 
tias  com  vagar  c  cuidado,  c  afas¬ 
tadas,  se  possível  fòr”,  Kxacla- 
niciitc.  Gilhcrln  hlrclrc  leni  plena 
e  nlisolub  razão.  E'  preciso  in¬ 
vestigar  ns  causas  ile  situação  tão 
lamentável.  Caodwlo  Campos,  o 
jornalista  illnstre,  prnpoz  rcnic- 
ilins  ile  iiiillseillivel  effielcnela, 
mim  artigo  recente,  para  que  ao 
Brasil  chegneni,  c  p:r.ra  que 'o  Bra¬ 
sil  nãii  Igonre.  a»  obras  das  moder¬ 
nas  gerações  lusitanas.  Propagan¬ 
da,  escolha  de  mimos  e  de  Jivrns, 
preços  ncccssivcU,  esforço  edito¬ 
rial  rvíleelido  e  persevcranle. 
Dum  e  duitlro  indo  riu  AilnnUcn, 
esse»  consellios  são  hcccssúrlos, 
tileis  e  da  maior  opporlunldade, 
Coiiiprebvmlo  e  accello,  porém, 
que  Gilberto  Freire  leinlire  que  a 
tarefa,  n  missão  de  fomentar  mais 
estreito  e  Intimo  enlroilinirntn  jn- 
teileclual  cube  "priiu-inalineiitc  ao 
instituto  l.iiso-lirasileiro  de  Alta 
Cultura".  Todavia,  uno  dclxcinns 
ile  lançar  o  nosso  nppello  ã  iul- 
einliva  particular.  Ella  trouxe  até 
nós,  porluguezes,  n  livro  lirasilel- 
ro,  que  Jã  não  fnlln  em  nenhuma 
livraria  ile  l.lslma,  dn  Porto,  ile 
qualquer  cidade  dn  minlin  irrrn. 
Ella  e  m segui ni  icviir,  se  liem 
orientada  t.  persislrnle  fõr,  n  prn- 
ducção  literária  pnrtiiguczn,  qne 
preste  e  talha.  A  hospitalidade  gc- 
iiernsa  e  ao  espieiln  acolhedor  do 
viclnrinsq  Brasil,  sempre  fraterno 
e  nobre. 

I.isbmi,  agosto. 


Deixa  o  posto  o  de 
legado  portuguez 
em  Genebra  • 


para  admllllr  que  "a  questão  ainda 
pode  ser  ronsidrrada  aberta.” 

Uma  analjsc  larga  da  nota  Italia¬ 
na  permilte.  com  cífritn,  que  delia 
sc  llrc  uma  única  conclusão:  a  He  que 
a  u nica  razão  da  recusa  da  Ilalia  eslA 
na  pretensa  insignificância  da  zona 
mediterrânea  em  que  n  policiamento 
estaria  excluslvamente  a  seu  cargo. 
Os  termos  rondlclonaes  dc  sua  res¬ 
posta  e  a  ausência  He  referencia  a 
qualquer  nutra  razão  pcrmlltem  rom- 
nrehfnder  que  (  esse  n  unirn  nbsla- 
Cll*o. 

Fmhnra  «Hmitltndn  mte  n  of-t-ett--'' 
no'll!<-n  visado  eom  esx»  n''t»—5o  r5-' 
envolve  apen'S  "ms  msntfrsl-t.esn  d- 
sohrr,"l->.  n-rrehf-««  «sir»  ns  mnln- 
-ses  de  N'von  uma  l«"d-nr-'ja  n»ra  I*- 
Ihr  *wi  en-nolen,  |r>.-lí- uni  ret'l- 

«ín  pn  nfoto-nllo  pn  V’*""  "S-s  cm- 
c-ti  d»ds  í  IlaBs  a  nar|da',->  de  nn- 
slr-o  mie  et i-  pte-let-i.  A  nãn-raon*- 
raegn  da  TMI»  ne-terln  rsp*-- 
eii'ii”S  d  -  n»lnith»m"nto  Hlfflrol',e- 
d-s  de  t-1  ns | n r~ ooe  l»n*o  a  Tm- 
"1  » t er,*a  rnmn  a  Frrnra  eT,,»rism  nre- 
""radas  para  uma  semellinnle  revi¬ 
são. 

A  era  "de  dnvld.x  e«M  em  nue  a 
nosstn  Vnitetlea  ennrnrd"  ram  seme¬ 
lhante  ah-ti-e  e  o-o  venha  eer  sua 
*•1.  a  e-te|o  |a-oltra  e-o 

favor  rlella  própria,  no  polielamenln 
das  rolas  gerars  da  navegação  com- 
merclal  nn  Alio  Mediterrâneo. 

Por  nutro  lado,  não  deixn  de  ser 
considerado  rnmn  significativo  que  a 
ilalia  não  lenha  apresentado,  entre 
as  razões  da  recusa,  a  náo-participa- 


LISBOA,  lã  f United  Press)  —  A( 
altingir  n  limite  dc  edade,  n  diploma 
la  _  portuguez.  Augusto  Vasconeello! 
dcixnrã,  no  dia  19  do  corrente,  u  pos 
lo  de  delegado  pcrmancnle  dc  Porim 
gal  ã  Liga  das  Nações. 


Intervem  o  presi 
dente 


GUARDA-LIVROS 


Para  pôr  termo  á  exploração 

BUENOS  AIRES,  15  (Havas)  —'De¬ 
vido  A  alta  injustlfirnda  dos  generns  ile 
primeira  necossidadr.  como  pão,  car¬ 
ne,  peixe  e  balatas,  o  presidente  Justo, 
de  nceordn  com  a  municipalidade,  re¬ 
solveu  que  sejam  tomadas  medidas 
rnergiens  para  entravar  n  especulação 
dos  Intermediários. 


Importante  empresa  precisa  de  lin- 
bll  guarda-livros.  Cartas  para  a  por¬ 
taria  deste  jornal  a  .1.  I..  &  Cia, 


Radio 


PEDRO  TEIXEIRA 

CIRIHUHAO  E  UHOI.OGISTA 
na  S.  José.  85-1*.  4  tinru.  Tel.  42-04.19 


Para  uns  dias  nn  fatrniin. 
rá  elegante  levar  Inilrtles 
tecido  de  algodão,  chita  ou 
fnne,  reaüsadns  em  leilio  rt 
nal,  camponcz,  mais  nu  nn 
como  o  desenha  que  «piv.tr 
mas  nesta  cnliintnn  —  ê  gre 
so,  pratica  e  original. 


Ftsliiilloa  •  Ailniinlalrneani  Killftclo 
il'A  .NOITE  —  SS*  anilar  —  ,Ue««  lele- 
lihonlen  ga-IBto  —  tilo  dc  .Janeiro  — 
l*«trnrlai  80.01111  natte  —  Erequeni-ln  i 
l*8ii  KWorzrloN  —  Ondni  30H  mta. 

PIIOCin.SSIMA  PA  HA  HOJE 

ÍT.IUI  —  A M ttlOS  DO  JAZZ, 

15. OU  —  UHAXU:  —  HortOSCOPO 
NOS  A  DES. 

15,45  —  HonA  DO  Br.ASI L:  —  De¬ 
partamento  Xaetnunl  d»  Propaganda. 

1  ».3«  -  ritOUHAM XI A  DE  ESTÚ¬ 

DIO:  —  Atierturu  pelo  eptaker  Odu- 
valilo  Co**l. 

ItEPOUTACEXf  SPOIITIVA  —  Na 
piirlft  Muolral,  Orcheslra  Alt  SUr* 
ei-m  Bob  J.IIZ)-  e  Orchestra  Caiinea. 

19. 55  —  A  NOITE  1NEUHMA...  no 


Livros 


Blitú  Sayio 

0  Tbeatro  Municipal  v*c  ter,  hoje. 
uma  das  noites  mais  glorinsas  da 
arliial  temporada.  Var  ser  apresentada 
a  "Bohrme",  a  grande  npern  ric  Puc- 
clrtl,  uma  das  suas  ohras  ile  rarncter 
romântico  mais  acrcntiindn,  que  é 
uma  das  predilecções  dn  nosso  pu¬ 
blico,  que  a  conhece  e  a  aprecia  nos 
seus  niiuiinos  dclnthcs,  A  opera  em  si 
já  ennstilulrin  uma  “greal  nllra- 
rllon".  Mas,  nn  apresentação  de  bnje, 
é  dc  esperar  algo  dc  rulmlnnnlr,  de 
vez  que  n  papel  principal  rslã  ron- 
fiailo  ã  nossa  gloriosa  Bidfi  Sayão, 
que  Irm  em  “Miini"  uma  erenção  dc 
um  hTilhii  inrxeedivel,  que  a  consa¬ 
grou  ilefinillvamenle  perante  ns 
grandes  c  etillns  plnlrns  da  Europa  c 
que.  faz  pouco,  arrancou  tempestades 
de  applniisns  Ha  platcn  dn  Metropoli¬ 
tan,  de  Nova  Yuri:. 

Sonegada  ao  publico  rnijorn  du¬ 
rante  muito  tempo,  por  uma  enfermi- 
(Inilr.  frllxmcnlc  passageira,  Bidõ  rc- 
appnrcceii,  rerenlcme nte,  dc  maneira 
gliirinsn.  no  papel  dc  " Manon".  Aimln 
lemos  nos  ouvidos  o  enrnnln  daquclla 
noite  Irtumphal.  e  eis  que  vamos  apt-e- 
eiiil-a,  em  uma  de  suas  Inlcrprela- 
ções  máximas,  cm  um  papel  que,  sob 
o  pnnlo  dc  vista  seenien  e  musical, 
parece  ler  sido  frito  cspccialmcnlc 
para  ella. 

A  ansiedade  pelo  espectáculo  de  hoje 
c  Immcnsa,  A  plaléa  rio  Municipal 
agunrda  uma  nollc  mmpleln,  tanto 
mnls  que  n  papel  He  "Rodolfo”  será 
feiln  pelo  npplnudldo  tenor  Masinl,  c, 
no  de  "Mnrcclln",  «c  apresentará, 
com  a  sua  voz  diria  c  quente,  o  notá¬ 
vel  ha rylono  Vlelor  Damlani.  0  pa¬ 
pel  de  "Musetta"  ser*  Inlcrprclndo 
pela  applaudida  soprano  patrícia 


“ Suhiirhio ”  —  Nelin  Rei 
Liv.  José  Olynipin  —  j 

lia  em  "Snliuríiio",  de  Nele 
uma  imliciiçãn  brilhante 
romaneista  com  qualidades  que  u  cgiia- 
.r.rn,  a  certos  aspectos,  e  por  outros  n 

entre  os 
i  brasi- 


DE  PARIS 


n  de 


Oripinaliilmlc  de  drlnlhrs 

PAUIS,  setembro  ipnr  Hntnlun  Mu. 
meti.  do  Assnrialtil  1'rrf-  —  5ó0 
limeis  rnmn  nriulanliitnilr  ns  Uelnll o, 
utlimamente  eremlas  pe/«  nimln  n. 

risirnsc. 

F.‘  neressnrin  ler  / irllien  ile  rinrn 
rrfrr.x  iliffrrenlrs  po tu  fn:rr  um  i-i 
p«r  ile  tunas,  qunmln  se  ilrtrinr  irgiiir 
n  rerrihi  rir  "iim  ileiln  rir  en.U  Ui 
poro  rnnfecrinnar  a  ultimo  itslono 
em  limas".  /•:  par  fnlnr  'oi  Itiroi.  ei. 
mas  um  nrstiiln  ilr  "snirèe"  a.-ul, 
teiuln  na  frente  iln  rurpn  »oui  inrrui. 
I nrrta  sinuilamln  tluns  hlem  pr.hu 
uma  ilns  qiiaes  quarneeula  pnr  umi 
pulseira  rir  qliarlzn  iln  Itliern. 

Maseurns  emprestam  n  seu  mgiltrin 
a  ntqumns  r traqàes,  ,  e«im  por  rum- 
pla  um  ursliiln  ile  hnilr  eom  saia  r«- 
liaria  cm  la  ff  ela  orrrfe.  eu  ia  entpn  ( 
rrrnrladn  nn  feitio  ile  nina  mniem. 
em  neltwla  .preta,  e  uoi  ropu:  po,'q 
patinar  na  nrre,  em  Irietil  ram  uma 
masenra  ajustada  nn  rosto  imln,  /endo 
apenas  ns  nrifirfos  /i<-,  ■  i  winni  para 
os  olhas  e  paru  respirar. 


Iam,  a  t  _ _ _ t  .  r„, 

solirelevam  nos  que  se  louvam 
malhares  da  niodeeim  gcrrçfi 
leira. 

0  aitlnr  nsslgimln,  em  breves  linhas, 
no  limiar  do  livro,  que  esle  não  passa 
de  mero  eadernii  de  notas.  Aeredilnmris 
que  o  haja  feito  eom  sln.-crlilaile.  Mes¬ 
mo  n  texto  justifica,  até  eerlo  ponto, 
nqiirlla  sóbria  inreençâo.  Não  rnenn- 
I ramos  ahi  as  linhas  definidas  iln  ru¬ 
ma  nre,  mas.  cm  verdade*  uma  sequen- 
ela  ile  rpisndlos  e  lypos,  que  surgem 
e  sc  esfumam  em  dados  momentos,  de¬ 
pois  de  liem  delineados.  Alguns  «les- 
-,M  cpisnrilns  guardam  ecrla  cnnncxãn, 
desligando-se  para  de  novo  se  nriieula- 
lem  no  leeillo  da  narrativa,  emqunntii 
outros  definitiva  me  nte  sc  perdem  nn 
nirnda.  0  mesmo  suecedp  eom  os  ly- 
pus  liiima nos,  todos  rei  ratados  por  um 
proeesso  em  que  a  nitidez  dos  contor¬ 
nos  se  aligeira  na  leveza  graciosa  do 
colorido.  Urn  ilelies  é  constante  c  mar¬ 
ca  mn  eiirneler,  nsslgnalnmin  mcsinii  n 
li ii ico  Iniçn  que,  pela  eontinuldndc, 
eenlialisn  a  nl tenção  c  dá  a  essa  ga¬ 
leria  frngmentnrln  a  sensação  do  ro¬ 
mance:  n  lypo  do  capitão  Alnudin  Mel¬ 
lo,  Reformado  do  exercito,  parnlyl  Ico, 
preso  a  uma  cadeira  de  rodas,  esse  ho¬ 
mem  activo,  impulsivo,  vnlrnle  cnmn 


OS  VETOS  —  Acabam  de  ter,  na  Camara  dos  Deputados,  mais 
uma  prova  dc  que  í  imperioso  reduzir  o  "quorum"  que  n  Constituição 
estabelece  para  a  rejeirnii  dos  veios  presidenciacs.  Houve  mi  pnlacio  Ti- 
rndrntes  um  grande  esforço  para  se  manter  a  resolução  velada  que  re¬ 
levava  a  prescripçãa  de  dircilo  das  viuvas  (poucas  e  pobres  viuvas  de 
militares  que  participaram  das  ram  punhas  do  ITrugiiny  e  du  1’arajruay.) 
(Juasi  ioda  a  genle.  ali.  opinava  e  trabalhara  nesse  sentido.  I’nfs  bem: 
o  velo,  a  favor  do  qual  vutanim  a  pena»  vinte  deputados,  registando- 
se  lã-l  votos  contrários  e  seis  em  branca,  fui  approvndii!  Cento  c  trin¬ 
ta  suffragios  foram  assim  subjugados  por  vinte.  Mas  ha  mais,  e  mais 
interessante:  pelo  texlo  constitucional,  no  caso,  150  valem  menos  que 
um,  pois  que,  eslaudo  presentes  no  plenário  da  Camara  151  dos  seus 
memhros,  um  velo  que  conte  com  um  unico  suffragin  terá  approvaçâo, 
embora  o  impugnem  Iodos  os  demais  representantes,  visto  que  para  re- 
jeital-o  a  carta  política  dc  15  de  julho  exige  maioria  nlisoluta. 

*  *  * 

A  ESTRADA  DA  TI.JUCA  —  Annunciam  •sc  para  o  principio  do 
anno  proximo  grandes  cruzeiros  turislicos.  csprrnndn-sc  a  visita  dc  cer¬ 
ca  de  dez  mil  viajantes,  passageiros  dos  dez  transatlânticos  que  aqui 
aportarão  de  janeiro  a  março  de  11)38.  F,'  um  facto  auspicioso,  sobre- 
tudo,  para  a  capitai  da  Republica,  cujos  foros  de  cidade  maravilhosa  vão 
ser  testemunhados  cm  Ião  vnsln  nffhicncin  de  elementos  estrangeiros  de 
élite.  Assim  o  comprchemle  o  Touring  Club,  que  já  de  agora  promove  pro¬ 
videncias,  inclusive  as  que  se  rclacionnm  com  a  dragagem  do  porto,  afim 
de  permittir  a  entrada  dos  puqueles  maiores  e  do  mais  profundo  calado. 
E’  nppnrtuno,  portanto,  lembrar  a  necessidade  de  melhorar  a  estrada  da 
serra  dn  Tijuca,  passeio  de  sempre  dos  que  nos  visitam.  Ella  se  acha 
pessimamente  conservada,  num  estado  tal  que  mais  parece  um  caminho 
«ertanejo  por  onde  se  triinsiln  em  lomhn  dc  burro.  Por  que  não  se 
cuida,  quanto  anles,  du  nsphnitamento  da  nossa  mais  bclla  serra,  a  mon¬ 
tanha  desiumbrudorn  que  a  Xaluriza  nns  deu? 


nssiçmilnndn  um  Iriumpho  expressivo 
na  imprensa  brasileira. 

F u  "dada  por  Paulo  Rarrelo.  uma  das 
figura»  mais  brilhante»  Ha  literatura 
brasileira,  que  era  nn  mesmo  lempn 
Jornalista  de  recursos  excepeionaes.  n 
jornal  recebeu  desde  seu  inirin  uina 
orientação  cfficaz.  que  permaneceria 
inspirando-o  através  do  tempo  no  me¬ 
lhor  srotido  He  progresso. 

.  Actualmenle  dirigida  por  Anlcnnr 
Novaes,  a  “ Pn I ria "  manlcm  galharda- 
mente  sua  tradição  Jornalística,  figu¬ 
rando  entre  os  periódicos  que  mais  vj- 
vnmrntr  acompanham  os  Interesses  es- 
plrituacs  Ha  Nação. 

Ao  brilhante  matutino  apresentamos 
pela  Haia  ric  hojr,  excepcionalmenle 


VAMOS  LER 


todsi  ti  quintas-fei¬ 
ras  um  convite  á  boa  e  proveitosa 


leitura, 


0  bolo  da  morte 


CAMBIO 

A  libra  cotada  a  75S220 


Em  situação  estável,  encontramos, 
I  hoje,  o  mercado  He  c.imhln,  havendo 
j  mnlnr  inlrressc  entre  os  tomadores. 

Nn  nanrn  dn  Brasil,  a  libra  rrn  co¬ 
lada  a  75*2211,  o  dollnr  n  15120(1,  o 
franco  ?5|ll,  o  rscndn  fliSn.  a  lira  |Sf)5, 
n  lira  *805,  o  mareo  5*00(1,  o  hcig.i 
2Í360,  n  franco  suisso  ã?tll5  e  n  peso 
uruguayo  8?800.  no  mercado  livre. 

Nns  outros  Bancos:  libra  75*700,  dn|- 
lar  15*300,  franro  ?550,  esrnilo  ÍIÍ02. 
Iirlga  2S5S0,  franro  siiissn  3*520,  flo¬ 
rim  8*130,  prso  argentino  1*500,  uru- 
guayo  8?S50,  marco  5*120  «  o  yen 
■1*120. 

—  0  Rancn  dn  Brasil  romprova  « 
gramtna  ile  ouro  fino  a  10*800. 

D  mercado  de  Londres  abriu,  hoje. 
com  as  laxas  seguintes: 

S  Nova  Vnrk.  4.04.82,  s  Paris,  140.10. 
sLIshna.  110.18.  s|Hespanha,  03  12. 

s  Ulcmanha.  12.33,  s  HnlIando.  8,00, 
s  Suissa,  21.54,  sIBelglra,  20.30  e  solirc 
Ilalia,  03.05. 

No  mercado  de  assucar 

D  mercado  de  assucar  disponível 
continuou,  hoje,  estável,  eom  o  crys- 
lai  hranro  a  00*  e  o  mascavo  a  42*000. 

O  mercado  do  lermo  permanece  pa¬ 
ra  lysndo. 

D  movimento  de  hnnlorn  foi  o  se¬ 
guinte: 

Entraram  2.800  sacros  dr  Campo»  c 
3511  dr  Minas  c  saíram  3.005, 

Ficaram  em  deposlln  30.105. 

No  mercado  de  algodão 

D  disponível  dn  algodão,  conforme 
Irmos  noticiado,  vem  operando  estável, 
com  ns  scririós  colados  a  48?.  os  ser¬ 
tões  e  ns  paulistas  a  42?00fl.  í)  lermo 
permanece  calmo  c  sem  movimento  dc 
ncgnclos. 

O  mnvimcnln  de  honlem  foi  o  se¬ 
guinte: 

Não  houve  cnlrada»  e  saíram  503 
fardos. 

A  existência  ficou  reduzida  a  0.381. 

0  café  no  exterior 

Nova  3  nrk  —  Esle  mercado  fechou, 
honlem.  estável  e  rom  alta  de  I  a  5 
pontos  pnrn  o  Rio  e  ile  1  a  4  e  baixa 
de  5  pan 

Foram 


CORRESPONDENTE  NO  INVERNO  E  NO  VERA0 

Importante  empresa  precisa  de  cor-  —  I  . 

respondente  hnbll.  Cartas  para  A.  C.  EltlIlICSIft  HO 
tt  Cia.  I.tdn..  na  nortnria  deste  Inrnal.  tdllUladU  UC 


rerld»  pela  Tecetas'm  Moderna. 

12. —  H  DE  HCirtA  DA  .SORTE, 
mrereelilo  pelas  Dina«rla.s  Br*st!»lr«s, 
rlislrllmidors  rios  ramosoe  proriurtn* 
BlODABSVt,  K  Pn.VCHK  DE  SIAN. 
12. «n  —  INTEft  VAJ,t,(>. 

PrograminnR  parn  hoje 
JKIRA  DO  BRASII.  —  Organisnda 
pela  Radio  Tupy. 

RADIO  CLUB  —  Discos,  ás  15  hnrss. 
Estúdio,  As  19.3(1,  rom  Noiva  Gomes. 
Maria  Clnrn.  Ilcnriquo  Guimarães  c 


tu  a  mios  íJ\ao  c 
mçfa  a  VELHICE 


A*  sontwrns  qno  «sam, 
monsalinenle,  uni 
tubo  de  Fandorine  (32 
drapeas,  preço  rnlnzirtis* 
simo)  não  envelhecem 
preeocemenle  e  eviinm  •'» 
horríveis  «offrimenlos  da 
"idade  cri  lira". 

Decorra  sempre  a  tutl 
melhor  am/^a  que  t  a: 


.  . .  o»  I,  —  DISCOS  as  1/ 

horas.  Estúdio  ãs  19.30.  com  Arv  Bar¬ 
roso.  Nair  Alves.  Odetle  Amaral,'  Doilv 
F.nnor,  Bill  Dann,  Gulla  Pinho  c  ou¬ 
tros. 

TBANSMISSORA  -  Discos  As  17  ho- 
ras  —  Esludio  às  19.30.  com  Renato 
Murce.  Almirante.  Vera  Regina,  Cas¬ 
tro  Barlinsa  e  outros. 

„  EDI, (.ADORA  —  Disros  As  15  horas. 
Estúdio  as  20  horas,  rom  "Program- 
ma  Manoel  Monteiro". 

IPANEMA  —  Disros  As  17  horas.  Es- 
liti  lo  As  19.30.  rom  Elizinha  Pierotl. 
Milnngtiila.  Syivlnha  Torres,  Manoel 
Reis.  Zarhnrins  Mnnleiro  e  outros. 

JORNAL  1)0  BRASIL  —  Discos  As 
15  horas.  Esludio  As  21  horas,  com 


Esse  è  n  fio  eenlrnl  <la  narração. 
Mas.  cm  volta,  temos  uma  riqueza  ile 
t.vpos  fixados  eom  ilellriosn  nalurnli- 
diiile.  sem  n  sobrecarga  dn  formalismo 
psycholnglcn  e  I i I era rin.  Nrcn  Gnpnel- 
ia  e  Manduca  são  duas  personalidades 
singulares  que  marcham  parallelnmrn- 
le,  e.  por  fim,  sp  eliminam.  Tuciimum 
c  Moleque  Blmbn,  marram  n  iinaglria- 
çnn,  I),  Biluca.  esposa  rio  capitão 
Alnudin,  cuja  brnlire  não  lhe  permit- 
te  vigio r  ns  filhns.  Gersomino,  eniradn 
no  sonho  de  uma  presumida  herança 
Inlellectnnl.  Tcrrncin,  inlriligenein  que 
sc  dispersa  A  mingua  ile  vnlndc  de¬ 
finida.  E  tantas,  tantas  outras  figuras 
esboçadas  a  Irnçn  leve,  que  por  instnn- 
les.,  apenas,  estão  em  sccna. 

Nello  Reis  não  íez  em  "Suhurhio" 
um  romance.  Entretanto,  neste  livro 
iurilcnu  qualidades  que  lhe  nsscgurnm 
excelentes  exilo  no  genern.  Prosa  ngra- 
d*vel,  correcta,  observação  prompln, 
esplendida  naturalidade  em  narrativa 
e  dinlogn,  firme  visão  dn  Interesse  hu- 
mnnn  das  personngens  —  eontnm-se 
entre  ns  melhores  dons  dn  escriptor, 
“Religinn  da  Belleia ”  —  Ar¬ 
naldo  Sanes  (Ed.  A.  Coelho 
Branco  F.°  —  Rio ) 

0  volume  encerra  confereneins  pro¬ 
feridas  pelo  nulor  em  Hlfferenles  re¬ 
uniões,  versando  lhemns  lamliem  im- 
pnres.  em  sun  primeira  parte.  Ncllns 
peierhcmn»  um  espirito  sensível  As 
manifestações  intelleeluaes  de  qual¬ 
quer  natureza,  que  se  exprime  com  cle- 
ganrin  e  agrado  e  rrequrntrmenle  in- 
cursiona  pelo  doniioio  dn  phllosnpliia, 
niMfln  líiPMnn  trnlnnHo  llicmns  ninU 
leves.  M Religinn  dn  llcllrza",  "A  Mu¬ 
lher  e  a  Musica".  “Aurl-Verile  Pcii- 
dão",  "A  Cigarra  e  n  Formiga””  “O 
Bem  e  o  Mal",  "D  Miimrnlii  c  a  Ar- 
lr".  são  capítulos  que  arinnin,  lodos. 


IIP)  —  A’s  1 1  horas,  progr 
de  nnoiversarin  rom  Ocny  Jeni 
xanc,  Ely  Gracy,  Carmen  Mi 
Alma  Cunha  Miranda,  Maia,  V 
mar  Henrique,  Carmen  Barbosa 
dos  os  arllstas  dn  seu  “casl". 


O  famoso  Bicarbonato  Esteriiid# 
(rnrmuln  allcmã)  é  o  melhor  rrmniio 
parn  corrigir  instantaneamente  >  »fh 
dez,  dores  do  estomagn  c  má  digestão. 
Tomando  uinn  rnlhrrlnha  apn»  zi  ri* 
feições,  cessam  em  2  minutos  l"dos  et 
incommodos  gástricos.  Nns  principal! 
Drogarias  e  Üharmaci.is  rrii''inlraiii-»* 
os  frn*cos  dn  legitimo  Bir.irlmnalo  E’* 
lerizadn  (Dep.  Gerars:  Csr.  "  Ktrn  8 
Cia.,  nua  da  Alfamlega,  III,  Binl.  " 


HOMENAGEANDO  O  SECRETARIO  DO  BANCO  DO  BRASIL  —  A  dl- 
rrctorla  dn  A.  A.  Ilnnco  d»  Brasil,  levando  em  conta  ns  rclevnn- 
le»  aervlçn»  do  Sr.  Mario  Tavarea  dn  Silva,  aecretario  do  presidente 
do  Bn.ncn  do  Rrnsil,  nffercceu-lhe  um  nlmnço.  Em  nome  da  A,  A. 
n  n.  falou  o  Sr.  Paulo  Tnvnrr»,  seu  presidente,  nfferecendn  n  al¬ 
moço  Além  de  Ioda  directorla  e  outras  pessoas  gradas,  esteve  pre¬ 
sente  n  Sr.  José  Vieira  Machado,  gerente  do  Banco  do  Brasil.  A  gra¬ 
vura  c  um  aspecto  du  ngape 


VAMOS  I.ER:  arlenrla.  «rle.  litri*- 
lura,  política,  humorismo,  curlotH*’ 
dea  t  cnsinamrntns  utel». 

f^WüvvíícíÇvvííçíííÇír???""— **• 


A  existência  para  rmharque  ficou 
sendo  de  890.857  sacras. 

Santos  —  Entraram  5.442  sacras 
saíram  904  e  ficaram  prompta»  para 
embarque  2.222,296  rillas,  1 

O  typo  4  ficou  mantido  a  22*390. 

\  Iclnrin  —  lyilrnr.im  3,996  sneca». 

ínlir-.m  I:?7*  e  fic*ri,m  slock 

dilns. 

Mercado  n  lermo  —  Esle  mercado 
icciioii,  hrinlem,  calmo  e  pouco  movi¬ 
mentado. 

No  primeiro  prégão  dc  hoje,  as  co¬ 
lações  foram  as  seguintes: 

Setembro,  vendedores  n  16*800  e 
eninpradnrcs  a  16*683,  mal»  25  réis* 
outubro,  1683511  c  15*425.  mais  ?1(M) • 
mivcinhro,  I6Í40I)  c  16*2511,  mais  ?ttin' 
riezcinbni.  1 6*400  e  168250,  m,i,  fj^'. 
janeiro,  I6?lllll  c  16*025.  ma|v  ip.v 
fevereiro.  16*  e  15*950.  mais  flOO."  ’ 
O  mercado  ficou  firme  e  foram  ven¬ 
dida»  2.000  surras. 

Movimento  do  mercado  de 
Santos 

vnníT0S’  .13  ,Scrvi?"  cspecinl  d’A 
Snilfc,  -  A  taxa  de  15  shlllings  por 

a  ,lr.  «n-fradada  honlem. 

rendeu  1.69S:685f()ll<m  e  desde  o  dia 
I  do  mez.  6.487:845*000. 

A  llerebeiloria  arrecadou _ 

-95 :A 9.11700 ;  n  Atrandcga 

3Í936:Í8SbedCMlC 

Em  rgiial  perimln  do  anno  passado 
essa  arrecadação  foi  ile  t8.29ll:960*3(Ml' 
Entraram  5.112  sacras  ile  café  e 

ssshPLJr 

Merendo»  cnlmo.  Cotnçüo: 


0  anniyersario  da 
Radio  Tupy 


. . .  sneens 

San! ri*  c  lO.Ont!  Rin. 

Hnvií  —  Tnmhcm  ficou  cslsvel  e 
cnm  halxn  dc  3.4  a  I  1  4  dr  frnnco. 
A*  vendai  fornm  ric  52..ino  sncra*. 

Novos  titulos  em  cotação 
na  Bolsa 

Furam  admittlilos  A  rotação  nrfl- 
V.al  da  Bolsa.  3011  titulos  dc  Bom  Jar- 
difit,  Kslndii  dn  llio. 

NO  MERCADO  DE  CAFE’ 

0  typo  7  mantido  a  16S800 

O  mercado  de  rafe  disponível  esteve, 
hoje.  até  o  fim  dos  negocias,  enllo- 
,om  n  ,.VP'*  7  munlido  a 
15*80(1  e  rpgnlarmenlr  movimentado. 
i  ,;***  **  il  horas,  foram  vendidas 
I.JtJ, sacras  c  mais  larrle,  cerca  dc 


D  dia  dc  lmjc,  é  uma  data  festiva 
para  n  "liroadcasling”  enrloca:  a  Ba¬ 
ilio  Tupy,  eomplrlu  n  sen  segundo  nn- 
nivcrsnriii.  Nestes  dois  aúno»  de  exis¬ 
tência.  ns  serviços  por  ella  prestados 
uo  pttldicn  rndiii-iiuvintr  são  liieiiutn- 
vei».  Estação  dns  mais  syiii|i:illiicns  ao 
povo  rarlnca.  rapidamente  conquistou 
o  lugar  dc  destaque  enlicas  suas  roii- 
gencres.  Cnmmcniornmto  a  data  dr 
ijoje,  um  grande  prngrm  una  scrã  nf- 
fcrecidii  a  tudo  o  Brasil.  Nellc  limia- 
rão  parle  todos  os  artistas  exclusivos 
dn  PKG-.I,  que  eonta  em  seu  "ens|", 
Carmen  Miranda.  Carlos  Galhardo,  itu- 
xane.  Mar»,  Walilemar  Henrique  e  ou¬ 
tros  rlcmrnlos  artísticos  dc  rcconlicci- 
do  valnr. 

A*  estação  que  tem  a  direcção  bri¬ 
lhante  e  segura  dn  nosso  eollega  l)n- 
rio  de  Almeida  Magalhães,  enviamos 
os  nnssns  melhores  cumprimentos. 


Estreita  cooperação  ítalo* 
allemã  no  caso  do 
Mediterrâneo 

BERLIM,  15  ( Assncinleil  Press)  _ 

Sabe-se  que  os  círculos  Ufflrines  ilesla 
capital  npprovam  inlcgrnlniclile  a  al- 
I ilujltt  ilo  ^niL*riin  ile  ]tiiin;i,  rn  rc- 
jeiçãn  du  eonriic  angla-francrz  para 
participar  dn  patriiiimnipiitn  inlcrna- 
cioiinl  do  Mriliterranro  lai  como  esti- 
pulailn  pela  Conferencia  de  Nyon,  ade- 
anlaiiilo-sc  ainda  que  a  rrsposln  lia. 
liana  foi  redigida  nn  rollalioraçãn  rom 
o  Minislerio  dos  Negocio»  Eslrangcims 


a  s  uma  subscripção  organisada  pelo 
“Café  Bayáo” 

acolhida  a  iiléa  ' d^^^üftÒn l’1?'1' ,n*.  José  Marques  dc  Azeieiln,  Luh  j 

meio  de  subscrlne  rs  nool?  ^  por  Mdlo.  Antonlo  de  Sã  (librira.  Arlird 

ms  de  rlasse  para°os  f.n^  ''^namlcs.  . . BaptiM- 

ros  e  porluguezes  rio  votai, i  M*ií  f.'  ^laniiel  de  Souza  Pelxiitn,  M  iaorl  'i11’ 
modo  esses  destemidos  rn  rèõ''  l)fSlc  lrlro-  'não  Cr tir.il,  M.inorl  Mirqui 
derio  intervir  com  mais  efriel!.  T  U.oulo,  Quinlãn.  Allrnlu  A*f»i 

n»s  prnxlmas  provas  rio  »«rtríi,ii«nCJ*  ,n  Sn,,rc*-  *ín^;  M»rln,  Pai \n» 
Gavra ",  nnde  jA  retrlaram  ^  &  «:i»*  J»»'™  ^  ‘  Anlf 

pnatando  carro»  ina He-  "  °  Ln|’"  c  Anln",°  Mrn,ir'- 
'F^ctonncs  eomne- - - - - - 


VAMOS  LEH 
84  pnglna». 


ama  bibliatheca  em 


Donativos  enviados  á  NOITE 

,)r  bizi.  recebemos,  para  „s  pobres 
d  A  MHIE,  a  quantia  ,|c  |l|?6utj. 

Rerebenios  de  D.  Maria  I.niza.  para 
os  pobres  tUA  NOITE,  a  quantia  ,le 
2  H  r  a  dc  8*  pora  „  AH, ergue  No¬ 
cturna. 


l‘ara  hehéa  anilla»  e  rfnenle» 

Dr.  Martinho  da  Rocha 

nova  EDIÇÃO  -  1917 


121=000 


■'ri. 
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AJSf  ?it0  íuz,kadi*  Ni0  oha,*"('a  o  «-che. 

9*‘“‘  íf  „dc8,er  .c\ercit0-  tenente-coronel 
elo  rnnr-  (.nllogo  foi  hontcm  passado|  pelas 
pois»  de  armas.  Também  foi  condemnado  ã 
c  prcn-  morte,  devendo  ser  executado  hoje, 
rnto  do  o  ex-commandanle  de  Santander. 

nilUares  JL#  0  COnSUl  SOVÍetiCO  * 
ao  cxcr-  .  ^RKNTE  DE  LEON.  15  (Do  envia- 
tfttttt  °°  esPecial  da  Agencia  Havas)  — 
Segundo  declarações  feitas  ao  en¬ 
viado  da  Agencia  Havas  por  evadi- 
UL  dos  de  Gijon  que  deixaram  ante-hon- 

/n‘  tem  a  cidade, 


Professor  Clemen 
tino  Fraga 

Faz  annos,  hoje,  o  illustre 
scientista  brasileiro 


a  Confederação  Nacio¬ 
nal  do  Trabalho  estaria  dominando 
inteiramente  a  situação  local  Tinham 
recomeçado  os  assassínios.  Elementos 
extremistas  perseguiam  particular- 
mente  os  republicanos  e  os  russos. 
O  cônsul  dos  Soviets  e  vários  offi- 
ciaes  russos  tinham  sido  obrigados 
a  fugir  para  as  montanhas. 


SORTEIO  DO  MEZ  DE 

SETEMBRO 

.Realiza-se  no  di?t 

16  DO  CORRENTE 
A 'a  12  HORAS 

na  séde  da  Companhia  á  rua  do  Ouvi¬ 
dor,  n.°.  87-3-°,  o  sorteio  de  liquidação 
antecipada  dos  titulos  em  vigôr. 


A  ULTIMA  DAS 
TRÊS  SEMANAS 


O  Inspeetor  Amaro  Azevedo,  quando  falava  i  NOITE 

Bontlnuaeio  dl  1/  pig.)  I  ccbcu  qunndo  se  enterrou  no  pasto, 
'  A  cabine  ficou  em  migalhas,  assim 

io  dl  Estrada  Rlo-Sio  Piu*  como  os  planos. 

iigoti  i  falhir,  obrigando  o  O*  mortos 

ssoravir  valtis  no  OSDICO  ^  major  Adhcrbal  da  Costa  Ollvel- 
isonvir  voitis  no  **p«ço.  ^  #  ..A(uU  cAga",  tra  u„,a  figura 


BRITANIA 


,  a  casa  das 
gravatas  bonitas,  está  na 
ultima  semana  de  sua 

Liquidação  Annual 

Para  dar  lagar  ás  novida¬ 
des  de  Primavera, 

BRITANIA  está  offe- 
recendo  gravatas  France¬ 
sas,  Inglesas,  Austríacas 
e  Allemãs  ao  preço  de 
18Ç000.  —  Saldos  de  Ca¬ 
misas  Arrow  a  38IJOOO. 


qaelli  sltuiçio  —  rolilou-not  de- 
polo  o  referido  tribilhador  —  llvi  ■ 
Impriuio  di  qui  algo  dl  inormil  ii 
piaaava  oont  alia .  Aoompinhol  in¬ 
flo,  com  attcnçio,  nu  voo.  Em  dido 
momento,  porcabl  quo  o  "Waoco"  la 
mergulhar.  Roilminti,  ngundoi 
após,  pareoondo  tir  perdido  o  oon- 
trole,  o  avlio  ombioayi  om  direcção 
é  torra,  deiappirieendo  da  minha 
vista.  Corri  Immedlatiminto  om  tua 
direoçáo,  provando  quo  teria  eaido  no 
pasto,  atrás  de  uma  oollina.  Da  facto, 
tóra  o  que  aconteeerai  quando  che¬ 
guei  ao  pssto,  vl  o  “Wacco"  enterra¬ 
do  no  capim,  completamente  espati¬ 
fado. 

As  primeiras  providencias 

—  Antes  de  mais  nada,  tratei  dc 
prcslnr  os  soccorros  dc  que  pudessem 
carecer  os  tripulantes.  Outras  pcssnns 
tinham  visto  também  o  avião  mergu¬ 
lhar  c  «ceorrldo  ao  Incal  do  desastre 
e  assim,  reunidos,  procuramos  ver  se 
era  possível  salvar  os  passageiros. 
Constatamos  Ingo  que  tudo  era  inútil . 
Os  tres  militares,  o  major,  o  tenente 
e  o  soldado  estavam  mortos,  o  primei¬ 
ro  c  o  ultimo  çsn  pedaços,  cspharclados 
seus  corpos  pela  tremenda  queda  do 
apparclho,  e  o  segundo  cm  agonia. 


Kosmos  crpitalisrçBo  s/o 

Capital  2.000:0005000  Realizado  800:0005000 

SÈDE:  RUA  DO  OUVIDOR.  87 -RIO  DE  JANEIRO 


também  de  aviao,  em  que  pereceu  o 
coronel  Bezerra  Cavalcanti.  Esse  accl- 
denlo  oecorrcu  em  20  dc  julho  de 
1934,  quando  o  “ Wacco “  C-32,  vindo 
de  São  Paulo  para  esta  capital,  caiu 
enterrando-se  no  sólo. 


com 

disparador* 
no  corpo 
da  machina 


em  (Juitaúnn, 

No  nrcldenlr  morreu  aquclle  offieial 
superior,  rerebendo  o  major  Adllcrlml, 
então  cnpilâo,  gravíssimos  írrlmcn- 
Ifis  nos  olhos.  Cevado  A  capital  pau¬ 
lista,  nli  foi  suhmettldo  n  longo  trR- 
I  a  mento,  tentando  os  médicos  sal- 
val-o  da  cegueira.  Tudo  fui  inulll,  po- 
rém.  Dias  depois  o  major  Adhcrhnl 
cra  considerado  perdido  pelos  que  o 
assistiam. 

Uma  entrevista  com 
A  NOITE  em  S.  Paulo 

Por  essa  occnsião,  A  NOITE,  por  in¬ 
termédio  dc  sun  Succursal  em  São 
Paulo,  entrevistou  o  major  Adhcrbal, 
no  hospital  a  que  se  encontrava  re¬ 
colhido.  O  caso  do  grande  piloto  pro- 
voeAra  profunda  consternação  das  ro¬ 
das  militares  c  pur  isto  foramns  ou- 
vll-o,  no  Instituto  Paulista. 

lU-mcmnrou  o  major  Adhcrbal  os 
Instantes  trágicos  do  desnstre  que  o 
vietimnra.  Soífrcrn  varias  fracturas 
do  cranro  e  ficara  com  os  olhos  en¬ 
sanguentados.  Todavia,  não  desrria 
da  cura,  lutando  contra  us  prognósti¬ 
cos  pcssimlslns. 

—  Polo  regulamento,  terei  duns  11- 
renças,  de  um  anm  enda  —  rllzin-nos. 
Nesse  periodo  procurarei  tratar-mc  e. 
rccpcrnr  minha  antiga  capacidade 
physlça.  As  conclusões  do  exame  rca- 
iisndo  pela  junta  medica  da  2*  II  cg  ião 
Militar  pnderão,  talvez,  ser  reforma¬ 
das.  desdo  que  eu  me  apresente  no 
cominando  da  Aviação  cm  perfeitas 
condições  de  saude. 

E  ajuntava  A  palestra  casos  pareci¬ 
dos  com  o  seu  e  que  tinham  tido  des¬ 
fecho  favorável. 

—  Ainda  lia  dias  soube  que  passou 
aqui  por  São  Paulo  o  capitão  Perdi¬ 
gão.  Kllc  leni  um  olho  de  vidro.  No 
entanto,  continha  pilotando.  Por  que 
não  poderei,  recuperando  xo  menos  n 
visão  de  um  olho,  voltar  aos  ares? 
Allãs,  não  conceberia  minha  vida  fórn 
da  aviação.  Pcrdcndo-a,  prefiro  en¬ 
cerrar  minha  vida... 

Tratamento  rigoroso 

Era  por  isto  que  o  major  Adhcrbal 


Passa  boje  a  dota  nalaliela  do  Dr., 
Clcmcnllnn  Fraga,  ex-direelor  da  Sau¬ 
de  Publica  e  ncíuul  secretario  geral  do 
Saude  c  Assistência  da  Municipali¬ 
dade.  s 

O  annlvcrsarinntc,  figura  emlnento 
da  adenda  medica  brasileira,  é  no 
mesmo  tempo  excepcional  hnmrm  de 
acção,  dotado  rlc  singulares  dons  do 
iniciativa  e  de  um  cnthuslasmn  cren» 
dor  que  asslgnnla  conslantementc  sua 
brilhante  rirrclra.  Notado  e  louvado 
por  seus  trabalhos  de  natureza  sei- 
entifica,  Iodos  revelando  primor  do 
intclligcncln  c  dc  acuidade  pari,  os 
domínios  de  sun  especialidade,  clle  so 
destacou  de  modo  extraordinário  ao 
verificar-se  nu  cidade,  em  1928.  um 
surto  nmarilllco  intenso,  identificado 
desde  logo  roino  ameaça  tragica  i 
eollecllvldadc.  Nessa  emergrnria,  di¬ 
rigindo  a  Saude  Publica,  f.lementlno 
Praga  se  mostrou  digno  conlinoador 
de  Osssaldo  t.ruz.  com  idêntica  sensi¬ 
bilidade  c  a  mesma  i  nthusiastica  ni- 
ragem  dc  arção.  Empregando  recur¬ 
sos  extraordinários,  h  altura  cln  si¬ 
tuação,  r  desenvolvendo  um  plano 
fulminante  de  combale,  conseguia  de- 
beltar  cm  seu  Inicio  n  tremenda  Ir¬ 
rupção  e  livrar  a  cidade.  Desde  en- 
lão  seu  rinnie  sc  luipoz  A  admiração 
de  lodos  os  brasileiros  como  o  de  um 
de  seus  ninls  eminentes  Immcns  de 
seieneix. 

Presidente  da  Sociedade  do  Tisio- 
Iogin,  membro  dn  Academia  Nacio¬ 
nal  de, Medicina,  fundador  e  dlrcctor 
do  "Brasil  Medico",  tacs  titulos  hon¬ 
ram  seu  valor  iitlcllcetual  u  sua  as¬ 
sídua  dedicação  á  sclcnrin.  Ainda 
como  deputado  federal  pela  Bahia, 
nffinnou  no  parlamento  qualidades 
excepclonnes  dc  intclllgcnria  e  primo¬ 
rosa  conilucta  política.  A*  frente  da 
Secretaria  de  Saude  e  Assistência.  o 
nnnlvcrsnriantt!  tem  desenvolvido 
actividadc  notável,  aperfeiçoando  os 
vários  departamentos  sob  seu  con- 
Irõlc  e  lhes  imprimindo  o  maxlino 
de  cfficlcjicia . 

Seu  nnnlversario  nulallcio,  boje, 
dará  ensejo  a  que  lhe  sejam  presentes 
demonstrações  de  amizade  e  de  apre¬ 
ço,  expressivas  do  alto  conceito  em 
que  t  tido  o  professor  C.lcmcntlnn 
Fraga  nos  círculos  seicinlificos  e,  do 
modo  geral,  na  sociedade  brasileira  — - 
que  o  estimam  entre  siln*  figuras 
ruais  brilhantes  e  representativas. 
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mima  grande  ovação  ao  seu  nume,  er¬ 
guendo  vivas. 

Os  oradores 

Numa  tribuna  Improvisada  assomou 
o  Sr.  Miguel  Timpnni,  que  foi  n  pri¬ 
meiro  orarlor,  n  qual  começou  elogian¬ 
do  os  ministros  do  Supremo  Tribunal 
Militar,  e  disse  que  se  congratulava 
cnm  o  povo  carioca  no  momrnto  dn  li¬ 
berdade  do  Sr.  Pedro  Ernesto.  A  se¬ 
guir,  usou  da  palavra  n  Sr.  Jorge  Sc- 
verlano  Illliciro,  um  dos  advogados 
do  Sr.  Pedro  Ernesto,  que  fez  um  li¬ 
geiro  retrospecto  das  razões  que  leva¬ 
ram  a  justiça  militar  a  nbsolvel-o.  Fa¬ 
laram  ainda  os  Srs.  Nlcanor  Nascimen¬ 
to,  Haptuud  Pinheiro  r  um  popular. 

Por  fim,  o  Sr.  Pedro  Ernesto  asso¬ 
mou  a  tribuna  e  pronunciou  o  seu  dls- 
rurso,  sendo  a  todo  momento  Interrom¬ 
pido  pelos  aipplamns  da  multidão  que 
enchia  qunsi  jllcralmeule  u  Esplanada 
do  Cnslclln. 

O  Sr.  Pedro  Ernesto  Iniciou  o  seu 
discurso  agradecendo  a  acção  dos  mi¬ 
nistros  do  Supremo  Tribuna!  Militar, 
dando  provimento  A  nppcllnção  que  os 
seus  advogados  Intcrpiizcram  da  sen¬ 
tença  do  Tribunal  de  Segurança  que  o 
luvia  condemnado,  rnmo  participante 
da  revolução  cxtrcmlsla  dc  novembro 
dc  39. 

O  Sr.  Pedro  Ernesto  nffirma,  então, 
que  não  foi,  não  é  e  não  serA  commu- 
nlstn,  dizendo  que  sempre  foi  um  de¬ 
mocrático,  c  coriclue  n  seu  discurso 
debaixo  de  prolongadas  palmas  parll- 
dns  da  multidão  que  o  ouvia  alleDtn- 
incntc. 

Na  resldeircla  do  Sr.  Pedro 
»'  Ernesto 

Terminado  o  discurso  do  Sr.  Pedro 
Ernesto,  formmi-se  nova  mente  o  cor¬ 
tejo  em  direcção  A  sun  residência.  A 
rua  St  Ferreira,  seguindo  pela  Ave¬ 
nida  Beira  Mnr  e  praia  dc  Botafogo, 

Avenida  Atlântica. 

Em  todo  o  percurso  por  nnde  passou 
o  cortejo,  tendo  A  frente  innumcrns 
nulnmnvcls  de  vnrins  representações 
solidarias  cnm  o  homenageado,  ou¬ 
viam-se  palmas. 

Seriam  precisamenle  2(1  e  .10  horas 
quando  o  Sr.  Pedro  Ernesto  chegou  A 
sun  residência,  siln  ã  rua  SA  Ferreira. 

AU  jA  sc  encontravam  innumcrns 
pessoas  dns  suas  relações,  bem  como 
lodos  os  membros  dn  sua  fninilia.  que 
para  all  sc  dirigiram  mais  cedo  para 
ngunrdar  n  ehegniln  do  cortejo. 

A  rcsldeneln  do  Sr.  IVdro  Ernesto 
achava-se  litrralmenle  cheia  Hr  pes¬ 
soas  amigas  *  correligionários,  que  n 
lodo  momento  davam  vivas  ao  seu 
nome. 

Rhegndo  que  foi  A  snn  residência, 
n  Sr.  Pedro  Ernesto  denotava  um 
grande  cansaço,  mostrando  desejo  de 
repousar,  o  que  sõ  se  tornou  possível 
multo  tarde,  em  vista  de,  a  todo  mo¬ 
mento,  ser  obrigado  a  receber  os  cum¬ 
primentos  de  innumerns  pessoas  ami¬ 
gas  que  Iam  chegando, 

Novos  discursos 

Na  residência  dn  Sr.  Pedro  Ernesto 
lm vla_  Inslallndo  mirrnphonc  de  uma 
estação  de  radio.  Momentos  apôs  A 
chegada  do  Sr.  Pedro  Ernesto  n  sun 
residência,  usaram  da  palavra  diver¬ 
sos  oradores,  enlrc  os  qones  os  Srs. 

Nlcanor  Nascimento,  Caldeira’  dc  Al¬ 
varenga,  Dormunil  Martins,  Oapp  Fi¬ 
lho.  que  elogiaram  a  sun  arção  na 
Prefeitura  dn  Dislriclo  Federal.  A  se¬ 
guir,  o  Sr.  Pedro  Ernrslo  pronunciou 
algumas  palavras  ao  mlcrophone,  re- 
affirmando  n  sua  innnrcncín  cm  face 
das  sccusnçòes  pelas  quacs  foi  conde- 
mnndf)  pelo  Tribunal  dc  Segurança 
Nacional,  sendo  mullo  cumprimen¬ 
tado  ao  terminar  a  sua  oração. 

Pouco  faltava  para  a  meia  noite,  .  .  _ 

quando  o  Sr.  Pedro  Ernesto  subiu  ouiir  o  Sr.  Nils  Lorcnlz.cn, 
para  os  seus  aposentos,  afim  dc  re-  forneceu  a  relação  das  etapa 
pousar.  Comi  mio.  a  sua  residência  cliva  kilnmclragem,  que  a  si 
permanecia  repleta  de  pessoas  amigas,  screvemos: 
as  quaes  eram  atlcndidns  pela  família  I*  etapa,  Buenos  Alres-Sai 
do  homenageado.  Klms.;  2\  Paranã-.Mercedes. 
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—  Sinto  muito,  Mndemoisetle,  mas 
mio  me  desfaço  do  Bibi.  foi  a  res¬ 
posta.  do  dono,  num  delicado  gesto 
evasivo. 

A  joven  sorriu  tenemenfe,  e,  entre¬ 
gando-lhe  iwuamcntt  Bibi,  cumpri¬ 
mentou  e  afastou-se. 

.4’  noite,  upresentuun-se  ao  hotel 
onde  se  achava  hospedada  o  Sr. 
F.dnnrd,  o  dono  de  Bibi,  um  servo  aga¬ 
loado,  que  lhe  trazia  o  seguinte  re¬ 
cado  : 

—  Senhor,  Miss  ffolda  offerece  a 
V.  Et.  10.000  doltars  pelo  cachorri¬ 
nho. 

—  Eaçn  o  obsequio  de  dizer  n  ,Va- 
dtmoiselle  que  não  vendo  Bibi  por 
preço  algum  —  replicou  Eduartl. 

—  .Vo  dia  seguinte,  após  ansiosas 
pesquisas  pelo  parque,  u  caprichosa 
americana  conseguiu  vir,  novomente, 
o  objccto  dos  seus  sonhos  da  véspera. 

Lá  estava  tile  ao  lado  do  dono.  Ap- 
proximanda-se  sem  mais  rodeios,  a 
joven  acariciou  o  cachorrinho,  per¬ 
guntando  : 

—  E'  então  verdade  que  o  senhor 
por  nada  deste  mundo  se  separaria 
do  Bibi  ? 

—  Assim  diz,  Mademoisclle.  Bibi 
tem  para  mim  o  valor  de  um  bibelol 
raro. 

Depois  de  alguns  instantes  de  silen¬ 
cio,  a  americana  inquiriu  : 

—  O  senhor  i  muito  rico  ? 

—  Tenha  o  bastante,  para  viver  Iran- 
quillnmente  —  replicou  clle  sorrindo 
á  indiscrição  da  pergunta. 

—  Mas...  a  quanto  monta  a  sua 
renda  1 

—  A  trinta  mil  francos,  mais  ou 
menos. 

—  Orn  /...  —  replicou  a  Joven  com 
nr  quasi  desdenhoso.  Eu  tenho  qua¬ 
trocentos  mil  e  meu  tio  deixar-me-á 
o  dobro. 

E,  mudando  de  assumpto  subita¬ 
mente  : 

—  Gastaria  bem  de  possuir  o  teu 
cãozinho. 

—  Impossível  separar-me  deite,  Ma- 
demaisette . 

—  O  arnhor  t  casado  ?  —  Indagou 
a  americana  fixando  Eduard. 

—  Solteiro. 

—  Pois  então  case-se  eommlgo ! 
Bibi  pertencerá  a  ambos. 

—  São  oppondo  obstáculos  a  tão 
tentadora  proposta,  o  cavalheiro  ac- 
ceitou  a  mão  da  rica  e  caprichosa 
americana,  rcalisando-sc  dahi  a  dias 
o  enlace  matrimonial . 

Bibi  foi  testemunha  do  facto. 


ÇjFTilTNDO  a  preferencia  pu- 
ij  blic»  pelos  appnrelhos  cora- 
pado  porAm  condicionando-ie 
I  tradicional  política  KODAK  de 
«IMPLlCrDAPF.",  a  Kodak 
vni':r  >  leve  t  fncil  de  manejar. 
A  Kí-dsk  .Sênior  traz  uma  innova- 
ç.io  d»  importância:  disparador 
rodeando  o  corpo  da  eatnara.  Ha 
Kedaks  Sênior  nos  dois  tnmanhoi 
6x0  t  á  5x11  eras,,  ambos  com  as 
esplendida»  lentes  Kodak  f.  6. 3.  s 
1.4.5.  Dentro  das  possibilidades 
eieepcir.naes  das  Kodak  Sênior, 
hu:  preços  são  bem  populares. 
0  modelo 

iXTt 280S000 


Um  guarda  chuva  padro- 
nagem  de  seda,  por....  10?800? 

Um  guarda-chuva  de  seda 
com  linda  pndronagem..  225500? 
Uma  prlrrine  impermeá¬ 
vel,  americana,  Klci- 

nertz,  por .  565500? 

Uma  capa  impermeável, 
rom  çuln  e  punhos  de 

velllido  por .  7615007 

Unia  capa  impermeável, 
tecido  angora,  por .  1355000? 

SAo  offertna  EXCEUCIONAES 


Acudiram  correndo.  Ao  chegarem 
Junto  do  Wacco,  nada  mais  havia  que 
tres  cadaveres.  U  do  major  e  o  da  sol¬ 
dado  apresentavam  aspecto  horrível. 
Estavam  Irreconhecíveis,  com  os  corpos 
cm  pedaços.  O  tenente,  que  se  julgava 
moribundo,  JA  mostrava  rigidez  cada¬ 
vérica.  0  espectáculo  ara  profundn- 
menlc  impressionante. 

A  communlcaçáo  ás 
autoridades 

Em  Passa  Tres,  a  reportagrm  d’A 
NülTE  ouviu  a  respeito  do  faial  a.-el- 
dente  o  inspeetor  de  Estradas  dc  Ro¬ 
dagem,  Amaro  Azevedo,  que  foi  qnem 
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durante  a  sua  formidável 

LIQUIDAÇÃO  ANNUAL! 


Rua  Sete,  esg.  Gonçalves  Dlnt 


Um  sorriso  bonito  e  perfu¬ 
mado...  é  facil!  Use  diaria¬ 
mente  a  ‘ 

PASTA 


primeiro  tomou  providencias  sobre  o 
desastre.  Contou-nos  que  se  encontra¬ 
va  na  occasião  em  Campo  Crande,  ten¬ 
do  chegado  á  Fazenda  da  Grania,  na 
localidade  denominada  Capelllnbn, 
trinta  imnutos  depois  da  queda  do 
"Wacco".  I.evava  em  sua  companhia 
um  medico  fluminense,  o  Dr.  Sebastião 
Carvalho,  cujos  serviços,  entretanto,  sc 
fizeram  desnecessários,  pnr  jA  terem 
morrido  os  tripulantes  do  appnrelhn. 

—  Om|  do  trabalhador  Josí,  o  mes¬ 
mo  que  jA  lhe  contou  n  desastre  — ■ 
prosogijf  o  inspeetor  Amaro  Azevedo — 
o  que  tinha  acontecido.  Partimos,  en¬ 
tão,  eu  e  o  medico  para  lá.  (juando 
chegamos,  os  corpos  dns  rietimas  esta¬ 
vam  sendo  retirados  dDi  destroços.  U 
do  major  Adhcrbal  e  o  dn  soldado,  seu 
ordenança,  eram  postas  de  carne,  que 
vinham  ngnrrndas  aos  despojos  do 
•  vlno  sinistrado.  Um  espectáculo  hor¬ 
rível!  Dn  hoca  do  tenente  Ararais  — 
porque  fui  informado  do  que  clle  teria 
exclamado,  ao  ouvir  que  já  o  julgavam 
morto  —  nada  mais  saiu.  Também  re¬ 
cebera  terríveis  ferimentos  e  seu  corpo, 
pouco  depois,  apresentava  rigidez  ca¬ 
davérica, 

Um  pára-quéda»  manchado 
de  aangue 

Dos  destroços  do  IVacro  K-270,  n.  9. 
foi  retirado  pelo  pessoal  do  1*  llcgl- 
mento  de  Aviação,  chamados  para  os 
devidos  soccorros,  um  pAra-quédas  que 
se  havia  desprendido  do  logar  em  que 
nalurnlmcnle  fica,  e  onde  se  encon¬ 
travam  intactos  dois  outros.  O  primei¬ 
ro  estAva  manchado  de  sangue.  Como 
não  houve  sobrevivente  da  Irngedin, 
difficll  era  reconstituir  o  que  se  teria 
passado  nos  minutos  danlcscos  que 
precederam  A  quòila  do  avião,  na  sua 
cabine.  Como  sc  aabe,  o  mpjor  Adhcr- 
bal  de  Oliveira  estava  complctnmcntc 
cego.  Não  podia  por  Isto,  ao  sentir  qnc 
o  avião  caia,  procurar  salvar-se.  Sup- 
pne-se  que,  então,  o  pára-quádas  man¬ 
chado  df  snngnr  e  fôra  de  seu  jogar 
leria  sido  arrancado  pelo  tenente  Ara- 
mis,  com  a  intenção  de  dal-o  ao  seu 
superior,  o  qur  não  teria,  entretanto, 
conseguido,  devido  A  rapidez  da  quída. 

Sangue  coagulado 

Também  na  “nacelle"  r  nas  “ases", 
Junto  do  logar  do  piloto,  havia  sangue 
coagulado.  Ao  que  parece,  o  tenente 
Aramis  ainda  tiver»  tempo  de  cortar 
n  contado  do  tanque  de  gazniina,  iso- 
lnmlo-n  do  motor,  motivo  porque  não 
explodiu  o  apparclho  após  o  lombo, 
Com  "  choque,  o  motor  desprendeu-se 
dn  fuselagem  r  n  gnzidinn  sc  espalhou 
sobre  o  capim  do  pasto. 

A  guarda  dos  destroços 

Ds  destroços  dn  "Wacco”  foram  con¬ 
fiados,  nas  primeiras  horas,  á  guarda 
de  Irahalhnilnrcs  do  serviço  de  estra¬ 
das,  pelo  administrador  do  Posto  3, 
Renato  Leitão,  que  deu  as  prns  Idenclas 
que  lhe  rabiam.  Inclusive  procedendo 
ao  arrolamento  dos  ohjeetos  encontra¬ 
dos  nos  bolsos  dos  cadaveres.  Durante 
toda  n  noite,  até  á  chegada  dos  soc- 
enrros  do  I"  Regimento  de  Aviação  Mi¬ 
litar,  dois  vigias  ali  ficaram  guardan¬ 
do  os  despojos  r  esperando  x  çhegada 
das  autoridades  militares. 

Inutllisado  o  apparclho 

O  '‘\5aeeo"  K.  270,  n.  9,  fleou  com- 


ile  Oliveira  desde  então,  deixando  o 
Instituto  Paulista,  vinha  se  submetten- 
du  n  rigoroso  tratamento.  Ha  pouco 
o  ministro  da  Guerra  o  mamlAra  A  Eu¬ 
ropa,  cm  companhia  de  outro  offieial, 
afim  de  consultnr  famosos  especialis¬ 
tas.  Cerca  dc  dois  ntezes  permaneceu 
no  Velho  Mundo  o  desditoso  offieial, 
sem  alcançar  a  cura  ou  mesmo  ntclho- 
Tns.  Vnllára  á  palria,  enLân,  mas  sem¬ 
pre  com  esperanças.  Sua  viagem  a  São 
Paulo,  rujo  regresso  lhe  custou  a  vida 


ORIENTAL 


O  dentifrício  ideal  I 

A1  venda  em  todo  o  HraalL 


SOBREMESA  IDEAI 


Em  todas  st  casai  de  Ia  ordem. 
Fabrica:  Bua  do  Malloso,  218 
íelephone  28-57U.  * 


"T™ Vale  Ou 

Sabonete  que  doura  a  vida  £ 
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ilnacção  ile  uma  linha  ftrrea  Yacni- 
ha-Sanl i  Çnu.  Aa  despesas  serão 
Miieada.s  pela  Argentina. 

Terminados  os  trabalhos 
dn  commissào  mlxta 

ü  I  V  .  tl\  p.)  —  Tendo  vlr- 
hmlmcn!  ■  terminado  os  seus  traba- 
ám.  a  •inimissão  mlxta  brasllciro- 
Miiji  i  <i,.  çsludos  cronomicos  cbe- 
i'o  s  ti  ,.  ,-onio  sobre  os  ponlos  bn- 
!;m  d-  um  novo  tratado  commorelal 
1  w  :  'i.vlo  entro  os  dois  pnlzcs. 

Applicando  o  Tratado  de 
Petropolis 

P,A  15  (Lí.  P.)  —  Comquanto 
.  inlr  •reserva  a  respeito,  a 
nHí:  i  i  fpi  informada  de  que 
M  ,r  1  -:i t c»i  em  que  cnncordaniin 

’’  1  ■  ’  da  commissào  mi«ta  bra- 
•oeirrcti-.  Ima  dr  estudos  econnmicos 
}UJ  1  1  .  1  iir.s  de  um  novo  trntn- 

"rtr-in!  entre  os  dois  paizes  íl- 
f'-1  • 1  i-i  I-  nnmrdiuto  e  construcçáo 
-  t:>i|i  de  ferro  dc  Santa  Cruz 
•  -orsi.i 1 1,.’,.  j  appijçação  dn  somrna 
nu  ui  |. ...  de  libras  esterlinas  da 
j  ™  -l  l.r.t s il  4  Bolívia  em  virtude 
4,1 Tritado  ,|r  Petropòlls. 

1  . . .  dn  nova  Unha  ferrra 

!,r*  l  i  ,i  r f feito  por  engenheiros 
j'1"''11  'i"lo  euslrado  pelos  juros 
3»quelle>  mdliáii  ,|e  libras. 

•.  f  1,1  linda  rom  o  tratado  bra- 
!nislr"’""'  'f"’-  °  ^rr*'^  deverá  eons- 

f ,'  ""  'mo  tempo  um  ramal  dc 

.' 1,1  'b  fe.-ro  emir  Corumbá  e  Por. 

•  L-pu  itiçii . 


ba  pouro  mais  dc  um  amm,  com  D. 
Marta  l.ulza  nibeiro  Mendonça  dos 
Santos,  filha  do  Sr.  Ja.vmc  dc  Men¬ 
donça,  na  companhia  de  quem  residia 
o  rasai,  A  rua  Ay  re»  Saldanha  n.  71, 
apartamento  101,  em  Copacabana. 

A  remoçio  dos  corpos 
das  vlctlmas 

Os  corpos  das  vidimas  do  doloroso 
desastre  dc  hontem  foram  removidos 
esta  madrugada  por  uma  nminilonria 
do  Ia  Regimento  de  Aviação,  sendo  lc- 
unidndr  militar,  dc  onde 


A’  praça  e  a  quem 
interessar  possa 

A  f  ompanhla  de  Perfumarias  Beija- 
flor.  não  tolera  e  repudia  mesmo 
qunesquer  offcrtas  de  commissôcs  ou 
propinas  a  seus  auxiliares  e  compra¬ 
dores,  por  considerar  tal  pratica  im- 
morni. 

Aproveita  o  ensejo  para  avisar  que 
sua  Secção  dc  Compras  funcciona  das 
segundas  As  sexlns-feíras  das  14  As  10 
horas  A  rua  São  Janunrlo,  131, 

A  DlHECTOniA. 


A  grande  corrida  au  tomobílística  de  1938 

PORTO  ALEGRE  (Serviço  especial 
d'A  NOITEj  —  Foi  marcada  para  mar- 


S.  Borja  n  Vaccarla,  772  Mm*.:  8'. 
Vnccaria  a  f.urltyba.  491  klms  ;  7% 
Curltyba  a  São  Paulo,  4(59  l.lms  :  8’, 
São  Paulo  a  Rio.  599  klms.:  9a,  Rio  n 
São  Paulo,  5IHJ  klms,;  ItP,  S.  Paulo  ,i 
Blumenau,  810  klms.;  11",  Blumenau 
n  Porto  Alegre,  R2I  Klius.;  12a,  Porto 
Alegre  a  Cruz  Alta,  53S  klms.;  1 R*. 
Cruz  Alta  n  S,  Borja,  37C,  klms.;  14a, 
S.  Thomé  n  r.nnenrdia.  71(1  klms.;  45a. 
Coneordin  a  Paraná.  .19,1  Klms.;  llí,a 
Sonta  lo  a  Buenos  Aires,  ôOÒ  kilonic- 
Uo*. 

O  llinerario  jA  eslã  dcfloltivamcnto 
estabelecido.  Entretanto,  a  fixação 
da»  etapas  pode  ainda  soffrer  modifi¬ 
cações  cnm  os  rri  udos  que  ora  se  pro- 
ressam.  nn  sentido  de  uma  mais  equita¬ 
tiva  (lisisão  kilome(rica.  O  percurso 
total  htede  exaclamente  8.788  kilome¬ 
tros. 


vmlox  a  essa 
sniriin  os  fcrelros,  para  a  nccropolr,  ás 
15  horas  de  hoje. 

O  enterro  das  vlctlmas  do 
desastre  do  “F-5” 

Os  corpos  dos  inditosas  vlctlmas  do 
dcsaslre  do  appnrelhn  F.  5,  que  já  ha¬ 
viam  sido  retirados  dos  escombros  pela 
população  local  que,  com  grande  cari¬ 
nho  e  cuidado,  procurou  desvencilhai- 
os  das  ferragens  do  avião  e  onlros  des¬ 
troços.  foram  transportados  em  om- 
hiilancias  do  Departamento  Medico  ria 
Escola  dc  Aviação  para  o  Campo  dos 
Affonsns,  onde  ja  se  encontravam  o 
general  Coelho  Nettn,  os  cnmntnndnn- 
Ics  e  officlalldode  do  I"  Regimento 
dr  Aviação  c  da  Escola  de  Aviação. 
Aid  chegados,  foroin  transportados  pa¬ 
ras  as  eças  improvisadas  r  armados  no 
ReiiarUmenln  Medico  da  Kscoin  de 
Vviaçãn,  sendo  os  Corpos  volndov  por 
pessoas  dn»  famílias  das  Ires  vietimas 
o  por  o rficlaes  e  praças  da  Aviação. 

ilojr  sairão  os' corpos,  sendo:  o  do 
major  Adhcrbal  de  Oliveira  e  ria  sun 
Ordenança,  o  soldado  Josô  1'errirn,  ás 
lá  horas,  para  o  ermitério  de  São  Fran¬ 
cisco  Xavier,  sendo  sepultado»  As  14 
hora»;  e  o  do  Ia  tenente  Aramis  Men¬ 
donça  dos  Santos  sairá  do  Departa¬ 
mento  Medico  4s  15  1  2  horas,  para  o 
cemitério  dc  São  João  Raptisla. 

R  general  Coelho  Nctto.  em  nome  da 
aviação  militar,  convida  os  parentes  e 
amigos  das  virlimas  a  acompanharem 
os  funeraes  dos  mnllngrados  offleiaes 
e  da  praça  Josc  Pereira, 


Os  olhos  são  o  espelho  da 
alma,  da  saúde  também 

Já  reparou  qnc  ha  praaoaa  qnc  tem 
aa  palpchraa  aempre  Inchada»,  como  ae 
houvessem  despertado  de  um  longo 
inmno?  Sabe  áue  significam  estes 
olhos  empspuçados?  Significam  que  o 
organismo  está  noffrenrio  de  Infiltra¬ 
ção  dn  excesso  de  agua  que  oa  rins 
enfermos  não  conseguem  eliminar  dn 
systemn  com  a  devida  presteza.  Os 
rins  não  estia  podendo  extrair  dia¬ 
riamente  do  sangue  a  quantidade  nor¬ 
mal  de  liquldn  supérfluo  e  de  Impu¬ 
rezas  nocivas.  Seu»  milhões  de  einaex 
flltrnrinres  ar  acham  em  porte  obstruí¬ 
do»  e  Isso  torna  moroso  o  trabalho  dos 
rins. 

Essa  lenta  Intoxicação  nrganlca  ae 
manifesta  por  dorca  lombares,  rheq- 
mallsmo,  dorca  de  cabeça.  Inchação, 
cansaço,  alteração  na  quantidade  e  co¬ 
lorido  da  urina.  Irritação  da  bexiga, 
etc.  Deixar  que  se  prolonguem  caac* 
•offrlmentoa  importa  em  convite  a  qoe 
molestina  grarra  (Nefrlte.  orrmia,  mal 
de  Brlght)  ae  Inatallem  no  organismo. 

A  fraqueza  renal  dere.  portanto,  aer 
combatida  logo  de  inicio  por  melo  dai 
pílulas  de  Foster  que  (So  canhecidaa 
de  longa  data  como  o  melhor  medi¬ 
camento  para  deeinflammnr,  limpar  e 
fortalecer  oa  rini  <  a  bexiga. 


A  NOVA  MISERICÓRDIA 
DE  LEME 


LOÇAO 


Acalma  oa  Nervos  e  Regula  a  Emo. 
çâo.  Fórmula,  do  Prof.  Auatrcgeslln. 


Insfallado  o  Club  do 
Trabalho 

OA  CONDE  (S.  Paulo).  14  (Serviço 
especial  i|’A  NOITE)  —  Foi  inatallado 
nrsle  município  o  Club  do  Trabalho, 
subordinado  A  .Secretaria  da  Agricul¬ 
tura  do  Estado.  Noite  já  »o  matricula¬ 
ram  centenas  dc  alutnnos.  A  machi- 
naria  para  as  culturas  já  chegaram, 
devendo  ser  iniciados  cm  breve  os  tra¬ 
balhos.  A  Prefeitura  Municipal,  por 
intermédio  do  Sr.  Sebastião  Ferreira 
Rarhosa,  respectivo  prefeito,  doou  A 
escola  uma  chacnra  destinada  a  servir 
para  as  aulas  do  estabelecimento  re- 
cem-fundado. 


c  unia  loção  dc  classe,  que 
as  pessoas  de  elite  usam  c 
recoinmendant. 

A'  venda  cm  tudo  o  Brasil 


'*•  tivera*  dn  perna;  furnncDloa, 
quistos,  etc.  Trai.*  curativo 
'l,1  r.ipidn  e  «em  dôr  pela 

topoterapia 

Branco,  1R3.  anlaa  809,  9  c  810. 
h*.  (grátis  ona  pohrea).  13-16. 
r\ 1,3  ejinlea:  Dr*.  Mnrtlna  Fer- 
'r*”  Nngurlrn  e  5tcd.**  Almeida. 

!  Prof.  Godoy  Tavares. 
T.  22-0969 


João  Antonlo  da  Silva,  portuguez, 
vhivo.  de  88  annns.  commcrciante  e 
que  residia  á  rua  Santos  Rodrigues 
n.  9,  foi  internado  no  dia  11  no  H.  P. 
S.  vindo  do  Posto  de  Assistência  do 
Mcycr. 

Õ  desventurado  ancião  foi  ha  dias 
atropelado  por  automnvcl  no  Mcyer, 
vindo  t  fallcccr  As  24  huras  dc  hon¬ 
tem, 

O  cadaver  foi  removido  para  o  ne¬ 
crotério  do  Instituto  Medico  Legal. 


VAMOS  LER:  om  mando  de  coisas 
uteli,  ao  alcance  da  auaa  mãoi  a  dr 
aeu  bolso. 


I» 


i 


Dt  F  uilCC  1 0 fÍÁIf  ENTILG IR A1ÍTÍOO 

Casella  London' 


A  NOITE  —  Quarta-feira,  15  de  Setembro  de  1937 


O  Sr.  José  Alexandre  Borges,  re- 
'  sldrnle  cm  1'bcralia,  deseja  conhecer  o 


paradeiro  de  seu  filho  Carlos  José  Bor¬ 
ges,  natural  de  Bambuy,  Minas,  c  Jlc 
possivelmente,  se  encontra  cm  São 
Paulo,  em  Ingar  Incerto,  para  onde 
foi  em  1032. 

Esse  par  afflicto  pede  que  os  iníor- 
mr<  sejam  enviados  para  a  ruo  Barro 
Preto,  33.  ou  para  a  Radio  Sociedade 
Triângulo  Mineiro,  PRE-5,  lambem  em 
Úbera  ha. 

-  José  dos  Santos,  residente  4 

rua  S.  João,  212.  cm  Nielherny,  de¬ 
seja  conhcrtr  o  paradeiro  do  seu  ir¬ 
mão  Aninnln  dos  Santos. 

-  Appella.  por  intermédio  d'.V 

NOITE,  D.  Isaura  da  Silva,  ao  arguto 
“carinca-reporler",  afim  de  soher  o 
paradeiro  que  levou  seu  filho  Bcnedl- 
cto  Antonio  da  Silva,  de  cór  parda,  e 
contando  0  annos  de  ednde. 

Antonio  saíra  pela  manhã,  no  dia  8 
da  corrente,  para  ir  á  feiro  no  largo 
dos  Pilares,  não  lendo  mais  apparecl- 
do  em  casa  desde  essa  occaslào.  Sun 
mãe  pede  que  qualquer  Informação  a 
respeito  seja  enviada  para  o  rua  Fer¬ 
reira  Leite,  25H . 


CANTOS  E  BAILES  REGIONAES 
-  ALLEMAES  - 

SEXTA-FEIRA,  17  DO  CORRENTE 

RESERVEM  SUAS  MESAS  ATE’  A 
VESPERA  NC 

Gríll-Room  do 


HOJE  -  A  REVISTA  DOS  MALUCOS 


Instituto  de  Apo¬ 
sentadoria  e  Pen 
sões  dos  Commer 
ciarios 


O  sport  e  a  im 
prensa 


Minha  senhora  I  Se  uma  aua  parenta 
ou  amiga,  Jovcn  ou  de  cdade,  preclaa 
adquirir  um  medicamento  ou  algum 
artigo  para  g  aua  hygieno  intima,  In¬ 
dique-lhe  n 


Agradecendo  ao  Club  Intep, 
nacional  de  Regatas 

Ha  dias.  rcalisou-se  n  baptism» 
um  novo  "skiff"  do  Club  Internado, 
nal  de  Regatas,  que  recehru  o  nnmj 
de  “A,  B.  1.",  A  goro,  r,  seu  presiden¬ 
te,  Sr.  Jeronyino  Cnstilhii,  vem  dt  rr. 
ccber  o  seguinte  offici.i  dt  açr.ultci. 
mento: 

"A  Associação  Br.isllein  de  Impren¬ 
sa.  pelo  coração  de  <nt  prrsirienls 
nclual.  vibra  rum  rssr  club  gloriosa, 
de  cnthusiasnio  moço  r  de  gratidão 
sincera,  pela  inicial  ba  fciU  de  tnm3r 
ao  jornalismo  um  iinine  jura  uma  das 
embarcações  valorosas  de  mio  rrpii. 
pes.  Irm.inam-se  ainda  uma  ,  rz  31 
aclividnilcs  do  jornal  e  do  sport,  i)us 
contam  já  tantos  nsperl,  ■  anolugo»;  3 
competição  viva.  a  \cl<>rl,l.i,lr.  n  j^r 
n  lula  e  ao  perigo,  n  paisá"  pele  3r  ll. 
vrc  c  a  aventura.  Cmn  ra/.i,,  C ,r|ho 
Nciln  o  exaltnii  e  Bilae  tei-eu-lhr  um 
liynino  Inolvidável,  A  t  -'rn.-jn  Drj- 
silelrn  de  Imprenso  esprt..,  ;ylhn,i( 
n  momento  de  ser  Iríumphamo  har- 
co  sob  seu  pjranympljo.  Espera  jniii. 
toso  n  deslumbramento  ,le  ve|-a  frr- 
mcnle  da  chegada,  nn  alegria  do  cén  ||. 
vrc  e  ria  ngil.i  em  flor.  F.  pede  vrnh  ji 
Club  Internacional  de  Hegiias  por» 
offetar-lhc  a  medalha  dr-unido  a  per¬ 
petuar  essa  primeira  vietoria.  Prlj 
classe  c  pessoalmente,  ms  ia-lhe  u 
eordiaes.  —  Hcrbtrt 


Departamento  da  8‘  Região 

Na  sua  ultima  sessão  o  Conselho  Re¬ 
gional  deste  Departamento  resolveu: 
Conceder  a  aposentadoria  a  Franris 


Drogaria  V.  Silva 


E’  n  ca»a  onde  não  h»  constrangi- 
mento  de  qualquer  natureza.  Forque  a 

Drogaria  V.  Silva 

tem,  á  (iiepi)RÍção  exclusiva  dan  senho¬ 
ras,  uma  seeçat»  especial  servida  por 
senhoras.  Ab!  cilas  são  nlfcndldas  com 
diflerrção  c  presteza.  Além  Hlsso,  na 

Drogaria  V.  Silva 

tudo  cuítn  mnlg  barato. 

RUA  REPUBLICA  1)0  PF.RU*,  01-66, 
g  93  paiso»  da  Avenida. 


Carlos  Dias  Costa  (calculo  a  ser  cffc- 
rtuadnl;  Justlnn  Carlos  Rodrigues 
Costa  <212íã(101:  Manoel  José  da  Sil¬ 
va  (calculo  a  ser  cffccUiario) ;  Nelson 
Simões  dos  Santos  (17057(1(1) ;  Carias 
Moreira  Rodrigues. 

-  Negar  aposentadoria  a  Llcinlo 

da  Silva  Conto. 

-  Conceder  pensão  a  Carmen  Pr- 

reira  Barbosa  c  seus  filhos  (738000)5 
Deolinda  da  Silva  Lebre  1555800). 

-  Baixar  cm  diligencia  ns  pretees- 

sns  dc:  Oilnlén  Munir.  I.una.  El  vira 
Goulart  Cantara,  José  Carlos  rla  Silvei¬ 
ra,  Waltlcmnr  Drslnmles. 

-  Aulorisar 


FORD  V  8 


A  Festa  dos  Pás¬ 
saros  e  das  Arvores 


l  ACKERMANN 

3  T  E  N  C  I  A  No  hnmrm  e  n»  mulhrr.  Corrimento»  agudo 
nu  ehronico.  Proalalile»,  Orchile»  e  Cyatlle» 
ORRHAQ  IA  e  Estreitamento.  Trata  pelo»  mais  rerentes 
empregado»  na»  clinlfaa  hospitalares  de  Berlim,  Vlenna  e  Parla. 
>  germena  por  espertallsla.  no  Laboratorio,  para  controle  de  cura, 
enlo  de  despesas  para  n  ellentr.  diariamente  de  1  ii  19  horas.  Rua 

a  n.  24-5."  andar  —  Phone,  22-2447. 


a  transferencia  dns 
rnnlrihuiçõçs  de  Victnr  Dcche  para  o 
Instituto  dos  Bancarios. 

- -  Tornar  sem  cffeiln  n  prazo  mar¬ 
rado  para  o  cumprimento  da  notifica¬ 
ção  feita  a  Ary  dc  Almeida  e  Silva. 


Faz  parle  já  da  vida  clcg.inlc  da 
estação  de  verão,  rm  Paqttclá.  a  "Fcs- 
ta  do»  passaras  e  das  Arvores",  que 
naquclln  ilha  se  reallsa  lodos  ns  an¬ 
uo»,  snb  o  patrocínio  da  "Liga  Arlis- 
licn"  sua  idcalisadora. 

Pcilrn  Bruno,  o  pintor  laureado  da 
Kscnln  dc  Bellas  Artes,  c  o  animador 
rlaquc-llas  festividades  publicas,  para 
cujo  exilo  não  tem  poududn  esforços, 
como  presidente  qne  6  ria  "l.ign  Artís¬ 
tica",  a  entidade  ,ic  intcllectuaes  e  de 
artistas  paquelácnses.  t|ue  tem  por 
ohicctlvo  zelar  pelas  bcllezas  naturacs 
da  “Pérola  da  Guannbarn"  e  por  tudo 
que  Ibc  diz  respeito. 

E  é  assim  que  os  paquelácnses  ren¬ 
dem  o  seu  culto  A  stin  Ilha  no  que  cila 
tem  de  mais  expressivo  no  seu  pano¬ 
rama  pinturesco,  —  ns  arvores  e  os 
passaras  —  que  são  n  seu  maior  en¬ 
canto  aos  olhos  dns  que  a  visitam. 

Setembro,  pois,  é  o  mez  consagrado 
As  “arvores"  e  aos  "passaras”  dc  Pa- 
quetá,  que  lerão  cslc  annn  a  abrlthin- 
lar  as  suas  festas,  i.„ .  Z.,'. - ! 


saudações  mais 
Moses.  presidente 


DR.  METON 

ISTA  IL  S.  José,  85-5*  ta.Csn. 
*  "delaría.  Iliaiiamentr.&hi, 


Valha  a  compensação  . . . 

Dourando  a  pillula,  os  chronislns  wiuitrfaiioj  "yankees"  consi¬ 
deram  o  fado  como  uma  nora  e  curiosa  ‘‘andada  da  moda”. 

Deve  ser,  entretanto,  uma  audacia  lamentarei, 

Imaginc-sc  apenas  isto ;  as  unhas  femininas  pintadas  de  temia 
freto ! 

Atiàs,  não  t  a  primeira  ves  que  se  tenta  essa  "  audacia",  ,m 
Até  agora,  porém,  sempre  falhou,  * 

No  momento,  entretanto,  af firma-se  que  a  idéa  vencerá, 

Como  se  trata  de  uma  absurdo,  é  possível  que  assim  aconteça . 
O  mundo  anda  tão  erquisilo  ultimamente . . , 

Apenas  ha  a  iaiitíitfíir  o  tempo  que  se  perdeu,  Ironisando  as 
pessoas  que  se  apresentaram  com  unh.as  de  " luto  alliviado", ,  . 

Agora,  cortou-se  o  mal  pda  rais :  as  unhas  se  mostrarão  de 
"luto  fechado "...  — 

£'  oo  menos,  «um  compensação. —  DICl f. 


Regressou  a  Recife  o  Sr. 
Mario  Mello 


AS  SENHORAS 
DEVEM  SABER 

Isto  sim!  Agora  é  outra  coisa!  E'  a 
que  dizem  hoje  as  senhoras  que  pre¬ 
cisam  comprar  medicamentos  ou  irti- 
gos  de  hygiene  ou  de  toilette  intime. 
Indo  á  Drogaria  V.  SILVA  encoolrim 
uma  secção  especial  servida  por  se¬ 
nhoras.  Acabaram-se  os  constrangi¬ 
mentos  I 

Não  ,e  esqueçam  de  que  i 
DROGARIA  V.  SILVA  bateu  todos  oi 
records  dos  preços  modicoi.  — 
Rua  Republica  do  Perú,  64  66  i 
93  passos  da  Avenida. 


REGKE,  15  fScrviço  especial  d’A 
NOITE)  —  Regressou  dc  Portugal, 
onde  fõra  rcalisar  conferencias,  a  con¬ 
vite  da  Sociedade  dc  Gcographln  dc 
Lisboa,  o  historiador  Mario  Mello, 
secretario  do  Instituto  Archeologico.  0 
Sr.  Mario  Mello  participou,  como  de¬ 
legado  brasileiro,  do  Congresso  da 
Expansão  Portugueza  no  Mundo. 


. .  .  __  nomes  destacados 

das  letras  c  das  artes,  que  ariheriram 
ao  progrnmmn  elaborado  pela  "Liga 
Artística**,  e  que  será  opportunamcnte 
divulgado. 


O  MIM  BUS  DIÁRIOS  —  RIO, 
JUIZ  DE  FORA  E  BAR- 
t  BACENA 

v  PREÇOS: 

Rio  n  Juiz  cie  Fóra,  20S000  — 
Rio  a  Barhnrena,  308000 
US  PASSAGEIROS  VIAJAM  SE- 
CURADOS 

HORÁRIO 

Partida  de  ltarbarena  —  és  8  hnras. 

Chegada  no  nio  dc  Janeiro  —  ás  14 
horas. 

Partida  do  Rio  de  Janeiro  —  ài  8 

5  horas. 

Chegada  em  Barbnccna  —  ás  17  1|2 
horas. 

Partidas  do  14 lo  e  Juiz  de  Fóra  —  ás 
8,  12  e  15  horas. 

Chegadas  no  itln  e  lulz  dc  Fóra  —  ás 
14,  18  c  21  hnras.  . 


AS  Sl  VERSAMOS 


que  será  em  homenagem  aos  lennlslns 
tljucanos  que  conquistaram  o  Cam¬ 
peonato  da  Cidade.  Pelo  Dr.  Heitor 
Beltrão,  presidente  do  Tljuca,  será 
feita  a  entrega  aos  campeões,  das  me¬ 
dalhas  dc  ouro  conferidas  pelo  Club. 
t'mn  drlicada  lembrança  será  sor¬ 
teada  entre  ns  pessoas  que  tiverem 
mesa  reservada.  Programma  arlls- 
lico  dc  Lamarline  Bnho,  Jarz-baml  <lc 
Napnleão  Tavares,  das  20  ás  21  ho¬ 
ras.  Trajo  rnmplctn. 

- -  O  Botafogo  F.  C.  nfferecerá 

hoje,  quarta-feira,  ás  21  horas,  ex- 
cellenle  festa  de  arto  a  seus  associa¬ 
dos  e  suns  famílias. 

Na  parte  clnssira  figuram  elemen¬ 
tos  da  nossa  melhor  sociedade,  cxhi- 
binnrlo-se  an  plano  a  senhorita  llka 
Ribeiro  dc  Souza,  a  Sra.  Mariasinha 
Guimarães  e  Sr.  Paulo  Valic,  laurea¬ 
dos  pelo  Instituto  de  Musica;  na  dccln- 
inação,  as  senhoritas  Stclla  Bastos  Ti¬ 
gre  e  Helena  Wonlf  Teixeira,  alumnas 
da  professora  Nené  Barnukel;  ao  vio¬ 
lino,  a  senhorita  Jacy  de  Bacellar;  no 
canto,  a  Sra.  Branca  Santos  Lima,  e, 
finalmcnte,  nos  bailados,  as  senhoritas 
D ja n I ra  de  Araújo  e  Angela  do  Valic, 
orientadas  pela  Sra.  Vera  Brablnska. 

A  segunda  parte  do  programma  é 
reservada  á  musica  regional,  partici¬ 
pando  delia  a  senhorita  Marilú,  em 
canções;  a  senhorita  Many,  em  sam¬ 
bas;  as  senhoritas  Grary  e  Ely,  em 
marchas;  o  Sr.  Carlos  Galhardo,  em 
valsas  brasileiras;  Murara,  com  as 
suas  variedades  ao  piano:  Manoel  de 
ArnuJo,  canlando  emboladas;  Jorge 
Murari,  dizendo  nneedntas  turcas.  Os 
serão 


Dr.  Tcrfrfo  Fiuen  —  Nesta  data  oe- 
corre  o  annlvcrsario  natalício  do  Dr. 
Yeddo  Fíuza,  prefeito  de  Pctmpnlls  e 
chefe  do  Departamento  dc  Estradas 
de  Rodagem.  O  annlversariante,  petos 
seus  nlto  predicados  de  administrador 
e  qualidades  dc  caracter,  desfruta  de 
um  largo  prestigio  no  sccnarin  polí¬ 
tico  fluminense  c  nos  mais  elevados 
meios  offielacs. 

Como  sempre,  hoje,  o  Dr.  Yeddo 
Fluza  ser*  alvo  de  incontáveis  c  ex¬ 
pressivas  homenagens.  „. 

- Faz  annos  hoje  a  senhora 

Luclnn  Rosa  Chagas,  esposa  do  br. 
Alberto  Lemos  Chagas. 

-  Mnrly  e  Marcos,  encantadores 

fühlnhns  do  casal  Sr.  Milton  Tavares 
c  Sr».  Eslhcr  de  Oliveira  Dias,  com¬ 
pletam  hoje  4  e  3  annos,  rcsppcllva- 
menle,  motivo  pelo  qual  receberão,  por 
certo,  muitos  beijos  e  bonbons. 

SOI  VA DOS 

Em  Murlahé,  Minas  Geraes.  ficaram 
noivos  a  senhorita  Maria  Isabel,  filha 
do  Sr.  Affonso  Augusto  Canedo  e  da 
Sra.  Maria  Soares  Canedo,  e  n  Dr.  Ha- 
roldo  Pereira  da  Silva,  filhn  do  Dr, 
Marclllo  Pereira  da  Silva  e  da  Sra. 
I  Ephygenia  Cesar  da  Silva, 
CASAMF.STOS 


Querem  augmento  os  func* 
cionarios  municipaes  de 
Campinas 

CAMPINAS,  15  (Serviço  r-pr:ts!  n'A 
NOITE) 


CARTEIRA 


Perdeu-se  nnle-hontem  na  matriz  do 
Engenho  Novo,  contendo  unicamente 
papeis  e  pholograpliias  de  estimação. 
Gratifica-se  generosnmenle  a  quem, 
por  qualquer  modo:  pelo  correio,  por 
intermediário  ou  pessoalmenlc  entre¬ 
gar  os  papeis  contidos  na  mesma,  na 
sacristia  da  Mnlriz  ou  4  rua  Conse¬ 
lheira  Olegarin  n.  2(i,  rnviando-se  a 
gratificação  conforme  desejar.  * 


Ponto  no  Itlo  —  Praça  da  Republi¬ 
ca  (defronte  4  Estação  da  Central). 

Escriptorio  —  Itun  Marechal  Florta- 
no.  235  —  Pliones  43-8332  e  43-8087. 
-  JARDIM  HUI  EL. 

Ponto  em  Juiz  de  FAr»  —  Av.  16 
de  Novembro.  383  —  Phone.  227U. 

Ponto  em  Rarbaccna  —  Hotel  Al- 
llança  —  Phone,  64. 


Os  funeeion.inos  TWlifl- 
paes  desta  cidade,  lendo  nt  'ls>z  1 
proposta  já  Julgada  prl.i  Limarz,  pnr 
occaslào  dr  ser  dismlido  o  pmlKla 
nrçamrnlnrio  para  1337.  h  i”  rei* 
justamcnln  rms  ordenado'  d.is  ser» ido- 
res  municipaes.  que  n t ó  agora  nin  fei 
fclln,  encaminharam  no  -hefe  dn  esf- 
cutivo  local  unm  représrni.içáo.  afim  r-i 
conseguir  da  miinicip.dlda  ir.  por 
lermedio  do  Sr.  prrlei'...  i  i  melhoria 
definitiva  cm  seus  vrncimrntof. 


Querets  possuir  a  cor, 
o  avelludado  e  o 
frescor  das  rosas? 


acompanhamentos 


.  r  _  ... _ _  feitos 

pianista  Sr.  José  Maria  de  Abreu, 
MISSAS 


*  L  DO  RIO  06  JAN«0 

LEILÃO  DE  PENHORES 

M  ATH  l*Z 


Amnnhã,  18, 


,  _  no  aitar-mór 

da  egreja  de  São  Francisco  de  Paula, 
ás  8.3(1  horas,  missa  de  primeiro  »n- 


nivcrsarlo  de  fallecimcnto,  pf 
do  prnfrssor  Ismael  Guarischi, 
F.SFF.HMOS 


Rua  D.  Manoel,  23 

(JOIAS) 

Dia  15  ás  II  hnrai 

AGENCIA  7  DE  SETEMBRO 


nhecido  advogado  do  nosso  fôro, 

F  A  UECI  MESTOS 

Jnsií  Cntla  —  Victima  de  um  co¬ 
lapso,  fallcccu  no  dia  10  do  corrente 
o  estimado  funcclonario  dos  Correios 
e  Tclegraphos,  Sr.  José  Cotia. 

Seu  corpo  fnj  transportado  da  esta¬ 
ção  de  Volta  Redonda,  onde  n  morte 
o  surpirhcnricu,  para  esta  capital, 
sendo  scpultndo  no  cemitério  dc  Sno 
João  Baptísla,  cm  carneiro  perpetuo 
d:i  familin  Manoel  Cotia. 

Teve  grande  repercussão,  a  noticia 
de  sua  morte,  pol»  o  finado  era  mui¬ 
tíssimo  estimado  no  seio  dc  sua 
clnssc. 

Deixou  viuva  e  dois  filhos:  cra  tam¬ 
bém  jrmào  dns  Srs.  Jayme.  Manoel  c 
Luiz  Cotia,  altos  funccionarios  dos 
Ministérios  da  Fazenda  c  do  Traba¬ 
lho. 


Um  aapccto  do  banquete  que  o  RcaUurnnte  "Tnurtst"  nffcreeeu  à» 
nltaa  autoridades  e  4  Imprensa 

restaurante  “TOURIST”,  etegan-  na  Snra.  Lourlval  Fonte»,  dlrectnr  do 
itabelccfmento  da  rua  Srnndnr  Depnrlamento  de  Propaganda  e  Dlf* 
aa  enmmemornu.  hnntem,  o  aeu  R*  fusão  Cultural,  Luiz  Aranha,  preítl- 
reraarln  de  fundação  com  um  han-  gioao  "lcarler"  pnlitlro  do  Dlstrlctn, 
í  ás  alta»  autoridade»  municipaes,  vereador  Jorge  Mattos.  Borla  de  At¬ 
raca  e  á  Imprenaa.  Coincidiu  com  melda.  representante  do  direclor  do 
data  a  Inauguração  dc  »uns  novas  Depnrlamcntn  de  Jurtsmn  da  Miinlcl- 
illaçõe»  de  ar  ritndirinnndn,  ay»le-  pnlldade,  Cumplidn  de  SanPAnna.  en- 
"KOOLER-A1R"  Iniciativa  do  gcnhelro»  1*.  Rnnlns  Maio.  L.  fi.  Pra- 
URIST”  que  representa  n  primei-  dez  e  F.néas  franro  de  Sá,  dlrertores 
ias»n  no  genero  entre  nós.  Cerca  da  t  .  S.  Aircn-Morclr#  S.  A.,  jorna- 
13  horas  Já  numerosos  convidndos  listas  e  nutras  pessoa»  gradas.  Ao 
i  recebidos  no  ronhecido  reslau-  champagne  falaram  os  Snra.  Cnmte. 


tóííaíiKKWí«Kítt{KKííi»}ííM 

PROF.  REGO  LOPES 

OCULISTA  #uanT„.díiS.e5To,r.0.- 89 


Rua  7  ele  Sclcniliro  209 

(JOIA  5) 

Dia  li  ás  II  hons 

(Rcalisntln) 


Vagou-se  um  bom  apartamento.  Te¬ 
mos  aposentos  confortáveis,  rom  In». 
lallaçãea  moderna».  Grande.  Jardim.  Me¬ 
ta  de  1‘.  R.  Marquei  dc  Abrantca,  110. 


irap.  Lcopoltlina,  cRq-  (*e 
Luiz  tlr  UatnüM 

(JOIAS  E  MERCADORIAS) 

DIA  10,  ás  12  (tora? 

(REAL1SAIXU 

AGENCIA  DA  BANDEIRA 


Reuniu-se  o  conselho  geral  da  As¬ 
sociação  do*  Artistas  Brasileiros,  pa¬ 
ra  estudar  a  proposta  dc  seu  presi¬ 
dente,  Dr,  Celso  Kelly,  snbre  a  rcali- 
saçán,  cm  dezembro  proxlmo.  do  “1" 
Congresso  Nacional  de  Historia  da 
Arte".  Para  o  executivo  do  mesmo  fo¬ 
ram  convidados  os  Srs.  Luiz  Heitor 
e  Castilhns  Goyeochéa,  membros  da 


NA  CASA  DO  ESTUDANTE 


Cnnimiinicam-nos: 

"A  Casa  do  Estudante  do  Brasil, 
nffcreeeu.  no  mez  passado,  uni  lotai 
dr  1:787550(1  dc  refeições  gratuitas  nn 
restaurante  que  mantém.  O  serviço 
de  assistência  cconnmlca,  que  enm- 
prehende  moradia,  mesada,  lavande¬ 
ria  e  refeições,  atlingiu  a  cifra  dc 
2:11150011,  de  onde  se  cnnrluc  que  a 
C.  E.  H . .  presta,  nbjcclivamenlc,  os 
beneficins  prcscriplns  cm  seu  estatu¬ 
to.  E'  preciso  que  se  observe  ser  o 
rest.iuran  .■  de  propriedade  ria  Funda¬ 
ção  e  uno  ler  finalidade*  cnmmcrciars, 
revertendo  o  seu  lucro  lolalmenlr  pa¬ 
ra  a  classe.  Todos  os  dndos  compro¬ 
vantes  dn  despesa  acham-se  na  sterc- 
taria  á  disposição  dos  Interessados, 
estudantes  nu  não." 


TAPETES  ESTRANGEIROS 

A  PRAZO 

TRAV.  DU  OUVIDOR.  27  -  V 
PHONE:  23-5738 


Prnrn  tia  Bíiwlrir® 

MAS  E  MF-RCARORIAS) 

Dia  II,  ái  12  horis 
( Realisado) 


■  VI  a  Vi  Hi>  ■  a  |  m  m  ■  ■  p  a  E  ECZEMAS  DAS  TERNAS 

ULCERAS-VARIZES  DR.  m ium 

Por  mal»  antiga»  que  «ejam,  cura  rapida  «em  rrpnuao  e  aem  operação.  ON. 
DAS  ULTRA-CURTAS  —  INUUCTOTHKRMIA.  Trata  pela  rlectrlrldade 
medica:  AS  INFLAM  MAÇÕES  SEM  OPEKACAO  (útero,  ovário».  »lnu»ltea. 
anthraz,  ahce*»o«.  hvpertrnphia  d»  proslaln.  etc.)  —  RIIEUMAT1SMO  — 
ARTHRITES  —  NEVRALGIAS  —  PARAI.YSIAS  —  DORES  MENSTRUAE9 
—  ASTHMA,  etc.  Facilidade»  á»  pe»»oa»  de  ponco  rccur»n, 

RUA  DA  QUITANDA,  15-1'  —  Snlai  «3  e  41.  Cona.  de  10  ai  11  c  ]  ú  S  hora». 


magreza 


FALTA  DE  MEMÓRIA 

perda  de  phosphatos 


Medico  c 
arlma.  Cartas 


xpeciamta  envia  GRÁTIS  —  tratamento  pira  a« 
com  endereço  e  nome  á  Caixa  Postal 876 * S-Pil" 


SANAT0SSE  PARA tosse 

broncHITE 


U  estabilidade  do 
empregado  no 
commercio 

d.i  Republica  sancelo- 
«Smio  lrí!»l.illv*  que  revoga 

^'  .rVri  p'  M"lv"  <•"  a™*0  f»  <‘n 
, fifiF'%1  -tyi  ,|e  22  rir  maio  dc 

''collide  cm  •’  do  pro- 
Hf’  *“L  o  <|u.il  aMCgura  aos  em- 
operários  que  ron lurem 

Irfder  ,lr  5fr,viço  erf,el(;'.° 

ii:> Í.T  msr eommercial  a  eslnbili- 
>  "'^«narrfio.  sn  pcrmlltindo  a 
}'■>  *  „„r  niolivo  de  falia  grave. 
aSSl-tb,  indisciplina  ou  circuns- 
jí^j"  f(iUu  maior,  devidamente 


A  NOITE  —  Quarta-feira,  15  de  Setembro  de  1937 


JMMVERjARIO 

DA 

CAMISARIA 

06VÀRÁMT 

CONTINUA  EM 

SETlPRO  com 


1 


HOSSALDOS 

CAMISARIA 


AO  MERCADO  DAS 

I  ü. 


A  Municipalidade 
nas  commemora- 
ções  da  Semana  da 
Patria 

Felicitações  do  presidente  da 
Republica  ao  director  do  De¬ 
partamento  de  Educação  da 
Prefeitura 

O  Dr.  Costa  Scnna,  director  do  De¬ 
partamento  de  Educação  da  Mmilclpa. 
Iidade  recebeu  o  seguinte  tclcgrnmma: 

Director  Departamento  de  Educação 
—  Exullnndo  do  jubilo  elvico  o  Sr. 
presidente  da  Republica  manda-me 
agradecer  a  devotada,  aliruistlca  o  pa¬ 
triótica  collpbnração  de  V.  Ex.  no 
«  helleza  magnifica  parada  da 
Mocidade  e  da  Raça,  c  nprcsentar-Ihe 
cal  ornsas  fclicitnçõos  pelo  garbo,  dis- 
cipllna  o  vlbrnntc  cnthusinsmo  npre- 
scnlacão  Institutos  ensino  dirigidos 
esse  Departamento  Educação  no  me¬ 
morável  desfile  em  honra  ã  maior  datn 
da  nacionalidndc.  Applausos  Jovens  e 
galhardos  patrícios  que  tão  brilhante- 
mente  apresentaram  a  Municipalidade 
do  Dislrlctn  Federal.  O  Sr.  presidente 
da  Republica  envia  effusivos  applau¬ 
sos  c  especlacs  louvores  aos  quacs  hão 
dc  juntar-se  os  de  toda  a  nação  emo¬ 
cionada  ante  a  grandiosidade  do  espe¬ 
ctáculo  educativo  que  cllcs  animarum 
exaltando  os  seus  anliclos  c  idenes  cí¬ 
vicos  num  suggesllvo  culto  dc  fé  e  de 
esperança  nos  destinos  do  Brasil.  Dc 
coração,  congralulo-mc  com  V.  Esc., 
com  ns  professores  c  alumnos  de  todos 
os  estabelecimentos  que  participaram 
oa  alludlda  parada,  ao  consignar  aqui 
a  significativa  e  majestosa  commemo- 
ração  do  dia  5;  um  desfile  como  o  que 
estamos  assistindo  Inspira  confiança 
e  Iranquiliidndc  no  futuro  c  na  gran¬ 
deza  da  patria.  Vivas  saudações  e  cum¬ 
primentos  rodines.  (a.)  General  Fran¬ 
cisco  José  Pinto,  gen.  socreario.” 


DR.  ALVARO  CALDEIRA 

Doença»  da»  Creançai  —  Tel.  27-39(11 


A  nova  sala  de  im¬ 
prensa  na  Che- 
fatura  de  Policia 

Foi  entregue  aos  represen¬ 
tantes  dos  jornaes  ali 
acreditados 

Fnram  Inaugoradas,  com  solcnni- 
dade,  as  novas  insta  Ilações  des¬ 
tinadas  aos  reporlcrs  de  polícia,  na 
Chefnlura  Policial. 

Presentes  n  Ghefc  de  Policia,  dele¬ 
gados  auxiliares  e  outros  funccinnn- 
rios  policines,  o  capitão  Filinto  Mul- 
ler  entregou  o  nova  sala  que  se  des¬ 
tina  aos  réprcsenlnnlfs  dn  imprensa 
junto  si  Chcfnlurn,  snudaiiiln-os. 

Responderam  ao  rhefe  de  Policia, 
em  agradecimento,  o  presidente  do 
Centro  dos  Reporlcrs,  e  o  Sr.  J. 
llarreiros,  nosso  antigo  coltcga  dc  im¬ 
prensa. 

Findn  a  cerimonia,  os  representan¬ 
tes  tia  Imprensa  nffercccram,  como  re¬ 
cordação  do  dia  de  hoje,  á  Exma. 
Srn.  Fillnlo  Mtillcr  uma  cesta  dc  lin¬ 
das  flores  naluracs. 


LIVRARIA  Livros  eollegfaei  e  uca- 
ALVES  demicos.  Ouvidor.  Ití8.  * 


285»=»=£3338SS3aa  eSSSSS@3@SSSS3SSS3i( 

Noite  de  fogo "  —  No  Palacio  Theatro  ^ 
-  Classe  “C”  | 

Ei'amfl.1  numa  semana  cincmatographica  pobríssima,  pois  nem  ro 
i.  mire  es  filnis  lançados  nesta  semana,  um  só  a  que  se  possa  com  w 
sliçe  otlribuir  as  honras  dc  figurar  na  classe  "A".  li  o  film  tu-  & 
i:  que  p  Palacio  Theatro  eslá  e.rhibindo  c  dos  mais  fracos  dentre  ® 
r los,  !•')  se  sustentando  na  bilheteria  graças  ao  chamaria  dos  nomes  8 
Anui  Meu,  d  "  ex  ’-cslrcllo  de  Samuel  Cnldivyn,  e  de  Hcnry  ® 
Ww.mi,  que  Cecil  dc  Miltc  d  cs  preso  tt  depois  de  o  haver  feito  fi-  » 
nr  ii,.;  fnpeis  máximos  de  “Cleópatra"  c  de  “As  (k-uzadas a 
'os  i  Amut  S/rn  que  apparcee  aqui,  ás  s  eres  ate  feia  c  mal  t uaqttil-  ® 
m,  na.  .  nem  a  Anua  St  eu  dos  "Irmãos  Karaiuasof/  ’  nem  a  dc 
*W'  r  "A  Noite  Nupcial E  Hcnry  IPileo  ron,' lambem,  não  ê  $ 
-.'fii  :vc  ’  imponente  lieroe  de  Cecil  H.  dc  Mtlle,  nem  um  Ricmdo  fu 
nrofi ;r  Leão.  iirui  ttm  Marco  Antonia.  São  dois  artistas  que  po-  8 

tntiif  J.ir  na  is  riquea  iutcrprelativa  aos  seus  papeis,  sc  tivessem  8 
« i/  i  -  '  r,  sobretudo,  sc  tivessem  um  argumento.  O  argumento  » 
•tt r  film  .  uma  frivolidade  desinteressante:  os  amores  de  um  capitão  & 
)  t:ar  nu  ii mn  creada,  numa  parodia  dc  "  Rcsurrciçãa  ",  dc  Tolstoi,  8 
nt  srn:  ■■idade,  sem  grandeza,  sem  arte.  Ê.,  summa,  um  argumen -  f|j 
•  ».♦«'.  .  dn  qual  se  tirou  um  film  medioerrmente  dirigido  e  me-  8 

:v>rit  -  -  interpretado,  jo  sc  recommendando,  nelle,  o  traço  uni*  8 
inrir,  .  r.  uslancia  dessa  mediocridade,  O  Falacia  Ita  varias  senta-  Sj 
U  mi  . :  u.)  jc:<  publico  dc  elite  uma  pclheula  tão  fraca.  —  R, 

f&awv&gsssga  «?!S?88gSíríSí^SS2í38??<?i 

i/ms  dn  l.nin-  BROADWAY  —  "As  minas  de  Sa- 

f- 

ibr.t?ri'ÍM  si?*- w  liJ0-  i:-x 

IRO  —  "Marujo  intrépido”,  da  .  .  „ 

.  rnm  I  r-ddie  Uarlholotnew  <2‘  ^nu-r^n  ^?5ar,ienl0  .a  prcnt'he'rnS  è 
a).  II  lu.  I3.5R,  15.S0,  18.00,  20.00,  nadio,  com  Aon  Sothcrn  e 

Gene  Raymoiid,  e  a  reportagem  dn 
UCln  -  "Volte  de  fogo",  com  lula  lne  l.ouis-Tomm.v  Farr.  14.00, 

Slrn  e  Hcnry  Wileoxon.  14.00,  16.00,  18.00,  20.U(.^22.Ud. _ 

18,1)0.  -J,  t,o.  22)10.  7 

HAMtilU  -  A  rasa  das  tres  mc-  E9  nfAII  Q  COCOUfi 

;'l)  s-liubel-l.  14.01),  15.40,  17.20,  •  dlICLCU  U  l*VI  UIICI 

nOV  l.nliios  percadorcs".  da  Hyppolito  Boiteux 

,m  ..NOVA  TRENTO  (Santa  Ca.harlnal, 
moun..  ilirTrdV^Cnrícr  ^  E*He«u.  ^rcpcníínamentc,  o  coronel 

Nrt,  «V&í  mimo-  do°CapltTÓ: 

THE-  P.M.ACE  -  "Ao  Norte  do  teneule  Lucas  RcRcux- _ _ 

'In  Coiumliin,  com  ,lnck  .  n  >  ■  ■  iy  i  PAUA 

11  15,10,  17.21).  19.00,  20.40,  R  U  a  A  L  I  II  H  COQUELUCHE 


Falleceu  o  coronel 
Hyppolito  Boiteux 


,T . — — Falleceu  o  Sr.  Ga- 

LÍVros  briel de  Macedo 

U  i  por  noticias  partk-ularr*  aqui  re- 

S  3  (90  S  cel.irias.  sabe-se  qur  faleceu  cm 
O  U  W  V  w  Be||0  Horizonte,  n  Sr.  Gnl»nel  de  Ma- 

•"Pnm.ir  hlMinihcca»  e  livro»  rrdn.  director  dn  Serviço  de  Publici- 
ii  fl*'  tndnn  ou  APiAiimptoA.  cladc  Hn  Ccmp#nhin  Força  c  Luz.  r . 
-  r  nllriide-se  n  domicilio,  capital  mineira.  .  ,  ,  ... 

L1  R\ltl\  J.  FARIA  —  Kun  Rue-  A  innrle  dn  Sr.  Gabriel  de  Mnre- 
'Ufi  n,  |-,r,  —  Tel.  2.1.R.19R.  do.  que  ern  muito  relacionado  cm  Ilcl- 

- |n  llorlzontc  e  neM.i  capital,  causou 

|T5Tf|  tllccf«s  e  eczemas  gramlc  consternação.  _ 

\Llò  Ba* lesli Jl^IluenM  VAMOS  I.EKs  no  Riu.  600  e  7UP 
^  w  Aires.  93.  4  ãs  6.  r#li.  no»  Eit.do».  ^ 

JLM0NAR*  DEBILIDADE  ORGANICA»  BRONCHITE 
BELDES  •  CONVALESCENÇA^TUBERCULOSEÍÇ 


PHOSPHO-THIOCOli 

í?WULM0  degiffoni-recalcifkahte  e  remiherauzador 


t^ANCISCO  GlFFONI  &  nArRUATDE  MAR^O,l7-RIO 
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HüS  VNMÃS  ASSIM 

Essolube 
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TTiscosidade  constante:  Eis  uma  das 
’  5  razões  que  Essolube  lhe  offcrece. 

E'  por  isto,  que  nos  dias  frios, 
Essolube  vale  mais, 

Mas  a  temperatura  não  impor¬ 
ta,  não  importam  as  condições  de  tra¬ 
balho,  Usando  Essolube  no  grau  rc- 


STANDARD  OIL  COMPANY  OF  BRAZIL 


"Nas  manhãs  e  nas  noites  jrias,  os  oleos  co/nmuns  tornam-se  grossos, 
congelados,  incapazes  dr  prolegrr.  Mas  a  viscosidade  constante  de.  Essolube , 
permitte  uma  lubrijicação  instantanea  desde  a  hora  do  arranque ", 


commendado  pelo  fabricante  do  seu 
carro,  estará  protegendo  efficiente- 
mente  o  motor  e  terá  feito  um  seguro 
contra  concertos. 

Exija  Essolube  na  próxima  vez  quo 
abastecer  de  oleo  o  seu  cárter.  Pre¬ 
fira-o  em  latas,  acondicionamento 
pratico,  moderno  e  seguro, 


C  LUBRIFICANTE  DE  MAIOR  DURAÇA0 


DIRIJA  DESCANSADO  COM  ESSOLUBE 
NO  CÁRTER  E  ES  SOLENE  NO  TANQUE 


Para  a  fiscalisação  noctur¬ 
na  de  casas  de  diversões, 
em  Nictheroy 

O  Dr.  Alfredo  Bahitnse,  prefeito 
de  Nictheroy.  assignou  portarias  no- 
meando  Nalson  Corrêa  de  Moraes.  Al¬ 
berto  Maciel  Bollo  Dias,  Herovll  Dias 
da  Mnlta,  Milton  Ribeiro,  Luiz  Clovis 
Queiroz  «  Almeida  e  Bernardlno  Alves 
de  Mesquita,  para  exercer  a»  funcçòcs 
de  flscacj  de  casa  dc  diversões. 

í  Para  Ganhar  Dinheiro  S 


Prestigio  Social 
LEIA 

“Personalidade” 

Em  toda*  as  lirrarlaa 

2  $000 


0  ministro  da  Bolívia  grato 
á  imprensa 

O  presidente  da  Associação  Brasi¬ 
leira  de  Imprensa  recebeu  da  minis¬ 
tro  dt  Bolívia,  em  nosso  paiz,  o  se¬ 
guinte  expressivo  (elegramma  : 

"Embarco  hoje  para  La  Paz,  em 
gozo  de  licença.  F.starei  de  regresso 
dentro  de  algumas  semanas.  Não  me 
sendo  possivrl  vislUl-n  pessoalmen¬ 
te.  por  fatia  material  de  lempo,  des¬ 
peço-me  de  V.  Ex.  saudando-o 
muito  altenciosamenle  e  agradecendo, 
por  seu  digno  intermédio,  á  imprensa 
brasileira,  as  amáveis  referencias  com 
que  tem  distinguido  minha  missão 
neste  grande  paiz  amigo.  —  Alberto 
Ostria  Gutierrez,  ministro  da  Rollvia." 


Designações  na  Policia  Civil 
do  Estado  do  Rio 

O  Dr.  Romão  Junior,  chefe  de  Po¬ 
licia  do  Estado  do  Rio,  assignou  actos: 
designando  o  agente  Investigador  do 
2J  classe,  Oscar  Martins  da  Silva,  para 
exercer  as  funcçôes  de  chefe  da  secção 
de  Segurança  Possoal  e  fiscalisação  de 
hotéis;  designando  n  investigador  de 
2*  classe,  Clovis  Prado  Gnndim.  para 
exercer  as  funcçôes  de  chefe  da  Secção 
de  Policia  Marítima,  Contrabando,  etc. 


DR.  GABRIEL  DE  ANDRADE 

Oculista.  Largo  d»  Carioca,  S-t*  and. 
< Edifício  Carloc»),  da  1  áa  5  hora». 


PUBLICAÇÕES 


REVISTA  TACHYGRAPHICA  -  Aca¬ 
ba  dc  apparecer  o  n.  35  da  "Revista 
Tnch.vgrapbica",  orgão  official  da  Fe¬ 
deração  Tacliygraphlca  Brasileira,  e 
correspondente  ao  corrente  mez. 

<lã  cstl  no  oitavo  anno  de  sua  vl- 
clorlosa  existência,  apresenta-se  bas¬ 
tante  melhorada,  e  contendo  em  seu 
Itxln  collaboraçôcs  de  valor  para 
aquciles  que  sc  devotam  á  tachygra- 
phia. 

Innumeros  clichés  illustram  as  32  pa- 
(  glnas  da  "Revista  Tachygraphtca". 


CHK  UPTON 


J4BRICA  SPOEB 

BUA  DO  CATTETE.h  A0 
m.  4-2-2707  •  RiO 


TECIDOS  DE  ARAME 


Nervosismo  —  Insomnias  — 

Esgotamento  —  Depressão 
Sexual,  etc. 

O  prof.  MAURÍCIO  Dli  MEDEIROS 
enm  longa  pralira  nos  liospilaeas  br» 
slleiros  e  nas  clinlcos  de  França,  Au' 
Iria  e  AUrmnnha.  Cnnsii I tns  dinn.r 
das  3  em  ilrante  —  Rua  dns  Ourives 
7-5’  nndra.  Phone  22-5911.  l  Da  primei 
ra  vez  a  cnnsulln  custa  30?ft(IU).  * 

“OÜRoTeLHO” 

BRILHANTES 

PRATARIAS 


FRAQUEZAS  EM  GERAL  QQENÇAS  DO  ESTOMACO 

Vinho  Creosotado  ,NTESTrNogi  firado  e  nervosas 

-  -  -  —  —  -  -  -  RAIOS  X  - 

Prof.  RENATO  SOUZA  LOPES 

SAO  JOSE\  83-6"  —  Tel.  22-7227 


revelando  nervoi  eormaei,  moitrs  que  o  teu  tomno  é  cilas  í  íiii»' 


doura.  Se  dorme  Ioda  t  eolte,  a  creança  ao  acordar  eatá  traaibor*, 
dante  de  bom-bumor,  com  vootade  de  brlocar  e  tem  medot  puerli  netm 
outrai  Danifeitaçõea  patologlcai  de  nervoalamo.  Quando  atalm  oIm 
acoolece,  a  creança  neceialta  de  uma  cura  que  oormallie  «a  tua* 
funcçiea  ntrvotai.  O  '  J 

tedsilvo  t  Bormiltzador  do»  nervot,  tendo  abiolutameote  Inofeoilvs, 
e  o  rtmedio  West.  podtado  aer  utado  tem  receio  pelai  crcinçai,  eoal 
lafallvela  reiultadoi.  ^ 

A  À  unia  em  («for  Oi  Mtu  Camadas  m  tubos  ie  CO  1 10  eom prtmUtc* 

% 

KNOLL  A.-C.,  Ludwlgshafeo  */o  Rheno  (Alemaubat 


\s 


MOEDAS  AMIGAS 
mala  intlgm  eompradurei 
L.  IIE  3.  FRANCISCO  14 
Eiqulna  Oavlriiir 


VIAS  URINARIAS 

OH.  RH  ANDINO  COR  Rí  A.  Assemhlê» 
23,  »ub.  Da»  7  áa  8  e  da»  14  i»  18  ha. 


0  MILP  DEPURATIVO 

ODo-surtL 

stPHILls  ” 

I  RHtUMAlISMO  ttOUSmS»PLll£ 


Deixou  a  secretaria 


Gommunlra  a  rnmmissão  executiva 
da  União  dns  Empregados  em  Hotels, 
Restaurantes  e  Congcneres.  a  quem  In¬ 
teressar  que  o  associado  Waldyr  I.os- 
sio,  por  motivo  de  dornça,  deixou  dc 
ser  secretario  dn  Trabalho  daquclla  so¬ 
ciedade. 


A  Mutuante  (S.  A.) 

Rua  Sete  de  Setembro  n.  179 

Secção  de  1’cnhore» 

LEILÃO  ÜE  JOIAS 

.. -  EM  18  DE  SETEMBRO  - .. 


I SANAGRYPE 


PARA  1NFLUENZA 
E  CONSTIPAÇÕES 


BARATA  PACKARD 

Modern»,  estado  de  nova,  vende-se 
ou  troca-se  por  limousine  de  rlncn  ln- 
gares.  dns  annos  de  1935,  1936  e  1937, 
Ver  á  Garage  Tourisla  —  á  rua  Ma¬ 
chado  de  Assis  n.  55,  com  o  gerente, 
das  0  horas  ás  16.  * 

sãha-syphílís  WS 


Inaugurando  at  conferen¬ 
ciai  identificai  da  Poly- 
cllnica  Geral 

A  rolycllnica  Geral  do  Rio  dr  Ja¬ 
neiro  resolveu  Instituir  as  conferen¬ 
cias  seientifleas.  no  eumprlmcntn  de 
seu  prngramma  de  realisaçnes  uleis  á 
medicina.  A  primeira  das  conferen¬ 
cias  realisar-se-á  no  prnxlmo  dia  15, 
quirli-feiri,  á3  21  horas,  na  séde  da 
Polyèllnlca.  O  orador  será  o  Dr.  Bei- 
mirn  Valverde,  chefe  da  Clinica  de 
Vias  Urinarias,  a  qual  recentemenle 
commemowu  o  seu  decimo  «nniver- 
sario  de  exlslenci»,  e  que  disserlará 
sobre  o  seguinte  (hem»:  "Os  graves 
perigos  da*  vesiculiles  chronicas".  A 
entrada  será  publica. 


HYDROCELE 

Por  maii  antiga  a  vulamoia  qoe  «eja. 
Cura  ridlral,  iem  operação  cortante, 
■em  dõr  e  atm  afaatamento  daa 
ocrupaçõri.  DR.  CRISSIUMA  FILHO. 
—  Rua  Rodrigo  Silva.  7  —  Da»  1t  áa 
16  hora». 

FRftQUEZifjíxUíli^ 


CASA  GONTHIER 

MATRIZ 

Leilno  em  23  íelembro  de  1937 


Eczemas,  Cravos,  Espinhas,  Seborréa,  etc. 

(Ir  PirAQ  Tratamento  pelo  RADIO:  nnparelho  Dermophos,  unteo  do  Hio. 
IMi  riiC9  Melhonu  rapidas.  Pça.  Floruno.  55-6*.  üratis  ao»  pobres.  I  is  6  • 


Uno.  55-6*.  Grátis  aos  pobrei.  I  is  6  • 


t 


A  NOITE  —  Quarta-feira,  15  de  Setembro  de  193 


O 


SANGUE  E’  A  VIDA! 


TEM  ESPINHAS  £  EHUPÇOES I  DEFUR*  O 
DE  PUFEBJENCU  AO  E8TOMAGO 


SANGUE 


ELIXIR  914 


O  mar»vtlho*o  depurativo  do  «snpne.  Dnleo  re¬ 
ceitado  pela  classe  medica.  £•  lnoffensivo  para 
aa  creanças.  Combate  as  Infecçõe*  do  Saofoe, 
a  Syphllls  e  o  Rhcumatlimo, 

Tora  espinha*'/  Depure  o  Sangue;  não  ose  cre¬ 
me  nem  p  omadns.  O  Sangue  i  a  Vida.  deve-ae 
purgar  o  Sangue  de  preferencia  ao  Estomago.es- 
píciaimente  no  verão.  Não  deixe  para  amanhã, 
comece  hoje  a  tomar  ELIXIR  914,  adnptado  no 
Exercito  e  Marinha,  receitado  por  milhares  de 
medico*. 


V  VV»  s.  «WVrVV 


TUDO  BOM  E  BARATO 


Lc-içóe»  eretoae  para  *ol- 

telro  ..  . . .  ••  IM8® 

Le.ieíea  cretone  para  ea- 

Ml . 

Travcnolros  49x59,  caul..  25500 
»  40x30,  "  25000 

»  40x39,  "  15009 

AlaaofadSaa,  ponto  a  Jour, 

50x50 .  25900 

Almnfsdfiea,  pnalo  a  COr.CO  35090 
Almofadõei  bordados,  6O1GO 

par .  MOO# 

Toalha*  para  chi  com  guar¬ 
danapo*,  a  .  111090 

Toalhu  bardadaa  sai  ma- 
tia,  para  chi,  eo»  I  guar¬ 
danapos  . 

Toalhna  felpudas  para  rosto  15300 

Cretone»,  Morins,  Algodões 
Pormos 


Toalhas  felpudaa  para  ba¬ 
nho  .  «*««* 

Guarnição  de  renda  para 
cama,  com  7  peças,  a  . .  285999 

Cortinado  para  uma  de 

casal,  a  . .  84109# 

Colcha  de  aeda,  multo 

grande .  855009 

Guardanapos  para  refeição, 

mela  duzli .  4}300 

Guardanapos  para  chi,  1/2 

dutla .  UMO 

Colchaa  de  Fustão  Branco, 

•  de  e&rea,  pera  casal,  a  133000 

Colchaa  de  Fustão,  para 

aoltelro,  a .  95800 

Lençórs  bordados,  cama  de 
eaatl,  a . 


Atoalhados,  Rendões, 
para  mesa 


213500 

Stores, 


Na  CASA  DAS  NOIVAS 

RUA  DOS  ANDRADAS,  129-A 

‘Estjninu  da  Avenida  Marechal  Florlano 


Concentração  dos 
Congregados  Ma* 
rianos  do  Sector 
Leopoldinense 

Esteve  Imponente  a  concentração  dos 
Congregados  Marlanos  do  Sector  Leo- 
poldinense,  levada  a  effcilo  na  ogreja 
de  S.  Geraldo,  no  suburblo  de  Olaria. 

O  acto  foi  iniciado  com  uma  missa 
campal,  celebrada  por  D.  Boncdiclo 
Paulo  Alves  de  Souza,  bispo  de  Orl. 
sa,  acompanhada  de  cantos.  Houve,  tam¬ 
bém  eommunhão  geral  das  congrega¬ 
das  marianas  e  mais  fieis. 

Após  esta  cerimonia,  que  foi  multo 
concorrida,  organisou-se  a  procissão 
com  a  imagem  de  N.  S,  da  Appareeida. 

No  parque  da  egreja  de  S.  Geraldo 
realisou-se,  por  ultimo,  uma  sessão  so- 
lcnne,  durante  a  qual  se  fizeram  ou¬ 
vir  o  padre  Cesar  Dainese  S.  J.,  dlre- 
ctor  da  Federação,  da  arehldioccse,  o 
concgo  Jhomaz  de  Aquino,  director  da 
Federação  dn  diocese  de  Nictheroy,  e 
o  Dr.  Balthazar  da  Silveira,  que  sali¬ 
entou  a  nobre  missão  dos  congregados 
j  marlanos  no  Instante  grave  que  vive 
I  o  mundo,  com  repercussão  em  nosso 
1  paiz. 


Commumcados 


José  Abrão 


AGRADECIMENTO  . 

A  famüia  de  CAR0LI-  JL 
NA  AUGUSTA  PINTO,  na, 

impossibilidade  de  agra-  oi  amigos  para  as 

i  _ slstirem  à  missa  do  7*  dia 

deccr  pessoalmentc,  co-  *ue  >cri  ce|ebrad 

mo  era  aea  grande  dese-  sua 


Viuva  J  o  a  n  n  a 
Abrão,  filhas.  Ir¬ 
mão,  e  demais  pa¬ 
rentes  convidam  a 


’  dia 
da  em 
intenção,  amanhã, 
.  [ quinta-feira,  no  altar  da 

jo,  a  todos  que  lhe  leva-  egreja  do  Bom  Jesus,  em 
•  l’H<|uclá  ãs  8  1|2  horas, 

ram  o  seu  piedoso  con-  .kn[ccjpldaracnie  agrade- 

forto  por  occasiáo  do_eera. 
falleeimento  de  sua  que¬ 
rida  mãe,  sogra,  avó  e 
bisavó,  vem  por  este 
meio  apresentar  os  pro- 
testo*  da  sua  verdadeira 
gratidão. 


Primeiro  tenente 
Aramis  Mendonça 
dos  Santos 


Patrício  Moreira 
Tavares 


tf 


tf 


Casemiro  Francisco 
do  Amaral 

(30a  DIA) 


tf 


Coronel  Vicente! 
dos  Santos  c  se¬ 
nhora,  Vicente  San-j '  j  scu  profundo  reco- 

tos  Filho,  senhora  .manto*  se 

e  filha,  Amilcar  Santos  c 


Os  cobradores  da 
Prefeitura  do  Dls- 
Iricto  Federal, 
compungidos  com 
o  falleeimento  de  seu 
saudoso  e  Inesquecível 
companheiro,  CASEMIRO 
FRANCISCO  DO  AMA¬ 
RAL,  convidam  todoa  ns 
collcgas,  parentes  e  ami¬ 
gos  do  pranteado  exlincto 
a  assistir  á  missa  que,  em 
Intenção  ã  sua_  bonissl- 
ma  alma,  farão  rezar 
amanhã,  10  do  corrente, 
na  egreja  de  S.  Krnnclsco 
de  Paula,  nltnr  de  N.  Se¬ 
nhora  das  Dores,  As  9  ho¬ 
ras  e  30  'minutas,  auteel 


senhora,  participam  a 

morte  dc  seu  Idolalradu 

Arnmls  e  convidam  para 

...  c.  to  enterro  que  sc  realisa- 

Amhroslna,  Es-  cemitério  de  São 

mcralda,  Adalgiza,  JoSo  B,pUsla,  às  16.30 
hurico,  C 1 1 1 _n  a,  horas,  saindo  o  feretro  do 
Ira^de  e  Enedina  |  ]}ep#rtamento  Medico  da 
Escola  de  Aviação  Mili¬ 

tar  do  Campo  dos  Affon- 
sos.  As  15  horas. 


da  Silva  Tavares,  parti¬ 
cipam  a  falleeimento  do 
seu  idolatrado  esposo  e 
pae  í  convidam  para  o 
enterro  que  sairá  As  17 
horas  do  Hospital  da  Or¬ 
dem  3*  da  Penitencia. 
Desde  já  antecipadamen¬ 
te  agradecem. 


Eng°.  Luis  Carlos  da 
Fonseca 

ANNIVERSARIO) 
Sua  família  farA 
celebrar 

quinta  —  feira,  lfi, 
ás  9,30,  no  :<llar- 
■oiór  da  Cathedral  Metro¬ 
politana.  missa  pela 
passagem  do  A"  nnnlver- 
tario  dc  sett  falleeimento. 


Argelina  Pereira 
Pimentel 


<y 


tf 
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Viuva  Dr.  Feijó 
Junior 

j»  Sua  família  faz 
Ijp  re/ar  missa,  ama- 
nhã.  lfi  do  rnrren- 
**  te,  ás  10  1 12  Iraras, 
na  egreja  dc  N.  Senhora 
do  Carmo,  ,V  aitniversa- 
rio  de  seu  fallccltnenl,,. 

Tenente  Aramis 
Mendonça  dos 
Santos 

Maria  Lu  iro 


17*  DIA) 

Dr.  Manoel  José 
dos  Reis,  esposa  e 
filhas,  José  Ray- 
mundo  rios  Santos 
,e  família,  agradecem 
amanha,  liqllci|es  quo  cnmparocc- 
1  ram  ao  enterro  de  sua 
inesquecível  mãe,  sogra, 
avó  e  querida  amiga,  AR¬ 
GELINA  PEREIRA  PI¬ 
MENTE!..  e  conviríam  pa¬ 
ra  a  missa  de  7“  dia  que 
será  celebrada  nu  altiir- 
inór  da  egreja  dc  S.  Fran¬ 
cisco  dc  Paula,  As  III  1|2 
horas,  amanhã,  lfi  d*>  cor¬ 
rente.  Desde  ,|A  anteci¬ 
pam  seus  agradecimentos. 


nlicdmcnto  a  quantas  se 
dignarem  comparecer  a 
este  acto  de  religião  e  so¬ 
lidariedade. 


Maria  Eugenia 
Boiteux 

mt  Sua  familiâ  com- 
Ç3  munica  seu  fallecl- 
,  i  mento,  hoje,  A  uma 

u  hora  da  manhã,  e 

convida  as  pessoas  de  sua 
amisade  para  o  enterro, 
às  17  horas,  devendo  o  fe¬ 
retro  sair  da  rua  Eman¬ 
cipação  n.  33,  fundos. 
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Cicero  Valladares 


ÍRisr 
na  Va 
va,  1)1 

Ppoflft 


Í  Mendonça  dos  San-  .  ... 

tos.  coronel  Vleen-  !• 


Rlsoleta  dc  Sen- 
alladares.  vlu- 
l)r.  Antonio  do 
Prado  Valladares 
i  ausente).  Maria  Julta 
Pereira  de  Sentia,  Julia 
Maria  de  Oliveira  Fer¬ 
nandes,  Rígobcrto  de 
Mesquita  Telles,  senhora 


te  dos  Santos,  se¬ 
nhora.  filhos  e  neta,  Dr. 
Jayme  Mendonça,  senho¬ 
ra  e  filhos  e  demais  pa¬ 
rentes,  participam  o  in¬ 
fausto  falleeimento  de 
seu  saudoso  a  adorado 
esposo,  filho,  genro.  Ir¬ 
mão,  tio,  sobrinho  e  pri¬ 
mo,  ARAMIS  e  os  convi¬ 
dam  p«ra  o  seu  enterra 
que  será  realisado  hoje, 
ás  15  horas,  da  Escola 
de  Aviação  do  Kxrrrllu 
para  o  rcmilerhi  tlc  Súu 
J-’ão  Raptísla. 

José  Pinheiro  de 
Souza  Lima 

(7'  DIA) 

A  viuva,  filhos, 
paes  (ausentes), 
i  r  m  «os,  s  pgr.i. 
CUIiImiIus,  sobri¬ 
nhos,  primos  c  mais  pa¬ 
rentes  —  agradecem  rs- 
tremamente  scnsibilisa- 
dos,  a  todas  As  pessoas 
que  manifestaram  since¬ 
ra  amizade,  confortando- 
03.  por  occasiáo  do  pas- 
j^mento  dn  seu  inesque- 
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Zenobio  da  Costa,  senho¬ 
ra  e  filhos,  Eleosina 
America  Garcia,  Hercilia 
Fernandes  Leal  e  filhos, 
muito  penhorados,  agra¬ 
decem  a  todos  os  paren¬ 
tes  e  amigos  que  lhes 
confortaram  por  occasiáo 
do  falleeimento  de  seu 
inesquecível  esposo,  ir¬ 
mão,  genro,  sobrinho  e 
primo,  CICERO  VALLA- 
DARF.S,  e  os  convidam  a 
assistir  A  missa  de  7”  dia 
que  mandai»  celebrar  no 
.tltar-inõr  da  egreja  ilo 
S.  S.  Sacramento,  sexta- 
feira,  17  do  corrente,  As 
[!t  1|2  ti  oitis,  antecipando 
[os  seus  agradecimentos. 


Facy  Palhares 
Ligneul 

fl'  ANNIVERSARIO) 


Falleeimento 

O  general  dire- 
Clor  da  Aviação,  D 
commaniiaDle  da 
Escola  de  Aviação 
c  a  Aviação  Militar  cun 
vidarn  os  parentes  c  ami¬ 
gos  do  major  ADHER 
UAL  DE  OLIVEIRA,  te¬ 
nente  ARAMIS  MENDON¬ 
ÇA  DOS  SANTOS  c  sol¬ 
dado  JOSE’  PEREIRA, 
fallrrulos  hontem,  para 
assistir  n  sen  enlcrni- 
menlo  hoje,  sendo  o  do 
major  Adhcrba)  o  solda¬ 
do  José  realisado  As  1<i 
l)urns  no  remiterlu  de  S. 
Francisco  Xavier  e  o  do 
leniente  Aramis  As  lfi  1!’J 
horas,  no  cemitério  de  S. 
João  Baptisla,  saindo  o> 
corpos  dn  Departamento 
Medico  dc  Aviação,  no 
Campo  dos  Affonsos,  ás 
15  hnr.n. 

Professor  Ismael 
Guarischi  _ 

A  família  Gua- 
rlsehi  participa  aos 
amigos  e  demais 
parentes  que  fará 
celebrar  missa  em  inten¬ 
ção  a  alma  de  seu  chefe 
pelo  primeiro  anniversa- 
rio  do  seu  falleeimento, 
ás  8,30  horas  do  dia  16, 
no  altar-mór  da  egreja  de 
São  Francisco  de  Paula. 
A  todos  que  comparece¬ 
rem  n  familia  agradece 
antecipadamente. 


Alberto  Torres  vae  figurar 
no  quadre  dos  novos  agro- 
nomos  de  Passa  Quatro 

Dos  engenhelrandos-agrnnomos  da 
Escola  de  Agricutlura  e  Pecuária  de 
Passa-Quatro,  a  serem  diplomados  es¬ 
te  anno  a  Sociedade  Aiherto  Torres 
recebeu  ura  offleio,  communicando-lhe 
que,  desejosos  de  prestar  significativa 
homenagem  de  veneração  e  respeito  ao 
incentlvador  de  todos  os  problemas 
brasileiros,  e  principalmente  ao  ana- 
lysta  dos  aspectos  agro-economicos  na- 
clonaes,  deliberaram  que  figurasse  Al¬ 
berto  de  Seixas  Martins  Torres  no  seu 
quadro  de  formatura. 

A  Socledado  Alberto  Torres  agrade¬ 
cendo  a  feliz  lembrança  dos  engenhet- 
randos-agronomos  da  Escola  de  Agri¬ 
cultura  e  Pccuaria  de  Passa-Quatro,  de¬ 
liberou  lambem  dar  outros  testemu¬ 
nhos  de  apreço  aos  moços  que  dentro 
dc  pouco  tempo  estarão  Ingressando 
na  nctividade  rural,  á  luz  das  idéas 
com  que  a  encarou  o  grande  pensador 
fluminense. 


Ouro  e  Brilhantes 

Compram-ae  pelo  maior  preço, 
BECO  DO  ROSÁRIO  n.  I,  Junto  ao 
largo  3.  Francisco.  —  Avaliação  gratta. 


Fracos-Magros-Rachiticos 

VANADI0L 

Restaura  as  forças  e  energias  perdidas 

E*  o  fortificante  que  fortifica 

Atleatados  do§  Drs.  Henri  cpie  Roxo,  Rubião  Meira,  MijnH 
Couto  e  de  muito»  outro»  medico»  illuslre». 


Para  o  provimento  de  uma 
vaga  na  Secretaria  do  Inte¬ 
rior  do  Estado  do  Rio 

,  9  Pr'  secretario  do 

interior  do  Estado  do  RIor  mandou  no- 
mear  os  membros  da  Commlssáo  de 
Promoçoes  dnquella  secretaria  para 
uma  reunião,  hoje.  terça-feira.  As 
i r,  r?5,  ^  5t  Preceder  A  clns- 

stricaçao  dos  candidatos  ao  provimen¬ 
to  de  uma  vaga  do  2*  officlal  do  De¬ 
partamento  do  interior. 


OCULOS  ? 

AdBóuln" 01  CASA  VIEIRAS 

RUA  7  DE  SETEMBRO,  139 


JR.  JOSE  DE  ALBUQUERQUE 

Affecçõea  seznnea  maarollnaa  vené¬ 
reas  «  não  veneresa.  Tratamento  da 

IMPOTÊNCIA  EM  MOÇO 

RUA  DO  ROSÁRIO.  172.  Ú*  l  éa  i 


■««cea» 

Installada  a  sesoão  periódi¬ 
ca  do  Tribunal  do  Jury 
de  Campinas 


CAMPINAS,  IJl  (Servtço 
NOITE)  -  lnstallou-e  neltr  i^ 
no  prédio  do  Forum,  o,  t«balh« 
terceira  sessão  perlndiea  d»  T2?4 
do  Jury,  a  qual  foi  preiMMl  ^ 
Costa  Neves  Junior,  s  como  , 
o  Sr.  Elvlno  Silva.  Nesú^ 
julgados  12  criminosos,  dos 
por  homicídio.  <*«lt 
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ÓPTIMO  PREPAMDO  QUE 

NUNCA  FA  LHA  /  (a)  Prof.  Augusto  Paulino 


Exgottamento  significa 

sangue  debil,  DESNUTRIDO! 


O» ui 


.aãrj 


Hkv, 


O  homem  de»  saude  normal  não 
se  abate  facilmente,  com  as  preoc- 
cupações  communs  da  lueta  pela 
vida ...  Si  o  Sr.  se  queixa  do 
exgottamento  —  é  que  reu  sangue 
está  debilitado,  desnutrido.  Seu  or¬ 
ganismo  requer  um  fortificante 
como  o  Vinho  Reconstituinte  Silva 
Araújo  —  feito  de  extraelo  de  carne, 
quina,  phospboro  e  cálcio,  que  nu¬ 


tre  e  enriquece  o  sangue.  As  maio¬ 
res  autoridades  da  nossa  Medi¬ 
cina  continuarnenle  o  receitam. 
Escreve  o  Uluslre  Professor  Au¬ 
gusto  Paulino:  —  ‘‘Tenho  empre¬ 
gado,  de  longa  data  e  sempre 
com  optimos  resultados,  o  Vinho 
Reconstituinte  Silva  Araújo,  opti- 
mo  e  conhecido  preparado  quo 
nunca  falha  no3  casos  indicados”. 


«as 


>  A  »  X  . 


*♦•1 


'ico  fTur»r*’wC  I 


VINHO  RECONSTITUINTE 

Silva  Araújo 

Receitado  hn  meio  sceulo  pelos  grande»  medico»! 


Xfieãfro 


A  TEMPORADA  DE  ELZA  GOMES 
NO  CARLOS  OOMES 

'A  rrllkti  rarioca  recebeu  com  elogios 
a  IrriQÍ-comcdia  "Smla",  trabalho  ail- 
tuiraiiel  elo  escriiilor  / latricio  Ernani 
Eonrnrl,  que  a  Ctimpniihin  Cazarii- 
F.lza-lJelorges  eshl  representando  no 
Thealrn  Carlos  Gumes,  da  Empresa 
l‘ascli(utl  Segrclo.  Traia-se  dc  uma 
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Arthur  Fernandes  de 
Castro 
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Vietor  Ranlnn 
Ligneul,  Gilberto 
Palhares  c  filhos 
convidam  aos  de¬ 
mais  parentes  e  amigas 
,»  assistirem,  amanhã, 
«jvel  JÍ)SE  PINHEÍRO  quinta-feira,  16  do  cor- 
DE  SOUZA  I.IMA,  convl-  rente,  ás  9  horas,  a  mis- 
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Sua  familia  agra¬ 
dece  h  todos  que 
acúinpauhnram  o 
enterro  da  teu 
pranteado  chcíc  e  con- 
viila-as  pata  assistir  á 
missa  de  7°  dia,  ama¬ 
nhã,  ás  9  hnrus,  na  ca- 
prlla  da  Devoção  dc 
Santa  Thercza  de  Jesus, 
cm  Houorlo  Gurgel. 


dando-os,  r.ulrosim,  porn 
a  missa  de  7“  dia,  que 
fazem  eelebrar  sexta-fei¬ 
ra,  17  dr,  corrente,  át 
10  1j2  horas,  no  altar  - 
mór  da  egreja  de  São 
Francisco  de  Paula  (lar- 
I'*  de  São  Francisco)  — 
peio  que  re  coofcssam 
reconhecidoi. 


sa  de  1"  «nniversario, 
que  por  alma  de  sua  In¬ 
esquecível  esposa,  filha 
e  Irmã,  FAC.V  PALHA¬ 
RES  LIGNEUL,  mandam 
celebrar  no  altar-mór  da 
cart  ia  de  S.  Francisco  de 
Paula,  pelo  qne  anteci¬ 
pam  oi  seus  agradeci¬ 
mento». 
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Delphina  Miranda 

(30  DIA) 

Raul  Miranda 
(ausente),  Lavinia 
Miranda  e  famí¬ 
lia  convidam  seus 
amigos  e  parentes  psra 
a  missa  que  farão  rclc- 
brar  por  almn  de  sua 
querida  e  pranteada  tia 
o  irmã,  DELPHINA  MI¬ 
RANDA,  na  egreja  de  N. 
S.  Mãe  dos  Homens, 
quinta-feira,  lf.  do  cor¬ 
rente,  ás  9  lj2  horas. 


KIm  Gome»,  principal  flçurn  da 

Uompanhla  ile  Uiimedia»  tio  Thea- 
tro  Carlos  Gomra 

peça  de  folego,  onde  o  mctriríosn  a u- 
lor  demonstrou  cuni  a  leveza  dos  diá¬ 
logos,  as  seenos  de  drnmalicidude  r 
ns  situações  impreidslns.  ser  de  facto 
um  lltcalrulogo  que  nem  formar  en¬ 
tre  os  eseriplores  brilhantes  da  ge¬ 
ração  mora  do  nosso  pai:.  Os  inter¬ 
pretes  defendem  com  arte.  cada  qual 
a  sua  parte.  Detorgts  Caminha,  no  pa¬ 
pel  dc  "Rogerin",  fa:  canvcrair  para 
si  todas  as  attenções  do  momento. 
Cazarré  —  é  nutra  figura  de  realre 
de  "Xnda",  como  i  também  a  aetriz 
EI:a  Gomes.  Xum  personagem  de 
"Matuto"  de  Minas,  uale  a  pena  ner 
como  Paulo  Gracindo  é  completo  I  O 
espectáculo  da  Companhia  tens  por 
isso  toda  a  aeccitaçâo  da  imprensa 
carioca  e  do  publico. 

A  nova  peça  do  Raglna 

Desde  hontem  o  Regina-Thcalro 
apresenta  peça  nova  no  cartaz.  Inli- 
tula-se  a  mesma  “O  Rto"  e  seu  autor 
se  esconde  sob  o  pscudonymo  de  Jú¬ 
lio  Tavares. 

Tomam  parte  na  representação  Eu¬ 
genia  Álvaro  Morcyra,  Antunla  Mar- 
zulo.  l.onlln  dc  Souza,  Álvaro  Morcy- 
rn.  Samuel  Rosalvo,  Jesus  Ruas,  Álva¬ 
ro  ile  Souza,  Uliristiuno  Jticnriln,  Al¬ 
fredo  lluas,  Adncto  Filho,  Álvaro  Sa¬ 
muel. 

Piolini  Slngtrmann  vai  passar  pelo 
Rio 

No  proximo  dia  22  passara  por  esta 
capitai,  ror»  ilcstiiiu  a  Itiieuus  Aires 
a  formosa  artista  Putlllna  Siiigerman», 
que  regressa  da  França,  lendo  leito 
antes  uma  “luuriiéc"  cm  Nova  York. 

Doit  espectáculo»  da  Escola  Dra- 
matlca 

Por  iniciativa  do  Sr.  Oduvaldo  Vi- 
anna,  seu  actual  dircclor,  a  Escola 
Dramatica  promove  para  breve  a  rca- 
lisação  de  dois  especlnculos  no  Thea- 
tro  Municipal.  Já  estão  sendo  ensaia¬ 
das  as  peças  “Feitiço”,  de  Oduvaldo, 
c  "Quebranto”,  de  Coelho  Nctlo. 

0  novo  conjunto  do  Olympia 

No  proximo  dia  29  o  Olympia  apre¬ 
sentará  novo  elenco.  Fazem  parte  do 
]  mesmo  Augusto  Laiheiros.  Humberto 
Calalaito,  Octaslo  França  e  Lidla  Reis. 
i  Subirá  á  scena  a  peça  “O  tabohiro 
ida  haiiiana",  dc  autoria  do  Sr.  M 
•  Gcuterini. 


0  oortaz  do  Recreio 

Foi  prolongada  por  mais  algum 
tempo  a  permanência  de  "Rumo  ao 
Caltete"  no  cartaz  do  Recreio.  Assim, 
só  daqui  a  lfi  dias  subirá  A  scena  uma 
nova  revista  pulltica  dc  iglesias  *  Frei¬ 
re  Junior. 

Por  essa  occasiáo  reapparecerá  na 
popular  casa  de  diversões  a  graciosa 
“eslrclla”  Eva  Tudor,  que  não  lutua 
parte  cm  "Rumo  ao  Cnllele". 

"0  Llró"  no  Republica 

IToje,  ainda  uma  vez,  teremos  no  Re¬ 
publica  a  revista  "O  Liró",  com  o  con¬ 
curso  habitual  de  Beatriz  Costa,  Ma¬ 
ria  Sampaio.  Maria  Brazãu,  Fernanda 
Coimbra,  Dina  Thereza,  Rosa  Maria, 
Maria  de  Portugal,  Aivaro  Pereira, 
Nascimento  Fernandes  e  uulros. 

José  Soares  fai  innos  hojo 

Nos  meios  artísticos  e  sociaes  do  Rio 
festeja-se  hoje  o  dia  natalício  de  Jo¬ 
sé  Soares,  o  apreciado  actor  theatrnt 
e  cincmatographico  o  distincto  homem 
de  theatro  que  é  o  administrador  da 
Companhia  Dulcina-Odllon.  Perfeito 
“gentleman",  José  Soares  conquistou 
e  conserva  nos  circnlos  jornalísticos 
como  nos  meios  officiacs,  e  eolre  to- 
das_  as  pessoas  com  que  trata,  admi¬ 
rações  e  estimas,  o  que  lhe  será  dc- 
monslrado  hoje  prazeirnsamente.  Ao 
sympathico  annlversariantc  os  empre¬ 
sários  e  artistas  dn  Rival-Theatro  c 
os  liircclores  c  artistas  da  Cinédia  ot- 
fcrcccm  hoje  um  almoço. 

0s  espectáculos  de  hoje 

RIVAL  —  "Tovaritch",  peça  dc  Ja- 
eques  Deval.  Pela  Companhia  Dutciua- 
Odibm,  A's  20  c  As  22  horas. 

REGINA  —  "O  Rio",  do  Júlio  Ta¬ 
vares  .Pela  Companhia  Álvaro  Morcy¬ 
ra.  AS  21  horas. 

REPUBLICA  -  "Llró",  rc>  istn.  Pela 
Companhia  Porlugucxa.  A's  20  c  ás  22 
horas. 

CARLOS  GOMES  —  "Nada",  peça  de 
Ernani  Fornari.  Pela  Companhia  Ca- 
zarré-Elza-Dcloi'gc5.  A's  29  c  ás  22  ho¬ 
ras. 

RECREIO  —  “Rumo  ao  Caltete”, 
revista.  Pela  Companhia  Luiz  Iglesias- 
Freire  Junior.  A’s  20  e  ás  22  horas. 

JÜAtJ  CAETANO  -  Chang.  A's  20 
o  ás  22  horas. 

VAMOS  LEK:  •ciência,  arte,  litera¬ 
tura,  política,  humorismo,  curlosidi- 
dei  e  enalnamcntoa  uteia. 


A  corrida  automo¬ 
bilística  Rio-Juiz 
de  Fóra 


Rubem  Abrunhosa  com  um 
Plymouth  consagra-se  vence¬ 
dor  absoluto  da  prova  ! 


CONSTIPOU-SE  :  USE 

Nagrlppe 

Em  todaa  aa  Phirmaclaa  •  Drogaria*. 
QUITANDA,  27  -  Adolpho  Vaaconcclloa 


Tentou  matarse  no 
Campo  de  Santa 
Anna 

Um  guarda-municipal  snrprchcndeu 
a  pobre  rapariga  a  relnrcer-sc  do  do¬ 
res  loiui  dos  bancos  do  Campo  de 
SinifAiitla.  Approximon-se  mais  e  per¬ 
ecia-»  que  a  infeliz  I iulia  um  cop°  a 
seu  lado  c  havln  tomado  alguma  droga 
venenosa.  Falnu-lhe.  A  resposta  foi 
confirmativa.  Disse  a  infeliz  chamar- 
se  Hilda  Silva,  ler  18  nnnoj,  ser  servi¬ 
çal  domestica  c  residir  á  rua  Campos 
da  Paz  n.  87.  confessando  estar  des¬ 
gostosa  da  vida  e  ter  tentado  o  suicí¬ 
dio  tomando  sal  dc  azedas. 

Poucos  minutos  depois,  devidamente 
soecnrrida  pela  Assistência,  Hilda  era 
posta  fóra  de  perigo. 

Escolhido  o  novo  prefeito 
de  Rio  Novo 

RIO  NOVO  í Minas),  15  (Serviço  es¬ 
pecial  d'A  NOITE)  —  Está  assentaria 
a  eleição  do  Sr.  Julio  Gullhem  para 
prefeito  desta  cidade  e  do  Sr.  Beasino 
Esperança  para  presidente  da  Camara. 

Ã  eleição  e  a  posse  scráo  no  proximj 
sabbado. 


A  corrida  aulomobiltatica  Rlo-Juti 
dr  Fóra.  realiaada  domingo  ultimo,  foi 
dlaputada  por  39  carros  de  turismo  e 
sport  do  diversna  marras,  entre  os 
quacs  contavam-se  oito  Dlcn-,  tres  Ford 
Élfcl,  tres  Forda  60  Hl',  sete  Fnrd.s  85 
IIP,  dois  Chevrolet,  um  Plymouth,  dola 
Wanderer  Sport  e  outros  mnls.  Os 
rarroa  concorrente*  eram  abaolotamen- 
te  de  serie  aem  a  menor  modificação 
no  motor.  Abrunhosa  com  a  unlca  l’ly. 
mout  deata  prova,  foi  n  "vencedor  ab¬ 
soluto"  tltuio  que  é  dado  ao  volante 
que  vence  até  mesmo  os  carros  de  ca¬ 
tegoria  auperlor,  dotados  de  maior  ey- 
lindrada  e  de  motor  mala  posaante.  G 
carro  de  Abrunhosa,  que  havia  chega¬ 
do  d»  São  Paulo  sexta-feira,  foi  aub- 
mettlda  apensa  a  uma  rapida  limpeza 
no  motor,  afim  de  tomar  parte  na  cor¬ 
rida  a  reallsnr-ae  no  dia  seguinte.  O 
percurso  de  173  kma,  foi  vencido  por 
Ahrnnhosa  em  3  horas,  í  minutos  e  53 
segundos,  assim  distribuídos:  de  Caxlss 
a  Qultandlnha,  13  kilometros,  em  28  i 
minutos  e  36  segundos  Dc  Cascatinhs 
a  Juiz  de  Fora,  129  kilometros,  em  1 
horn,  39  minutos  r  17  segundos.  A  pri¬ 
meira  etapa  Itln-Pclropolis  é  feita  em 
estrada  exceilente,  que,  se  não  castiga 
muito  o  carro  em  sen  mollrjn,  exige 
muito  esforço  do  motor,  pois  é  feita 
em  grnnde  velocidade  Durnnlc  a  su¬ 
bida  dn  Serra,  a  estabilidade  do  rarro 
tem  grande  influencia, devido  ss  Innu- 
meras  curvas.  Na  segunda  etapa,  en¬ 
tretanto,  ns  difficuldndes  ereacem  con¬ 
sideravelmente,  puis  q lie  npenas  parte 
do  percurso  i  pavimentado.  De  Arenl 
em  dennle  n  eslrndn  é  muito  siouosn, 
rum  plzii  de  (errn,  u  que  nugmrntn 
bastante  o  castigo  do  carro.  Abrunho- 
"a,  entretanto,  em  sim  Plymouth.  a 
Indo  vrnren,  rhrgando  no  final,  dis¬ 
tanciado  T  minutos  do  segundo  co Bo¬ 
cado.  Como  n  estrada  não  fòrn  impe¬ 
dida  ao  transito,  de  vez  em  quando  os 
corredores  ernm  obrigados  a  frelagcns 
em  grande  velocidade,  encontrando 
pela  frente  omnibus,  caminhões  e  nu- 
Inmovois.  A  “performance"  consegui¬ 
da  por  Abrunhosa  em  acu  carro  foi, 
portanto,  verdadelramrnte  notável,  e 
fala  multo  alto  do  valor  de  sua  ma- 
ehlna,  pois  esta  é  mala  uma  corrida  de 
efftelencla  do  homem  e  da  machina, 
do  que  propriamente  de  simples  velo¬ 
cidade.  Esta  prova  foi  o  primeiro 
"rallye”  nacional  organisado  pelo  Au¬ 
tomóvel  Club  do  Brasil  que  está  de 
parabena  pela  ordem  que  reinou  duran¬ 
te  todo  o  prélio. 


Rafd  fluvial  Campinai'Porto 
Tiblriçá 

CAMPINAS,  15  (Serviço  especial  d‘A 
NOITE)  —  Promovido  pelo  Club  Cam¬ 
pineiro  dc  Regalas  e  Natação,  deverá 
reallsar-se  a  10  de  outubro  proximo  o  I 
“raid”  fluvial  Campinas-Porto  Tibirí- 
çA,  no  Estado  de  Matto  Grosso. 

Essa  importante  prova,  que  causou 
a  melhor  impressão  nos  meios  sporti- 
vnx  locae»  e  que  requer  Innmneros 
tifas  para  ser  realisada,  devido  aos 
perigos  que  a  mesma  offprece,  terá 
como  participantes  os  athletas  campi¬ 
neiros,  Miguel  Dianchi,  Giacomo  Mac- 
chi,  Romeu  .Miqueloni,  Manoel  Mendes, 
Carlos  Pinto  e  Odilo  Gozzl.  Deverá 
lambem  integrar  o  "raid"  alludido 
uma  commlssáo  sportlva,  constituiria  de 
diversos  jornalistas. 


aplANOS  NOVOS 

■  Bechstein=Slein»eg 

1/4  DE  CAUDA  K  ARMA  BIOS  - 
A  20  MEZES  —  GRANDE  ST0CX 
Peçam  Prospcclos.  Unlco  ajeati  OR 
A.  MATHIAS  —  Av.  Rio  Branco, 


AFIAÇAO 

de  faca»«  de  guilhotina  dc 
imprensa,  tesourões  metal- 
lurgicos,  navalhas  de  bar¬ 
beiro,  tesouras  de  alfaia¬ 
te,  canivetes  e  qualquer 
objecto  cortante. 

Rua  GenerafCamara,  122 

PRONE:  23-2774 


Proseguirão  as  obras  de  um 
grande  templo  catholico 

MOGY-MIRIM,  14  (Do  corresponden¬ 
te  d*A  NDtTE)  —  Depois  de  seis  lon¬ 
gos  ânuos  tlc  paralysaçáo,  por  falta 
ile  verba,  vão  prosegulr,  dentro  de 
Poucs  dia-,  as  obras  do  grandioso 
templo  tle  São  José,  desta  parocliia, 
que  ser»  uma  das  maiores  egrejas  des¬ 
ta  vasta  íotta  du  Mng.vana  e  que  futn- 
t'.in!ciite  servirá  de  Cntliedral.  quan¬ 
do  fôr  pleiteada  a  crcaçào  du  bispado 
de  Mog.v-.Mirim . 

As  obras  custarão  mais  de  50(1  con¬ 
tos  de  réis. 


Venerável  Ordem  Terceira 
de  São  Francisco  da 
Penitencia 

À  Administrarão  desta  ^hí- 
rave!  Ordem  faz  celebrar,  »ev 
ta-feira,  17  do  corrente,  tom  a 
costumada  magnifirenria,  a  fes¬ 
ta  da  Impressão  das  Chagai  no 
corpo  do  Scrnphico  !?áo  Fran¬ 
cisco  dc  Assis. 

A  festividade  terri  inicio  át 
10  horas,  em  sua  Egreja,  com 
missa  solenne,  offlclando  o  Re¬ 
verendíssimo  Commissario  da 
Ordem,  frei  Basilio  ftnner,  sco- 
lytado  por  frades  froiicisconos- 

Ao  Evangelho,  orrupará  a 
tribuna  sagrada  o  distincto  prs- 
S  gador  sacro,  RcverendL*sim# 
Conego  Dr.  Henrique  de  Maga¬ 
lhães,  que  fará  o  pauegyrico  do 
milagroso  Palrinrclia. 

A  parte  musirnl  está  enlrs- 
gue  n  competência  do  dislincl» 
maestro  Reverendíssimo  Padrr 
Antonio  Roíniinltl"  'la  ^ilv>- 
í|iie,  sol)  a  regencin.  fará  exe¬ 
cutar  o  seguinte  proerntiuna  de 


ORA.  CARMEN  MYNSSEN 
—  Medica  —  y°lesths  chro- 

..  nicas  e  diagnos- 

—  Tratamento  pela  Homeo- 

fôu|,;tP366.COrreSPOnde,,<:Ía  "  Ca‘U 


de 


de 


PIANOS 


Bluthner,  Bechsteln.  Stelnway  « 
Pleyel,  quasl  novos,  sem  entrada  e  sem 
fiador.  Rua  Ouvidor.  81-sob.  • 


DOENÇAS  DOS 

OSSOS  E  ARTICULAÇÕES.  ORTIIOPEDIA.  APPARELHOS 

Mal  ile  Pott.  Tuberculose  os*oa.  Osteomvellte.  Deavlo»  d»  F.nlnb. 

|,“rnlj!'ia  «"'«"‘>1.  Fractura*  mui  con«Bd.d«.P " 

DR.  J.  ALMEIDA  RIOS 

Doernte  dn  eapeclallilade  na  Universidade 
I  ranrisn,  de  Asais  e  1‘rompiu  Buceorr» 

consulto  mo:  ouvidor.  m.3.  ->  Teiephnn.*:  22-6947 


Para  FERIDAS 

"Calendula  Concreta” 

A  MELHOR  POMADA 


FALLECIMENTO  EM 
MACEIÓ’ 

MACEIÓ’  (Alagóaa),  15  (Serviço  es¬ 
pecial  d’A  NOITE)  —  Folicccu  nesta 
capital  o  Sr.  José  Passo*,  funcelona- 
rio  do  Departamento  dns  Correios  e 
Telegraphoi  aqui  destacado. 


VAMOS  LER:  uo 
réis,  ao*  Estado*. 


Rio,  690  «  700 


iiitisicn  «arra: 

Preludio  Sviiiplioiiin 
E.  Bolliglicro.  * 

Introitns  —  de  1*.  Amatuccf- 
Kyric  et  Gloria  —  de  Cer< 
quetclli. 

Grndualc  et  Sequeulia 
P.  Magri. 

Salve  Regina  —  dc  R-  F^sso. 
Credo  —  dc  Ccrquetelli. 
Offcrtorium  —  de  G.  Bcnd’ 
roglio.  , 

Sanctu»  et  Benediclus  —  d> 
Cerquetelli.  , 

Agnua  Dei  —  de  CerquetelHi 
Communio  do  —  P« 
tucci. 

Marcha  Final  — *  de  Cr.  Goc 

nod. 

A’»  18  hora»,  apõ*  a 
da  nominata  dos  irmão»  Tuí 
integrarão  a  administração  pi¬ 
ra  n  exerriein  coiiiprtunissal  dí 

1 937  a  1938,  hnsrrã  solo"'1* 
“Tc-Dcitnr,  e  a  i.rrhrstr»  r\f 
ciilarã: 

Preltttli»  —  «!e  F.  Cnporri. 
“Te-Deum”  —  de  R-  R«f?n; 
Aulipliniia  —  dc  Dllrs®'* 
Marelia  Final  —  tlc  V.  «ui  ■ 
inant.  . 

Dc  ordem  do  carissinio  lr* 

rt  .  ,  ,  - .  «  «posemn- 1  nião  Ministro,  c  em  “ 

rt.  tim,  v.dene,robar*ad<Jr  E»P"ldião  Me»a  Administrativa,  eonndo  » 

desembargador,  que  será  preenchida  i  Vcl  Ordem,  a  reuntreni-se  elU 
fôiSf  dc  dirri,c'  HomeA,  Martins  n0Ma  Egreja.  afim  -Ir  ^ 

Amanhã,  em  reunião  das  Gamaras,  rrm  3  ^  3r'°S  m  " 

na  Lórte  dc  Appcllaçâo,  haverá  eleP 
çao.  Scra  eleito  presidente  o  desem- 
í’:a,r.Ra!!or  “?  R.‘re  Guerra  a  a  vicc-pre- 


ctc 


Doa  hospltari  S9o| 


27-3192. 


Modificações  na  Justiça 
riograndense 

cial;0dnAT0NOA^Fn,nE’  'r5  (Serv^ 
ai  dA  Nt  ITE)  _  Cnm  a  aposenta- 


...  -  -  ^  ti  a  .iLC-pre- 

sidencia  cahera  uo  Sr.  Oswaldo  Caml- 
nha,  que  será.  ao  mesmo  tempo,  pre¬ 
sidente  do  Tribunal  de  Justiça  Elei¬ 
toral.  cargo  actual  mente  exercido  pelo 
desembargador  La  Hirc  Guerra. 


Santo  Potriarchn  Sàn  tr.inn 
co  de  Asais- 

Secretaria  da  ^  'encrave!  U,‘ 
dem,  em  lõ  de  setembro  f 
1937.  —  O  secretario  , 
to  Sorrrcs  (te  Sonsa  fíaptiftõ. 


I 


t 


)  \ 


7 


NOITE  —  Quarta-feira,  15  de  Setembro  de  193*/ 


,  '  --X'r 


A  provn  de  cfticicncia  Rio-Petropolia-Juiz  clc  Fora  leve  aspecto»  interessantes,  que  s <S  •  olijecliva  cPA  NOITE  eurprehendeu  durante  o  longo  percurso.  O  serviço  dc  controle  bem  orgunisndo  pelo  dircrlor,  J.  R. 
Parkinson,  e  seus  companheiros,  offereceu  esses  flagrantes,  em  que  se  vêcm  o  “volante”  Romeu  Miranda,  Julio  clc  Moraes,  Bcncdicto  Lopes  c  Primo  Fiorcse,  depois  das  annotaroe»  cm  seus  carnets  . 


CONSULTAS  20$000 


0  EMPRÉSTIMO  DO  SIGMA 


Dures  nss  conta»,  peito  c  cansaço  — 
Fraqueza  geral  —  Tuberculose. 

I)R.  AVELINO  ALVES 
Itun  Carlncn.  32-3",  tina  4  em  deantr, 


t  Acção  Integralista  Brasileira  requereu  em  juízo  a  intimação  a  um  matutino 
para  que  se  faça  prova  de  grave  accusação  feita  ao  partido  dos  camisas-verdes 


Sensacional!.. 

Pacotes  de  um  kilo 
do  incomparável 


trçi/i  Integralista  Brasileira 
imnlrm  cm  .lotzo  com  a  segulm 


taes  títulos,  nsseslnnrin  ns  baterias 
rto  "grossn  cscandaln”  tão  sómcutc 
contra  n  ‘iBnuro  Allcmfm  Transnllnn- 
tiro”,  snh  n  pretexto  ite  haver  cl  Ir 
"descontado  «  totalidade  do  emprés¬ 
timo",  por  "ordem  de  uma  polenrta 
estrangeira",  Inlercssariti  cm  sulirc- 
ptiriamenle  intervir  nns  ncllvldades 
políticas  raclonaes... 

VII  —  Desejando  a  “A.  I.  B,"  colll- 
glr  os  elementos  nceessnrlns  para, 
uma  ver  por  todos,  provar  á  Nação 
Brasileira  a  legitimidade,  n  honcsli- 
dnde.  a  legalidade  da  operação  de 
credito  que,  sol)  os  melhores  auspí¬ 
cios,  lançou  nas  praças  internos  do 
paiz.  com  finalidade»  allamcntc  pa¬ 
trióticas,  como,  allãs,  é  do  domínio 
publico,  requer  a  V.  Ex.,  pelo  »cu 
hnslnnle  procurador  lufra-assignado, 
como  lhe  faculta  o  nrt.  23(1  do  Cnriign 
rio  Processo  Civil  e  Comincrclnl  do 
Distrleto  Federai,  uma  "pcricla  par¬ 
cial”  na  escripla  do  "Banco  Allemão 
Transatlanllco",  com  o  objeellvo  dc 
provar  o  fim  paru  que  foram  confia¬ 
dos  a  esse  Banco  os  referidos  81  títu¬ 
los  do  "Empréstimo  dn  Sigma",  pcln 
"Junta  Executiva ",  niéra  delegada 
administrativa  da  “A.  I.  B." 

Nestes  lermos,  espera  a  Suppll- 
canlc  que  se  dignaeã  V.  Ex.  dc  man¬ 
dar  proceder  A  intimação  do  "Cor¬ 
reto  da  Manhã”,  na  pessoa  do  seu  dl- 
rcclar,  par»  comparecer  A  primeira 
audiência  deslc  Juixo,  afim  dc  louvur 
e  vir  serem  louvados  peritos  «juc  pro¬ 
cedam  ao  referido  exame,  sob  pena 
dc  revelia,  dando-se,  oulrosim,  seien- 
rla  ao  "Banco  Allemão  Transallun- 
tico"  dn  diligencia  ora  requerida. 

Protesta  a  Suppllcnnle  pcln  entrega 
rios  nulos,  indepeúflenlcmcnlc  dc  tras¬ 
lado.  *¥48. 


•fune,  Sr.  Dr.  Jnlz  da  Prelnrla 
;,i|  q»f  compelir  por  dlslrlluilção. 
|_A  "  Acção  Integralista  Brasl- 
(n",  partido  polillco  dc  amhiln  na- 
iul,  devidamente  registado  nn 
iigrier  Tribunal  Eleitoral,  com  sédc 
ilfrs  ni  capital  da  Republica,  foi 
rtüd»  pel»  Jornal  "Correio  da 
úsãi’'.  Hc  "haver  inlrgralmcnte  des- 
•tlíjf.  no  Ranen  Allemão  Trans- 
íialieo"  —  paca  ohjcelivos  polill- 
•i çir  Interessam  a  uma  potência 
mildra  —  >  operação  dc  rredito 
il.l)ll(HKI(i?(iOll.  que  ha  poucos  mc- 
n lançara  nas  praças  do  nosso  paia, 
d  i  denominação  de  "Empréstimo 
j  Sipna " . 

||  -  Ora,  em  se  tratando  dc  gra- 
■ilima  imputação  que,  alem  dc  fe- 
jidifnldade  Ha  referida  inslitui- 
F,  envolve  indlsfarçavel  ameaça  ã 
ihrinU  Narfnn.il,  deseja  a  “A.  I. 
f*,  quando  antes,  provar  A  Nação 
hiíleirs  3  inteira  improcedência  c 
iholula  falta  dc  fundamento  da 
jíutiesa  nnlirla,  capciosa  mente  ve- 
.xlnii  pelas  cnlumnas  daquclle  or- 
pii  publicidnric. 

3  -  .1  verdade  dns  faclos,  a  des- 
reduzida 


Ha  hem  uns  Ires  rnezos  Já,  que  se 
nnliria  para  hreve  n  inauguração  dns 
melhoramentos  que  o  Fluminense 
ncalta  de  introduzir  cm  sua  piscina, 
C  cujas  obras,  que  já  duram  onze  mc- 
zcs,  vím  pondo  cm  situação  embara¬ 
çosa  os  nadadores  do  tricolor,  que  não 
pnriem  ensaiar. 

Enlretrinto,  se  bem  que  nada  de  po¬ 
sitivo  liaja,  a  reportagem  d‘A  NOITE 


apurou  domingo  na  piscina  do  C.  R. 
Botafogo,  que  a  L.  C.  N.  pretende  le¬ 
var  a  cffelto  n  seu  prnxliito  conrursn, 
aliás  dn  i,rimnvern,  no  tanque  do  tri¬ 
color. 

Conseguirá  ella  seu  Intento  ?  Não 
n  «abemos,  mas  se  ainda  não  fòr  desta 
feita,  pretende  s  entidade  especiali- 
siidn.  levar  mais  tarde  o  Dia  da  Na¬ 
dadora. 


ALVO  COMO  lASFt 

1‘nru  contn  o  vcrdatlti  1 
Vende-se  nas  bons  casas 
FABKIU»  ESPECIAL  l)E 
RAMIRO  &  CIA.  LIDA. 


mefígo 

A  grande  competição  do  dia 
20  na  Barra  da  Tijuca 

Transferida  rio  dia  7  do  rorrcnlr, 
por  motivo  superveniente.  será  rcall- 
sada  no  prnximo  dia  Lh',  na  Barra  ria 
Tijuca,  n  Imponente  caçada  que  o  Fla¬ 
mengo  nffcreec  ás  suas  distlnctas  ama¬ 
zonas  <•  nos  seus  énvallelros.  Excusadn 
será  dizer  que  n  festa  constituirá  um 
verdadeiro  acontecimento  na  'ida  do 
querido  rluh.  pela  imponência  c  dis- 
lineçnn  de  que  se  revestirá, 

Será  aulheulica  parada  cm  que  n  Fln- 
mengo.  ostentará,  revivendo  os  fastos 
iiierardicns.  Ioda  a  pujança  da  equita¬ 
ção  dn  cluh.  Cerra  rtr  sessenta  caçado¬ 
res  emprestarão  á  linda  festa  rincgetU 
ea  lodo  o  esplendor  dc  sua  elegancia 
c  dc  sua  habilidade. 

A  caçada  á  raposa  srrá  filmada  pela 
Rrasilla  Fllms,  pois  cnnstituc  uma  das 
sequências  da  grandiosa  ccllufolde  "Al¬ 
ma  c  corpo  dc  uma  raça". 


Se  contestação,  pódo 
Mifuintes  proporções 
l)  —  Lançado  o 
is  Sism»".  e  preenchidas  »s  lls- 
tn  de  subscrlptorcs,  foram  sen¬ 
is  (mlttlrias,  par»  a  devida  co- 
krmça.  os  respectivos  títulos, 
h)  —  Com  o  intuito  de  facilitar 
I  ibres  ia r  esse  serviço,  resolveu  n 
■JtiUi  Kieriitlva  do  Empréstimo" 
«togar  PARA  COBRANÇA  a  va- 
M!  hjncns  desla  praça  um*  pe¬ 
nou  parte  dns  litulos  já  rmlltl- 
lii,  mediante  habitual  commis- 
tãn  corriqueiras 


Desinfecção  dos  rin$  n 

Senle  dòres  do  lodo  ou  not  costas?  A  sua  urina 
é  turvo  ou  escassa?  Isso  significa  que  os  seus  rlni 
•slão  funccionando  mal.  Limpe  e  desinfecte  os 
rins,  a  bexiga  c  as  vias  urinarias  ^ 
com  um  produto  icicntlfico,  receilodo  pelos  médicos 
do  mundo  Inteiro:  Urotropina.  Recuse  os  substU 
fulos  dc  qualidade  duvidosa  c  peca  Sempra. 


O  CHEFE  NACIONAL 


NÃO  COMPRE  PA¬ 
LHA  DE  AÇO 

Aconselho  n  que  nfto  cumpre  falho 
dc  Aço.  3  latas  vnsins  rias  afnmndus 
ceras  IIOYAI.  e  ESMERAI. I)A.  rián-lhe 
direito  a  receber,  inteirnmente  grntls. 
um  pacote  de  Palita  de  Aço  Ito.vul.  de 
procedência  «llcntá,  podendo  trocar  no 
seu  fornecedor.  Além  de  ler  malni 
quantidade,  serve  para  raspar  o  seu 
assoalho  5  ou  8  vezes,  não  quebra  nem 
enferruia 


dn  Exterior  c  n  da  Justiça.  Queria 
saber  se  n  governo  linha  tomado 
conhecimento  do  "empréstimo  pa- 
Iriollco"  da  Acção  Integralista, 
com  o  apoio  do  Banco  Allemão 
Transatlanllco.  que  assumiu  o  com¬ 
promisso  dc  descontar  os  respecti¬ 
vos  titules. 

Não  foi  preciso  qualquer  nos 
Ministérios  responder.  A  Arção  In¬ 
tegralista  confessou  o  facto  c  o 
Banco  Allemão  o  confirmou. 

O  empréstimo  era  destinado  a 
custear  a  campanha  presidencial 
rio  candidato  Rlinin  Salgado  e 
comprchcndia  a  elevada  snmma  tlc 
8.000  conlns.  Comprchcnde-sc  que 
esse  riinbcirn  fosse  levantado  para 
uma  avenlura  desla  ordem.  Mas  não 
se  comprehcnilc  que  o  banco  es¬ 
trangeiro,  controlado  pelo  governo 
unipessoal  de  Berlim,  tivesse  tido 
tamanho  açodamento  em  garnnllr 
a  operação  se  dnquellc  governo  não 
houvesse  recebido  ordem. 

Mas  o  empréstimo  —  vã  lá 
empréstimo...  —  lem  nulros  aspe- 
pcclns  curiosos.  Descontado  em 
banco  que  age  sob  a  orientação  de 
crrla  política  cxpnnslnnisln,  o 
resgate  dns  litulos  respectivos  sô- 
mente  começaria  a  fazer  cm  1U42, 
Quer  dizer  que,  lá  do  nutro  lado. 
onde  a  operação  foi  rnmhlnndn  e 
snffregamcnte  apoiada,  esperava-se 
a  vlclorla  eleitoral  do  candidato 
tão  brm  amparado,  constituindo 
garantia  da  Iransncçán  uma  cspccic 
de  compromisso  prévio  do  Thcsnu- 
rn  rio  Estado  que  ainda  sá  é  lota* 
titariot...  E  o  Banco  Allemão 
faria  uma  concessão  desla  a  outros 
candidatos,  por  meio  de  sua  nova 
carteira  eleitoral,  crcada  especial- 
mente  em  Berlim,  para  o.  alliados 
dn  nazismo?  Não,  por  cerlo. 

Seja  como  fõr,  o  facto  está  ahi 
conTessado  e  as  conclusões  que 
drlle  se  devem  tirar  eslãn  visíveis 
demais.  E’  a  ordem  publica  nn 
Brasil  —  nu  melhor,  o  regime 
nctunl  —  trnnsnccionada  entre  o 
patriotismo  falso  e  a  finança  na¬ 
zista. 

Ü  Sr.  Café  Filho,  reliron  o  seu 

requerimento.  Diz-se  que  n  fez 
para  não  contrariar  n  armandis- 
mn...  K  elle  diz  que  o  fez  cm  face 
da  confissão, 

A  confissão  é  n  que  interessa 
afim  dr  chamarmos  a  al tenção  dn 
governo  e  da  nação  para  a  gravi¬ 
dade  desse  facto  inédito  na  vida 
dn  paiz  c  que  não  tem  explicação 
possível. " 

Nessa  "local"  propositndnmenlc  si¬ 
lencia  n  "Correio  da  Manhã"  os  nomes 


1)  Banco  Hypolli#- 
cario  e  Agrícola 

dc  Minas  Gcraes  .TI : 200*000 

2)  Banco  Allemão 

Transntlnnlico  ..  2*13008900 

3)  Banco  Commcrcinl 

do  E.  dc  S.  ITulo  17:053*200 
4j  Banco  de  Nlclhc- 

rny  .  7:4088000 

5)  Banco  Industrial 

Brasileiro  ...  4:0008000 

6)  Banco  Sul  do  Bra¬ 
sil  .  3:0008000 

7)  Casa  Bancaria  An¬ 
drade  Arnaud  ...  2 : 20DÇOOO 


Uma  explicação  do  Banco 
Allemão  Traneatlantlco 

Dn  Banco  Allctnâo  Trnnsatlantlco 
rercbcnios  hontom  a  seguinte  carta: 

"filmo.  Sr.  dircclnr  do  "Correio  do 
Manhã".  —  Dando  noticia  do  reque¬ 
rimento  apresentado  á  Cornara  dos 
Deputados  por  um  dos  seus  membros, 
afim  de  que  os  ministros  rio  Exterior  e 
da  Justiça  informassem,  "sc  o  governo 
tinha  tomado  conhecimento  »dn  "em¬ 
préstimo  patriótico”  da  Acção  Inlegrn- 
listri,  com  n  «poin  rio  Banco  Allemão 
Transatlântico,  que  assumiu  n  compro¬ 
misso  dc  descunlar  os  respectivos  títu¬ 
los",  declarou  o  “Correio  da  Manha" 
na  sua  edição  dc  hnntcm:  "Não  foi 
preciso  qualquer  rios  dois  ministérios 
responder,  A  Arção  Inlegralisln  con¬ 
fessou  o  facto  c  o  Banco  Allemão  o 
confirmou." 

Pedimos,  porém,  »  V,  S.  a  gentileza 
de  recllflcor  essa  noticia,  porquanto  é 
intciramcnle  Inexaclo  que  esle  Banco 
lenha  assumido  o  compromisso  dc  des- 
ci.ntar  os  respectivos  litulos,  liem 
como  qoc  lenha  confirmado  semelhan¬ 
te  asserção. 

A  verdade  é.  tão  sômenie,  que  pelo 
chefe  da  Junta  Executiva  do  einpreslj- 
mo  do  Sigma  nos  foram  entregues  di¬ 
versas  nulas  promissórias  no  valor  to¬ 
tal  de  27:3fK)*,  para  recebermos,  fõrn 
desla  cidade,  as  respectivas  importân¬ 
cias. 

Agradecendo,  desde  já,  a  rccliflca- 
çin,  apresentamos  a  V.  S.  os  nossos 
prolcslos  dc  elevada  consideração  c 
estima.  —  Pelo  Banco  Allemão  Trans¬ 
atlântico!  Hcrmnn  Slhnmer,  nichnrd 
Bamhcrgrr. " 

(Do  "Correio  da  Manhã"  de  hoje). 


nprraçocs 


TUBOS  DE  20  COMPRIMIDOS 


Urviç»  o»  seguintes  estahelecl- 
ainlm  Hr  credito:  —  Banco  Hy- 
jothfcirio  e  Agrícola  de  Minas 
Oeraes,  B.inro  Allemão  Transa- 
lUnlicri.  Banro  Commercial  da 
Estado  rir  São  Paulo,  Banco  de  Ni- 
ctherny,  B.inrn  Industriul  Hrasilci- 
>».  Banco  Sul  do  Brasil  e  Casa 
Bincana  Andrade  Arnaud; 
d  i  —  De  st forma,  foram  confia- 
t1»  «i  "Ranço  Allemão  Transallan- 
Um",  p»r»  simples  cobrança,  81 
Oitenta  <■  nml  lilulns  na  impor- 
*»KÍ4  He  ^:.T0l||n0(l.  lodos  omlt- 
Itdos  para  «ohscrlptnres  residentes 
**  ridaòe  de  Ithéns  (Bahia). 

■L'  -  Mal  informado  snhre  a  espe- 
1  •  li  condições  dessj  operação,  af- 
o  Sr.  João  Café  Filho  cm 
"rumar  i  (,»marn  dns  Deputados  um 
lL’íilh»t»nie  requerimento,  no  qual 
.  *n  Finserno  Federal  infnrmn- 
1,1  >’bre  o  "imaglnarlo  desconto  dc 
Ho  Empréstimo  do  Sigma", 
'  Allemão  Transallanlleo",., 
-  Para,  »em  perda  dc  tempo, 
,,,r  milcvriiasNiipposiçõcs,  apres- 
1  “Junta  Executiva"  dn  referi- 
‘  ,!nPrejt im»  »  repAr  os  factos  cm 


Schering-Kahlbaum  Ltda., Caixa  postal  540, Rio  de  janeiro 


Queiram  enviar-me  gralullamenle  1  sxemplor  do  folheto 
„As  Infecções  das  vias  urinarias  e  teu  tratamento" 
Nome : _  . 


Fala  à  NOITE  o  dr.  Gastello 
Branco  —  Bom  publico  e 
máos  juizes  —  Impossível 
vencer  mais 


05:781*2011 

A  Junta  Executiva  dn  Emprésti¬ 
mo  do  Sigma  estã  pagando  com- 
missãn  a  esses  bancos,  pelos  servi¬ 
ços  nnrmacs  de  cobrança,  que  cs- 
láo  criecluando. 

Como  se  vir  a  Isso  se  reduz  a 
vultoso  operação  do  Inlegrallsmo 
com  o  Banco  Allemão,  a  que  se  re¬ 
fere  um  assás  conhecido  depulado 
cm  ridículo  rcquerimrnlo  de  in¬ 
formações,  que  fez  hontem  á  Ga¬ 
mara. 

A  Junta  Executiva  do  Empresll- 
mo  do  Sigma,  honrada  com  os  ser¬ 
viços  que  está  prestando  ao  Intc- 
gralismo  c,  pnrtanto,  ao  Brasil, 
exige  que  o  deputado  em  qucslâo 
leve  nvanle  as  suas  exigências  dc 
Informes. 

Esta  Junta  exige  que  seja  aber¬ 
ta  a  mais  ampla  devassa  em  seus 
scrviçns. 

O  Inlegrallsmo  vive  As  claras, 
Quem  qulzcr  examinar  a  sua  vids 
financeira,  sA  encontrará,  ramo 
explleoçáo  du  milagre  dc  sua  for¬ 
ça,  de  sua  prosperidade  política  e 
material,  duns  fonles  de  riqueza: 
palriolismo  e  sacrifício. 

(a.)  ALFREDO  GREVE  — 
B residente  da  Junta  Executivo  do 
Empresllmo  do  Sigma". 

VI  —  Não  obstante  n  presteza  com 
que  a  "Junta  Executiva"  opppx  for¬ 
mal  desmentido  A  Imputação  malévola, 
illuslrando-o  com  cifras  que  não  dei¬ 
xam  margem  a  subtilezas  de  sophislc- 
rin,  achou  todavia,  o  "Correio  da 
Manhã",  dc  lecer  em  suas  cnlumnas 


Endereço :  _ 

Cidade  e  estado 


CAFE’  CRUZEIRO  (Extra) 

PD  no  E  AROMÁTICO  —  GOSTOSO  ATE*  SEM  AS8UCAB 


rnvnm  os  companheiros  dc  cluh.  E  en¬ 
tre  os  representantes  dos  cluhs  co¬ 
irmão»  notámos  o  Dr.  Pedro  Novaes, 
presidente  do  Vasco. 

Afinal,  no  cáesl 

Atracado  o  transatlanllco  prbmptn- 
íncntc  apparccernm  os  "playcrs”  sáo- 
chrlstovcnses.  E  á  incilida  que  sc  apre- 
sentavxm,  lam  sendo  felicitados.  Aflon- 
sinhol,  «'alter!  Dõdô, 

Todos,  apparentemcnle.  hem  dispos¬ 
to»,  até  mnls  pesados,  demonstrando 
pelas  physlonnmlns  n  contcnlamcillo 
pelo  passeio  i;uc  fizeram. 

A  NOITE  ouve  o  Sr.  Cas- 
tello  Branco 

—  Ha  muito  que  dizer,  meu  caro,  l'ma 
excursão  como  a  que  o  São  Christo- 
sáo  arnha  dc  concluir  permitir  as  mais 
seriarias  sensações  e  Incidentes  de  toda 
ordem. 

Devemos  considerar  todavia  dois  as¬ 
pectos  cupllacs  da  temporada:  a  rece¬ 
pção  das  autoridades  c  dns  populações 
sempre  excedendo  n  expectativa  mais 
nntinmla  c  a  altitude  dos  árbitros 


FAÇA  EXPERIENCIA 


Wnlwino"  inseri  o  cm  *'A  Offen- 
"f  II  Ho  corrente  mez: 

A  Arção  Integallsta  Brasileira. 
’  >(  mantém  ha  cinco  annos  no 
*'  tfim  »s  rendas  oriundas  de 
slrlhulçõrs  mensaes  dc  seus  as- 
diHoi  e  sympalhlzanles,  lançou 
’  raipresiin,,)  ,je  e . 00(1  contos  de 
*'  mfdiautr  emissão  de  promis- 
,IJ*  Hc  difrercnlcs  S'alnres,  com 
«vsmrnl.,  para  l!U2.  offcrecendo, 
1  Mrantia  seus  bens  moveis  e 
>mn»rit  rie  t mf, j  «  paiz. 

m*l°r  confiança  e  commodi- 
*  dos  tomidores  dr  promisso- 

1  "lunia  Executiva  do  Em- 
”  *n  Sigma"  resolveu  effe- 
'  1  r'‘hrança  por  inlermedio 


Irei  lalns  de  outras  eéras  devem 
custar  15800(1.  A  CEBA  ItUYAU  qui 
produx  muito  maia,  custa  apenas 
8(50(1.  •  abra  lustro  immediato  * 


PRANDIAL 


NAO  SEJA  FRACO  —  FIQUE 
FORTE  USANDO 

IODO-FERROL 


BIST.  DROG.  SUL-AMERICANA 


K.  7*0;  230  gra..  28, 
CASA  NORTISTA  - 
Trav.  S.  Francíaco,  I, 


Liga  Bancaria  de  Esportes 

Besullndo  do  turno  —  1*  logar,  CnSna 
Econnmtca,  com  2  pontos  perdidos  c 
2(1  ganhos;  2*  logar.  Satcllite  Cluh,  eom 
4  pimlos  perdido»  c  20  ganhos;  3*  lo- 
gar.  Germaniro,  com  8  ponto»  perdidos 
c  lt  ganho»;  Boavistn  e  Lar  Brasileiro, 
rom  8  perdido»  r  12  ganho»;  l"  logar, 
A.  A.  Banco  do  Brasil,  com  !)  perdidos 
e  15  ganho»;  Lnnrinnhnnk  Club,  com  U 
perdidos  r  13  ganho»;  5*  logar,  liai 
Cluh,  rom  10  perdidos  e  12  ganhos; 
Hollandez  Unido,  com  10  perdido»  e 
14  ganho»;  8*  logar.  Insllintn  de  Apn- 
scnladnria»  com  17  perdidos  c  7  ga¬ 
nho»;  Hnndustria.  com  17  prrdldn»  r 
7  ganhos;  7”,  Mlnashank,  rom  22  per¬ 
dido»  c  2  ganho»;  8“  logar.  Porliiguez 
do  Rra»il  rom  24  ponlos  perdidos  e 
0  ganho. 

Nnln  —  O»  resultado»  do»  seguinte» 
jogo»  não  figuram  na  classificação  su¬ 
pra.  por  não  lerem  sido  ainda  appro- 
vado»;  A.  A.  Banco  dn  Brasil  3  x 
l.nnrionhnnk  2.  Caixa  Ecnnnniira  3  x 
Germânico  I,  Lar  Brasileiro  1  x  fjoa- 
visla  1  e  Lar  Brasileira  (adiado). 


A  victoria  do  River  sobre  e 
Engenho  de  Dentro 

Quem  a»*i»liu  a  pari  ida  enlre  o  Bi- 
ver  e  n  Kng:nho  dc  Denlrn,  não  po¬ 
derá  negar  que  e«!e  cluh  jogou  mais, 
notaria  mente  no  segundo  lempo  quan¬ 
do  exorreu  me- mo  aeeenliiario  rinnii- 
nio. 

Nn  entanto,  o»  dennteirnx  do  River 
souberam  tirar  melhor  partido  de 
quatro  óptima*  jogadas  pari  conse¬ 
guirem  n  triumphn  que  lambem  me- 
revrram. 

No  wnccdor,  o»  melhores  foram 
Galo,  Inniuho,  .lapnncz.  Malnqulas, 
Waldemnr  r  Biilien*.  No  Engenho  de 
Dentro,  na  linha,  lodo*  actunram  rn- 
heso»  n  csecpção  ile  Esteve»  que  fcx 
jogo  pessoal.  Nn  trio  mrriin,  Virado  e 
•loffre.  sempre  firnie»  e  ntiillo  ajudan¬ 
do  an<  al.ique».  (I  trio  final,  muito 
firme,  nnl.adnmentc  com  a  inclusão 


«TiprrMimn.  aliás,  vem  sendo 
^  no»  prnprin»  escrlplorlns 
linl*  f-vecnliva”,  desta  eapl- 
Estado»,  ,tndo  bem  pe- 
1  0  numfrn  de  titulo»  em  co- 
14  nJ'  localidades  onde  nã-> 
'“"«rsaes  aulorisada». 

'"'a'  que  »e  enlrrgaram  *  co- 
!l  ”  •rguinic»  importonda», 
•♦tuintes  bancos: 


í 


a 

V 


AN  NO  XaV 


Rio  cie  Janeiro  —  Quarta-feira,  15  de  Setembro  de  1937  * 


O  ninjor  \<llicrl>;il  cln  Coxl;i  Olivcim,  fal.imln 


npos  o  desastre  dc  rjuc  foi  rlitim  n  cm  Qiiiiaiina 


’  11  m  Impressionante  nspcclo  do  accídenle  dr  hontcni  com  n 


Ç3£3  pó  pularas 


ma  nifcitnçái,  na  Esplanada  dn  ramdln 

“T  r?  lio1Sr,  Krnosto  chegou  á  Ev- 
1  dr»  (bistolln  o  povo  pro rompeu 

(Continua  noutro  local) 
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estou  morto. . .  Cortem  estas  correias. . .  Estou  vivi 


a  «Águia  Céga» ! 


Encerrou-se  hontem,  tragicamente,  a  vida  de  um  doa  mal« 

Adherbal  da  Coala  Oliveira,  sobrevivente  do  doloroso  dcsnstrr  de  1931,  em  tiulfaiinn  "  desastre  mnrrad*  n’*Jnr 
cios  de  Kinçular  emoção.  Caira  o  "Wacco".  ferlntln-so  serinmente  ......  i-iü.i  rtr"l"lt!r  mnreado  por  n»pc- 

nel  Cavalcnntl,  surle  com  este  foi  então  mais  nmnrgn,  Urandu-lhr  a  Vld*  em"  wnónd  *  T'ü'  Ad^f‘rb,"1  *  0  C(,r«- 
o  outro  sobrevivera  pura  lutar  contra  a  adversidade  Com  «  cabeça  frndiiradn  ,m  nílml  eü«njncn  T*"' ..M” 
levado  a  um  hospital,  onde,  se  lhe  preservaram  n  existência  nfio  conseaolrn,,,  /  ,  ‘  nntlcn^n,los,  viu-se 

Inenarrável  dn  ecgnelra.  O  mnfor  Adherbal,  piloto  de  fibra,  pãtrlo  a  estremado  m."i,rt'""IP,r  '  °  ,orfrlmeBl° 
Eiercito,  acima  ilo  tudn.  não  qiilz  conformar-se  com  a  desgraça  l  orcelÕn  u^nt»  ^  d  SUA  ArmA'  *tu  po,,°  no 
pcrmittlrla  sua  volta  aos  cios  brasileiros,  que  clle  conheci*  com' «s  oalmas  d !  ILP“r  pl,í?  'iue 

ta»,  correu  a  Europa  em  busca  do  tra lamento. Eo,“Sdos ", hg^cs llS  dllta-  ,r,d°A  °f, /s"pdal'9- 

mais  seu,  olhos  veriam  oa  rios  de  sua  bem  amada  patru  VunTporémf  dXlo:  "  '  "*  PCrdid°'  »»«“ 

—  tmquanto  tiver  forças  —  nfflrma  elle  n  NOITE  —  lutarei.  Ilcl  dc  vultar  nos  are*  Hei  ,1.  nti„, 
o  meu  appatelhn .  Pois  se  Isto  i  n  própria  rs  são  de  aer  de  minha  vida1  H  '  de  pllolar  novamente 

Hontem,  cego,  alquebrado  pelo  sofírlmento,  mas  sempre  confiante,  fôra  a  Síu  g,  a  ,  - 

lomar  o  apparelho  nn  Campo  dos  Affonsos,  manifestara  aos  amigo,  seu  optlmia^  Onví?  b  dA  ';,íao1J  An 

Causava  emoção  ver  aquelle  pobre  ofridal,  ríen  fardado  lnet,n,.rln  p,lm,’m0-  Ouviram-no  confrangidos, 
alna  smRrgn.  mas  sempre  esperançoso  dc  que  voitnrln  um*  dln  aózlnhif  n  voni^r  ""  Pnrr  1,01  lutanl,n  con‘r*  sua 
capital  vizinha .  E  voltava  sorridente,  eonJcrsnndo  com  o  tenente  amigo  '  C°n"Ull°a  °  "pcdn,l»ta  am>K°  na 
~  r"r7c  'i«p  nln«»“  recobrarei  a  rlsán...  Dlazc-rVu  meu  mcdlcol 

O,  osso»1.0!; 'o  'di-sdHoso^ajnr*  cdgol^n  gustli*do*Cpor  ^nviueMe  *^]>M'hu!ulu^TrMnênd<^Mn  *m*''^*  *  '"»• 

que  seu  espirito,  transido  do  agonia.  Imaginava,  enrerrnu  dolorosamcnte  .  "Tda  „ue  íanfrõ,  í*  ’’  "fi°  rUm  m* * 

brnrflcln  d<»  ftun  nrmn,  pnrn  h»nrn  d  c  sua  patrlal  "  °  *  '  qU<!  lnnlu  íullc,«  conservar,  para 


'VAA  A  AA  \-S  n  VVVVvvvvxsi. 
vvv^*vw  w\  VVVVAVVsííC »vvv 


0  IMPRESSIONANTE  ENCONTRO  COS  CORPOS  DOS  TRI¬ 
PULANTES  DO  “WACCO  K.  270"  —  GOMO  RELATA  0 
TRISTE  ACONTECIMENTO  UMA  TESTEMUNHA  DE  VISTA 

—  DESGOVERNADO  NO  AR,  ENTERROU-SE  NO  CAPIM, 
COMO  UMA  BALA  —  0  FIM  TRÁGICO  DA  "AGUIA  CÉGA” 

—  INSTANTES  DOLOROSOS  EM  BARRA  MANSA  -  OS 
S0CC0RR0S  DA  AVIAÇAO  —  REMOÇÃO  DOS  DESPO¬ 
JOS  PARA  ESTA  CAPITAL 


Os  discursos  pronunciados  na  Esplanada  do  Castel- 
1°  e  na  residência  do  homenageado - Acclama- 


UM  CACHORRO 
PARA  DOIS 


PARIS,  15  (Agencio  Xacfonat  — 
Unem  estivesse.  ha  semanas  passadas, 
nu  estação  balnearia  de  Vichy,  nota¬ 
ria,  por  certo,  entre  ns  veranistas,  um 
cavalheira  de  maneiras  dislínclas,  ap- 
partn/ando  30  a  35  annus,  que  se  fa¬ 
da  acompanhar  sempre  dc  um  ca¬ 
chorrinho  inarron,  ctu  seus  passeios 
pelos  amenas  parques  da  localidade. 

Pouca  maior  do  que  um  guio  re- 
ccm-nasctdo,  o  gracioso  animnlsinha 
allraiti  u  al tenção  de  lodos,  pelas  suas 
ntinusculas  e  delicadas  nropnrçàcs  c 
uma  vivacidade  rara,  que  se  traduzia 
no  brilha  do  olhar  inlelligente  e  na 
maneira  como  erguia  as  pequeninas 
orelhas,  amcntaniln  os  cgrlislus  e  ca¬ 
vai  leirns,  com  os  seus  la/fdos. 

Ao  depurar  com  o  cachorrinho.  Stiss 
Unida,  uma  jnnen  americana  que  Inm- 
bem  uli  se  encontrava  veraneando  rm 
compnnh ia  de  uma  tia,  mio  sc  conteve 
c  e.TcInmnu: 

—  Une  encanln  de  nnlmnl  ! 

r-,  imrunrln,  fc:-lhe  iiinn  caricia  in¬ 
dagando  do  cavalheira  : 

—  Perlcnre-lhe  eslo  joia  ? 

—  Sim,  MndemaiseUe . 

" —  Consente  <gic  <-,  hei je  ? 

Sem  duvida,  replicou  cite,  entre- 
pando  n  animal  n  javen.  que  o  beijou 
repeti  tina  irerci. 

—  -Yrío  queterd  vcndel-n  ? 


Grandiosas  maniies 

I  : 

tacões  a  Mnssolid 
na  AUemank 

0  Duce  falará  m  altemào 


(Continua  noutro  local) 


BERLLM,  15  Hv>« 
de  Mussolim  n, ■  i  . 
mnnife.vlnçúcv  fci-, 
quo  o  Dure  r  *>  I  > 
rslmlin  oljmpiiV' 
pesionv.  lis  divrtt r 
para  n  mundo  lui  i  < 
env  nllpivv.io.  \  evtri  1 
vcrA  preparada  par , 
irá  tín  evtadid  ui  ti, 
imperial,  D  Ihirç 
pelo  coiulr  r.iatui  r  v 
iariu  geral  do  l':ir  t. 
trej  nulros  vccrebiri..- 
Kverclln  e  tvljç.i  I*, 

general  Hadurli . 

•Ir»  Sr.  Vnn  Itlnnhcf 
Itr.u  do  exercito  r<  m 
ra.  tudn  e>l;i  vi  iid  • 
visita  do  Dure 


A  prescan 
:ipí',v!  prttttirt 
i  ,Wrran-M 
b'cr  falaria  í< 
■  dt  c«n 
■  rr.Vv  irtaíiiln 
i '  Hu;e  falia 
•  ruimjhi!  p 

'  •  dfcliiw 

t.  ia  rHttS 
a  rompia!»!! 
Sbrier,  !t:> 

•  I  .•  -rist*  t  (<t 

da  Mi;hb 
mitra  IA 
ida  dr  i»« 

•  grnndti 

M,  |)|'I«1JS 

r  t rado  pin 


M  •  '"i«  “inrnm,  uiirnnir  n 

Em  Pus«ns  edlçücs  de  hontem, 
live  n.i  extra,  j.i  n>  tirí.ím  ,»  <v 
i  manifeslaçâi»  popular  feita  a, 
dro  Ernrslu  rm  re«,'-l|>, 
do  Supremo  Tribunal  Mil 
ífilveu. 

Sómmvlc  As  IS. .VI  hor:,»  nasjnu  o  cor¬ 
tejo  pcln  \ venidu  |{j„  Hr,ine,..  onde 
riimer  nas  pessoa*  ngtiaitlnv.ini  a  Sua 
passagem,  it  earr.,  nml,.  vlajpva  ,,  Sr 
I  etlro  l.rnr-stn  eotvliiiuava  sem!,,  un- 

purruln  p,,r  p.iptilnres,  „  p,.r  um  gru¬ 
po  de  Runrtbis  .1 ,  poliria  Municipal, 
que  fiixi.t  tnnijirtn  o  |ii'l!elativrnlu,  uinn- 
lendo  o  rortiâ  i  ilc  isülamcnlo  em  tor¬ 
no  do  nulúmovrl. 

Logo  que  n  rorlejo  ctuiieçr.u  a  desD- 
lar  prla  nossa  principiai  nrlerln,  ouvi- 
r.vrn-sc  dr  todo,  us  Uail.ss  ruidosas  pal¬ 
mas  no  Sr.  Pedro  Ernesto. 

A  passagem  pela  Avenida  Itin  tiranco 
d  Orou  m.iis  dc  hop«,i  c  mcl.i. 

Na  Esplanada  do  Castello 

I'or  isso  jA  passavam  da»  10,10  ho¬ 
ra»,  quando  o  cortejo  rhegou  ,i  Kspla- 
aada  da  Castclla,  ontlr  já  cnm  nlra- 
>'*  nm»  enorm*  milílidáo,  mie  ,n. 
da  liara  nas  arelilhanradas  a|j  rvlvten- 
»'  para  as  commrmoraçóes  ••  n,a 
s  Palrlj"  No  momento  cm  que  o  car- 


Mac  Clarka 

HOLL.5  1\  OOD,  13  (Aaaoclated  Prea») 
—  Mae  fflarke,  a  conhecida  estrella  cl- 
nematographlca.  vae  residir  no  Rio  dc 
Janeiro  e  abandonará  a  carreira  dc 
actrlz. 

A  noticia  circulou  quando  os  par»  de 
Mae,  que  conta  2$  «nno»  de  edade,  an- 
nunclaram  n  aeu  caaamcnto  hoje,  cm 
Agua  Cfillentc,  no  México,  com  Ste- 
phcn  Ilanrrnft.  piloto  da  Pan-Amcrlca 
Airways,  de  31  annoa  de  edade,  deata- 
cadn  na  capital  do  Brasil,  onde  irá  re¬ 
sidir  o  casal. 

Brancrofl  está  ha  alguns  annoe  tra- 
halhando  para  a  Pnnalr  do  Brasil,  nnde 
hd  o  piloto  pioneiro  para  n  Arre  e 
para  n  Paragua.v.  !U  cerra  de  duas  ae- 
nvaitas  pedira  umn  lirença  de  tres  me- 
zes.  devendo  regressar  ao  Bratil  até 
lin»  dn  corrente  annn, 


icnenie  Arnmts  Mendonça  rio»  Sanln»,  que  pilotnvn  o 
nncco"  einistraclo.  cm  photographia  feiln  lm  dias  na 
Escoln  dc  Aviação  .Militar» 

Um  pavoroso  dosistn  do  aviação, 
de  aspectos  verdadeiramente  tragi- 
oai,  verltieou-se  hontem,  is  ultimas 
horas  da  tarda,  om  Barra  Mansa,  on» 
do  caiu  um  apparelho  da  Escola  da 


NUM  PASTO,  EM  BARRA 
MANSA 

0  avião,  o  "Wacco”  K-270,  vinha 
de  S.  Paulo,  tripulado  pelo  2° 
to  Aramis  Mendonça  doe  Santos,  ■ 


v-W  V  vV  VxTvCC  v\'  í 
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cidade 


Aviação  Militar,  que  r.gressav.  de  jc0nduiij  0  maJor  Adh|rb|I  d|  oilvg| 

Sao  Paulo,  conduzindo  tros  militares 
um  dos  quaes 


o  major  Adherbal  de 
Oliveira,  a  "Agula  Céga",  victlma  ha 
tres  annos  atrás  de  outro  doloroso 
desastre,  em  que  pereceu  o  coronel 
Bezerra  Cavalcanti.  A  noticia  do  tris» 
to  accldante,  qua  causou  profunda 
consternação  não  só  nos  elroulos  mi¬ 
litares,  como  no  seio  do  publico,  só 
muito  tarde,  i  noite,  chegou  i  esta 
capitel  e  por  isto  só  então  daqui  par¬ 
tiram  reporters  e  autoridades  milita¬ 
res  par.i  o  local  do  acontecimento , 


ra  o  seu  ordenança,  e  soldado  José 
Pereira,  da  E.  da  Aviação  Militar.  Dei¬ 
xara  aquelta  capital  ás  primeiras  ho¬ 
ra*  da  tarde,  devendo  aleançer  o  Cam¬ 
po  dos  Affonsos  por  volta  das  15.30. 
Ao  passar  •  apparelho,  entretanto,  por 
Birra  Mansa,  segunda  se  presume, 
houve  qualquer  irregularidade  no  mo¬ 
tor,  que  —  como  eonta  uma  testemu¬ 
nha  do  desastre,  um  trabalhador  do 
Posto  3  do  Serviço  do  Fisoalisação  e 

(Cominúa  noutro  locnl) 


CAMINHO  B RASILEIRO 

O  PETROLEO  DA  BOLÍVIA 

fniciacfa,  dentro  em  breve,  a  exploração  das  Jazidas,  o  seu 
tru p"S,?®'!e _  !",:se'á  pe,a  futura  Santa  Cruz-Cerumbá 

*y™  »  Irnl.do  o.»,  ^*nS"nV.'dl°i,™  u”  I síb  'cí ,  C V’''? d*  Í!  I"1»  V”1  ™  timrni..1 

tal  bmitóm-bolM™,  ,  MH.  d,  sL  Cm  .  Z‘T«l  o“  ,JZ^‘ '  F“'”  ■*<•,<•  »««**-  *.  ioi, 
....  d,  iai.iar  ia„,di...d,  .  p.1,.1,0  ,™d.,id»  Ai,..'.»  | "‘«««.“.‘"'V.S'1 1.! U)”'1 ' 


Pela  gravura  o  leitor  esl,l  , 
innovaron  na  phl/sianomia  do  ei, Iode 

f„&;  zr  "V"  rh'  «3 nhas 
Weentas  á  mostra  e 

tmlas^pondo^oo  hn.rhorinhn  'In  lardr 

nosn  das  vUrines^oTe  '7"1'"  "mn 


uma  pequena  e, 
A*  rua «  centras • 
melancólica*  »•  / 
nssnuras  através* 
nr  o  ruído  moU 
negra  nton,-b,t  tr- 

toilelte j  incendiar 
com  o  hahilo  are 
para  a  collect  ‘ 
os  sarros  i»ír.»<> 


,  lauto,  f»'1'1’ 

1 1 


..... 


irt  »l  •  •  • 


*s,V 


.íife® 


REDACÇÃO 


PRAÇA  MAUA\  7.  TELEPHONES 


Mesa  de  ligações  internas:  23*1910.  Secção  de  informações  23*1556.  Carioca-reporter:  23*4090 


LONORES,  15  (Associated  Press)  —  A  Grã-Bretanha  e  a  França  se  recusaram  a  adiar  o 
inicio  do  patrulhamento  do  Mediterrâneo,  dando  immediato  cumprimento  ao  accordo 
de  Nyon,  apesar  das  obiecções  da  Italiaf 

w  9  tmr  CZZZZ  xxxj  sn  ^tiiw  MiitH  rtlitnill  IvfltH'  nw  ntntttt*  >Ti>nim 


PORTO  ALEGRE,  15  - 
(Serviço  especial  d’A 
NOITE)  -  O  supplente  de 
deputado  liberal  Moacyr 
de  Godoy  Ilha  adheriu  á 
dissidência  liberal,  sendo 
incluído  na  sua  commis- 
são  directora. 

Com  essa  adhesão  o 
Partido  Liberal  perdeu  to¬ 
dos  os  supplentes  de  sua 
chapa  á  Assembléa  Legis- 


1’amllln  do  tenente  Aramis  velando  o 


As  emocionantes  scenas  na  Escola  de  Aviação  Militar, 

A  AVíAa  -J  -1  —  —  _ _ ■  _  .1. _ _  ■  ■  ■ 


deante  dos  ataúdes  dos  aviadores  mortos  no  desastre 
de  íBarra  Mansa  —  Quem  era  a  “Aguia  déga” 


Mac  Clarice 


i  <t.  < 

IISÜ 


1>.  Gulnninrdinn  qunndo  falava  ao  escrivão  Guerreiro. 


s  ififi  m  m 

ímA  ■■ 

.  • -"v.  :•  • 


O  DIA  DOS  JUDEUS 


Tenente  Arnmis  Mendonça  dos 
Santos 

Aviação,  foi  nrmnda  a  camarn  nrilen- 
le,  ande  se  enfileiram  os  corpos  das 
viclimas  do  impressionante  desastre 

Membros  das  famílias  vclavnm  os 
corpos.  Lagrimas  sobre  lagrimas  de 
todos  ós  olhos. 

Grande  numero  de  officincs,  praças 
e  amigos  participavam  dessa  dúr. 

Ao  fundo  da  sala  a  Imagem  de 
Christo  cercada  de  cirius.  Os  corpos 
em  caixão  de  1*  classe.  Inclusive  o  do 
soldado  José,  tinham  n  disposição  se¬ 
guinte:  ao  centro  o  do  major  Adlicrhal, 
á  dlrriln,  o  ilo  tencnle  Aramis  e.  á  es¬ 
querda  o  dn  praça.  Snltrc  os  alaúdes  a 

(Continua  na  pagina  seguinte) 
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Transcorre  hoje  n  data  mnior  dn  re¬ 
ligião  judaica.  t>»  filhos  de  Israel,  re¬ 
unidos  nus  diverso»  liiupUis  urlhudo- 
xos  desta  cupltul,  prestam  nsccndrndu 
etillii  uit  Vou  Ivipur,  o  dia  d»  Kxpio- 
Çiu.  Passarão  o  dia  lodo  eiu  rigoroso 
jejum,  entregues  ii  leitura  do  Vcllu 
leslmtieulti,  livro  magno  em  cujos  en¬ 
sinamento»  inspiram  sua  ereliça  iiiille- 
liar.  Ila  fi.IlilH  nmiiis,  essa  nirsitin  da  la 
vem  se  repelindo  dentro  dn»  mesmos 
rilos  na  mais  fiel  das  observa uçias  ao 
passado  e  ás  tradições  de  uma  raça 
que  vive  A  margem  de  oulros  raças  e 
de  milras  crenças. 

No  interior  das  synagogas 
—  “Sefardin”  e  “Aske- 
nazin” 

Ila  no  mundo  duns  espccies  de  ju¬ 
deus,  (ls  "Scfiirdin"  c  os  “AsKeiia- 
zin".  Os  primeiros  são  os  desrenden- 
les  de  Israel,  rlljn  rainu  se  esgalhou 
entre  os  povos  lallnos  de  iWlltgnl.  dt 
llespnnlin,  dn  1'rançn,  ele.,  c  os  segun¬ 
dos  são  nqitellcs  que  se  desdobraram  na 


parle  restante  da  Velha  Europa  e  mes¬ 
mo  da  AsIa.  Os  “Sefardin"  desviaram 
uni  pouco  o  rumo  dos  seus  rltuaes  is¬ 
raelitas,  cmquanla  que  os  outros  guar¬ 
dam  as  Innliçõcs  sempiternas  de  ori¬ 
gem  que  a  poeira  de  muitos  séculos 
nfm  conseguiu  encobrir. 

Snu  numerosos  os  centros  israelitas 
desta  capital. 

lunumeras  sneiedades  são  transfor¬ 
madas  em  synagogas  nos  dias  de  so- 
leiiniilodes.  Entretanto,  existem  os 
templos  prlncipncs  que  são  o  "Bene 
llerzl”,  dns  judeus  “Sefardin”  e  a  sy- 
nagoga  dos  “Askcaazin". 

(I  aspecto  Interno  de  um  e  de  outro 
é  idêntico.  Neste  ultimo  que  é  o  mais 
importante,  porém,  a  visão  de  con¬ 
junto  chega  a  scr  monumental  pelo 

(Continua  na  pagina  segulnti) 


A  grande  artista  cantará,  na 
Sociedade  Radio  Nacional, 
sexta-feira  próxima 

Biiiií  Sn  vão,  cm  ohcdiencla 
n  |>rrncri|içno  medica,  uma  vez 
que  niitcln  calava  convalescendo 
tio  recente  enfermidade,  não 
pôde  limiar  parte,  devido  ao 
máo  tempo,  no  grandioso  pro- 
grnmma  com  que  n  Sociedade 
Bailio  Nacional  commemorou  o 
teu  l”  annivciBario,  Moí  a  gran¬ 
de  cantora  patrícia  promettera 
nos  ouvinlefl  tia  PRE  8  que 
dentro  de  pmiros  dias  compa¬ 
receria  ti  popular  emissora  pa¬ 
ra  se  fazer  ouvir  por  todo  o 
Brasil,  num  interessante  pro- 
grnmmn.  E  já  na  próxima  sex- 
In-feira,  ás  21  horas,  a  gloriosa 
artista  cumprirá  a  sua  promes* 
sa,  occupando  o  microphonc  dd 
Nacional. 


jsmm 


JULIO  ROCA 


Pnrlelhí  e  seu  patrono  no  Triliunat  do  Jury 

efiro.  A  nceusnção  publica  aual.vsa  dc- 
iiii>rad(i iiiçntv  cirninslnncliis  que  ro¬ 
deara  m  o  dellfto.  entrando  logo  nn 
ruiiihntr  no  pniilo  de  visln  que  irá 
sustentar  n  liefesn,  ou  seja  a  legitima 
defesa. 

A  defesa  está  a  cargo  dn  Dr.  João 
de  Homero  Xettn,  que  procurará  de- 
iiinuslrnr  no  jury  que  o  sru  consli- 
tilinte  agiu  cm  legitimo  defesa  quan¬ 
do  praticou  o  crime. 

A  sala  de  sessões  dn  tribunal  popu¬ 
lar  nrha-se  literalmenlc  cheia,  vendo- 
se  presentes  pessoas  dns  fnmilia»  dn 
victima  e  dn  arciisadn,  além  de  gran¬ 
de  mimem  de  advogados  e  alguns 
companheiros  dn  porteiro  llcrinetn 
Duarte  e  do  servente  Virgolinn  Pnr- 
tella.  A's  15  horas,  n  juiz  Mn  gari  nos 
Torres  suspende  n  sessão  para  des¬ 
canso  dos  jurados,  devendo  n  mesma 
ser  reaberta  meia  hora  depois  c  con¬ 
tinuando  eom  n  palavra  o  promotor 
Dcmnstcncs  Mndurcirn  de  Pinho. 

Ao  que  parece,  o  julgamento  pro- 
iongar-sc-i  até  altas  horas  da  ma¬ 
drugada.  _  . 


Virgulltiii 

nli  a  jiivsidriicin  do  juiz  Mngnrlnos 
rt'-  c  i  se  rrnlisaiido  no  Trihunul 
iuiy  . i  jiiLaineiilo  do  servente  Vlr- 
*n"  In  Silva  Piirtelln,  iniligllndo 
,,r 'i.i  ui  rir  dn  porteiro  dn  Gamara 
"  imliidiis,  llerinelo  Duarte,  cri* 
'iii.  tese  .  >mn  ihenlro  o  proprlo 
11  *"  daquella  casa  do  legislativo. 

■)!  1  1  vssáo  e  lidas  as  peças  es- 

■  du  priiresvi,  o  juíz-presldentc 
'  ral.uri  mi  promotor  Deiiiostçnes 
Pinho,  que  iniciou  a  ne- 
‘  1  ''("lo  ii  lllirllo-ertine  aevusalo- 

('  T iiiIIIÍmiiiIii  o  faelo  criminoso  no 

I  m  J,  !l  e  I  dn  Goiisolhhiçáo 

II  iii  iiu.  mi  seja  o  crime  de 
rl"  "(I  Imniicidio  qualificado.  D 
,r"’ idniile  dn  Ministério  1’ulillén 
1  “  aiir  para  n  jury  os  depolmen- 
,  j  •* ’■  ledemuttlias  ouvidas  no  in- 
, '■  Insinurado  pela  Gamara  sob 
',|,|,'ulcn< ia  dn  primeiro  secretario, 

Ifii  ■».  t.  .  1  .  •  i.  1 


Presa  a  chefe  das  milicianas 

S.  SEBASTIÃO,  15  (liavas)  —  No- 
lieia-.se  de  llilhán  que  a  famosa  clicfa 
das  milicianos  hnxeas,  Esperanza  I.a- 
draguio,  que  dirigiu  o  ataque  dn»  mi¬ 
licianas  ás  prisões  mulo  estasam  de¬ 
lidos  os  retens  nacionalistas,  foi  pre¬ 
sa  t  encarcerada  numa  nrisão  dc  Bil¬ 
hão, 


O  soldado  José  Gomes  Pereira 


(URAI  FORTALECI 


FANDORINE 


A  perfeição  da  PINTURQ 
do5CfiBELL05k\T»N«TINTURn 

AGUA  JAVA 

em  çunupope  não  Tem  rival 


P  ET  P  O  L  E  O  HAVA 


.'ggÉDA  OO  CABEtlO. 

'SEBORBHEA.COÇem* 


CONTRA 

CASPAS, 


A  NOITE  —  Quarta-feira,  15  de  Setembro  cie  1937 
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PRIMEIRAS 

THEATRAES 


GENEBRA,  15  (D*  Joseph  Shar-'* 
koy,  correspondente  da  Associated 
1'rcss)  —  O  ministro  juponez  na 
Suissa,  Sr.  Eiji  Amnu,  declarou  uo 
correspondente  da  Associated  1’rcss 
que  o  Japão  não  toleraria  a  menor 
interferência  na  crise  do  Exlrpmo 
Oriente. 

Tal  declaração  é  feita  no  momento 
cm  que  a  Sociedade  das  Nações  con¬ 
sidera  n  possibilidade  de  tomar  uma 
altitude,  cm  vista  da  accusaçâo  feita  | 
pela  China  contra  a  |“acgrcssío"  c 
japoneza  e  subsequente  pedido  de  que  s 
o  instituto  internacional  dc  Genebra  '■> 
denuncie  a  actual  campanha  militar  ' 
japoneza  na  China. 

“Não  ha  nenhuma  possibilidade  de  7 
que  o  Japão  acceite  um  logar  provi-  t 
sorio  no  Conselho  da  Sociedade  das  t 
Nações,  caso  um  convite  dessa  na-  r 
tureza  lhe  seja  feito  para  que  se  de¬ 
fenda  da  accusaçâo  chineza’’,  affir-  p 
mou  o  Sr.  Amau,  terminando  a  en-  c 
trevista.  “ 


Proscgut  nn  Regina  a  temporada  da 
Cninpnnhin  Álvaro  Moreyra.  Depois 
dc  "Asia"  e  d'“Ü  Sonho  dc  Osiris”, 
temos  ull,  desde  lionlem,  n  peça  “O 
Rio",  da  autoria  do  Sr.  Julio  Tavares. 
Não  é  esse,  entretanto  o  verdadeiro 
nome  ilo  autor.  Julio  Tavares,  fala-se 
nos  meios  dc  theatros,  é,  apenas  pseu- 
donymo  t  sob  clle  jc  occulln  um  es- 
criptar  Joven,  que  estA  ensaiando  ago¬ 
ra  o  thratro  c  não  «juiz  aprc.senlnr-se 
dizenilo  logo  quem  era...  Álvaro  Mo¬ 
reyra  leria  tomado  o  encargo  dc 
lançai-o,  apresentaudo-o  ao  publico 
carioca. 

Álvaro  e  Eugenia  foram  os  prinel- 
pnes  Interpretes  d"'0  llio".  Nos  011- 
Iros  papeis  sc  destacaram  Antonio 
Murziilo,  Aríete  dc  Suuia,  Samuel  llo- 
snivo,  Adacto  Filho  e  Jesus  Ruas. 


Suicidou-se.  es  la  tarde,  a  senhorita 
Aldava  Pereira  da  Costa,  de  17  sonos 
de  cdade  e  filha  d»  lír.  Edmundo  Pe¬ 
reira  da  Cosia,  em  cuja  companhia  re¬ 
sidia  no  npparlamento  n.  13  dn  4“  an¬ 
dar  do  Edifício  Maranlião,  no  largo  do 
Machnda,  esquinn  da  rua  Bento  I.istion. 

A  moça  se  teria  aborrecido.  A  hora 
do  almoço.  '*-í.  i  então,  pelo  eleva¬ 
dor  de  carga  al6  o  11*  andar,  dahi  se 
atirou  ao  pateu  internu  daqucllc  edifí¬ 
cio. 

Foi  chamado,  para  §oecnrrel-a,  o  Dr. 
SImas  Cavalcanti,  que  não  conseguiu 
salvar  a  moça. 

O  cadnvcr,  A  hora  em  que  escreve¬ 
mos,  eslavn  no  nppnrtnnienlo  eni  que 
reside  o  Dr.  Faria  da  Costa,  que  A  es¬ 
crivão  do  C"  dislrlrtu  policiai. 

O  commissnrlo  Ccsnr,  de  dls  ao  4* 
distrlclo,  tomou  conhecimento  du  fa¬ 
cto. 


ttmr  Castro  Inlerprclon  eom  hrilh, 
vulgar  todo  o  rcperl«rio  vicur.,  ,,s 
operetas,  eantaiulu  a  parte  I  , 

Apaixonado  pelo  violão.  ■ 
lava  modinhas  dn  época,  . 

de  suecesso  pela  maneira  com  qV 
ler  preta  va  essa  modalidade  de  n 
musica. 

Arlhur  Castro,  n  mavioso  canhi 
clusivo  da  Sociedade  ItnJIo 
aprcsenlar-sc-ã,  luije,  a,t  micn.pii. , 
l’RE-8  no  prtgramma  ‘Tsgjr,,, 
quecidas",  no  qual  farA  revivr: 
dinlias  c  canções  que  são  into.-rai 
tc  novas  para  a  moderna  gv.iç.io 


NO  INVERNO  E  NO  VERÃO 

Emulsão  de  Scott 

Entre  profissíonaes 
do  mesmo  offício... 

Brigaram  oi  padeiros  — 
Com  a  cabeça  quebrada 
um  dos  contendores 


A  Sociedade  Radio  Nacional 
tara  hoje,  As  22  hs.  no  Brasil, 
elementos  mais  promissores  da 


PEDRO  TEIXEIRA 

CIRUHG1AO  E  UKULOUISTA 
Rua  8.  Joaé.  89-1».  4  horna.  Te I.  42-0439 


O  famoso  Bicarbonato  EstcrUndo 
(formula  allcmã)  t  o  melhor  remedlo 
pnra  corrigir  Instantaneamente  a  aci¬ 
dez,  dôres  do  cslonmgu  e  mA  digestão. 
Tomando  uma  colhcrinbu  após  as  re¬ 
feições,  cessam  em  2  minutos  lados  os 
lncomnindos  gástricos.  Nas  prlncipaes 
Drogarias  e  1'liarmncias  encontram-se 
os  frascos  do  legitimo  Bicarbonato  Es- 
lerizndo  (Dep.  (lertics!  Carlos  Kern  & 
Cia.,  Bua  dn  Alfândega,  144,  llio).  * 


NA  CAMARA 


A  velhinha  mãe  do  toldado  José,  collocando  flore* 


A  manifestação  ao  Sr.  Pedro 
Ernesto  e  o  integraiismo 

Sab  a  presidência  do  Sr.  PecirAv 
A  lei  xo  c  presentes  432  deputados  foi 
aberta  a  sessão.  Sobre  a  neta  não  hou¬ 
ve  oradores. 

Nu  expediente  falou  o  Sr.  Cafí  Fi¬ 
lho,  que  tratou  da  recepção  feita  pelo 
povo  nn  Sr.  1’edro  Ernesto,  forni  inun¬ 
do  o  enthiisinsmo  c  o  carinho  das  ho¬ 
menagens  prestadas  Aqucllo  político 
carioca. 

Km  seguida,  o  orador  passou  n  fa- 
inr  uo  empréstimo  rralisiulo  pela  Ac¬ 
ção  Integralista  Brasileira. 

güãrdÍlívros 

Imporlnnte  empreso  precisa  de  ha- 
hil  guarda-livros.  Carlas  para  a  pur- 


Os  funeraes 

Estavam  marcados  os  funornes  paru 
ãs  15  horas. 

No  ermitério  São  Francisco  Xavier 
foram  inhumarins  ns  corpos  do  major 
Adhcrbn!  c  do  soldado  José,  seu  lin- 
gngeiro  e  no  dc  São  João  linptistn,  o 
do  lenrule  Aramis. 


padeiros.  Dahl  a  rivalidade  entre  am¬ 
bos,  que  Irnballmm  em  padarias  con- 
currcnlci  no  mesmo  bairro  do  Cnllctc. 
Aqucllc,  na  Panificação  Viriato  c  este 
nn  Estrclln  do  Norlc. 

Hoje,  Llno  e  Antonio  encontraram-se 
no  botequim  dn  rua  Machado  <lc  Assis 
n.  325  e  passaram  A  lota.  Antonio  ati¬ 
rou  uma  cadeira  A  caheçn  de  Lino 
feri  ml  o-o  e  fugindo  rrn  seguida. 

O  nggredido,  depois  de  medicado  nn 
Assistência,  foi  qucl.vjr-sc  A  policia  nn 
pessoa  do  enir.nilssario  Ponipeu  Cha¬ 
ves,  que  deu  sobro  o  caso  as  providen¬ 
cias  necessárias. 

- _ _ _ 

A  caminho  do  Brasil  ema  de¬ 
legação  de  juristas  platinos 

BUENOS  ATUES,  15  (United  Press) 
Scgoiu  hoje  para  o  Rio  de  Janei¬ 
ro,  n  bordo  do  “ Almanzora",  n  dele¬ 
gação  do  Tnsliluta  Argentino  de  Di¬ 
reito  Internacional  presidida  pelo  Dr. 
Isidrn  lluiz  Moreno  e  Integrada  pelos 
seguintes  elementos:  Dr».  Marinno 
Rpagllelino,  Carlos  Bellinl  Shaw,  Alc- 
jnmlro  Ahcrgalll,  Isidro  Ituiz  Moreno 
Junior,  Fcllpo  Elioucnu,  Edcimiro 
Lnrroude  e  llcclor  Caffcratta. 


bondeira  nacional  e  multa*  flores. 

Beinava  o  mais  profundo  silencio. 

Comparece  o  general  Góes 
Monteiro  —  Scena  tocanto 

Ao  lado  do  esquife  do  tciicnle  Ara- 
■nis,  com  sua  esposa  e  mãe,  estA  um 
homem  de  cabeça  branca.  No  seu 
semblante  se  desenha  toda  a  dõr. 
Era  o  pac  do  moço.  o  general  Vicente 
'  dos  Santos.  Na  nutra  extremidade  dn 
hall,  sobre  n  caixão  do  soldado  José, 
uma  velhinha  tamhcm  dc  calicçn 
hrnuca.  Eru  urnn  modesta  senhora,  a 
mãe  do  soldado. 

Passo  a  passo  entra  o  general  U.õcs 
Monteiro  uctimpnu lindo  de  seu  nju- 
dnitlc  dc  ordens.  0  ufflclnl  general 
cumprimenta  com  um  leve  acenar  dc 
cnlieçn  os  presentes.  Silencio.  Os  seus 
olhos  correm  a  sala.  Puro  o  seu  iillinr 
cm  cada  esquife.  K’  visível  n  emoção 
do  clicfc  do  Estado  Maior  do  Exerci¬ 
to.  Vac  ao  luilo  do  caixão  do  tenente 
Arnmis.  Estreita  o  velho  collega  de- 
inoradamcuie. 

Muito  poucas  palavras  trocadas.  E 
forlc,  comiiuinicutiva,  n  emoção  que 
se  apodera  de  todos  os  corações. 

Apresenta,  em  seguida,  o  general, 
pczaincs  ú  fu tn i I in  do  major  Arilier- 
bal.  0  mesmo  e  toennte  silencio. 
Agora,  o  general  Góes  Monteiro 
dá  mais  alguns  passos  e  cslcmlu  n 
mão  A  velhinha  que  vein  o  corpo  do 
filho.  Mas,  seguo  n  esse  gesto  outro 
mais  expressivo.  Ahrnçn-u  e  diz-lhe 
palavras  de  consolação, 

Hu,  aluda,  no  lado,  uma  senhora, 
uma  joven  modesta,  com  dois  filhos. 
Ern  n  mulher  dn  soldado  José,  Lnu- 
dcllnn  Pereira.  0  general  apresenta- 
lhe  pitznmcs.  E  querendo  vencer  u  pró¬ 
pria  emoção,  prometi  c-lhc  que  tudo 
fnrln  para  ainpartl-n  c  os  filhos. 

E  nn  expressão  daquclle  prolongado 
silencio  se  desenrola  na  physlonomln 
daquclla  mãe  e  dnquclla  esposa  o  sen- 
limento  da  gratidão. 

Chegam  outros  offlclncs,  inclusive 
representantes  do  ministro  general 
Gaspar  Dutra,  commnndnnlc  dn  Es¬ 
cola  e_  outras,  alias  autoridades,  c  re- 
pnrliçõcs  militares.  0  numero  coròns 
vac  augmenlando  consideravelmente. 

Primeiro  vòo  do  “Muniz  5" 

Devia-se  ao  major  Adlierlial  o  pri¬ 
meiro  vôo  do  primeiro  avião  construí¬ 
do  no  Brasil.  Esse  uppnrclho.  "Mn- 
nlz  5",  construído  polo  major  Munlz, 
na  Escola,  alçou  vôo  com  grande  so- 
tjs fação  das  muitas  pessoas  presentes. 
Nesse  primeiro  vôo,  o  major  Adlierlial 
levou  em  sua  companhia,  em  especial 
homenagem  da  Aviação  Militar,  o  Sr. 
Gelulio  Vargas,  presidente  da  Hcpu- 


LONDR.ES,  15  (United  Press)  — 
Urgente  —  0  redaetor  financeiro  do 
“Evening  Standard"  ataca  hoje  n 
política  dn  Brasil,  “procurando  man¬ 
ter  artiíicinlmcntc  o  nivcl  dos  preços 
do  café,  com  que  está  perdendo  os 
seus  mercados". 


nrplmnato  por  cila  crendo,  silo  A  rua 
Darão  de  Iguapc  o.  IIP,  nesta  capital, 
passou  a  ser  considerado  um  verdadei¬ 
ro  refugio  dos  desbordados  da  sorlc, 
que  ali  tinham,  ã  falta  do  amparo  ma¬ 
ternal,  um  scgumlo  Inr,  cm  que  Ilido 
lhes  ern  fncililailo  pnra  mim  vido 
sadia. 

A  primeira  queixa 

Essa  tlesv.ineeedora  impressão  sobre 
n  olirii  que  viiilin  sendo  reallsndn  por 
ü.  (iuioninrdiua  Borges  snffrcu,  cnire- 
Innlo,  ligeiro  eoilnpso  iiltlmnnienle.  K’ 
que,  contrariando  a  opinião  geral,  de 
que  ns  ercaoças  recolhidas  ao  orpliann- 
to  eram  alvo  dc  generosas  altençücs  — 
uma  senhora,  responsável  por  urnn 
menor  internada,  foi  queixar-se  ú  po¬ 
licia  de  mãos  Iralus. 

Tratava-se  de  D.  üabrirIU  do  Limn, 
que  apresentou  sua  reclamação  ao  Dr. 
Martinlin  Choves,  na  Central  de  Pnil- 
chi,  nfPlrmando  que  sim  sobrinha,  Ztlda 
Fuustino,  de  nove  nniios  dc  edade,  ti¬ 
nha  sido  vlctlmn  dc  espancamentos  no 
Orpiiunnto  N.  S.  Apparccldn,  c  por 
pnrlc  de  “Tia  IJIna",  nome  nllrtlmido, 
nu  Intimidade,  A  milllonaria.  Submet ti¬ 
da  a  menor  n  exame  dc  corpo  dc  de¬ 
licio,  coiistntou-re  que  n  queixa  linha 
prncedoncln:  Zildn  apresentava  scvicios 
produzidas  por  espancamentos.  Abriu-se 
ínqucritn  a  proposito.  Este,  cnlretanlii, 
ainda  não  clie.rara  A  sim  conclusão. 


PAGINAS  ESQUECIDAS  —  Arthur 
Castro,  "Rud",  (estrên)  c  Os  muslcus 
do  passado  —  “Tristeza  dc  gaúcho", 
canção,  Zrcn  Ivo.  “Trcs  dn  majihã”, 
vnlsu,  llohledo,  músicos  dn  passada, 
“Itecorda-te  dc  mim",  modinha,  Arthur 
Castro;  “Dczemhro”,  valsa,  Gaó,  mu- 
bIcob  dn  passado;  “Perdão,  meu  Deus", 
modinha,  Arthur  Castro  “Capricho  rio 
destina",  valsa,  Odette  Fluzs,  muslcus 
do  passado. 

MUSICAS  AMERICANAS  —  Orches- 
tra  AU  Stars  com  Boh  Lazy  e  Jazz 
Symphonlcn  —  “Gone”,  fox.  Knhn- 
Wnamann,  Bob  Lazy;  “Just  FrlendB”, 
fox,  Klcnner,  Jazz  symplionlco  v 
"KIsbcs  my  vlolln  to  yuo”,  fox,  Fia- 
chcr,  Bob  Lazy, 

Oiti, ANDO  SILVA  —  Hora  dos  pe¬ 
didos  — vSnlo  de  plano  —  Jccy  Rezen¬ 
de  —  "La  nocc  nu  village",  Carlos  <lc 
Mesquita  o  “Dana*  dc  negros",  Limn 
Vlanna. 

CANÇÕES  E  MELODIAS  —  Lydfa  dc 
Alrncar  e  Os  Knmnnticna  —  "Os  ninho 
delle",  canção,  II.  Tavnrei,  Lydln  de 
Alencar;  "Ay-Ay-Ay",  Freyre,  Os  Ro¬ 
mânticos;  "Csnrlnnclrn”,  canção,  .1, 


0  governador  de 
Minas  no  Gua< 
nabara 

0  Sr.  Bencdicto  Volladares 
esteve  hontem,  novamente,  em 
conferencia  com  o  Sr.  Cetulio 
Vargas,  no  Guanabara, 


A  pianlsla  Senhorita  Jeey  Rczrade 

ração  de  nrtistns  brasileiros.  Referi- 
mo-nns  &  Senhorita  Jcry  Rezende,  qu 
rcecntcnicntc  regressou  da  Europa. 

Cm  (los  numeros  a  serem  e.\e:ir  ijrs 
peto  joven  pianista  é  da  autoria  to 
maestro  Carlos  dc  Mesquita. 


FalJeceu  o  actor  Henrique 
Machado 

Era  um  dos  raros  elementos 
do  theatro  da  ‘'velha  guarda” 


f lOattms  ?j\íao’t 

I  a  VELHICE 


0  mercado  dc  cambio  reabriu  calmo, 
assim  permanecendo  até  o  fim  dos  ne¬ 
gocias. 

0  Banco  dn  Brasil  manteve  a  libra 
a  755220  e  o  doll.tr  i  15-5799  e  nos  ou¬ 
tros  Bancos  75f5t!0  e  151260,  rcspccU- 
vamente, 

O  mercado  de  Nova  York,  abriu  com 
4  04  3  4  c  o  dc  Londres  fechou  com 
cgual  dnta. 


As  senhoras  que  usam, 
mensalmenle,  uni 
tubo  de  Fandorine  (32 
drage, ts,  preço  reduzidís¬ 
simo)  nõo  envelhecem 
precocemente  e  evitara  os 
horríveis  soffríinenlos  da 
“idade  critica". 

Recorra  sempre  a  sua 
tnelhot  amiga  que  £  a: 


O  almirante  Protogcr.es  Guimarães, 
governador  do  Estado  do  Rio,  vetou  n 
resolução  legislativa  que  modifica,  nas 
suas  dlffcrcntcs  classes  n  denominação 
dos  sargentos  muslcus  da  Força  .Mili¬ 
tar.  soh  o  fundamento  de  que  o  pro¬ 
jecto,  além  de  ser  hinpplleavel  cm  fa¬ 
ce  dos  regulamentos  daquclla  corpora¬ 
ção,  u  Estudo  tem  um  nccordo  n  cum¬ 
prir  com  a  União,  segundo  o  qual  a 
referida  corporação  passou  n  se  con¬ 
stituir  Força  Auxiliar  do  Exercllo  dc 
primeira  linha,  devendo,  por  isso,  obe¬ 
decer  As  mesmas  normas  cstnhelcclrins 
pnra  o  Exercito  Nacional,  dc  cujo  pla¬ 
no  de  nrgunlsação  se  afastam  os  dis¬ 
positivos  contldus  no  alludido  proje¬ 
cto. 


Arthur  Castro,  "Bud",  como  t  geral- 
menlc  conhecido,  é  um  nome  populn- 


Conferencia  do  Ministério 
da  Fazenda 

O  ministro  dn  Fazenda,  S-.  Souza 
Gosta,  rccohcil  linje  cm  i-onfcrcOi  .i  o 
senador  Pnclioen  dc  (UK.Ir,,,  vim 
quem  trocou  ideas  a  respeito  d  -  pm- 
jcclo  que  examina  o  Sen.nl»  i  '  a 
npprovnçno  du  Cuuvctii»  d»a  L  -t » '  x 
Cafeeiros, 

Espera-se  apenas  que  ns  .4-  ai- 
hléns  de  Pernambuco  ,  Par.mA  .qiprá» 
vem  o  Convênio  para  qnr  iiqin-i  ■  prn- 
jerln  possa  tee  audamenl»  i.qi,  i  na 
Senado. 


CAVALLO  DE 
CIRCO». 


íijj:|  Tem  bom  estomago,  come  de 
1ÍV;  tudo  e  gosta  de  musica 

W|(',  EstA  inconsolável  o  Sr.  Arthur  dc 
JWy*  Souza,  um  cavalheiro  residente  cm 
pS‘.  Terra  Nova,  A  rua  Mendonça  n.  9.  E’ 

(Vv\  que  o  Sr.  Souza  foi  roubado  na 

pjlA.  sua  montada,  um  cavnllo  que  i  uma 

uy  preciosidade. 

O  Sr.  Souzn  levou  por  Isso  n  sua 
yt‘|  queixa  ao  cabo  Mendes,  commandaule 

;,!/  yj  do  posto  policiai  dnqucltn  localidade. 

P:..‘  justificando  o  seu  desgosto  cm  face  do 

(U)!.  roubo  do  eavallo  por  tralnr-sc  de  um 

animal  excepcionai.  E  resaltnu  os  seus 
I'  j!  predicados;  boa  marcha,  hom  csloma- 
a',  li  go  c  gosto  pela  muslcn. 

Explicou  o  Sr.  Arthur  dc  Souzn  que 
£  r  o  seu  cavnllo  i  de  circo...  Quando  ha 

p  .D  musica,  o  animal  acompanha  n  ritmo 

>1  J,.i  em  passo  chorcogTaphtcos.  ET  cnsl- 

|ri  nado,  sabe  dansar.  Alem  disso,  all- 

Cj  (  mcnta-sc  de  cnmidns  caseiras,  quando 

t  j  lhe  falta  o  pasto.  Come  feijão,  arroz, 

B;*  batatas  inglezas  etc.  Não  sc  aperta... 

|K-j4  ;  Dahl  a  estimação  que  lhe  devota. 

—  V  um  cavnllo  melhor  do  que 
í;l  aqucllo  do  inglcz,  concluiu  o  roubado, 

Ir  t,,  a  rccordar-se  da  nneedota.  0  eavallo 

!■;  .  do  inglcz,  todo  mumlo  sabe,  ficou  qua- 

fj  '  tro  dias  sem  comer,  c,  no  quinto, 

I;  quando  Já  ia  sc  hnhiluando  ao  jejum, 

f!  |  morreu.,. 

O  caho  Mendes,  que  é  hom  eavallel- 
|j  ro  e  entendido  assumpto,  comprelien- 

LH  dendo  a  Justa  magua  do  Sr.  Arthur 

|  h  de  Souza,  estA  diligenciando  uctiva- 

jS  mente  para  descobrir  o  paradeiro  do 

gfci  precioso  animal. 


clicgando,  negrm-se  uma  eiuprrgadn  n 
mostra  r-lhe  as  menores,  allegnndo 
qnc  D.  Guiomardina  estava  niisen‘o. 
Nesse  ínterim,  porém,  surgcm-lhs  as 
duas  meninas,  chorando  e  grilando 
que  a  mãe  as  tirasse  dali.  Usando  dc 
violência,  então,  D.  Bcncriicln  arrom¬ 
bou  o  portão  dc  entrada,  rnrregamln 
ns  filliinhns,  que  apresentou  pouco 
depois  no  delegado  dc  serviço  na 
Central,  cm  vista  dns  declarações  das 
creançns,  que  se  diziam  vlrllma»  dc 
espancamentos,  mostrando  ns  mãos  e 
diversas  partes  do  corpo  cliclns  dc  le¬ 
sões  e  eeehymoscs. 

A  communlcaçüo  ao  Juízo 
de  Menores 

Deante  du  gravidade  do  fado, 
dns  seus  antecedentes,  de  Imlo  foi  ln- 
jelrmlo  n  Juizn  dc  Menores,  o  qual, 
immedinlameale  com  o  auxilio  dn  po¬ 
liria,  levou  a  effelln  unm  ruidosa  di- 
ligencia  no  Orplinmilo,  de  onde  foram 
retiradas  .Iodas  as  polires  Internadas  e 
removidas  pnra  o  Abrigo  da  Avenida 
Celso  Garcia . 

Entrando  em  dlligcncius,  ns  auto¬ 
ridades  apuraram  que  se  revesllnm  dc 
toda  a  veracidade  as  denuncias  npre- 
scnlndns  A  policia  ennlra  r  Sra. 
Guiomardina  Borges,  dlrcctora  e  fun¬ 
dadora  do  Orphanato  N.  S.  Apparr- 
clda.  Reaimentc  as  creançns  ali  Inter¬ 
nadas  vinham  sendo  suhmeitldas  a  ine¬ 
narráveis  torturas,  conforme  declara¬ 
ram  és  autoridades  policiaes,  sendo  se- 
vlclndns  com  ferro  cm  brazn  nas  mãos, 
constantes  espancnmenlos,  prisões  em 
quartos  escuros,  cte.  Apuraram  ainda 
ns  autoridades  que  as  crcanças  inter¬ 
nadas  no  nrphnnnlo,  cuja  dircclnra  é 
visivelmente  anormal,  eram  obrigadas 
a  banhar-se  em  promiscuidade,  algu¬ 
mas  vezes  vestidas,  outras  desDidas. 
tendo  sido  ameaçadas  de  ler  dc  comer 
ralos  sc  nlgumn  vez  se  queixassem  a 
estranhos. 

Nos  últimos  tempos  deixaram  o  es- 
nbrlccimenlo  vinte  crcanças  tuhercu- 
lonas. 

As  diligencias  da  policia 

As  diligencias  relativas  nn  caso  do 
t  ir  plin  na  lo  dc  N.  S.  Apparecidn  rslàn 
ngorn  nffeclns  ao  5“  ilciegado,  Dr.  As¬ 
sumpção  Filho.  0  Dr.  Ditrval  Víllnl- 
va.  delegado  de  Segurança  Pessoal, 
Ulistcvc-sc  dc  cliufiiil-as,  nllegamln 
quo  n  caso  escapava  A  sua  alçada. 
Marcada  para  hoje  n  inquirição  de 
hora  surgiu  nn  delegacia  um  sen  pn- 
I).  Guiomardina  Borges,  A  ultima 
rente,  que  fnl  communiear  não  poder 
n  mrsinn  ali  comparecer  devido  a  cn- 
eonlrnr-sf  doente.  0  informante  nc- 
cresccnlou  qnc  n  hnsrn  rcallsàda  pela 
polida  lhe  orrastnnmi  forte  choque 
innrnl,  deixando-a  em  cslailo  dc  gran¬ 
de  excitação  nervosa. 

Libertando  as  victlmas 

Dcnnlc  dns  queixos  levadas  A  Cen¬ 
tral  de  Polida,  o  delegado  de  ser¬ 
viço,  Dr.  Martinlin  Chaves,  teve  dc 
agir  cnm  presteza,  afim  «lc  lihertnr 


0  Ihcntro  nadonnl  perdeu  honlem 
mais  uma  de  suas  figuras  enfileiradas 
nn  chnmndn  “velha  guarda",  da  qual 
restam  agora  dois  ou  trcs  representan¬ 
tes. 

Finou-se  no  Kdlro  dos  Artistas,  em 
Jarnrépaguã,  o  velho  actor  Henrique 
Machado,  que  velu  para  o  nrasil  cm 
18S1,  nos  quinze  annos  de  edade.  Ern 
natural  do  Porto,  onde  nasceu  no  dia 
14  dc  Janeiro  de  1869,  filho  dc  Manoel 
José  Mndindo  e  D.  Palmyrn  Machado. 

Velu  tentar  a  vida  no  coinmcrclo. 
Tinha,  porem,  vocação  para  n  sconn,  c 
fez-se  amador  dramntlco.  Mais  lardc, 
ingressou  no  theatro  como  profissio¬ 
nal. 

Em  abril  dc  1897,  alcançou  nn  thea- 
Iro  Ilccrein  Dcuiuailco  um  grande  sue¬ 
cesso  na  revista  de  Moreira  Sampaio 
“O  Rio  Nu’  ”,  na  qunl  crcou  varlos  ty- 
pns  Inlc ressaiiles,  entre  ellcs  o  "Sn- 
tnnnz",  o  "Segadas"  c  "Flqucl  assim”. 

No  Theatro  Lucindn  crcou,  mais  tar¬ 
de,  n  “Cavalheiro  da  Roclin  Vermelha", 
magica  que  alcançou  grande  exilo. 

Ecz  parle  de  varias  companhias  de 
rcvlslas  e  operetas,  dcdlcando-se  nos 
ultimas  annos  dc  acllvldndc  ao  Ihen- 
tro  de  comedia,  tendo  sido  elemento 
destacado  du  Gompnniiln  dn  saudoso 
Leopoldo  Frócs,  uo  Trianon. 

Ultiinamente,  sentindo-se  enfermo, 
recolhcu-sc  ao  Retiro  dos  Artistas,  co¬ 
mo  pensionista,  onde  velu  a  fnllccer. 

O  enterro  de  Henrique  Machado,  que 
teve  grande  acompanhamento,  rcolt- 
sou-se  no  cemitcrln  dc  JBCarépuguA. 

Deixou  viuva  D.  Alzira  Machado,  e 
dois  filhos  —  Amélia  e  Raphacl. 


JACUTINGA,  15  (Serviço  especial 
d’A  NOITE)  —  ncrlaiuam  os  exporia- 
dores  dc  eu  fé  conlra  o  facto  de  não 
poderem  despachar,  na  Hédc  Sul  Mi¬ 
neira,  nquellu  produeto,  visto  como  o 
nrmnzcm  dessa  ferrovia  estA  abarrota¬ 
do.  E,  segunda  declaram,  n  continuar 
a  situação  crcnria  pelo  descaso  dn  ml- 
mlnlslraçãn  da  Ilide,  scrêo  elles  obri¬ 
gados  a  levar  sua  mercadoria,  nnm 
total  dc  quosi  10  mil  saccas,  dlrccta- 
mente  pnra  a  Mng.vana, 


CORRESPONDENTE 


Importante  empresn  precisa  Hr  foz> 
respondente  hábil.  Uartns  para  A.  f. 
&  Cia.  Lida.,  na  porlnrla  deste  (ornai. 


Sob  a  presidência  do  dcjcmba-ía^r 
Barros  Barreto  c  cnm  a  presença 
todos  os  nicmhrns  cffccllviu  e  d  pro¬ 
curador  Hymalnia  Vcrgollno,  .‘cualu-rs 
A  tarde  o  Tribunal  dc  Segurança,  para 
o  julgamento  dos  seguintes  pn  r,t 
08  do  Districto  Federal,  cm  qnc  UfO' 
ra  como  ncrusndn  (l.issiano  Jmv  Fer- 
nnmlcs,  sendo  relator  o  juiz  flsitl 
Machado;  126  —  do  E^tudn  tíe  São 
1’aulo:  relnlnr  cnmmnml.ralc  1 1  r;4 
Basto,  figurando  como  accas.uU' 
vis  dc  Oliveira  Ncttn  e  Agenor  f'-ir- 
nelro;  3811  —  de  Perna  rubor  i,  relnlnr 
coronel  Costa  Netto;  nccuw  i  '  '!'• 
nocl  Gomes  da  Silva  e  Miguel  A:  uaa* 
jo  Aeeloiy. 

Ainda  na  sessão  de  hoje.  o  fririi- 
nal  tomará  conhecimento  do»  tch  n* 
tes  pedidos  dc  nrelilvanienlo  f.mnula* 
dos  pelo  procurador  o  tio*  i|ti •> ••  é  :f • 
Inlnr  o  presidente  dcscmliarp»  l»r  'bir¬ 
ros  Barreto:  processo  .82,  do  Riu  lirari* 
de  do  Sol,  em  que  figura  cozu,.  ac- 
ciisndn  Vital  Karmnnnl  Neelii  e  outr-oj 
185,  do  Amazonas,  Plariilo  M.,l  '• 
outros;  1S7,  do  Amazona»,  Mario  Ourl- 
roz  Dnrhoxn  c  outros;  227,  d»  I  '1  ■Ilj" 
do  Rio,  Paulo  de  tn I  e  outro»; 

Santa  Cnlharlna,  Ismael  Jtilly  Os 
228,  dc  Sanla  Catharlon,  Ponclari  '  Af 
mando  e  outros.  O  procurador  aorr- 


Invenção  de  um  barco  movi¬ 
do  a  pedal 

Velu  A  redacção  d'A  NOITE  mos¬ 
trar-nos  o  desenho  do  um  barco  mo¬ 
vido  a  pedal,  de  seu  invento,  o  Sr. 
ltcynatdo  Neves  ria  Silva. 

"Pednlmarino”  se  denomina  o  in¬ 
vento  cm  apreço.  Trala-se,  como  dis¬ 
semos,  dc  um  barco,  cuja  propulsão  t 
feita  por  meio  dc  uma  lielicc  acciona- 
da  por  uni  sy.it ema  de  engrenagens  e 
correntes  Jigadas  a  um  pedal. 

Deste  modo,  com  um  pequeno  rs- 
forçn  do  tripulante,  o  barco  se  loco¬ 
move  com  relativa  vcloririndc,  dis¬ 
pensando  o  oleo  e  a  gazolinn,  o  que 
redunda  cm  grande  erintomin. 

O  primeiro  "Pcrinlniorino",  foi 
construído  pelo  mecânico  João  Augus¬ 
to  da  Itocíia,  e  estA  patenteado  na 
Propriedade  Industrial  soh  o  o. 
2I.6G2. 


Arthur  Castro,  “Bud1* 

rlsslmo  no  melo  thcntral  onde  aclttou 
durante  muitos  annos  nas  companhias 
Antonio  dc  Souza,  Antonio  Neves  c  do 
“Theatro  Coinlco". 

Cantor  dc  grandes  quatidades,  Ar- 


SEFARDIN  E 
ASKENAZIN 


Por  questões  de  família,  re¬ 
cebeu  cinco  tiros  —  Um 
desastre  com  o  reforço  que 
ia  prestar  soccorros 

IS  (Dn  Succursn!  d’A 


portento  da  sna  grandiosa  nove  so- 
tiria,  mas  luxuosa  c  onde  se  agrupa 
uma  assistência  de  muitas  centenas  de 
pessons.  Na  parle  baixa  estão  rcunl- 
dos  o,  homens  e  na  parle  de  cima  (cs- 
pecte  de  galeria)  ficam  es  mulheres. 
,xao  é  permiltlda  n  rncnnr  promiscui¬ 
dade  catre  os  fieis  de  síxn  dlfferentc. 
Ioda  a  assistência  tem  o  ntlençào  vol- 
tada  par»  r>  púlpito,  um  grande  palco, 
onde  sneerdotes  de  aspecto  austero,  en¬ 
volvidos  por  longas  chalés  c  com  um 
casquelle  no  alto  da  cabeça,  cofiam 
ns  veneráveis  bnrlins,  lendo  em  voz 
nlta,  qnas  cantando,  os  psalmos  do 
fcslanientn.  Não  folheam  as  pa¬ 
ginas  porque  „  trxto  israelita  não  cs- 

rV,  *',cr  C'0  num  . . ms  sim  numa 

lia  argii  c  enorme,  que,  n  medida  <ine 
ao  lendo,  posam  dc  um  rolo  paca  cn- 
,°.Ulro-  ,A  eírff,»onla  prrli- 

ren.,m"'se  m  <ln*  «unimos 

'  "  '‘íWvendo  e  seus  acnlytos 
P->r.  altingir  depois  o  dclnlhc  riiiml- 
"""'f  ™,ln ."  acmunanliJinento  dos  pre 
ec»  p»i  todo  o  amillorio.  E*  assim  qu,* 
••»  Judeus  "scfnrdlns"  c  “asheuazl i  s” 
P"»«»>  »  dia  de  hoje,  r'u",z,"> 


FALLECIMENTO 

Fallcccu  lionlem  em  sua  residência 
n  senhorita  Ignacln  Viannn.  funrclonn- 
ria  dn  Central  (lodlrnsil,  irmã  do  Sr. 
I.nurlvnl  Viannn,  escrcvcute  da  5»  Pre¬ 
tória  Givcl. 


Almoçaram  juntos  o  minis¬ 
tro  Souza  Costa  e  o  Sr. 

Juracy  Magalhães 

O  governador  da  Bahia,  Sr.  Juracy 
Magalhães,  esleve  no  galiioelc  do  mi¬ 
nistro  da  Fazenda,  lendo  saldo  para 
almoçar  em  companhia  do  Sr.  Souza 
Costa. 


sua  portn  foi  collocadn  um  guarda 
civil.  O  Juizn  de  Menores  tem  pro¬ 
curado  secundar  ns  diligencias  da  po¬ 
licia,  suhnicUciidii  as  crenliça»  jA  re¬ 
colhidas  a  lmhcis  llilerrogaliirids. 

Muitas  delias  mostram  pavor  v  se  re¬ 
cusam  a  folar,  pelo  receio  de  que  ain¬ 
da  venham  a  ser  castigadas  por  D. 
Guiomardina  Borges. 

Os  suppllclos  ■•w» 

Os  supplleins  variavam  conforme  o 
estado  de  espirito  da  dona  do  asylo. 
A’  menor  falta  das  creançns,  despin-as 
c  punha-as  nuas  soh  n  torneira  rio  ba- 
nheiro,  mettendo-as  em  seguida  no  po¬ 
rão.  onde  dormiam  em  pavimento  dc 
cimento.  A’s  vezes  eram  flagelladas 
com  chapas  de  ferro,  qunii  cm  braza, 
que  lhes  causavam  torturas  e,  como  as 
pequenas  victlmas  procurassem  segu¬ 
rar  com  as  mãos  ns  referidas  chapas, 
dahl  rerehlam  graves  queimaduras. 

As  creanças  tuberculosas 

Duvida  l.inleni,  ligeira  mcnlc,  pelo 
delegado  que  chefia  ns  diligencias,  ü. 
Guloninnlina  eonfessoil  que  cerca  dc 
vinte  internas  do  eslahelcclinento,  do¬ 
entes  do  peito,  foram  cspalhndns  por 
diversos  snnalorlos,  dc  São  José  dns 
Campos  e  Campos  do  Jordão.  Juslifl- 
cou-se,  porém,  nllcgnndo  que  esses  me¬ 
nores  JA  eram  portadores  da  terrível 
molcstla  ao  entrarem  no  orphanato. 


O  tempo 


MAXIMA:  21.1  —  MÍNIMA:  1G.9 

BOLETIM  00  DEPARTAMENTO  DE 
AERONAUTICA  CIVIL 

PrevUõca  para  o  perlado  dns  18  horai 
de  hoja  As  18  horas  de  amanhã 

Districto  Federal  c  Nlctheroy  : 
Tempo  —  instável,  passando  a  bom 
rom  nebulosidade.  Nevoeiro  possível. 

Temperatura  —  cslnvel  A  noite  c  cm 
elevação  de  dia. 

Vcnlos  —  de  Norte  a  Léste  sujeitos 
a  rajadas  frescas. 


i  Baixaram  as  cota 
ções  do  franco 


PARIS,  15  f Associated  Press)  —  As 
cotações  dc  hoje  do  franco  são  ns 
mais  baixas  qnc  JA  sc  assignníarnm 
neste  ultimo  decennio.  Ao  rnerrrnmcnln 
do  mercado  dc  ranthio  sua  cotação  era 
de  29,35  cnm  relação  ao  dullnr  c  de 
143  com  relação  A  libra. 


0  primeiro  representante  do 
Papa  junto  ao  governo 
de  Franco 

VICTOIUA.  15  (Ha vas  i  —  0« 
nne*  amiunclnin  <n»‘  •» 

A ntomilti  fnl  nnnic.iifn  cnr.trrci'  * 
dc  ncgncin$  dn  Viiticaim  iunfn  v 
nernl  Krncicn.  A  pmpodln  ití*11  n<1* 
mençáo,  %c  salienta  «i iic  c-ini 
desi^nnção  as  relações 
fpmm  (lefinitívamrnte 
entre  a  Santa  Sc  c  o  governo  BaciuW* 
lista. 


LOTERIA  FEDERAL 

Resumo  da  exlrncção  de  li„Je: 

1*  4930  .  200:nou|0(i(i 

3'  15356  .  20:0008000 

6*  23493  .  5:000(000 

SORTES  GRANDES 
CENTRO  LOTERICO 
TRAVESSA  DO  OUVIDOR,  B 


0  governador  da  Bahia  no 
Ministério  da  Fazenda^ 

Esleve  hoje  no  Ministério  da  Fazen¬ 
da,  conferenciando  cnm  o  ministro 
Snuzu  Costa,  o  capitão  Juracy  Maga¬ 
lhães,  governador  do  Estado  da  Ba- 
IiIr. 


Pagamentos  no  Thesouro 

Pagam-se  amanhã  no  Thesnuro  ; 

w&d£  VA uU1*  Mon,t'>io  « 


Para  behéi  índio*  •  doente* 

Dr.  Martlnho  da  Rocha 

NOVA  EDIÇÃO  —  1937  —  12(000 


.ssjgj 


Rio  de  Janeiro  —  Quarta-feira,  15  de  Setembro  de  1937 


LONDRES,  15  (Associated 
Press)  —  Os  vasos  dc  guerra 
britnnnicos  e  írancezcs  que  já 
se  acliflin  no  Mediterrâneo  de¬ 
ram  inicio  ao  patrulhamento, 
os  projectados  rc- 


COMO  A  IMPRENSA  DE  LISBOA  COMMENTA  AS  PRO 

VIDÊNCIAS  DO  GOVERNO 


mamento,  apesar  de  Baber  que  a» 
verbas  destinndas  a  aeduisição  de  ma¬ 
terial  de  guerra  seriam  melhor  em¬ 
presadas  cm  obras  de  fomento  o  as¬ 
sistência  publica.'* 


LISBOA,  15  (U.  P.)  —  A  pro- 
posito  do  rearmamento  de  Portugal, 
o  "Século"  diz  em  sua  edição  dc 
hoje: 

“Se  a  invasau  vermelha  que  pre¬ 
tendeu  afogar  em  sangue  o  povo  hes- 
panhol  para  submettel-o  a  seu  jugo 
aviltante  tivesse  vencido,  e  ae  as 
botas  fcrrndas  de  Moscou  houvessem 
esmagado  a  velha  e  immortal  Hes- 
panha,  que  succederia  a  esta  nobre 
raça  para  quem  o  mundo  foi  pequeno 
na  época  dos  descobrimentos? 

Foi  para  habilitar  o  povo  portuguez 
a  rechassar  quaesquer  ataques  que  lhe 
possam  ser  dirigidos  e  para  tornar 
mais  fortes  os  peitoB  patriotas,  que 
o  governo  promulgou  ns  novas  leis 
destinadas  a  tornar  mais  poderosas 


sem  esperar 
forços. 


REQUINTE  DE 
cidade  elegante 


Professor  Clemen 
tino  Fraga 

Faz  annos.  hoje,  o  illustre 
scientista  brasileiro 


com 

disparador11 
no  corpo 
da  machina 


rticnnlc  dl*  diligencia*  no  Urphnnnln  N.  S.  Apparectda,  quando  o  Juiz  dc  Menores,  acompanhado  dc  antori 
™  dndrv  pollelnes,  proce  dia  á  remoção  da-  Internados  (Tez  lo  nootro  locnl) 

_ 


SEGUINDO  a  preferencia  pu¬ 
blica  pelos  appnrelhos  rom- 
pactos,  porém  condicionnmlo-xe 
6  tradicional  política  KODAK  de 
"SIMPLICIDADE ",  a  Kodak 
Sênior  é  leve  e  íncil  de  mnnrjnr. 
A  Kodak  Sênior  traz  uma  innuva- 
çfto  de  importnncia:  disparador 
rodeando  o  corpo  da  camarn.  lia 
Kodak*  Sênior  nos  dois  tamanhos 
6x9  e  6.5x11  crm.,  ambos  com  as 
esplendidas  lentes  Kodak  í.  6.  5.  n 
f.  4. 5.  Dentro  dos  possibilidades 
exccpcionacs  das  Kodak  Sênior, 
acus  preços  tão  bem  populoieí. 

2805000 


brilhante  rnrrcirn.  Noladu  r  louvado 
por  seu v  trabalhos  de  natureza  sei- 1 
mitifica,  lodos  revelando  primor  de 
intclligcnrta  c  de  acuidade  para  ns 
domínios  ile  soa  especialidade,  elle  se 
destacou  de  medo  extraordinário  no 
veririenr-se  na  cidade,  citi  III2G,  em 
surto  amarlllico  intenso,  Identificado 
desde  logo  como  ameaça  Irncica  4 
cidlccttvidnde.  Nessa  emergência,  di¬ 
rigindo  a  Saude  Publica,  Clcmcnttnn 
Praga  se  mostrou  digno  continuador 
de  Osxvnldo  Cruz.  com  idêntica  sensi¬ 
bilidade  e  a  mesma  enlhusinstica  co¬ 
ragem  dc  arção.  Emprcgnndo  recur¬ 
sos  cxtrnordinnrinx,  i  altura  da  si- 
lunção,  e  desenvolvendo  um  plann 
fulminante  de  combale,  conseguiu  dc- 
liíllar  em  seu  inicio  a  Ircmendn  ir¬ 
rupção  c  livrar  a  cidade.  Desde  eji- 
tãn  seu  nome  se  impnz  4  admiração 
de  lodos  os  brasileiros  como  o  da  um 
dc  seus  rnnís  eminentes  homens  de 


Meihoreo  banho  Qy 

,  Sabonete  que  doura  a  vida  !j 


lado  do  ministro  da  Guerra,  do  chefe  do  Estado  Maior  •  do  outraa  altas  patentea 
militares,  durante  n  visita. 

T)r  Jollo  A  Iras  que  lhe  s5o  devidas  c  conduzido  que  servem  nesta  capital  e  que 
Ur,  Juno  a.  r  q  „  ...  ,  ,  aguardavam  a  chegada  do  Dt.  Julio 

s  Argentina,  no  gabinete  daqucllo  titular,  pelo  co-  0  vlcc-prcsidcntc  da  Argenl 

aerra  no  seu  I  ronel  Valentim  Denlclo  da  Silva,  chefe  palestrou,  durnntc  alguns  minutos.  < 
3  Quarlcl-Ge-  do  gabinete.  O  ministro  da  Guerra  o  general  Eurleo  Gaspar  Dutra,  retit 


ÚLTIMOS 
TRES  DIAS 


Um  sorriso  bonito  e  perfu¬ 
mado...  é  facill  Use  diar ia- 
-  mente  a  t 
PASTA  L  * 


UM  CACHORRO 
PARA  DOIS 


BRITANIA,  a  casa  ias 
gravatas  bonitas,  está  na 
ultima  semana  dc  sua 


LA  PAZ,  15  (U.  P.)  -  De  accor* 
do  com  o  planejado  tratado  cornmer- 
ciai  brasileiro-boliviano,  a  Bolívia  fi¬ 
cará  encarregada  de  iniciar  immedia- 
lamente  os  trabalhos  de  exploração 
das  jazidas  petrolíferas  dos  departa¬ 
mentos  de  Santa  Cruz  e  Bcni,  deven¬ 
do  o  petroleo  ser  conduzido  para  o 
Brasil  pela  futura  estrada  de  ferro 
Santa  Cruz-Corumbá.  Faz-se  notar 
que  será  assignado  proximamente  cm 
Buenos  Aires  um  protocollo  argenti- 
no-biliviano,  pelo  qual  uma  commis- 
são  mixta  de  engenheiros  dos  dois 
paizes  realisará  esiudos  para  a  con- 
strucção  de  uma  linha  ferrea  Yacui- 
ba-Santa  Cruz.  As  despes&i  serão 
custeadas  peia  Argentina. 
Terminados  os  trabalhos 
da  commlssão  mixta 

LA  PAZ,  15  (ü.  P.)  —  Tendo  x-h- 
tunlmontc  terminado  os  seus  traba¬ 
lhos,  n  commissão  mixta  brasileiro- 
boliviana  dc  estudos  ecooomlcos  che¬ 
gou  a  um  accordo  sobre  os  pontos  bá¬ 
sicos  de  um  novo  tratado  commcrciol 
a  scr  firmado  entre  os  dois  paizes.. 

Applicando  o  Tratado  doj 
Petropolis  * 

LA  PAZ,  15  (U.  P.)  —  Comquanto 
exista  grnndc  reserva  a  respeito,  a 
United  Press  foi  informada  dc  que 


O  dentifrício  ideal  1 

A‘  venda  em  todo  o  Uraill. 


Liquidação  Ánnual  [ 

Para  dar  logar  ás  novida¬ 
des  dc  Primavera, 

BRITANIA  está  offe- 
recendo  gravatas  France¬ 
sas,  I  nglcsas,  A  ustriacas 
e  Alleniãs  an  prego  de 
J8SOOO.  —  Saldos  de  Ca¬ 
misas  Arrow  a  38Ç000 . 


fondo,  ifUt  lhe  trazia  o  seguinte  rc- 

01<!l  Senhor,  bliss  llalda  offertee  a 
V.  Ex.  ÍO.UOD  dollars  pelo  cachorri¬ 
nho. 

_  raça  o  obséquio  de  dizer  a  Ma- 

denwiselte  que  não  pc/uta  /ir f» f  por 
prrço  aluam  —  replicou  Edunrtl. 

_  .Yo  dia  seguinte,  após  ansiosas 

pesquisas  pelo  parque,  a  caprichosa 
americana  conxcaniu  uêr ,  nanam  ente, 
o  nhjcctn  dos  SCIIt  Í0li/r0.x  dil  nêspera . 

I.à  eslaua  elle  no  lado  do  dono.  Ap- 
pro.rimandn-sc  tem  mais  rodeios,  o 
jonen  acariciou  o  cachorrinho,  per¬ 
guntando  : 

_  £•  então  verdade  que  o  senhor 

por  nada  dcsle  mundo  st  aeparoriu 
do  Bibi  ? 

_  Assim  diz,  Mademoiselle..  Bibi 

fem  para  mim  o  ufllor  dc  um  bibelot 

raro .  ,  ,  ,, 

Depois  de  alguns  instantes  de  silen¬ 
cio,  a  americana  inquiriu  : 

—  O  senhor  t  muito  rico  ? 

—  Tenho  o  bastante,  para  utuer  tran- 
quif/omeníe  —  replicou  elle  sorrindo 


QQStmcoâ 

s?  cn? 


SORTEIO  DO  MEZ  Z)E 

SETEMBRO 

Rcaliza-se  no  dia 
is  no  corrente 

A’s  12  HORAS 

na  séde  da  Companhia  á  rua  do  Ouvi¬ 
dor,  n.°.  87-3.°,  o  sorteio  de  liquidação 
antecipada  dos  titulos  em  vigôr^ 


Avenida  Rio  Branco,  H5, 


Os  pagamentos  de  amanhã, 
no  Thesouro  fluminense 


_  .4  trinta  mil  francos,  mais  ou 

menos. 

_  Ora  t...  —  replicou  a  jonen  com 

nr  qimsi  desdenhoso.  Eli  tenho  qua- 
Iroerntos  mil  e  meu  tio  deixar-me- a 
o  dobro.  _  .  ... 

£,  mudando  de  assumpto  subita¬ 
mente  : 

—  (tostaria  bem  de  possuir  o  seu 
cãozinho. 

—  Impossível  scpiirar-nie  dclle,  Ma¬ 
demoiselle. 

_  O  senhor  t  ensnilo  ?  —  indagou 

a  americana  fixando  Eduard, 

—  Solteiro. 

_  Pois  então  eose-se  conimigo , 

Itibi  pertenrerà  a  ambos. 

_ _  ;V«o  oppondo  obstáculos  o  tnn 

tentadora  proposta,  o  cavalheiro  nr- 
ceitou  o  mão  dn  rica  e  caprichosa 
|  americana,  realisnndo-se  dttlii  a  dias 
lo  enlace  matrimonial. 


HOSmOS  CflPITflLISDÇPO  % 

Capital  2.000:000s000  Realizado  800:0005000 

SÊDE  :  RU4  DO  OUVIDOR,  87  -  RIO  DE  JANEIRO 


0s  olhos  são  o  espelho  da 
alma,  da  saúde  também 


Já  repnrnu  que  hn  pé-unas  que  têm 
ns  pnlpchrna  sempre  inchadas,  romn  sc 
houvessem  despertado  de  um  longo 
somou?  Sabe  que  sigulfirnm  esses 1 
nltios  entpupuendos?  Significam  que  n 
organismo  está  soffreiido  de  infiltra¬ 
ção  ilu  excesso  de  acuo  que  os  rins 
enfermos  não  conseguem  eliminar  do 
Systems  com  a  devida  presteza.  Os 
rins  não  estão  podendo  extrair  dia¬ 
riamente  do  sangue  a  quantidade  nor¬ 
mal  de  liquido  supérfluo  e  dc  Impu¬ 
rezas  nocivas.  Seus  milhões  de  ranaes 
filtrndnros  se  nrlinm  em  parte  obstruí¬ 
dos  e  isso  torno  moroso  o  trabalho  doa 
rina. 

Eass  lenta  Intoxicação  nrganirn  se 
manifesta  por  dores  lombares,  rheu- 
mallsmo,  dores  dc  cabeça,  inchação, 
cansaço,  alteração  na  quantidade  e  co¬ 
lorido  dn  urina,  irritação  da  bexiga, 
etc.  Deixar  que  se  prolonguem  esses 
(offrimentos  Importa  em  convite  n  que 
moléstias  graves  (Ncfrite.  uremia,  mal 
de  itrlght)  ae  inatallrm  nn  organismo 

A  fraqueza  renal  deve.  portanto,  ser 
combalida  logo  de  inicio  por  meio  das 
Pílula»  de  Fnster  que  são  conhecidas 
de  longa  data  romo  o  melhor  medi¬ 
camento  para  deslnflammar.  limpar  e 
fortalecer  os  rina  e  a  bexiga. 


sileiro-lmltvianii  ilr  estudos  economlcos 
para  n  av-lgiiulura  de  um  novo  tenta¬ 
do  coinnirrcial  cnlre  ns  dois  paizes  fi¬ 
gura  n  esludn  iniinedinto  e  conslrucção 
dc  umn  estrada  de  ferro  dc  Santa  Cntz 
a  C.oniniliá.  com  a  applieaçâo  dn  somma 
de  um  milhão  de  libras  esterlinas  dn 
divida  do  Brasil  n  Bolívia  em  virtude 
do  Tratado  de  Petropolis. 

O  Iraçamrnlo  da  nova  linha  ferrea 
será  levado  a  effeiln  por  engenheiros 
bolivianos,  sendo  custeado  pelos  juros 
daquelle  milhão  dc  lil>ras. 

De  accordo  ainda  com  n  tratado  bra- 
sllclro-bolivinno,  o  Brasil  deverá  cons¬ 
truir  ao  mesmo  tempo  um  rnm.il  de 
estrada  de  ferro  entrr  Corumbá  r  Por¬ 
to  Esperança. 


FALLENCIAS 


A.  J.  Ribeiro  —  Allcmlondo  «  con¬ 
fissão  de  insolvência,  tomada  por  ler- 
tno.  o  juiz.  tia  1"  var.i  clvcl  decretou  a 
fallenci.i  do  eontmerclanle  A.  J.  Ri¬ 
beiro,  cslabelccido  com  a  fuhrica  dc 
moveis  "Vista  Alegre",  4  rua  do  Ra- 
zende,  87.  Marcado  o  praso  de  vinte 
dius  para  ns  habilitações  dc  credito, 
designado'  o  dia  12  dc  novembro  para 
a  assembiéa  de  credores  c  nomeado 
syndlco  Abri  Anlonio  Pereira. 


m  guarda  chuva  padro- 
."•igem  de  seda,  por.... 
m  guarda-chuva  de  seda 
ram  linda  padrnnngcm. .  22$500? 

,IBI*  pelerinc  impermea- 
V(l.  americana,  Klri- 

. atriz,  por .  56$5007 

'**  capa  impermeável, 
ratn  gola  c  punhos  dc 

vrllucin  por..  . . 7S$Ú00 

rapa  impermeável, 

•-rido  nngorá.  por .  13550001 

!'«n  offertAs  EXCEPCIONAES 
lio 

Annsxo  da  A  Capital 

^uraníe  a  sua  formidável 

UQUÍDAÇÃO  ANNUAL! 

Relt.  esq.  Gonçalves  Dius 


10$600? 


Uma  india  com  150  annos  de  edade...  —  A  sensacional 
informação  que  vem  da  região  do  Araguaya  —  Parece 
mais  uma  mumia  que  um  ente  vivo  * 

BELLO  HORIZONTE,  15  graças  ao  ambicr»c  cm  que  cila 
(Da  Succursnl  d’A  NOITE)  —  sc  desenvolve. 

Divitlga-sc  nesta  capital  que  na  Q  Mathusa,*ém  dc  saias  -  ob. 
rcgiao  do  .Araguaya,  no  bstadn  .  .  .... 

de  Goyaz  ,foi  encontrada  uma  104,0  “c  v,va  L’uri°S'dade  na- 
india  velha  que  os  médicos  lo-  (luclla  rcé!iio-  Pcl«  “spccto  im- 
cacs  suppõem  contar  mais  dc  pressionante  que  apresenta,  mais 
cento  e  cincocnta  annos  dc  eda-  parecendo  uma  mumia  que  urr 
de,  existência  assim  prolongadn  ente  vivo. 


Uibi  foi  testemunha  do  facto 


LOÇAO 


Acalma  ns  Nervos  e  Itegul»  a  Emo. 
io.  Fórmula  do  Prof.  Austregesllo. 


SOBREMESA  mF.Ai 


c  umn  loção  de  classe,  que 
as  pessoas  dc  elite  usam  e 
recommendam. 

A’  venda  em  todo  o  Brasil 


NERVOSOS 

CASA  DE  SAUDE  S.  LUCAS  -  Vnl. 
da  Patrin.  G2-6G.  Tcls.  2G-3176.  Quartos, 

M  f.»  '»  ti  »  1  Ç  * 


Em  todas  as  casas  de  1*  ordem.  — 
Fabrica:  nua  do  Mattoso,  243  — 
Tclephone  23-5714,  * 


— 

Mk  I®  1ÊT  S 

VMM 

% 

u. 

A  NOITE  — ■  Quarta-feira,  15  de  Setembro 


Temporada  Lyríca 

“Mimi”,  a  grande  creaçã 
de  Bidu’  Sayâo,  hoje,  no 
Theatro  Municipal 


Gilberto  Freire,  cujos  discur- 
»oj  e  intervenções  na  "Con¬ 
gresso  de  Historia  da  Expansão 
Portuguezn"  foram  mais  um 
triumpl)u  notável  pura  n  autor  in¬ 
signe  e  ndmlraüo  de  "Coso  Grnit- 
He  t  Senzala”,  de  ta)  medo  ex¬ 
pressaram  todos  ellej  riqueza  tlc 
idíns,  lucidez  excepcional,  c  proba 
e  rara  seirneia  —  Gilberto  Kreire 
lambem  nn»  delxmi  algumas  pala¬ 
vras  a  proposllo  das  relações  luso- 
hraslieirns.  Ouviu-as,  e  [uildiciiu-ns 
no  seu  jornal,  o  reduclor  do  ltcli- 
doináilnrlo  "Humanidade",  o  Sr. 
Paulo  Ura  fia.  |í  de  Innln  imporlnn- 
ela,  e  de  tãn  nobre  sifiiiiricado  as 
considera  já  pelo  conteúdo,  já  pela 
autoridade  do  autor,  que  me  per- 
millirci  refiistal-ns  e  coiimiontnl-as 
rapidamente  aqui. 

•  Vieram  essas  palavras  como  res¬ 
posta  A  perfiunta  sobre  se  existi¬ 
ria  "um  problema  racial  no  Ura- 
slP.  Ao  que  (lillierlo  Freire  res¬ 
pondeu:)  —  “embora  existam  aia- 
da  preconceitos  de  cõr  entre  nós, 
e  atí  nriantslns,  não  xc  pótlc  falar 
num  prolileinn  de  raças  num  paiz 
que  se  caracteriza  pelo  qur,  cm  lin¬ 
guagem  sorinlngica,  se  chama  "mo¬ 
bilidade  social".  E  continuou:  — 
"Creio  que  é  este  um  dos  nspe- 
clos  mais  s.vnipalhiciis  e  mais 
chrislAos  tia  formação  social  bra¬ 
sileira.  Aliás,  creio  que  c  um  tra¬ 
ço  commum  As  sociedades  da  Ame¬ 
rica,  ria  África  c  da  Asin  onde  pre¬ 
dominou  n  cnlnllis.içáo  pnrlltgitrzn 
e  á  própria  sociedade  jmrlofiticstt 
européa  e  um  dos  elementos  de 
approxlinação  entre  essas  varias 
sociedades.”  De  facto,  não  se  en¬ 
contra  cm»  Pnrtufial  n  menor  pri- 
rnnrcitn  dr  raça,  nem  vrsligin 
deite.  Misluranio-nns  srimiHe  cnnt 
os  outros  povos.  A  expulsão  dos 
judeus,  nn  século  VI,  a  Inquisição, 
depois,  —  não  sc  rirvrtn  nltribulr 
a  exlfieneias  do  sriillmroto  ririle- 
clivo.  Tiveram  um  aspecto,  innnl- 
feslarani  moa  allltmle  intriramen- 
te  estranha  á  vontade  da  firci.  Sim¬ 
ples  aTfinnaçnrs  e  nrçôc».  —  sim¬ 
ples  e  ás  vezes  Icrrivrls.  í  rertn— 
duma  ambição  de  dmiiluln,  nu  dum 
capricho  pessoal  (parece  ler  sido 
esse  o  raso  de  I).  Manoel  I,  n  Ven¬ 
turoso.  que  foi  então  pmicn  afor¬ 
tunado),  resl ridas  a  quem  delias 
supporlava  a  exclusiva  responsabi¬ 
lidade  e  dn.isão.  |)n  nação,  da  pn- 
pnlacân  inteira  —  nliifiueiu  sc 
atreverá  a  Julgai-as.  (illberlu 


precederam  A  quída  do  avlãn,  na  sun 
caltlne,  Cnmn  se  sabe,  o  major  Ariltcr- 
lial  de  Oliveira  eslava  completamcntc 
ccfio.  Não  podia  por  isto,  ao  sentir  que 
o  avião  caia,  procurar  salvar-sc.  Sup- 
põe-so  que,  então,  o  párn-quédns  man¬ 
chado  de  sanfiuc  c  fóra  tlc  seu  lng.ir 
leria  sido  arrancado  pelo  tenenlc  Arn- 
mis,  com  a  loteoção  de  tlal-o  ao  seu 
superior,  o  que  não  teria,  entretanto, 
conseguido,  devido  ã  rapidez  dn  quída. 

Sangue  coagulado 

Também  na  “naerllc”  e  nas  “ases”, 
junto  do  lofiar  do  piloto,  havia  sanfiuc 
coafiitlado.  An  que  parece,  o  trnente 
Arnrnis  ainda  tivera  tempo  dr  cortar 
n  contacto  do  tanque  de  gazolina,  isrt- 
lando-o  do  motor,  motivo  porque  não 
explodiu  o  npparclho  após  o  lombo. 
Com  o  choque,  o  motor  desprendou-so 
da  fuselagem  e  a  gazolina  se  espalhou 
sobre  o  capim  do  pasto. 

A  guarda  dos  destroços 

Os  destroços  do  "ÓVncco”  foram  con¬ 
fiados,  nas  primeiras  horas,  á  guarda 
de  trabalhadores  do  serviço  de  estro- 
rins,  pelo  ndministrndor  do  Posto  3, 
Renato  Leitão,  que  deu  as  providencias 
que  lhe  cnblam,  inclusive  procedendo 
ao  arrolamento  rins  nhjcctos  encontra, 
dos  nos  bolsos  dos  eadaveres.  Durante 
toda  a  noite,  atí  A  chefiada  dos  soc- 
corros  do  1*  Regimento  de  Aviação  .Mi¬ 
litar,  dois  vigias  ai!  flcarnm  guardan¬ 
do  os  despojos  c  esperando  a  chegada 
das  autoridades  militares. 

Inutilisado  o  apparelho 

O  " Wncco”  K.  270,  n.  fl,  ficou  cnm- 
pletnmcnlc  Inulllisndo  com  o  (lesas- 


Em  collaboracão 

«> 

com  o  Reích 

Estreita  eooperação  ítalo 
allemã  no  caso  do 
Mediterrâneo 

BERLIM, 


.  IS  (Associated  Press)  — 
Sabe-se  que  os  círculos  offlciaes  desta 
capital  npprnvnm  Inlcgmlmcnte  u  al¬ 
titude  do  governo  de  Roma,  na  re¬ 
jeição  do  convite  anglo-franccz  para 
participar  dn  pnlritihumciito  interna¬ 
cional  do  Mediterrâneo  tal  cnmn  csll- 
piitndn  pela  Conferencia  do  X.von,  aric- 
:mlnndn-sc  nlmln  que  n  resposta  itn- 
liniui  fot  rcdifiiila  rm  collnhoraçãn  rnm 
n  Ministério  dos  Xcgneios  Estrangeiros 
do  Iteicli. 


Para  uns  dias  na  Incendo,  st. 
rá  elegante  levar  tnilriies  tm 
tecido  de  algodão,  chim  nu  err- 
tone,  reallsadas  em  feitio  rrgin- 
nal,  camponez,  mais  nn  nienns 
como  o  desenho  que  apresento- 
mos  nesta  cal  um  na  —  é  gracio¬ 
so,  pratico  e  original, 


Bldú  Snyã»  * 

O  Tbcalro  Municipal  vno  ler,  hoje, 
uma  das  noites  mais  gloriosas  (In 
nclual  temporada.  Viie  ser  apresentada 
a  “Bohíme",  a  grnnile  opera  de  Puc- 
rlni.  li  rim  das  suas  obras  de  cnrncler 
romântico  mais 


TOKIO,  15  -  (Asso* 
ciated  Press)  -  Um  por¬ 
ta-voz  do  Ministério  dos 
Negocios  Estrangeiros  de¬ 
clarou  hoje  que  o  Japão, 
não  sendo  membro  da  So¬ 
ciedade  das  Nações,  nada 
tem  a  ver  com  as  accusa- 
ções  chinezas  formuladas 
contra  o  Império  do  Sol 
Nascente  no  instituto  de 
Genebra . 


“Subúrbio”  —  Nelio  Reis  (Ed- 
lÀV.  José  Olympin  —  Rio) 

lia  rlll  "SuimiTiln",  de  Nclln  Itcis. 
«ma  Indicação  brilhante:  —  a  de  um 
rnnmncisln  com  qualidades  que  o  efiim- 
biiu,  n  certos  aspectos,  c  por  outros  o 
sobre levn m  nos  ejue  se  louvam  entre  os 
melhores  dn  modertm  geração  braxi- 
leira. 

O  autor  nssignnla,  em  breves  tinhas, 
nn  limiar  do  livro,  que  este  não  passa 
tlc  mero  caderno  ric  notas.  Acreditamos 
que  n  tinja  folio  rom  sinceridade.  Mrs- 
mo  o  texto  justifica,  atí  certo  ponto, 
nqnrlla  snliria  prevenção.  Não  encon¬ 
tramos  nlii  as  linhas  definidas  do  ro- 
mnure,  mas,  em  verrinde* 
cia  de  episodlos  r  l.vpos, 


acvcnluado,  que  í 
unia  das  predilecções  dii  nosso  pu¬ 
blico,  que  n  conhece  c  a  aprecia  nos 
seus  mínimos  ilctnllics.  A  opera  em  si 
,l«  constituiria  uma  "fircat  nllrn- 
cliou".  Mas,  o n  aprcserilação  ile  hoje, 
í  de  esprrnr  algo  de  culminante,  de 
vez  que  n  papel  principal  está  cnn- 
i  liailn  á  nossa  gloriosa  Itidii  Sayâo, 
que  leni  em  "Mimi’*  unia  crcaçãò  de 
um  brilho  inetcrdlvel,  que  a  consa¬ 
grou  rioflnlllvamcnle  peranlc  as 
grandes  e  eiillns  ptalêas  dn  Europa  e 
(|iir,  r»z  pouco,  arrancou  tempestades 
de  applaiisos  dn  plnlia  do  Metropoli¬ 
tan.  de  Nova  York. 

Sonegada  ao  publico  rariocn  du¬ 
rante  niiilln  tempo,  por  uma  enferml- 
I  daile,  fellzincnle  passageira,  Biilã  re- 
iippnreeen.  recentrincnle.  dr  muneira 
gloriosa,  no  papel  dc  “Mnnon".  Ainda 
Irmos  nos  ouvidos  n  rnranln  dnqiielia 
noite  Iriumphal,  e  eis  que  vamos  apre¬ 
ciai-, -i,  em  uma  de  suas  interpreta¬ 
ções  mngltnns.  em  um  papel  que.  sob 
o  ponto  dc  vistn  scenleo  e  imixienl, 
parece  ler  sido  feito  cspcclalmcnte 
para  cila. 

A  nnsicilnrir  pelo  rspeeineulo  de  hoje 
í  iillliteiisn.  A  plalía  dn  Municipal 
aguarda  uma  noite  completa,  tanto 
mais  que  o  papel  dc  M Rodolfo M  serA 
feito  pelo  applauriido  tenur  Masini,  p, 
no  riu  “Mnrccllo",  se  apresentará, 
com  n  sua  voz  rlirin  e  quente,  o  notá¬ 
vel  liarylono  Victnr  Damiaol.  0  pa¬ 
pel  de  "MusctU"  jerã  interpretado 
pcln  npplaudida  lojiraoo  patrícia 


DE  PARIS 


Originalidade  dr  detalhei ' 

PARIS,  selrmbrn  i/'nr  Cnrnf,yn  tf,,,. 
meti.  lio  Assarialrit  Press  —  Sãn  no- 
tnnris  cnmn  nriqinnliitadr  <n  ilrhilla, 
utlimamente  ermita»  pelo  n,nil„  p,,. 
riaithte. 

F.'  necessário  Irr  pellicn  He  rin r>i 
rdrcfi  diffrrrnh-s  para  to:rr  nn, 
par  <tr  liwns,  quanda  se  drxrpir  r 
a  remita  dr  "nn i  drrla  dr  rniin  ,,)r 
para  cnnfe, -nanar  a  iilhma  pola,--., 
em  Innas ",  F.  par  falar  rm  liiws. 
mos  ma  lustiih,  dr  „;rg/ 

temi  o  na  frrntr  dn  tarpn  iitt.a  iiuim'. 
taeãn  simulando  duas  lurai  [ireUn, 
nina  das  qnnrs  nuarneeiiln  ;,„r  inno 
pnlxrlrn  dr  quarl: o  da  tu,, 

Ataxrarnx  rnipirstimi  n  u  --  iniislrrio 
o  alpnniax  rimeães  i-.ano  /  -a  nr,,,, 
plri  lllil  rrsliilit  dr  laulr  nn, 
dada  rm  Inffrln  la-nlr,  ein-i  ref/is 
rrrnrlinln  na  feiltn  de  inria  niasniro, 
nn  nrllndn  preta,  r  nn  ni/ai:  p„,’, 
patinar  na  nree,  rm  Ira  -•!,  rn.n  niro 
mascara  ajustada  na  rasa, 
u penas  o.s  ntifiein»  nr „u.'o,  pwii 
os  olha s  e  para  respirar. 


lima  sequen- 
......  que  surgriii 

e  se  esfumam  em  dados  momentos,  rir- 
|  pois  do  bem  delineados.  Alguns  des¬ 
ses  episodlos  g.ia criam  certa  rminexân, 
desllgando-sr  para  de  novo  sc  articula¬ 
rem  no  tecido  da  narrativa,  rmqunnlo 
outros  duflnltivaiitcnle  se  perdem  na 
meada.  I)  mesmo  succcdc  cnm  os  ly- 
pos  humanos,  tmlox  rei  ralados  por  um 
processo  cm  que  a  nitidez,  dns  contor¬ 
nos  se  aligeira  na  leveza  graciosa  dn 
colorido,  Um  ricllcs  í  constante  c  mar¬ 
ca  um  caracter,  assigrtnlaiuln  mesmo  o 
il niro  traço  i|ue,  pela  continuidade* 
cenlralisR  a  ntleiição  c  riá  a  essn  ga¬ 
leria  fragmentaria  n  sensação  do  ro¬ 
mance:  n  tyjm  do  capilãn  Alaiidlo  Mel¬ 
lo.  Ileliirmado  do  exercito,  pnrnlyllcn, 
preso  a  uma  rnilrirn  dc  rodas,  esse  ho¬ 
mem  activo,  Impulsivo,  valente  cnmn 
as  armas,  cuja  vida  fóra  uma  refrega 
constante,  padece  o  tedio  Irritado  da- 
qurlln  Immubil idade  ohrigalurla,  o  no¬ 
jo  dc  uma  rxistenem  lauto  mais  de¬ 
testável  i|uaiito  licite  perdura  a  ríspi¬ 
da  vrinlndc  de  acção,  a  vocação  da 
aventura,  n  solidez  de  .xystcina  mus¬ 
cular.  (j  dvr 'mlsmo  contido  perverte- 
Ihe  *s  qualidades  pcssoacs  dc  caracter. 
Torna-se  mesquinho,  maldoso,  irrita¬ 
diço.  0  que  antes  fôra  expansividade 
generosa  e  alegre,  fez-se  grosseira 
amargura.  A  coragem  azada,  feita  dc 
energia  lucidn,  deprime-se  nitin  senti¬ 
mento  nccasion.il  do  hostilidade  ao 
proximn.  Num  elesses  momentos  con- 
lurlindns,  nliru  o  craiico  no  negro,  sol¬ 
dado,  que  o  commnmlnntc  lhe  drra  cn- 
iiin  auxiliar,  (lcra-sc  nlii  uma  tragédia. 
Constantemente  humilhado  e  insullndn 
prlo  superior,  depois  por  clle  ferido, 
o  negro  llcreolino  ganhn-lhc  odin.  Um 
odio  surdo,  controlado,  que  se  alimen¬ 
ta  da  própria  suhslaileia  e  cria  corpo 
monstruoso,  Ucrrurio  pela  esposa  beata 
e  por  tres  fillias  versáteis  e  volunta¬ 
riosas,  o  capitão  amarga  os  dias.  t) 
homem  arbitrário,  lalhnriu  para  man¬ 
dar,  ve-se  desobedecido  nn  sun  Impo¬ 
tência  iiffnmlosa.  Atí  que  lhe  rogem 
duas  dns  filhas.  I>nr  flui.  vem  a  enor¬ 
me  brutalidade.  1’ostn  em  situação  fa- 
vnrnvct,  o  negro  Heivollnn  devido  a 
vingança.  Atira  n  capitão  fóra  da  ca¬ 
deira,  junto  n  uma  fogueira  festiva. 
Tnmn-lbe  n  rrvólver  cerleirn  c  a  ben¬ 
gala  que  lhe  fendern  o  ernneo.  Kmpur- 
ra-o,  depois,  impiedosamente  para  o 
fogo,  onde  morre  em  tremenda  agonia. 

Esse  í  o  fio  central  da  narração. 
Mas,  cm  vnlla,  lentos  uma  riqueza  dc 
l.vpos  fixados  rom  deliciosa  naturali¬ 
dade.  sem  n  sobrecarga  do  formalismo 
ps.vcliolngicn  e  lilrrnrin,  Ncco 


0  anniversario  da 
Radio  Tttpy 

0  d  In  ric  hojp,  f  um  a  «Ia  In  fesllvn 
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OS  VETOS  —  Acabam  de  ler,  na  Gamara  dns  Deputados,  mais 
uma  prova  dc  que  v  imperioso  reduzir  o  "quorum"  que  a  Constituição 
estabelece  pnru  a  rejeição  dns  vetos  prcsidenciaes.  Houve  nn  pnlacio  Ti- 
radentes  um  grande  esforço  para  sc  manter  n  resolução  vetada  que  re¬ 
levava  a  prcscripçàn  dc  dirrilu  das  viuvas  (poucas  e  pobres  viuvas  dc 
militares  que  partiriparnm  das  campanhas  do  Uruguay  c  do  1’arngimy.) 
Quasi  toda  a  gente,  nli,  opinava  c  Iruhnllinvn  nesse  sentido,  l'oi«  bem: 
o  velo,  a  favor  do  qual  votaram  apenas  vinte  deputados,  registando- 
se  13(1  votos  contrários  c  seis  em  hrnnco.  foi  npprovndol  Cento  c  trin¬ 
ta  suffragins  foram  assim  subjugndos  por  vinte.  Mas  ha  mnis,  c  mais 
interessante:  pcln  lexlo  constitucio  nal,  no  caso,  1 50  valem  menos  que 
um,  pois  que,  estando  presentes  no  plenarin  da  Camara  131  dns  seus 
membros,  um  veto  que  conte  com  um  único  suffrngio  lerá  npprovação, 
embora  o  impugnem  todos  os  demais  representantes,  visto  que  para  rc- 
jeital-o  a  carta  política  de  16  dc  ju  lho  exige  maioria  absoluta. 

*  *  * 

A  ESTRADA  DA  TIJUC.Y  —  Annunciam-sc  para  e  principio  do 
anno  proximo  grandes  cruzeiros  turísticos,  esperando-se  a  visita  de  ccr- 


pnrn  n  " brnadcaxllng"  enrioca:  n  Rs- 

"  ‘1'up.y.  completa  o  seu  segundo  ao- 
imersario.  Nestes  dois  nnnos  de  exis- 
lenrin.  os  .serviços  pnr  cila  prestados 
:,n.  publico  radin-nuvinlc  são  liironln- 
veis.  Estação  dns  mais  syinpallilciis  nn 
povn  raripra.  rapidamente  conquistou 
n  togar  dc  destaque  entre  as  suas  con¬ 
gêneres.  Cnmmemnraridn  n  data  de 
hoje,  um  grande  prngramma  será  or- 
fcrcculo  a  lodo  o  Brnsil.  Nelle  Inmn- 
101,01  01  *r,Is,n»  exclusivos 
da  PRG-3,  que  eontn  cm  seu  "casl  ", 
Carmen  Miranda,  Carlos  Galhardo,  Ro- 
xnnc,  Mirn,  Waldcmar  Henrique  c  ou- 
Iros  elemeulo*  artísticos  de  reconheci¬ 
do  valor, 

A’  estação  que  lem  a  direcção  bri¬ 
lhante  e  segura  do  nosso  collcgu  Dn- 
riO  de  Almeida  Magalhães,  enviamos 
os  nnssos  melhores  cumprimentos. 

VAMOS  LEM!  tclenela,  arte.  Iltera* 
tora,  polltlra,  humorismo,  curiosida¬ 
de*  *  ensinamentos  atris. 


0  bolo  da  morte 

Foi  tudo  consequência  de 
uma  imprevidência 

0  assumpto  das  pair»;r.i<,  as  ilha 
Ho  Gnvernndor,  alniln  í,  hn|r,  s  merti 
do  menino  .lorge,  de  tres  nnims  He  Ha- 
rie  c  filho  dn  çnsnl  Rnaifarin  Silra  ■ 
D.  Raymundn  Vnllc  da  Silva,  mnraHn. 
res  no  morro  dos  tnglrzeq  naquelle 
pillorcsco  rcrantn  ria  Guanabara 
Fomos,  hoje,  procurados  prln  Sr.  Rr- 
nedlcto  Pereira,  residente,  rrsta  tipi- 
tal,  A  run  Madre  Deus  n.  3  r  qae  nni 
veiu  dar  explicações  sobre  n  r.ve, 

E'  clle  genro  dn  Srn,  Anaslsrla  V|. 
nlitirs,  esposa  dn  Sr,  .loequlm  Vinliar», 
moradores  A  estrada  dn  nmrio  Hm  In- 
glezes  n.  4,  nnqnella  Ilha.  tlmlou-nas 
file  que  sun  sogra,  nn  dia  .1,  rnnndoij 
jogar  fóra  unia  porção  dr  fiUnba  Hs 
mandioca.  A  sua  vizinha  L  'munda, 
achando  que  não  lintl.i  razão  pim  |i*>, 
npanlimi-n.  No  dln  ,  aourlln  seiiiiom 
veiu  para  n  casa  dn  ninriito  Hr  iks  fi¬ 
lha.  pois  eslã  rnfrrmn.  \>>  ili.i  lã  fo. 
ram  feitos  os  lodos  la! IrllfMS,  fizanHo 
intoxicada  a  faniiiin  que  ririle  fnmfD  • 
fallccrud»  o  inrniiifl  .lurgr 
—  Tudo  obra  da  irrjr  '-fra-l.i  D. 
"Miindlrn",  como  í  eonlifi  i  fz.  ea  ind- 
miríade,  I).  flayuinnil.i.  oã.i  a.rerllt, in¬ 
do  que  a  farinha  rslivcv  r-zjgsdi, 
SÓ  na  srguilllu-fcil'a,  quao-li'  r.,.,is  tj 
aeeenluou  sua  drterlor.i.  ão.  i  »  o>  hf- 
los  r  dislrilmiii-os  prh*.  lillti  .  ijnãi 
a  fnllrrrr  jtislamenlc  .lura-,  qi- .  h.t 
cerra  de  uru  mino.  sr  .vIi.t  i  az  I1  nha 
c.  nn  vrqirra.  i  nltir.i  p-n  i  a  Itln! 


Donativos  enviados  á  NOITE 


Dc  I.izl,  reccbrmos,  para  os  pobrer 
(l'A  NOITE,  a  quantia  do  101000,  , 

Recebemos  de  D.  Maria  Lnlzn,  para 
os  pobres  d’A  NOITE,  n  quantia  de 
gtl»  c  a  dc  dí  para  o  Albergue  No¬ 
cturno. 


E’  opportunn,  portanto,  lembrar  n  necessidade  de  melhorar  a  estrada  da 
ierra  da  Tijucn,  passeio  de  sempre  dos  que  nos  visitam.  Elln  sc  nrlin 
pessimamente  conservada,  num  estado  tal  que  mais  parece  um  caminho 
sertanejo  por  onde  sc  transita  cm  lombo  dc  burro.  l’or  que  não  sc 
cuida,  quanto  atiles,  do  asphnltamenln  da  nossa  mais  bella  serra,  a  mon¬ 
tanha  dcslumhradorn  que  a  Natureza  nos  deu? 
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pre  cnm  esperanças.  Sua  vingem  n  São 
1’aulo,  cujo  regresso  llir  custou  a  vida 
:  agora,  de  maneira  Ião  triste,  premlia- 
|  se  a  esse  desejo.  Tinha  ido  consultar 
um  nirriirn  amigo  sobre  sua  regueira. 
Sabe-se  que  vollAra  esperançoso,  Fica¬ 
ria  liimi  ainda,  udluria  a  pilotar  anp.i- 
rrlhos  dn  Aviação  Militar!  A  morte 
enccrruii  tragicamente  esse  deselo  im- 
inenso,  ciirlando-llie  a  vida  cill  um 
srgundo  desastre. 

O  tenente  Aramit 
Mendonça 

0  tenente  Arainis  Mendonça,  que  rll- 
ligia  a  "Marco"  K-V7U,  era  bem  moço 
.moda.  Offieinl  de  largos  méritos  mi¬ 
litares,  fizern-sc  sobremaneira  estima¬ 
do  no  carpo  n  que  pertencia,  CasAra-se 
hn  pouco  mais  dc  um  anno,  com  U. 
Maria  Lulza  Blbclro  Mendonça  dos 
bantos,  filha  do  Sr.  Jaymc  de  Mrn- 
|donça,  na  companhia  dc  quem  residia 
o  casal,  A  run  A.vrcs  Saldanha  n.  71, 
uparlamcnto  101,  em  Copacabana. 

A  remoção  dos  corpos 
das  victlmas 

ri°\i d"»  victlmas  do  doloroso 
dcsaslrc  ric  hontem  foram  removidos 

Çnr  Ulnn  ambulnncia 
do  1*  Regimento  dc  Aviação,  sendo  le¬ 
vados  n  essa  unidade  militar,  de  onde 
sairao  os  féretros,  para  a  nccropcilc,  ás 
15  noras  dc  hoje. 

O  enterro  das  victlmas  do 
desastre  do 

O,  corpo,  ilos  inditosa,  victlmas  ,1o 
desastre  do  nppqrrlho  F.  S,  qur  já  ba- 
iumi  std"  retirado,  i|ns  escombros  prl.i 

pulnçao  toe,,!  ,„,fi  k,rn|„||, 

ubo  e  cuidado,  procurou  dcsvencllli.il- 
;.s  das  ferragens  do  avião  r  nutro,  des- 
lioços.  foram  transportado»  Pm 
hiitnnrias  do  Depnrlnmenln  Medico  d.i 
I.  soln  dc  Aviaçao  para  n  Campo  do., 
Affonsos,  rmde  JA  sc  cneonlravam  o 
crnrral  (.ncllin  \clln.  ns  cninm.uulnii- 
les  r  offlclnlidode  do  1"  Regimento 

xni  ' i,I,fUj  r  fU  Exrol*  dc  Aviação 
Alil  rhrgnrlo',.  foram  transportados  pol 
as  as  eç.is  improvisadas  r  nrmados  no 

ne,,.i,I  r  u-  cnr,p',s  P-"' 

r  1  l?™1-  'Ini  ! victlmas 


Finanças  &  Conimercio 

NO  MERCADO  DE  CAFE’ 

0  typo  7  mantido  a  163800 


..  .  .  Capoei¬ 

ra  c  Manduca  s.ín  duas  personalidades 
singulares  que  marcham  pnrnllphtmeii- 
le,  e,  por  flui,  se  eliminam.  Tncamum 
e_. Moleque  Bimba,  marcam  n  imagina¬ 
ção.  t).  Blluça,  esposa  do  capitão 
Alaudlo,  ciiju  beatice  não  ilic  permit- 
tc  viginr  as  filhas.  Gersnmino,  enleado 
nn  sonho  de  uma  presumida  herança 
Inlcllectunl.  Tercncio.  Intrlllgcncin  que 
se  dispersa  A  mingua  de  volnde  de¬ 
finida,  E  tanta»,  tantas  outras  figuras 
esboçadas  a  Iraço  leve,  que  por  instan¬ 
tes,  apenas,  estão  cm  sceua. 

Ncllo  nels  não  fez  em  "Suhurltlo” 
um  romance.  Entrelanto,  neste  livro 
Indicou  qualidades  que  1  lie  asseguram 
rxcelentes  exito  nn  genern.  Prosa  ngrn- 
davcl,  correcta,-  observação  pruniptn, 


O  inerenrlo  dr  cair  di-ponhri  e‘*rve, 
li"ie.  Jití  o  fim  do»  nre  ,  ("Kn- 
cadn  firme,  rom  n  typn  T  t  iriirl'1  i 
lfi?otltl  e  regiilnrmpnlr  nu ■• 

Alí  As  II  horas,  f<  i  nn  iruIlHsi 
1.IÍ13  saccas  e  mais  i.ir.jr,  rrrra  d< 
i  8011  ditas, 

A  pauta  semanal  í  dc  1;MÓ. 

Os  preços  correntes: 

Typo  3 . .  lfissçrtf) 

Typo  4  ,,  . .  1  ( -Jflil 

Typo  n  ,,  ,,  ,,  i*!iu4 

•  ••.Typo  fl  ,,  ,,  ,,  ,,  I7?li'ó 

Typo  7  .  jiMSiiD 

Typo  8 .  |ã?3R0 

0  movimento  estatístico  lc  h  nlera 
foi  o  seguinte: 

Rio  —  Entraram  R.33S  <afr»s  H* 
diversas  procedências  e  »air»«i  t  láh 
para  n  America  dn  Norte,  7.!,‘il  paf» 
a  do  Sul  o  500  para  o  consuatn  local, 
A  existência  para  embarque  btnl1 
sendo  dc  Ciltl.857  saccas. 

Santos  —  Entraram  A.  112  i*m*Si 
sairnm  001  e  ficaram  promplai  par* 
cuiliarque  2.222.200  ditns, 

O  typo  4  ficou  mantido  a  22?, W 
Victorin  —  Entraram  3.003  sarrab 
snirain  I.!l7ã  e  ficaram  cm  »tn»* 
2ll.':,7ll!»  ditas. 

Merendo  a  termo  —  E«lr  mrrrxHi 
fcrlinit.  hontem,  calmo  c  p> ■uru  ni"'t* 
inenlndo. 

Nn  prlmriro  prígão  dc  h"if.  a»  f1' 
laçórs  foram  ns  seguinlc»: 

Sclemliro,  scruledorrs  a  IR*  11  * 
comprndorrs  a  1 1. f iisf>,  tnai-  25  rís*: 
outubro,  IIÍÇ.mO  c  IR?I2:>.  mais 
novembro,  lli?lliit  r  fsi*'-’  •i*.  mai*  *1'  • 
drzemlir».  1  r*  tmi  e  j R x j |u,u»  *'JW: 

janeiro,  ||i*|lin  e  lii-i  jã,  uni»  *!••'*• 
fevereiro.  1(1?  e  |.i»'i.'.u.  mais  élH* 
fi  mercado  fleiui  firme  «•  i"ram  'l'n* 
dirias  2.iifi(i  saeca». 


mano  das  personagem  —  cnntnir 
entre  os  melhores  dons  dn  escrlptoi 
“ Religião  do  Dell  eia"  —  / 
nnldo  iSurtct  (Ed, 

Branco  F.9  — 

0  volume  encerra  conferencia»  pro¬ 
ferida»  pelo  autor  em  diffcrenles  re- 
uniões,  versando  Ibeiiins  tninbem  im¬ 
pares,  em  sun  prime; 
percebriniis  um  espi 


Coelho 


nrte.  Ncllns 
sensível  As 
manifestações  intelleetuar»  de  i|iial- 
quer  natureza,  que  se  exprime  com  cir- 
ganria  e  agrado  e  frequentemente  lii- 
4'iirsiaiim  pelo  dnminio  da  nliilnxophtn, 
ainda  mesmo  Irnlnndn  os  tliçiiias  mais 
leves,  "neligiâo  ria  Relleza".  "A  Mu¬ 
lher  c  a  Musica”,  "Auri-Vrrdr  1'en- 
riân",  "A  Cigarra  r  a  Formiga""  “() 
Hem  e  o  Mal”.  ”11  Momento  e  n  Ar¬ 
te”,  são  rapilulns  que  aflnani,  Iodos, 
pela  mrsmn  orientação  dr  inlelllgcn- 
cla  e  de  seiisilillldnde,  o  que  tnlerrs- 
sam  pelo  estyln  e  pelas  Ideas.  A  segun¬ 
da  parle  consta  dc  pequenas  ni.mrhns 
literárias,  ora  de  lom  liumorlslieo. 
ora  impregnadas  dc  delicioso  colorido 
regional, 

_  REGEREMOS  —  "Oro  y  Arrrn”,  dc 
Eiiriquela  Góinez  SAoelle/.  Hueitus  Ai¬ 
res;  “Impressões  de  Vbigrlli  de  Itrl- 
niiiiile  n  Arassuai",  de  Eduardo  Santos 
Maia.  rd.  (ledlpus.  Taulialí,  São  IMulii; 
“Historia  Deste  Mundo",  rir  Jnâii  C. 
de  Freitas,  Fort  o  Alegre:  "l'az",  <Íe 
Traja  mi  Margarida,  Florianópolis  ; 
"Cooperação  Evolutiva",  de  .losí  Sa¬ 
turnino  de  Brilto",  Rio;  "Pedra  An¬ 
gular  d»  Cnopcratlia  Urbana",  de  Jnsí 
Saturnino  de  Britln;  "Língua  Guara- 
oy",  por  Eugênio  Cornclsoa. 


Continua  n  cncnnlrnr  syiupnlliifn 
icolhida  a  idea  de  »c  adquirir,  pnr 
ncin  de  suhsrripções  populares,  rar¬ 
os  de  classe  para  ns  "n»i  »"  brasilei¬ 
ros  t  pnrliigiiezrs  do  solaiile,  Deste 
jiodn  rssrs  deslrioidos  corredores  po- 
Jerão  Intervir  eom  ma|s  rnirlenrla 
ó«s  próximas  provas  dn  "Clrruito  da 
Gavça  ,  onde  j»  reselnram  adniirnvrl 
pírforniánre  pihdaodn  enrms  ioade- 
quadns  Aquellns  s(-ii«neloones  rompe- 
lições  atilomnblüstiens. 

A.»  relações  j.i  publicadas,  lemos  a 
necrcsrenlnr  agora  a  lista  du  subserl- 
pçao  nrganlsndn  pelo  "f.nlè  llavão", 
estabelecido  «  rua  São  Fmnclsni  Xa¬ 
vier  ii.  131,  n  qual  rrndrii  HlgoiMl.  quan¬ 
tia  v*1"  entregue  á  MH  1 M  p;mi  n iodar 

a  arqulsição  de  carros  . .  de 

corridas  para  os  volaules  poilmpie- 
zcs. 

Subscreveram  essa  lista  a*  seguintes 
pes^on^ : 

Marrelinn  de  Almeida  Rezende,  An- 
tonio  Vieira  Pinto.  Ucril.irdo  lleiiriqur 
Bastos,  Maria  Oníila,  .tose  Pinto  Frri- 
*  las.  -losí  Marques  de  Azevedo,  Luiz  de 
Mello,  Antonlo  de  Sã  Oliveira,  Arlindo 


Mobilisados  duzen 
tos  navios  de 


n»  Snr»,  Lmirlval  Fnnle»,  dlreelnr  do 
Departamento  He  Propacanda  t  Dlf- 
íoaâo  Cultural,  Luiz  Aranha,  prestl- 
gloan  "leadrr"  político  dn  Dtslrictn, 
vereador  Jorge  Mattoa,  Borja  de  Al. 
mclda,  repreaentante  dn  dlreelnr  do 
Departamento  de  Turiamn  dn  MnnlrU 
palidnde,  Cumplldo  de  SanCAnna.  en- 
eenhrlrna  P.  S.intoa  Mnln.  L.  (i.  Pra- 
dp*  e  Enfas  Frnnrn  de  SS,  dlreclorea 
da  U.  S.  Aircn-Mnretra  S.  A.,  Jnrna- 
llalna  e  outras  pesaana  gradaa.  Ao 
chnmpagne  falaram  na  Snrn.  Com  te. 
Al  ti  In  Suarea.  Borja  dr  Almeida.  Porto 
dn  Silveira  r  n  enrniilndorn  senhorita 
Irene  Silva,  filha  do  proprietário  do 
" TULUtlST",  que  acradereu,  em  nome 
do  pae,  a»  rrfereneiaa  que  lhe  fnrnm 
felina.  Terminado  n  almoço,  na  pre- 
aentea  examinaram  na  inalnltnções  de 
ar  enndlelnnndo,  aystemn  "KOOl.ER- 
AIB",  exerulndaa  pela  conhecida  firma 
F.  R.  .Moreira  &  Cia,  * 


guerra  I  \ 

PARIS,  15  (Associated 
Press)  —  A  França  e  a 
Grà-Bretanlia  já  têm  mobi- 
lisada  uma  esquadra  de  du¬ 
zentos  vasos  de  guerra  pa¬ 
ra  um  combate  aos  subma¬ 
rinos  piratas  do  Mediterrâ¬ 
neo,  de  accordo  com  o  dis¬ 
posto  no  Pacto  de  Nyon.  7 


S  ANTOS,  15  ( Srn  icn  csjhVl*1  ' 
NOITE)  —  A  taxa  de  lã  »hil!inf  rnr 

sarea  rle  raft'.  arrecadaria  ll••I>tcI?,• 

rendeu  l.tíOã  :ii8ã»unuo  e  ricidc  0  ‘,l* 
1  iln  uiez,  it.|S7:Slã:IMlu, 

A  Itccebriloria  arrecadou  . »*•" 

20ã  :íl!l3*7ti(t;  .1  . . 

2.(Hit!:SI7*ã(M),  e  rirsric  o  dia  I*  Hn  nirh 
22.R.'tfi  :I8  iíãtill. 

Em  rgiial  perloilo  dn  anno  P" 
essa  arrecadação  f  .|  de 
Entraram  á  112  sarças  He  f 
saíram  DM t.  Em  deposito  cxtiD® 
2.200.037  saerns.  . 

Mercado:  calmo.  Cotação:  32|.'Pt?» 
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A  NOITE  —  Terça-feira,  H  de  Setembro  1937 


Copio  o  encarou  em  Porto  Alegre#  o  Sr.  Armando  de  Salles  — 
Aproveitamento  máximo  de  aptidões  e  tendências,  na  prepara* 
ção  do  exercito  permanente  -  Trabalho  exequível  no  espaço  de 
um  quatriennio  —  A  paz  e  a  defesa  nacional 


rio  iintfitamma  de  di- 
!  ,/t  sua  plataforma,  segundo 
„  jf  abordar  pnrcellndnmcnte 
l0í  problemas  da  nação,  paru 
ol  /  ralar,  ii  Sr.  Armando  de 
■oniinei  o  rni  Purto  Alegre,  nu 
São  Pedro,  o  discurso  que 
cprndarimas  na  integra  e  em 
SM  de  perto  e  com  especial 
o  irnportantisfima  problema 
iM  armadas,  sua  preparação  e 
■ãn  </■  exercito  permanente,  a 
‘defeso  nacional.  Ha  um  ei- 
i;i(i  descortina  em  cada  pe¬ 
na  ronde  peça  oraloria,  que 
um  panorama  completo  das 


dor  dos  homens  lurnnm  cgunrs  as 
combatentes  das  frentes  nns  operá¬ 
rios  das  fabricas;  os  soldados  dos 
campos  de  couecul  ração  aos  velhos, 
aos  doentes  c  As  creanças.  que  vivem 
nos  asvlos,  nos  hospilnes  ou  nas  cré- 
clies;  guarnições  das  fortalezas  aos 
mais  pacatos  habitantes  do  campo. 

A  preservação  da  paz  é  um  pro¬ 
blema  rsseucialmente  democrático,  em 
que  cada  indivíduo  contribue  com  o 
seu  esforço  c  o  seu  sacrifício.  A  som. 
ma  desses  esforços  e  desses  sacrifí¬ 
cios  é  que  dá  a  medida  da  vontade 
e  da  capacidade  que  tem  uma  nação 
de  conscrvnr  a  sua  independência. 

Organisaçào 

Mas  a  solução  dos  problemas  in¬ 
trínsecos  da  Segurança  Nacional,  a 
vigilância  defensivo,  constante  e  per¬ 
manente,  v  os  primeiros  embales  con¬ 
sequentes  ao  dcscqiiilihnn  da  ordem 
Interna  ou  externai  estão  confiados, 
sobretudo,  ús  classes  armadas  .Dellos 
dependem  o  progresso  e  n  grandeza 
do  Brasil. 

Para  traçar  as  grandes  Unhas  da  sua 
organisaçào  c  evolução,  para  coordenar 
as  aclividades  necessárias  A  rfflcieuciu 
de  sua  acção;  para  garantir  a  conti¬ 
nuidade  dos  seus  progrnmmns  c  o 
acerto  dns  soluções  trchnicn-polilicns 
a _ serem  npplicadns,  jA  existe  um  nr- 
gão  adequado  —  o  Conselho  Superior 
de  Segurança  Nacional.  A  participa- 
pnçío  que  nelle  têm  os  chefes  do  Ks- 
tado-Muior  do  Exercito  e  da  Armada  r 
a  preponderância  teelmicn  que  nesse 
Conselho  devem  alcançar  os  represen¬ 
tantes  dos  maiores  nrgãos  militares  dc 
terra  c  mar  pormitlcm  prever  o  fim 
proximn  do  domínio  do  empirismo  c 
dos  caprichos  personalista»  dns  gover¬ 
nos,  e  a  instauração  do  respeito  oos 
progrnmmns  nacinnaes,  dlctndus  pelos 
interesses  do  palz. 

Pela  acção  de»se  f.unsellio.  eliega- 
rcniiv*  a  uma  •irganlsiição  inllil.ir  es¬ 
tável  que,  depois  ile  iulegnilmeiilr  cx- 
ecnloila,  se  subordine  apenas  As  impo¬ 
sições  dns  effecthos  e  da  moilerillsa 
ção  itinlerlnl  —  a  lê  que  a  c.s  pcriépcia 
fale  c  acousellie  modificações  em  no¬ 
me  de  novas  exigências  technicas. 

0  que  agora  se  passa  nesse  sentido 
é  lamcutnvcl,  0  Exercito  não  chegira 
o  cumplelar  a  reorganlsação  de  1908  e 
cm  1915  surgia  a  remodelação  que, 
alias,  crcou  n  "Divisão  de  Infantaria". 
Nem  que  uma  dessas  grandes  unidades 
fosse  consllluida  e  apparelhada  para 
um  Julgamento  das  snas  virtudes  ou 
defeitos,  surgiram  as  modificações  dc 
1919.  Em  1921,  vetu  a  “Urganisação 


agora  no  emprego  Intensivo  de  todos 
05  recursos  dc  um  paiz;  a  larga  col- 
laboraçáo  dos  lechnicos  civis,  sob  o 
imperativo  da  mohllísação  das  indus¬ 
trias  e  dos  transportes,  c  da  formação 
dos  contingentes  de  operários  milita¬ 
res  cspeclalisados;  a  organisaçào  eco¬ 
nômica  destinada  a  abastecer  as  tro¬ 
pas  e  a  conservar  a  vitalidade  nacio¬ 
nal  para  a  resistência  a  todas  as  pro¬ 
vações  matcrlaes:  a  manutenção  da 
disciplina  e  do  moral  da  nação  e  do 
Exercito;  as  medidas  de  ordem  Inter¬ 
na  imprescindível  para  assegurar  a 
rohesío  —  exigem  uma  éilte  militar 
de  poderosa  formação  •  mental  e  mo¬ 
ral,  que  collabnre  com  as  élites  civis 
nos  grandes  trabalhos  da  defesa  na¬ 
cional. 

A  acção  militar,  hoje,  não  i  senão 
o  epílogo  de  um  immcnso  labor.  Para 
estar  A  altura  de  sua  gloriosa  missão, 
os  officiaes,  espccialmcnte  os  supe¬ 
riores,  entre  os  qtiacs  sc  recrutam  os 
clirfrs,  devem  possuir  mia  sò  cultura 
moral  c  cultura  tcchnico,  como  a  cul¬ 
tura  geral,  que  nãn  sc  Improvisa,  r 
graças  a  qual  poderão  tratar  das  ques¬ 
tões  mais  diversas  e  apreciar  cm  qual¬ 
quer  sector  da  organlsação  nacional  o 
cf feito  de  uma  decisão  «obre  os  ou¬ 
tros  elementos  da  guerra.  Com  a  cul¬ 
tura  geral  se  alimenta  a  imaginação, 
que  stiggere  ao  officia!  as  Combinações 
nu  os  golpes  salvadores.  Munido  dc 
cultura  gerai,  pôde  o  offlcinl  renlisnr 
n  seu  papel  (Ir  medico  das  almas,  nos 
momentos  dc  depressão,  em  que  a  mo¬ 
léstia  moral  invade  um  Exercito.  Por 
melo  da  cultura  geral  lerá  o  offlrinl 
a  visão  da  política  dc  solidariedade 
nacional,  que  una  as  energias  c  os 
pensamentos  numa  só  direcção  —  a 
da  Patria. 

E  como  i  preparação  da  guerra 
só  enronlr.s  justificação  moral  ro- 
mn  meio  de  conservar  a  paz,  as  íli- 
lox  militares  devem  ser  elementos 
Miiidnvcis  de  rimcnrdla,  dc  tranquil- 
lídiide,  de  confiança,  de  disciplina, 
du  autoridade  —  elementos,  em  re¬ 
sumo,  de  estabilidade  por  fim. 

A  formação  e  o  continuo  aperfei¬ 
çoa  mento  dessas  elites  lnlcressuiii 
jirofiindiiniente  nos  destinos  du 
ilrnsil.  Terão  cilas  como  artitlees 
princlpaes  os  coniiuandos  superiores, 
os  eílndos-inniurcs,  os  coiiimamlos  de 
Iropa  e  u  professorado  militar.  As 
idllcs  ensaium  o*  primeiros  passos  nas 
escolas  de  formação,  npós  os  exames 
de  selecçáo  indispensáveis  As  matri¬ 
culas:  passam  aos  corpos  como  ins- 
truetores  e  revelam  as  suas  virtudes 
em  contacto  com  homens  de  toilus  os 
pontos  du  paiz;  depois  ingressam  nos 


o  espirito  livre  até  sua  eomplela  defi¬ 
nição  vocacional.  0  propriu  valor  phi- 
l.mlhroplco  rirsscs  corsos  poderã  ser 
illusorio  se  elles  forçarem  o  desvio 
de  pendores,  que  acabarão  reagindo. 
Os  candidatos  ao  officialato,  qual¬ 
quer  que  seja  a  sua  procedência,  de¬ 
verão  passar  pelos  cursos  prc-millta- 
res,  verdadeiras  escolas  dc  experimen¬ 
tação  vocacional,  onde  se  jppcrarA  a 
triagem  dos  concorrentes, 
sos  serão  complementares 
gera!  de  humanidades, 


Esses  enr-  j 
ao  curso 

_  . e  abrangerão 

as  aulas  de  ordem  geral  da  Escola 
Militar,  além  da  revisão  de  mathe- 
matlcas  elementares,  desenho,  portu- 
guez  e  noções  de  philosophia.  Deites 
sairão  as  Indicações  para  as  armas, 
pnra  ns  serviços  ou  para  o  licencia¬ 
mento.  Funccionarfio  coma  unidades- 
modelo  do  infantaria,  e  nellcs  terão 
preferencia  para  matricula  ns  cobos 
e  sargentos  com  o  curso  dr  humani¬ 
dades.  desde  que  sejam  indicados  pe¬ 
los  respectivos  cómninndnntes,  cm 
virtude  dc  suas  qualidades  moraes  e 
de  suas  aptidões  profissioiincs.  Os 
que.  embora  npprnvndos,  não  forem 
aproveitados  para  os  cursos  de  for¬ 
mação,  poderão  engnjnr-so  rumo  sar¬ 
gentos,  nas  armas  ou  serviços,  con¬ 
forme  sua  aptidão, 

Na  Escola  Militar,  nos  cursos  de 
aperfeiçoamento  c  na  Escola  de  Ks- 
tadn  Mnlor,  convir»  desenvolver,  grn- 
dallvamenlc,  conhecimentos  dc  geo- 
granhln,  dc  economia  política  c  dc 
phiioxnphia. 

Neste  ponto  é  que  sc  terã  de  en¬ 
trosar  o  ensino  militar  com  a  Uni¬ 
versidade.  adaptando  os  priigrammas 
dc  cadeiras  que  são  ensinadas  na*  Ka- 
culdades  dc  Philosophia,  Sclcncias  e 
Letras. 

A  cultura  seientiflea  f,  sem  duvida, 
a  pedra  dc  loque  rio  desenvolvimento 
ria  élilc  militar,  mas  níio  pódc  pres¬ 
cindir  dr  superiores  conlircimentos 
ltÍ‘lorims.  gcngraphiro».  rconoinlcos  r. 
solircludn,  philusuphicu*. 

As  lições  d:i  glirrru  nlii  islão  para 
justificar  a  affiniiação  dc  l-errerii  dc 
q'Jc  »  guerra  foi.  em  resumo,  o  bri¬ 
lhante  triuiupho  riu  “espirito  ile  qu.i- 
I idade"  Milirc  o  "espirito  dc  qunnliila- 
do".  Nunca  leremos  uma  verdadeira 
éllle  militar  -,c  os  nossos  officiucs,  ao 
lailu  dp  profunda  preparação  profis- 
siunal,  não  tiverem  uin  longo  c  fecun¬ 
do  contacto  com  a  historia  dos  povos 
e  não  aprenderem  a  nnuiysar,  no  estu¬ 
do  da  philosophia,  todos  ns  aspectos 
da  alma  humana  —  as  suiçs  reacçScs, 
os  seus  impulsos,  as  suas  contradlcções, 


Photographla  feita  n*  occaalío  em  que  Sr 
pronunciava  o  «eu  dlacurao,  no  TI 

pressas  na  Constituição,  Isto  í,  a  ga¬ 
rantia  das  instituições  políticas  e  A 
manutenção  da  ordem  Interna. 

fuucção  interna  das  forças  ar- 
entre  nós,  considerada, 
nâo  ê  um 
não  ndrnltta 


os  cofres  públicos,  se  necommodarã 
também  nas  condições  dc  espaçn  e 
tempo,  aos  Interesses  dos  sorteados. 

Outra  medida  de  previdência,  muito 
útil  As  classes  trabalhadoras,  scrln 
antecipar  aindn  mais  n  realisaçSn  do 
sorteio,  effccliinndn  —  nos  17  ou  13 
annn»  de  eriude.  pnra  advertir,  emn 
baslnnle  nnlercdcncia,  n  incorpo¬ 
ração.  que  deverá  dnr-sc  aos  21  nonns 
completos  —  salvo  o  enso  de  anteci¬ 
pação  voluntária  ao  serviço. 

Quanto  am  não  sorlcmln',  devem 
ser  neolliidos  nns  'MTdiIndrs-Qun- 
drns",  nns  "Escolas  dr  fiucrrn",  0 
contingente  nnnual.  cm  eduilc  niilitnr, 
dá  paru  desenvolver  todas  essas  fon¬ 
tes  dc  preparação  de  reservistas.  Hes- 
ln  fiscnllsnr  emn  rigor  essas  organi- 
snçôes,  evitar  que  pifas  sirvam  a  ex¬ 
plorações  p,  logo  após  a  iibrignlnrie- 
ilade  de  Instrucçán  militar,  volorlsar 
a  eadcrnetn  rie  reservista  de  segunda 
categoria  ( Inslrucção  inllilar  fôra  da 
tropa),  tornando  insuffleienle  a  de 
terceira  categoria,  que  significa  sim¬ 
ples  “nlislamcnln". 

Não  é  s õ  preparando  soldados  que 
n  Inslrucção  milllav  serve  n  Nação.  E' 
nn  formação  dn  "cidadania"  dos  con- 
\cripliK  que  nn  caserna  se  hnlii- 
liiain  no  utiKir  dn  1’nlrin  r  no  espl- 
riln  de  subordinação  no»  interesses 
geraes,  que  o  llrasil  recnllierã  o  uic- 
llioe  effcilo  dn  inslrucção  militar.  l'or 
isso.  creio  que  devemos  estender  e»»i 
hr ui  pqr  Ioda  parle.  Indo  facilitando 
nos  cidadãos  que  jA  léut  encargos  de 
f.imili.»  e  responsnliillduilrs,  e  a  todos 
oj  outros  que  desejarem  contribuir 
com  o  seu  braço  e  sua  iiitelligencla  pa¬ 
ra  u  segurança  ria  nação,  Os  contingen¬ 
tes  em  edade  militar  exercem  a  capaci¬ 
dade  dc  incorporação  dc  nossos  orga- 
nisnçncs  armadas.  Tndos  os  meios 
subsidiários  de  augmontar  o  numero 
dos  annualmcnte  Instruídos  des-em  as¬ 
sim  ser  Incentivados.  O  homem  que 
souber  atirar,  utilisar  o  terreno,  além 
de  conhecer  ns  formações  elementa¬ 
res  c  os  preceitos  de  subordinação,  já 
estará  apto  para  receber  enquadra¬ 
mento  e  adaptar-se  As  lições  dos  cam¬ 
pos  de  batalha, 

Nos  Institutos  de  ensino  deverá  scr 
oTirigatoria  n  "Escoln  de  Inslrucção 
Militar",  sem  comtudo  dispensar  os 
que  passarem  por  cila  dc  um  curto  pe¬ 
ríodo  de  incorporação  nns  fileiras  do 
Exercito.  Nos  lugares  afastados  de 
guarnições,  e  onde  os  moços  não  pos¬ 
sam  recorrer  As  unidades-quadros,  de¬ 
verão  srr  mantidos  ou  crendos  os  "Ti¬ 
ros  de  Guerrn",  tudo  se  fazendo  para 
melhorar,  estimular  e  facilitar  a  ius- 
trucção  nessas  associações. 

Estão  n hl  os  linlius  geraes  ria  orgn- 
nlsaçáo  que,  hem  comprclieuriiila  c 
dirigiria,  ampararia  pela  protecção  of- 
cial,  poderá  com  facilidade  preparar 
grandes  contingentes  annunes. 

Mas  o  Conselho  dc  Segurança  Na- 
fiimnl  deverá  chamar  a  sl  e»sc  pro¬ 
blema.  para  inieinl-n,  rio  accnrrio  com 
li  Ministério  da  Educação,  na  parte 
pliysica  c  clv  ira  ile  lodos  os  cnllegios, 
nliraiigcndo  a  Infancia  e  a  juventude. 
Quando  o  sorteio  c  a  inslrucção  mi¬ 
litar  subsidiaria  sõ  alcançarem  moços 
vuni  noções  dc  civismo  e  pliysloarocnle 
desenvolvidos,  uni  grande  passo  para 
a  Irciilr  será  dado  c  o  llrasil  se  Inr. 
nnrã  mu  paiz  forte.  Então,  será  ínc- 
vltavel  a  reaççáo  das  gerações  educa¬ 
das,  contra  erros  e  falhas  das  pró¬ 
prias  ciasse»  armarias,  E  só  cnlno  sc 
chegará  A  maioridade  nacional. 

0  Exercito  e  a  politica 

Não  ha  chefe  mililar  que  não  pro¬ 
clame  a  ineffieiencin  dn  Exercito  pa¬ 
ri  n  pleno  cumprimento  de  sua  mis¬ 
são  constitucional,  Eallnm-lhe  recur¬ 
sos  inntcriacs,  sem  os  quies  a  tropa, 
mesmo  nu  tempo  ilr  pnz.  lem  pequena 
efflcacTa.  Além  disso,  falta-lhe  cuhc- 
sâo. 

Aqui  tocamos  no  fundu  do  probtc- 
tna  morai  c  piilitlco  do  lirnsil,  do 
problema  que  preoccupn  os  espíritos 
patrióticos  e  que,  aggravado  pelos 
succcssos  dos  últimos  annos,  sc  apre¬ 
senta  ricante  dos  homens  públicos  pa¬ 
ra  pedir-lhe  solução,  é  n  problema  da 
separação  rio  Exercito  da  política.  0 
que  a  este  respeito  vou  dizer  não  é 
senão  a  repetição,  As  vezes  com  as 
mesmas  palavras,  do  que  falam  e  es- 


primeira  referencia  no  conceito  ex-» 
peesso  peio  superior  Immediato,  su¬ 
bindo  pela  escala  liicrarchica  até  o  or* 
gâo  central,  n  sendo  susceptível  dc  re-» 
visão  em  dlfferentw  inslnncias.  i 

A  i.ei  rie  1’roinuções  do  1934  foi  unf 
grande  passo  nesse  sentido,  corres* 
pondendo  a  um  anseio  dos  rpic  dese¬ 
javam  evitar  o  arbitrló  e  Impedir  fa¬ 
vores  nns  protegidos,  nn  lelccçáo  dos 
officiaes  parn  o  nreesso.  A  despeito 
rie  -cr  baseado  no  hnm  senso  e  consa¬ 
graria  pela  experlenein  dc  outros  po¬ 
vos,  a  lei  foi  rondemnòda  e  a  sua  exe¬ 
cução  suspensa.  Mais  uma  vez  rotrocr- 
Hemos,  em  vez  de  marchar  para  n 
frente. 

O  momento  político 

Chego  ao  fim  desic  discurso,  tendei 
apenas  falado  do  homem  o  dos  proble¬ 
mas  rnnncs  do  Exercito.  Não  mo 
occupel  das  suas  múltiplas  necessida¬ 
des  malcrlno.x  e  dos  grandes  problemas 
da  Aviação  e  da  Marinha.  E‘  que  o 
problema  da  nossa  defesa,  immensn, 
cnvidvc  a  própria  organisaçào  do  Ura- 
sil.  Tudo,  enlrc  nós,  está  por  fazer. 
Dispamos  dc  riinlerias  primas  essen- 
cinrs  As  Inrliistrlns  hnslcas  ria  defesa 
dc  umil  grande  nação  C  não  ns  aprovei- 
liimos.  Agimos  com  urna  lentidão  dc- 
scsperador.i  no  ippnrclli.imtnlii  rios 
nossos  nieios  du  transportes,  quando 
não  nos  contentamos  em  conservar  n 
que  existia  lia  longos  mines  ou  não 
relrogradamos,  asslstlndu  de  braços 
cruzados  ao  desgaste  e  ao  riesnpparecl- 
mento  dc  alguns  de  seus  elementos  vi¬ 
lães. 

Qualquer  que  seja,  entretanto,  o  po¬ 
der  material  de  uma  nação,  a  sua  de¬ 
fesa  depende,  sobretudo,  de  sua  pre¬ 
paração  moral.  Essa  preparação  moral 
exige  "um  povo  que  se  disponha  aos 
sacrifícios  e  um  governo  de  autorida¬ 
de,  quu  se  disponha  o  governar”. 

Estou  prompto  a  constituir  esse  go- 
veruo,  estou  decidido  a  governar.  Com. 
a  autoridade  que  o  pronunciamento  da 
nação,  a  3  rie  de  Janeiro,  ha  de  tor¬ 
nar  indisculivcl,  serA  possivcl  levar  « 
cabo  em  quatro  annos  a  organisaçào 
do  Exercito  permanente.  Não  será 
possível,  porém,  resolver  nesse  praso 
todas  ns  questões  da  segurança  nacio¬ 
nal.  Esta,  como  a  educação,  só  se  al¬ 
cançará  pela  acção  uniforme  de  vario» 
governos,  qun  sejam  a  expressão  do 
esforço  continuo  e  firme  de  um  gran¬ 
de  partido,  E‘  por  conseguinte,  mais 
um  glorioso  encargo  que  a  1'niSo  De- 
mocrntica  firasileira,  o  nosso  grande 
partido,  terá  rie  pór  sobre  os  hombros. 
Os  liomcns  que  sc  inscrevem  sob  :» 
bandeira  das  Ires  letras,  «nb  a  ban¬ 
deira  ria  U.  I).  R.,  assumem  com  n 
llrasil  compromissos  a  que  não  fal¬ 
tarão. 

O  principal  guia  da  campanha  con¬ 
duzida  na  margem  ile  iá  pretendeu 
alcançar  u  ridículo  sobre  as  nossas  trrs 
letras.  Ellc,  que  não  gosl.»  do  riso 
saudavel  e  expontâneo  das  massas,  o 
enche-se  dc  ira  quando  n  nuve.  ri- 
se  da  nossa  bandeira.  Comprehendo 
qtio  esrarneça  rias  estrrllas  que  re¬ 
presentam  n  união  nacional:  c  o  aze¬ 
dume,  humanu  c  respeitável  dc  quem 
não  conseguiu  descobrir  o  cimento 
capaz  dc  unir  Iodas  as  fraquezas  ma- 
Joritarins,  em  que  se  apoia.  Compre- 
hendo  egualmcnle  que  escarneça  do 
barrete  phygio:  qurr  assim  lisonjear 
aquclles  de  seus  partidários  que,  a  esse 
syniliolo  dn  serdndciro  espirito  demo¬ 
crático,  preferem  os  discos  cortantes 
da  niveladora  moscovita,  que  revolvem 
r  e.xualam  todos  os  solos.  Não  com. 
prebendo,  porém  que  escarneça  da  le¬ 
tra  que,  representando  o-  nosso  ba¬ 
ptismo  em  uma  cruzada  de  límpida 
inspiração  nacional,  significa  acima 
de  ludu  a  essenrla  do  nosso  ser,  a 
nossa  pura  condição  de  brasileiros. 

Não  nos  Incontmodamos  com  o  riso, 
porque  pensamos  em  episodios  Incom¬ 
paráveis  que  se  passaram  ha  vinte 
séculos.  Então,  quatro  simples  letras, 
pintadas  no  alto  de  uma  cruz,  provo- 
caram  sarcasmos,  Injurias  e  pedradas. 
Mas,  nada  impediu  que  as  quatro  le- 
tras  trlumphassem  e  viessem  a  do¬ 
minar,  para  sempre,  os  destinos  do 
homem. 

As  nossas  tres  letras  exprimem  o 
forte  proposito  de  unir  todos  os  lira- 


r.ssa 

uinilas  não  é. 
segundo  o  inesitin  eliterio, 
assumpto  pacifico,  que 
duvidas,  como  tm  Iodas  as  nações  or- 
ganisiidiis.  An  contrario,  é  objectn  de 
discussões  intermináveis,  repisado  fre¬ 
quentemente  em  publico.  Segundo  as 
correntes  pollllens  prcilominnnles,  uru 
querem  revestir  ns  classes  armarias  de 
nttriliuiçõos  que  não  llics  cabem,  con¬ 
trarias  mesmo  ás  explicitas  obriga¬ 
ções  legues,  oca  as  nrcllSiim  de  pro¬ 
pósitos  que  não  alimentam  e  de  fra. 
quczns  em  face  do  poder,  que  nãn  têm. 

Solicitadas  n  cnrtnr  com  n  espada 
as  diffiçuidades  geradas  nos  confll- 
clns  partidários;  Incensadas  on  com¬ 
balidas,  nas  convulsões  do  implacável 
personalismo  dc  nossa  politica ;  olha¬ 
das  com  prevenção  pclnx  que  »e  obsti¬ 
nam  em  eonsWernl-ns  rumo  fnctnr  ile 
desordem:  cultivadas  polos  que  ns  de¬ 
sejam  bastante  fortes  para  fnzrr-Ihcs 
o  jogo.  mas  não  lào  fortes  que  o  fa¬ 
çam  em  lienefleio  proprlo  —  o»  nos¬ 
sas  forras  armadas  são  trnhntluiilns 
em  sentidos  eoiilradlelorliis,  em  enil- 
Irasie  com  os  insopbismavcis  deveres 
da  lei  cseripln,  c  vivem  em  suspenso, 
entre  as  paixões  que  procuram  arras- 
l.il-us  para  n  destruição  dn  autorida¬ 
de,  e  n  intransigência,  muitas  vezes 
caprichosa,  dos  governos,  que  ns  que¬ 
rem  obedientes  e  Icaes,  mas,  sobretu¬ 
do,  cegas  c  passivas. 

Nesse»  embates,  perdem  elins  a  per¬ 
cepção  de  seus  deveres  e  dividem-se 
cm  correntes  e  stib-corrcnlcs  de  opi¬ 
niões  e  de  tendências,  que  lhes  que¬ 
bram  a  unidade.  Nn  falta  de  cohe- 
sáo  do  Exercito  se  reflecte  com  fide¬ 
lidade  a  inconsciência  da  vida  nacio¬ 
nal. 

Imagem  da  nação,  não  poderia  o 
Exercito  escapar  aos  toxicos  estra¬ 
nhos  que  nclla  se  infiltraram,  aos 
fermentos  que  corrompem  o  edificio 
democrático,  aos  desvarios  das  pai¬ 
xões  partidárias,  n  nlarmanle  espirito 
rie  dissolução  que  ameaça  separar 
ama  a  uma  todus  as  ccüulas  vltaes 
du  llrasil. 

A  solidariedade  cm  torno  de  um 
ideal  rnmitmm,  a  cohcsãn  em  um  sn 
corpo  e  uma  só  alma  —  o  Exercito 
sómcntc  as  terá  no  dia  cm  que,  res¬ 
taurada  c  consolidada  n  estabilidade 
política  do  paiz,  «s  grandes  correntes 
pollticus  estabelecerem  um  mesmo 
ponto  dc  vista  acerca  do  papel  que 
cnlic  ás  forças  armadas  no  organis¬ 
mo  do  Estado.  Só  então  o  povo  bra¬ 
sileiro  poderá  firmar  a  convicção  de 
que  o  Exercito  deve  permanecer  acima 
da»  lutas,  dos  partidos  c  rins  compe¬ 
tições  ou  desentendimentos  entre  as 
unidades  da  Ecdcrnção. 

I)  exercício  rias  funeções  do  Exer¬ 
cito,  na  sua  vida  normal  dos  tempos 
de  paz,  segundo  as  prescripções  dos 
regulamentos,  requer  a  arlividnric  ln- 
Icgrnl  dos  militares,  que  nno  pcnlcm, 
por  Isso,  repartir  o  tempo  com  un¬ 
iras  proocvupnçóes.  A  carreira  mili¬ 
tar  exige  n  dedicação  de  um  npox- 
Inlniln.  Os  seus  trabnlbos,  complexos 
c  fntignnlcs,  têm  que  ser  acompa¬ 
nhados  de  perlo  pelos  chefes  respon¬ 
sáveis,  parn  que  esles  possam  julgar 
a.»  qualidades  d#  cada  ntn,  recompen¬ 
sar  o  valor,  estimular  ns  tímidos,  cui- 
tlvar  o  gosto  pelo  exercício  dn  pro¬ 
fissão. 

Se  o  critério  da  sclccção  profissio¬ 
nal.  m>  inicio  dn  carreira,  se  impõe 
para  a  furmnçáo  de  uma  verdadeira 
elite  militar,  com  innis  forçu  «e  impõe 
o  critério  dc  uma  justiça  inflexível 
nns  promoções,  liada  degrán  que  se 
s  'be  na  escala  hiernrrliica  confero  no 
offlcinl  novas  prerogntivas  c  vanta¬ 
gens,  que  o  elevam  sobro  os  seus  an¬ 
tigos  compnnheiros.  E'  indispensável 
que  estes  vejam,  na  ascensão  do  ca¬ 
marada,  um  incentivo  para  novos  es¬ 
forços  e  não  um  motivo  dc  revolta, 
deante  dc  uma  Iniquidade.  Nos  exer¬ 
cito»  que  servem  às  democracias,  o  es¬ 
pirito  de  justiça  é  que  deve  governar, 
porque  o  ideal  democrático,  em  ultima 
analyse,  é  o  ideal  da  justiça. 

Viverá  o  Exercito  num  ambiente 
malsao,  sc  em  vez  das  provas  de  ap- 


fiaãlarrs  A  pnpulnçuo  como  nn- 
<[(ílj,  mm  mais  vivas  sc  mostram 
è  (urtssiiliiib 'i  dn  nossa  defesa.  Eni 
l<(  n  discurso  que  n  candidato  na- 
r,n)|  proferiu  UO  ThcAtro  São  Pc- 
faü  P.irlo  Alegre  : 

Tdiuulii  ii n  rapilni  dn  Rio  (Jrnn- 
j,  j,.  Sul  rom  o  pensamento  s-oltn- 
ji  pjn  »  mu  historia,  em  que  as 
:ih  Mio-  paginas  sno  inseparáveis 
í, i  Iniiçni.v  milltnres;  fnlnnilo  do 
(átr»  li-1  Estado,  que  alimenta  eom 
,  mi  sangue  e  com  o  seu  tempern- 
uma  parte  considerável  do 
j:i<»  Escraiio;  falando  deste  extre- 
fi  i>  P.ilria,  onde  se  sente  bater 
«ui  lirmcM  o  pulso  da  Nação,  e 
níi  M ' '  ridarino  nasce  soldado, 
íiluirin  ii  1-ignr  em  qne  mnis  nlii- 
fji  •»  sentem  as  necessidades  da 
jtftsi  luri.nnl  —  f  pnra  ns  prnlilc- 
:if  éz  ii  "  ..i  sesiir.inça  que  desi  jn 
êjn.i i  '  atlençno  dns  hinsilciins, 
nniiJsmi  >  »  meditar  sobre  a  »i- 

tigio  :.i'  nossa»  forças  mililaros  e 
ií;-i  Inh»  as  complexas  qnolõrs  de 
feral  qtie  a  sua  preparação 

nür.i 

Rfcebeme»  dn  passado  um  grande 
ptrtawnio  moral  c  pliysico  —  o  Rra- 
rl.  t  lenir.'  n  dever  de  transmitlil-n, 
Wícle  r.  pbyslco  e  cnnobrecldo  uu 
md,  ts  gerações  do  futuro. 

Oi  Imperativos  da  urdem  e  do 
MfíBsu  internos  seriam  suffkien- 
lii  r*ra  levar  u  Noção  n  examlnnr 
:i  iltmenlu»  com  mie  terá  de  cons- 
tetír  i  «u.‘  tranqulilidade,  se  ns  uiti- 
!i!  concessões,  de  caraeter  prati- 
r.,  feila «  pelo  direito  interuaclo- 
ui  i  >1  d, is  “necessidades  dos  po- 
’:t",  aüii  nn»  aconselhassem  a  abrir- 
7i!  ;om  presteza  os  olhos  e  eonsl- 
Irirm-s  o  problema  dn  segurança 
iicionxl  com  animo  dc  resols'ei-o. 

9  povo  brasileiro  quer  a  paz  ln- 
'ry  «  i  paz.  externa,  mas  essa 
'maio  <r  obtem  com  medidas  unl- 
dines  uu  isoladas,  com  meras  cnn- 
UiMfóei  íilplomolicos  ou  mesmo 
;il'  ilmpies  zelo  das  ciasses  nr- 
zidss, 

Vttihum  valor  lém  as  nfflrmnções 
■'*  tivrrnos  sr  elles  não  dispõem  dc 
7'i',i  para  enfrentar  os  nffcnsnres  da 
■[<  »  Ha  integridade  nacional.  Ne- 
i  iim  vaiar  lem  »  acção  dlplnmall- 
'•  >s  por  iiaixo  dn  finn  luva  de  um 
'ninissri  ,r  nãn  existir  n  mão  de  um 
r:v  forte,  preparado  para  «  defesn 
'  ::ri  v  fincões.  E  nenhum  valor 
rçaalfisen i ç  Irráu  as  classes  armadas 
"  (Hn  nãn  dispuzerem  dos  recursos 
S‘hei(ns  nreessarios  para  a  sua  acção 
1  ,r  JtrA:  rielln*  pão  estiverem  pre- 
nr3ai!  r  i  ordenadas,  todas  as  for- 
fn  viva i  |,i  nnçáo. 

0  espj ii»,,  ,),i  fralerntdndo,  que  »em- 
*TI  fltltivanios  nns  nossas  relações 
e*  "  ai'ro*  povo.x.  tem  forças  para 
Tinesquer  desconfianças.  Não 
riln.  p  ,  ot.  que  a  hoa  fé,  n  pureza 
■}’  ■alençóct  e  »  corrccçno  na»  rcla- 
;  lfK  i  inriunaes  sejam  snfficien- 
garantir  a  nossa  soberania. 
5m  h.  motivo»  para  violentar  o 
napíriinorito  do  povo  brasileiro  e 
«ipwtir  nrlle  e»  espirito  Iicllicoso. 

11  1  '  possível  continuarmos  a 
.,'Y  ‘'■'nfiar  A  fraqueza  a  res- 
;'n,.’l"  :,dí  rio  nosso  futuro,  parn. 
-i  ncfí  i  perigo,  bater,  de  chapéo 

•  m»,,.  s  p„P|a  nl,(rn5  pações  c 

“^1  defesn. 

w«l plndii.iin»  dc  ingenuidades  e  il- 
JV  1(1  mos  o  dever  dc  des- 
I',r  1  "Tríeneia  defensivn  dc  nossa 
r,*  Hi 'rirei  da  razão  e  da  justiça, 
7° rf|  ‘s  riossns  pacificas  aspirações 
a .  |  5r“ "  Icrlmento  nacional, 
ifllcíin,  ,.nm  lnct hoclo,  »  realisa- 
.  .  j  U,T  pEano  orgânico,  que  nbran- 

•  Mni  iv  problemas  ligados  á  se- 

nacional;  provando,  em  me- 
'Hequadas  aos  nossos  meios,  a 
•'Pv.lçJ  de  resguardar  a  Integri- 
f  *  honra  do  Brasil:  mostrando 
JMso  povo  ns  provações  a  que  es- 
'■  ui,,  ns  pOVOj  mni  nrmnrio», 
p  moralmentc;  tratando,  por 
,  :  m'i  o,  dc  organisar  a  economia 
’  '."'  ".is  educncionaes;  Impri- 
[,jÍ.  *  'odosqjs  boIos  o  sentido  pn- 
ernandn  com  Justiça,  cs- 
Jmb-.!  ,,  jn|cja||vns  ,,uc  signif i- 
frigressn  social;  collabornnda 
■rr  i  indireclnniente  na  defesn 
u.  1  o  presidente  da  rtepil- 
tí.  "-'Ará  apenas  rumprindo  com 
iliri'  i,  udenne  juramento  ccinsli- 


do  Exercito",  que  revelava  propositns 
mais  firmes,  mas  que  durou  até  24  de 
maio  de  1934,  sem  lograr  umo  exc- 
cnçno  methcidica  do  que  fôra  creado  ou 
innovndo.  Temos  regimentos  de  arti¬ 
lharia  com  22  annos  de  existência  e 
cujo  mnlcrlnl.  ainda  nno  passou  do» 
catalogo»  em  confecção  nas  fabricas; 
temos  batalhões  de  metralhadoras,  pa¬ 
ra  quo  o  lltulu  alimente  ns  esperanças 
du  mocidade  mililar:  temos  no  papel  3 
regimentos  de  artilharia  anti-acrca  e 
só  cm  photogenphia  conhecemos  exem¬ 
plares  desse  material;  temos  dezenas 
dc  unidades  do  Exercito  activo  tão 
renes  como  as  dc  reserva  que,  um  dia, 
talvez  vcnliomos  a  cunstituir. 

E',  assim,  evidente  o  atraso  da  nos¬ 
sa  organisaçào  militar,  ainda  que  se 
encare  sómente  a  orgnnisnç.ío  de  paz, 
Isto  é,  o  npparolho  indispensável  pora 
o  preparo  nns  nosas  gerações  milita¬ 
res,  para  o  estudo  experimental  das 
descoberta»  sclcntlficas  e  das  crca- 
ções  jnduslrlacs  dc  appilcaçáo  militar, 
e  para  a  formação  da  autoridade  tc- 
chnlcn  dos  chefes. 

Penso  que  n  organisaçào  completa 
do  Exercito  de  Pnz,  com  a»  suas  uni¬ 
dades  aquarteladas,  equipadas,  monta¬ 
das  e  instruídas,  poderã  ser  levada  a 
cahn  em  um  quatriennio.  E*  indispen¬ 
sável  que  o  Exercito  Aellvn  exista  ro- 
iiiii  Inl,  embora  rmu  effcetlvns  redu¬ 
zidos  e  com  aiimvcilanicnto  ria  eco¬ 
nomia  admissível  cuni  ilesonvulvi- 
mento  rias  "unidades  qundros". 

Precisamos  abolir  o  regímen  das 
orguiiiinçõrs  Inne  ilwdns.  firanmlc*  sno 
o»  prejuízos  iiiorae»  a  <|iie  elins  r.x- 
pócin  n  Excrrllo.  enja  efficlenein.  *e 
ellc  fôr  rliaimido  a  operar  cm  flagran¬ 
te  dc  transformação,  não  eorresjiuii- 
«ItrA  nunrn  A  urganisação  ndopl.ida. 

Alntla  nãn  llvemu»  uppport unidade 
de  appiicar  uma  "Divisão"  do  Exer¬ 
cito  com  n  sua  consliluição  regular. 

D  rstad"  de  peromtc  Irnnsforinnçno 
orgânica  é  ainda  nggrnvsdo  pelas  Hrs- 
iiieorporaçnes  em  massa'  dos  sortea- 


as  suas  fraqueza»,  os  seus  rasgos  de 
heroismo. 

Ao  lado  ria  elite  militar,  que  »e  pre¬ 
paro  parn  dirigir  batalhas  c  para  cnm- 
inandar  liomcns.  todo»  os  palzes  pro¬ 
curam  formar  uma  elite  ile  nfficlacs 
technicos,  dcsllnndos  «  satisfazer  ns 
necessidades  militares  e  a  rrcar  enge¬ 
nhos  dc  destruição  e  de  protecção.  Os 
Exercito»  precisam  dc  uma  cultura  tc- 
cltnicn  extensa,  “para  fazer"  lechnicos 
r  "parn  adaptar"  ns  que  forem  recru¬ 
tados.  No  Brasil,  o  Exercito  ainda  é  n 
unira  fonte  de  formação  dc  certos  te- 
chnicos  especiiiilsados. 

E’.  portanto,  necessário  não  só  apu¬ 
rar  a  cultura  dos  technicos  militares 
existentes,  como  ampliar  largamcnte  o 
seu  numero. 

A  melhor  solução,  neste  casa,  pare¬ 
ce  ser  o  aperfeiçoamento  no  estrangei¬ 
ro,  seguido  de  estagio  nas  fabricas, 
para  o»  officiaes  que  tenham  revelado 
competência  e  espirita  pratico,  Se  rão 
forem  sufficientes  os  clemrnlos  lech- 
nlros  recrulaveis  entre  officiaes.  deve¬ 
rão  ser  Incorporados  no  serviço  de 
Exercito  technicos  civis,  em  começo  da 
carreira,  que  se  tenham  distinguido  na» 
grandes  escolas  naelonses.  Convirá,  no 
mesmo  Irmpn.  procurar  os  meia»  de 
fazer  eom  que  elementos  selrrelimndos 
nos  cursos  pre-millt.ircs  frequentem 
essas  escola». 

Para  altrnir  u  manter  lecltnieos  de 
ui lor  v  prerisn  crenr  novos  rstimillns. 
qne  eoiiipen»eoi  em  pnetr  as  (aniagens 
que  leriam  se  exercesseiii  n  suo  aelisi- 
dndr  im  meio  ei» II.  Evlln-Se  assim  qur 
elles.  eedendo  a  offerlas  lentaslnra*. 
aluiiiilonrni  ns  r.ihricas  inllllares  exn- 
elnincnle  quando  a  exprrienela  c  a 
eulliira.  que  nilqulriroin.  os  tornam 
mnis  valiosos. 

Para  es'r  fim.  conviria  ercar  n  qua¬ 
dro  especial  dos  lechnicos  niililnrrs, 
retirando-os  dns  armas  em  qne  «e 
acham  Incluídos.  A  mesma  exigenria 
parece  impor-se  na  Artilharia  de  Costa 
e  no  Serviço  Gcographico  Militar,  on¬ 
de  ha  eampo  íufficlcnte  pnra  nctividn- 
de»  especial  isada». 

Nãn  se  restringindo  uo»  officiaes,  o 
ensino  tcchnico  riererA  tamhem  con¬ 
tribuir  para  a  formação  dos  quadros 
de  sargentos,  graduado»  e  especialis¬ 
tas.  «em  os  qnnes  hoje  nãn  ha  exercito 
eíficiente  Este»  qjariros.  atém  dos  qne 
constituirão  o  operariado  militar,  de¬ 
vem  ser  a  primeira  prcoecupação  dos 
technicos  jA  formados. 

Preparação  militar  da 
mocidade 

A  justa  applicação  da  lei  do  "Srr- 
siçn  Militar"  é  o  estimulo  mais  pra¬ 
tico  pnra  a  instrucçAo  da  mocidade 


o  conceito  obtido  na  tropa,  e  adquirem 
a»  primeiras  insígnias  profisslenacs. 
que  «s  acompanharão  aos  pequeno» 
eommandos  e  A  Escola  do  Estndn- 
Miior.  Por  fim,  os  officiaes,  tantas 
vezes  julgados  por  mestres,  cnmman- 
ilos  a  camaradas,  nttingcm  aos  altos 
posto»  e  ás  commizsões  de  responsa - 
iiilidotle,  onde  coroam  a  »un  carreira, 
alcançando  o  respeito  c  a  confiança  da 
Nação, 

Trcparadas  através  de  successlvos 
processos  de  selecção,  as  elite»  mili¬ 
tares  ensinam  e  impõem  a  disciplina, 
organlsnm  as  forças  espeemes  da  de¬ 
fesa  nacional  e  conduzem-nas  com  se¬ 
gurança  à  victoria,  na  hora  da  luta. 

Scl  que  o  ensino  militar  já  obteve 
um  bom  grAo  de  efflciencia,  especial- 
mente  nos  cursos  dc  aperfeiçoamento. 
Não  creio,  porém,  que  sejam  os  mnis 
aconselháveis  os  methodos  emprega¬ 
dos  para  as  matriculas  nos  cursos  dc 
formação,  exsctnmente  os  que  prepa¬ 
ram  n  base  do  Exercito  futuro.  Para 
esses  cursos  de  candidatos  ao  officia- 
Intn  precisamos  Ir  buscar  os  typos 
mais  perfeito?  dn  nossa  raça.  e  que. 
além  dns  qualidade»  dr  lntrlligcncin  e 
caracter,  tenham  evidente  vocação  pa¬ 
ra  a  carreira  das  armas.  A  vocação 
é  o  novo  requisito  a  apurar  nas  ma¬ 
triculas  dn  nossa  Escola  Mililar. 
(iuinilos  apcnns  peles  hoa»  rararlerls- 
tlcns  pliysicns  c  |iclns  exccllcntr»  In¬ 
dícios  rie  iiitelligéiicia,  arrisca  mu-nus 
a  formar,  rumo  officiaes.  Immrns  ruja 
vocação  os  destinaria  a  brilhantes  enr  - 
rriras,  nas  letras,  nns  arfe»,  uns  sclen- 
cias  ou  ua  politica-  Dcsvinndo-sc  tic 
seu  pendor  natural,  preenchem  injus- 
Innicnle  ns  sagu»  uns  quadros  ilns  ar- 
ma»,  ••'-•iii  o  espirito  dn  profissão. 

D»  cnmlirialus  ao  officialato  devem 
passar  por  provas  especifica»,  dns 
qunrs  resulte  uma  convicção  sobre  o 
prndnr  militar,  isto  é.  sobre  a  capa¬ 
cidade  dc  eommandnr  c.  de  obede¬ 
cer.  sobre  a  adaptação  As  restrlcçócs 
de  liberdade  c  ao  desconforto,  sobre  o 
valor  pessoal  e  a  generosidade,  sobre 
n  aptidão  execulivu  em  relação  As  or¬ 
dens  e  sobre  as  iniciativa»  adequadas. 
Dahi  a  necessidade  de  cursos  pre-mi- 
litarc».  feitos  ao  lado  do  rigoroso  des¬ 
empenho  dos  deveres  impostos  pelo 
seri  Iço  militar  e  já  com  plena  res¬ 
ponsabilidade.  Dahi  a  conveniência  em 
aproveitar,  nas  matriculas,  os  sargen¬ 
tos  c  cabos  que  se  tenham  recommrn- 
dadn  aos  seus  superiores  pela  mani¬ 
festa  vocação  militar. 

0  desenvolvimento  que  vae  alcan¬ 
çando  o  ensino  civil  permilte  tirar  ao 
Exercito  a  preoccupação  de  organisar 
cursos  geraes  de  humanidade,  onde  ha 
interesse  de  manter  a  juventude  eom 


I  lamula»,  earudn»  t  aymholo»  de  ■  grcmlnçõe»  pnllllcne,  um  euRgestlvo  flagrante  da  grande  reunião  da  U.  D. 

II.  em  Pnrlii  Alrgre 

rvein  muitos  do»  mais  llluslres  of-  lldão,  profissional  e  moral  das  folhas  fileiros  em  torno  do?  ideaes  dem< 
■iacs  iln  propriu  Exercito.  de  seniços  pestados,  prevalecerem  as  ticos  para  a  preservação  da  unli 

Realisumos  notáveis  progressos  na  folha»  das  dedicações  políticas  ou  ns  do  Rrnsll. 

slrucçáo  dos  quadros  c  du  tropa,  empenhos  dc  personagens  Importantes,  As  Ires  letras  hão  de  senccr, 
is  ainda  nno  sentimos  aquella  soll-  fiada  galão,  que  um  official  adquire.  Ire  o»  applausos  do  povo,  e  a  do! 
z  dc  organisaçào.  nquelle  preparo  deve  ser  uma  insígnia  dc  juMIça  e  de  lo  da»  pedra»  que  lhes  atirem 
imogcnco.  aqiicllc  espirito  dc  lula,  honra.  que.  para  começar,  o  dignifique  phnrisou»  naeionaes.  Hão  de  ve 
c  existem  nas  forças  armadas  tias  ao»  olhos  dn»  proprio»  camaradas.  C.ada  poripic  pela  primeira  vez,  o  po»o 
andes  nações.  injustiça,  que  »e  commetle.  abre  feri-  silelro  vae  affirmar  effcclivamenti 

li  ambiente  pacifico  que  tem  co-  das  que  ás  vezes  não  sc  fecham  mais.  M,;>  vontade,  num  aeto  de  impor 
ado  a»  nossas  relações  internado-  perturba  consciências,  destróe  rner- 1  c*u  «pitai  para  a  vida  do  paiz 
es  contribue  cerlamcntr  pura  a  fra-  gins  e  virtude»,  dlmtniie  a  autoridade  ;  Jfnctr  porque  o  povo  é  sln 
cza  com  que  soo  executadas  as  re-  dos  chefes,  compromelte  o  renome  do  í  nno_  podem  *er  hypocrltas  as  m 
rmas  do  appari-lhainentn  mililar,  c  Exercito.  «í?,i3ÍOrw  f|Ue  *’on,Fm  no  Ifl0  e 

ra  o  pouco  enthusiasmo  com  que  o»  Sp  nilercmo»  nm  verdadeiro  Exerci-  pn'm 'o  »eu 

.,sos  governos  em  geral  enearam  as  lo  homogêneo  na  sua  concepção  do  «r  uorõúe  1  \  ^ 

crsshlndes  mditare»  Segutnilo  a  dever  mililar,  dedicado  ao  trabalho  e  sem  mí?ula  "  causa  dn„cMU. 
ais  perigosa  d*s  políticas,  contenta-  confiante  na  justiça  do»  chefes  f.  pre»enhm  filtrand^‘se  no,  iomi 
a-nos  cm  parecer  cm  logur  de  ser.  sobretudo,  do  governo,  temos  de  lm-  populares'  vaé  mucô  a  no  ,co  ^ 
Dcspreoccupado  do»  perigo»  rxter-  pedir  a  ncçáo  du  politica  na»  prumo-  gindo  a  ‘própria ^  conscicncU  coilec 
'V  0  r,OÍ'°  Kyrcit0  acah.iria  por  sc  çòes  p  nas  Iranifcrcnci.^  p  Julgar  apr-  dn  RraslV  P  C0D5C,crui*  €oUa 
ulUr  npcn.15  *•>  oulr.i*  funeçoes  ck-  ims  pelo  meriío  pessoal  c  pelas  cuu-  E  o  Brasil  noi  ajudará ! 
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GRÁTIS!  A  quem 
solicitar,  enviare¬ 
mos  fnleressonle 
folheto  i II o s t rodo. 


NUNCA  HOUVE  MELHOR  OCCASlXO 
PAR#  NEGOCIAR  SEU  CARRO  USADO! 


Atirou-se  do  alto  do  Elevador 
Lacerda 


0  suicídio  que  impressionou 
hoje  a  Bahia 

BAHIA,  15  (Da  Suecursal  d’A  NOI¬ 
TE)  —  Uma  senhora,  cuja  identidade 
não  foi  ainda  apurada,  acaln  de  se 
atirar  do  alto  do  Elevador  Lacerda, 
caindo  snhre  uma  "marquise"  da  pra¬ 
ça  Caini  e  lendo  morte  immcdlaln. 
Parece  Iratar-sc  de  uma  mulher  do 
povo,  ainda  joven.  E’  eslc  o  terceiro 
suleiriio  que  occorrc  naqurilc  ingnr  c 
nas  mesmas  condições  nestes  últimos 
quatro  annos. 


THERMOMETROS  CLÍNICOS 

OE  fUNCCIONAMÍNIO  GARAKIIDO 

Casella,  London 


0  CABO  INTERFERIU  NO 
DESCARRILAMENTO... 


SBSm 


DR.  A,  ACKERMANN 

IMPOTÊNCIA  Nn  homem  e  na  mulher.  Cnrrlmentoa  agudo 
Dl  rkinoDUAAlA  ou  fhronlcn.  Prostatlte»,  Orchites  e  Cystile» 
DLtNUKRNAulA  e  Estreitamento.  Trata  pelo»  mala  recentea 
proce»sn»  empregados  na»  clinica»  hospitalares  He  Berlim,  Vlenna  e  Parla. 
Examra  de  germen»  por  especialista,  nn  Lahnralnrto,  para  controle  de  cura, 
sem  augmento  de  despesas  para  n  cliente,  diarinmentc  de  1  ás  1$  horaa.  Rua 
Uruguayana  n.  2-1-5.°  andar  —  Phone,  22-2447. 


VIAÇÃO  PICORELLI E  AUTO 
VIAÇÃO  RIO  MINAS 


Valha  a  compensação  . . . 


Preço»  cie  liquidarão 

Dormiforios:  350$  -  500$  -  900$  •  1:500$  - 1:800$ 


Grande  Festa 
Tipica  Âllemã 

CANTOS  E  BAILES  REGIONAES 
-  ALLEMAES  - 

SEXTA  FEIRA,  17  DO  CORRENTE 

RESERVEM  SUAS  MESAS  ATE’  A 
VESPERA  NO 

Grlll-Room  do 

CASINO  ATLÂNTICO 

HOJE  -  A  REVISTA  DOS  MALUCOS 


. . 


Hao  âeja  veJiicudo, 
de  nudeitiaí  pmiqoiaij 


MAGREZA  -  FALTA  DE  MEMÓRIA  — 
PERDA  DE  PHOSPHATOS 

MfjJIco  f*pccinllstn  envia  G RATIS  —  tratammln  para  as  moléstias 
acima.  Cartns  com  endereço  t  nom  t  A  Caixa  Posl.il  875  -  S.  Paulo.  (A.  N.) 


Nasceu  no  hem 
eleclrico 


Dourando  a  pillula,  os  chromstas  mundanos  "yankees"  consi¬ 
deram  o  facto  como  «ma  nora  e  curiosa  "audacia  da  moda". 

Deve  ser,  entretanto,  uma  audacia  lamentável. 

Ituoginc-sc  apenas  isto',  as  unhas  femininos  pintadas  de  vem  is 
prelo! 

Alids,  nSo  (  a  primeira  i«  que  se  tenta  essa  "audacia"., m 
Até  agora ,  porem,  sempre  falhou. 

Xo  momento,  entretanto,  affirma-se  que  a  idéa  vencerá, 

Conto  se  trata  de  uma  absurdo,  i  possível  que  assim  aconteça , 
O  mundo  anda  tàa  exquisilo  utlimamente, , , 

Apenas  ha  a  lamentar  o  tempo  que  se  perdeu,  iranisaudo  as 
pesseas  que  se  apresentavam  com  unhas  de  "luta  allhiado" . . , 
Agm-a,  cortou-se  o  mal  peta  raie:  as  unhas  se  mostrarão  de 
>  "luto  fechado".,, 

E‘  ao  menos,  unta  compensação...,,  —  DICL, 

— ■  •»-«  •«»»»«««»««  4  I 

A S XI Y EftS Alt I OS  ,  »  «r.  ,».rb.  RH. rir.*  a.  _ II 


LRSARW5  t  sr  Unrke  Bherlng  de  Oliveira  Mat- 

n,  v.-jj.  r<„—  v-  .  j  i  !ns  Junior,  e  por  parte  do  noivo,  Sr, 
r^r'  5,frfo.  Ctu.a  —  Nejta_  data  nr-  Ualdomar  Wright  e  senhora  e  Sr.  As- 
v°fM  °L-?nn Iversarln  natalício  do  Dr.  canio  Saraiva  e  senhora. 

\eddo  Mura,  prefeito  dc  Pctropolis  e  n  „  .  ...  ,  .  ,  .  „ 

'efe  do  Dcuarlanirnin  de  Eslnuln»  .  c*.  ’  'n‘  levado  *  effello  na 


OMNI  BUS  DIÁRIOS  —  RIO, 
JUIZ  DE  FORA  E  BAR- 
BACENA 

PREÇOS: 

Rio  a  Juiz  rle  Fóra,  20S000  — 
Rio  a  Barhaceiia,  30S000 
OS  PASSAIIEIKOS  VIAJAM  SE¬ 
GURADOS 

HORÁRIO 

I  Partida  de  Harhacena  —  ás  8  horas 
Chegada  no  nio  de  Janeiro  —  As  14 
horas. 

Partida  do  Hlo  de  Janeiro  —  ái  8 
horas. 

Chegada  em  Barbaceni  —  ás  17  1|2 
horas. 

Psrtldas  do  nio  e  Juiz  de  Fóra  —  ás 
8.  17  e  15  horas. 

Chegadas  no  Kln  e  Juiz  de  Pára  —  ás 
14,  18  e  21  horas. 

Ponto  no  Hlo  —  Praça  di  Republi¬ 
ca  (defronte  á  Estação  da  Central). 

Escrlptorln  —  ltuá  Marechal  Floria- 
no.  285  -  Phoncs  43-6539  t  43-0087. 
-  J AHD1M  HOI  EL. 

Ponto  em  Juta  de  Fóra  —  Ar.  la 
de  Novembro,  389  —  Phnoe.  2270. 

Ponto  em  Barhneena  —  Hotel  Al- 
Manca  —  Phone.  64. 


CANHENNO  FÚNEBRE  i 


V  S'  -  ,  , 

V  .  kj .  r.<5o  calcula  as  perigo¬ 
sas  ir.íeccòes  do  que  poderá  sor 
vohiculo.  para  sua  iamilia.  servin¬ 
do-se  de  navalhas  usadas  por  ou-1 
Iras  pessoas.  Acaulele-sel  Passe- 
a  lazer  a  barba  em  casa.  com  sua 
própria  navalha.  Compre  uma 

1  Gillette.  Sómenle  assim  V.  S.  se 
premunirá,  e  aos  seus,  contra  re¬ 
pulsivas  moléstias,  táo  lacei»  de. 
adquirir  atravoz  a  pelle.  Desfrute, 
desde  hoje,  das  vantagens  quo 
Gillette  proporciona 

Gillette 

Coisa  Posta!  1797 *  Rio  dc  Janeiro 


lli"  ITUÍ, 


chefe  do  Dcpartamrnto  de  Bilradas  „„  i  ,ní' 'I  j  eva,'r'  *  alfcllo  na 

de  Rodagem.  D  annivorsariante,  prlns  «m  n  i  a  C-*'5  noiva-  4  Avc- 
scus  alto  prcdicndns  de  ndmlnistrndnr  .  Iall,n Fr-intui,  '  °  re,‘- 
e  qualidades  dc  raractcr,  desfruta  dc  6,osn\n.°  aliar  de  Nossa  Senhora  da 
um  largo  prestigio  no  seenarln  poli-  [j»ncc,4‘“ci,  na  *8rcja  dc  São  Sebas- 
I ico  fluminense  o  nos  mais  elevados  ,;,0•  „ 

meios  officincs.  .  uealisa-ic.  hoje,  n  rntace  ma- 

Como  sempre,  hoje,  o  Dr.  Ycddo  r  JLV'nia senhorita  Nair  Ferreira 
Fiúza  será  alvo  de  incontáveis  c  cx-  j  Silva,  filha  do  Dr.  Siivin  e  Silva  e 
prrsjivas  homenagens.  "e  slla  Esm»,  senhora,  D.  Maria  Spe- 

A  "Associação  dos  Rodoviários",  n  r#nz?  c  Silva,  com  o  Sr.  Viclorlno  Al- 
"Cnnperativa  de  Consumo  rim  lindo-  }’M  *-ania*-  filho  do  Sr.  Jnsé  Alves 
viários"  e  "A  Rodovia",  nssnclando-se  ,‘.amas  *."•*"*  Exma.  esposa  D.  Ma- 
tis  referirias  homenagens,  comparcre-  v‘1  5  Lamas* 

rão  á  residência  do  anniversarianlc,  -'d •'**/. 1/ EA 705 
as  20  1 12  horas,  á  rua  Pacheco  da  Ro-  JT“T  ~ — “ 

cha.  64.  numa  manifestação  colie-  ,  v  lnr^rin_,Sr-  Hylrtentnr  Sfarques 

cliva.  ^C!,°  e  O-  Eira  Moita  Leio.  acaha  de 

—  Faz  annos  ho|e  a  senhora  ser  cnriqiiecldo  com  o  nascimento  de 

I _ l-_  n _  ot  .  Iim  1'Onil  lln  nsenlii»  ....  _ 1 _  . 


•  ■iiiju»  iinjB  n  srnnnr.i  ,  . .  ■■.«.w . uc 

I. urina  Rosn  Cfiag.Tii,  rinn^a  do  Sr.  ,m  10 j*"  ™nino.  que  rcccbcu  o 
Alberto  Lemos  Chagas.  n"mí  de  Monny. 

—  Marly  e  Marcos,  encantadores  RODAS  O F.  PRATA 

filhinhos  do  casal  Sr.  Milton  Tavares - - - 

e  Sra.  Esther  de  Oliveira  Dias,  com-  Cqmmemorandn  nn  prn.ximo  dia  21 
pletam  hoje  4  e  3  annos,  respectiva-  do  corrente,  as  suas  bodas  dc  prata, 
mente,  motis-o  pelo  qual  rerehrráo,  por  n  voplljin  de  ronela  Mario  de  Oli- 
certo,  muitos  beijos  e  hnnbons.  velra  Cuimarãcs  e  sua  esposa,  Sra. 

- —  Pa»*»  hoje  o  annivrrsarlo  nata-  Emerenrlnna  fllivclra  Guimarães,  os 
licio  do  Sr.  Raul  dr  Souza  Gomes,  func-  filhos  do  casal,  Welbe  e  Nair  mandam 

cionarlo  da  Imprensa  Nacional,  celebrar  missa  vnliva,  na  egreja  da 

-  Faz  annos  hoje  o  Sr.  Anlonlo  Çnndclarl»,  As  in  horas. 

Duarte,  da  firma  Joaquim  Duarte  &  Ir-  COMUEMORAÇ6ES 

máo,  da  nossa  praça.  - 

- —  Por  occaslai.  da  passagem  de  sua  Festlvamcnte,  o  Instituto  Clinico  de 
dala  natalícia  nntc-hnntcm,  rcccbcu  R-tmos,  organlsoçâo  scicnlifica  dc  gran- 
muitas  felicitações  o  Dr.  Eurlcn  Ran-  Pf^stigin,  em  cujo  corpo  tecnnlco 
gel,  dircctor  da  Secção  de  Biocslatis-  ftpiram  peofi.ssinnaes  de  nomeada. 

lira.  rnmntamnr»  _ _ - _ « .  _ 


Foram  lnhttmados  hoje!  I 

Cemitcrlo  São  Francisco  Xavier!  — 
DJalma  Pessoa  da  Silveira,  rua  Benja- 
min  Constante  129,  Rosa  da  Cruz  do 
Nascimento,  rua  Rodrigues  dos  San¬ 
tos,  28.  Annn  Flores  da  Conceição,  rua 
Gratidão  642,  Franclsca  Lina  da  Silva, 
Hospital  dos  Lazaros,  Preferlo  Santia¬ 
go,  ilha  das  Cobras,  Ilaydée,  filha  de 
Manoel  Martin»  Silveira,  rua  Saldanha 
Marinho  21,  José  Vasconrcllos,  Necrn- 
lerio  do  I.  M.  L.,  André  José  Alves, 
morro  da  Providencia  s/n,  Ingracia, 
filha  de  Nalhalino  Ribeiro,  rua  Anto- 
nio  Garria  93,  .lustino  Moura,  morro 
de  Sanlo  Antonin  111,  João  Botelho, 
avenida  Automovcl  Cluh,  1921,  Eny, 
filha  de  Joaquim  Gonçalves,  rua  da 
America,  173,  Luiza  Rodrigues  Martins, 
rua  Salvador  Mendonça,  2t. 

- Cetnilerio  São  Jnâo  Baplisla:  — 

Joslna  Andrada  dc  Souza,  Casa  de 
Saude  S.  Scltastiãn,  Maria  Carrilles 
Cramrr,  praça  d  i  Brpuhlica  89,  Maria 
Niko  dc  Magallmrs,  Hospital  Nacional. 


ülcefas-varizes 

Por  mni«  antiga»  que  »c|«m.  cura  rapida  »am  repouso  e  «em  onernrSn  iiv. 
DAS  ULTRA-CURTAS  -  INDCCT  OTHEIíMIa  '  Trata  peTa  elerííieldrd. 
medica;  AS  INFLAMMAÇrtES  SEM  OPERAÇAO  (ulrro.  vario».  ..nuall.a, 
anthraz,  nhcessori,  hypcrlruphia  da  prostnlo,  rle.)  —  KM KI  M  VTKMO  — 
ARTHRITÇS  -  NEVRALGIAS  -  PA  RALVSIAS  -  DORES  mSÍIam 
o..»  r, .'T.,,,v7.v'iV  r,f-  P|'vil*,l>"lr«  «n  pessoa»  de  pouco  reeur-n. 

RUA  DA  QUITANDA,  45-4»  -  Sala,  43  e  41.  Con».  dc  19  ã.  il  e  .1  ,,  4  hnrn. 


??í'fv»».'.vyvv\  vo  VS  V  X  -v  V»  SAS 

»“S-.-\-»-»vv»vwva  w\  »s\ v»  v  v»s  v?vvv»v\*Vvv 

CARTEIRA 

Perdeu-se  anle-honlem  na  m.tlriz  dn 
Engrnho  Novo,  cnnlrmtn  unicamenlc 
papeis  c  phnlngraphias  de  eslimação. 
Gratifica-se  gcrerosamenle  a  i|urm, 
por  qualquer  mnrln:  prlri  correio,  por 
Inlcrmcdiario  ou  pessoalnienl r  cnlrc- 
gar  os  papeis  conlidns  na  mcsnt.i,  na 
sacristia  da  Matriz  ou  5  rua  Cnn-e- 
llicirn  Olegarlo  n.  26,  envlando-so  a 
graliflraçâo  conforme  desejar.  * 


DR.  fVSETON 
OCULISTA  "■  h- 85-V.Erl  Ofc. 

Mdrl,iria  Di.iriatnrnle. 5 hl. 


yr-vVts  possuir  a  cot; 
o  avelludíicJo  e  o 
frescor  das  rosas  2 


lica. 

SOI  VA  DOS 


cntnntenmra  hoje  »  passagem  do  1*  an- 
ntvcrsarlo  de  sua  fundação, 

festas 


1  I 


Quando  llllila  Lima  era  recolhida 
—  \  í-ac  «o  collo  de  uma  pn»»a 
no  trem 


r  -\*l d  rrrtn... 

í  J  Sõn  ha  mais  trmpn  para 

I  i  fíustcr  an  leitos  mornos  e  ma- 
J— .4  tpocn  é  vertiginosa, 
rlunamlen. 

A  prtiia  orrr  ser  moderníssima.  O 
seu  nascimento  (,  forçosnmcnte,  uma 
ona  nmnslen  do  pimnu...  Xutln  rle  es¬ 
perar  r/we  a  mamã.  que  uinhn  ao  me¬ 
dico,  im liasse  d  rrr.srr.  Ilrmit i  de  ler  ati 
mesmo,  em  pleno  trem  eleclrico  e  du¬ 
rante  a  sua  corrida  para  n  cidade. 

O  rnmtwia  era  n  de  prefixo  V.  92. 
Quamln  o  trela  chegou  d  eslaçãn  de  En- 
genlii i  de  llrnlro,  jn  cslnuu  em  rebo¬ 
liço  um  dos  nagões  de  2‘  rlassr,  Os 
homens  hnliinm  se  retinido  pura  n  im- 
mediatn  t  senhoras  solieita*  allen- 
dinm  no  raso.  (Iiwiom-se  Vagidos  si- 
gnifirolinos. 

O  mnehinlsla,  Sebastião  Trile  de 
òfiuzn,  fm  fii'isn<Jn  iln  necorrcncia .  Sc- 
na  melhor.  Iodaria,  não  perder  tempo 
nft  c  rcgntr  vingem  paro  a  estação 
Pedro  II  onde  seriam  mais  farilmcn- 
te.  nhtidos  «oerorrn»  da  Assistência. 
F.  isso  for  frito. 


umn  nmhulapcla  da  Asiislcncia 
jjrira  nnlicita  a  peliu  que  nasceu 

elrctrico 

A  estação  fcrminnl,  poucn  depois 
nn  rhrgndn  dn  Irem  eleclrico,  ir i  ler  o 
Mnluf,  do  posto  central  da 
Assistência . 

Xada  mais  era  preciso  fazer  senão 
recolher  <i  senhora  e  a  sua  fllhinha, 
pais  era  uma  rnbnsta  menina,  d  ma¬ 
ternidade  da  Prompto  Soecnrro. 

A  mãe  da  petisa  i  a  Sra.  Hilda  Lima 
de  Rarrns,  que  ha  pouco  tempo  en- 
niiivnu,  com  .17  nu  no*  de  edade,  resi¬ 
dente  ã  rua  Frei  Sampaio  n,  193.  em 
Marechal  Hermes,  Seu  marido  não  te¬ 
ve  a  nrnlitra  de  ver  nascer  a  menina 
dc  hoje,  muito  bonita,  cheia  de  vida 
e.  ..  moderníssima  t  I).  Hilda  l.ima 
vi"li‘va.em  companhia  de  um  sra  ou¬ 
tro  fithinhn,  de  II  annos,  e  se  dirigia 
nn  Hospital  .S.  Frnnrisrn  de  Assis 
onde  , leniu  siijeitnr-si  a  um  exame 
medira. 

O  estado  de  TI,  Hilda  e  *rm  fithinhn, 
r  nptimn.  Assistem-no,  d  libra  em  que 
escrevemos  esta  natiein,  enfermeiras 
do  Prompln  Soecnrro,  nade  sc  encui i- 
Irn. 


Em  Murlahé,  Minas  Gcraes,  ficaram  HISTORIA  DF.  ARTE 

noivos  a  senhorlla  Maria  Isahel,  filha - - - 

do  Sr.  Affonso  Augusto  Canedo  e  da  Reuniu-se  o  conselho  geral  da  As- 
Sra.  Maria  Soares  Canedo,  e  o  Dr.  ila-  sociaçàn  dos  Artistas  Brasileiros,  pa- 
roldo  Pereira  da  Silva,  filho  do  Dr.  ra  csludar  a  proposta  de  seu  presl- 

Marcilio  Pereira  da  Silva  c  da  Sra,  'fonjf-  Dr.  Celso  Kelly,  sobre  a  rcali- 

Ephygenia  Lesar  da  Silva.  saçáo,  cm  dezembro  proximo,  do  “1" 

CASAilESTOS  Congresso  Nacional  de  Historia  da 

- — - - -  Arte".  Para  o  executivo  do  mesmo  fo- 

Realisou-se  o  enlace  matrimonial  da  ram  convidados  os  Srs.  Luiz  Heitor 
senhorita  Manda,  filha  dn  saudoso  cll-  c  Castilho»  Goycocliéa,  membros  dn 
nicn  fluminense  Dr.  Anlcnnr  Corria  dc  dlreclnria. 
a4  e  Bencvldes  e  tia  senhora  L.vdia  lie-  FALLECIMEXTOS 

3«V  N^e?nffíl,„,,d„ensenlVCcI,,,'i>0TM  ,  Jfiu‘  Cn,in  ~  Vletlma  de  um  co- 
nândes  dai  '  -  ,  #  lap5°'  ""  dia  19  do  corrente 

BS.rtS  c5s,'iv 'nw“*  d™‘ ;  sasjiirs*  7*  *» 

rcsiilencia^à^nuiva.^cnflcara*!^ 'sendo  rõo^le^v’^  f'il  lr,,n?l>r>r‘í,jj"  *'*  rs,a- 

títz  '&£  l  ■  r*  Sí  •  Sr  \xi 

A  cerimonio  religiosa  leve  logar  na  ,'5'  s-e-piilínd».  no  cemllerio  dc  Sao 
ntalriz  de  N,  S.  do  Incá.  ’  cm  «rnciro  perpetuo 

Os  nubentes,  á  noile  seguiram  para  ,ln  fam,1,a  Manoel  Cotia. 

Thrrezopolis,  onde  passarão  a  lua  de  -  r'c  «,anf,e  repercussão,  a  noticia 
mel.  sua  morle,  pnjj  o  íinnrlo  cra  mui- 

-  Realisa-se  hoje  0  casamcnln  1  {**irno  cstimaao  uo  seio  de  sua 

do  Sr.  Alberto  Gomes  de  Miranda  e  cla!,!'f- 

Stlva,  funcelonarin  do  Depnrlamciilo  Deixon  viu»'»  e  dois  filhos;  era  lam- 


!  W  ;*  M :  I  1  » l  f J  rH  i  .y%  i  LU«iM 


1/7 /V  PARA  O  UTERO, OVÁRIO  E  NERVOSf  ' 


SORTEIO  DAS  APÓLICES  DE  PORTO  ALEGRE 

“CONJUNCTO  IDEAL” 

1  d e a " r e «"il v e m  1 1» " Sn m h"p i n !  Plldo"  ,,n*  "restomlsta,  do  "Conjunc.o  ' 

Apólice  n.  8.213  -  Série  5* 

s  O  C  I  B  R  A  -  A  V.  RIO  B  R  A  N  C  O,  60 


Silva,  funccionarin  do  Departamento  Deixou  viuva  c  dois  filhos;  era  Iam- 
i  Es,^aí‘»s  dc  Rndaxcm  r  filho  da  '1cat  irmão  dos  Srs.  Jayme.  Manoel  e 
viuva  Sra.  Josepha  Gomes  de  Miranda  (-ui*  Coita,  alio»  funcclonarios  dos 
e  Silva,  funecionaria  dos  Correios  e  Ministérios  da  Fazenda  e  do  Traba- 
Telcgraphos,  com  a  senhoril  a  nosa  lhl''- 
Maracajá,  filha  dn  Dr.  Arthur  Bcile-  MISSAS 

garde  Marlz  de  Maracajá.  - 

n  —  Amanhã,  16,  roza-se,  no  allar-mór 

Itealisou-sc  o  enlace  matrimonial  ‘.'a  egreja  do  São  Francisco  dc  Paula, 
d.  senhqrlta  Nocli  Fortunaln  Saraiva,  “s  8.39  horas,  missa  de  primeiro  an- 
Iilha  dn  Sr.  Ascanio  Saraiva  c  D.  Au-  níversario  de  fallccimcnln,  por  alma 
rora  Forlunato  Saraiva,  com  n  Sr.  Ary  t!0  professor  Ismael  Guarischi. 

Kerner  Soulinho,  íunrcionnrio  da  — - - - . 

Foram  padrinho»,  nn  civil,  por  par-  BRILHANTES 

le  da  nrma.  Sr.  Ftrmino  Saraiva  e  sc-  AImA  conpra-se  pelo  maior 
nhora,  e  por  parle  do  nnivn.  o  Sr.  l)||Bf(l  preço.  Largo  de  São 
Américo  Dioll  Fnnlenelle  e  senhora:  UUIVU  Francisco  n.  19,  ao  ladi¬ 
no  religioso,  por  parte  Ha  noiva,  Dr.  da  egreja. 


conpra-se  pelo  maior 
preço.  Largo  de  Sào 
Francisco  □.  19,  ao  lad» 
da  egreja. 


J.  J.  Monteiro  de  Andrade  e  senhora,  Joia»,  relogla»  •  artlgôi  de  presente» 


PROF.  REGO  LOPES 

■icuusra  ■» 

Hotel  fllmanzora 

Vngoa-»»  um  hom  apartamento.  Te¬ 
mo»  aposentos  confnrtnvri»,  com  Ins- 
Istlaçõrs  modernas.  Grande  Jardim.  Me- 
»a  dc  I*.  R.  MaAtuez  de  Ahrantea,  110, 

AS  SENHORAS- 
DEVEM  SABER 

l*to  sim!  Agora  é  outra  coiaa!  E'  o 
que  ditem  hoje  a»  senhora»  que  pre¬ 
cisam  comprar  medicamentos  ou  arti¬ 
gos  de  hygient  ou  de  toilette  intima. 
Indo  á  Drogaria  V.  SILVA  encontram 
uma  secção  especial  servida  por  se¬ 
nhoras.  Acabaram-se  os  constrangi¬ 
mentos  I 

Não  se  esqueçam  de  que  a 
DROGARIA  V.  SILVA  bateu  todos  os 
records  dos  preços  modicos.  — 
Rua  Republica  do  Perú,  64/66  a 
93  passos  da  Avenida. 

TAPETES^  ESTRANGEIROS 

A  PRAZO 

TRAV.  DO  OUVIDOR,  27  .  1* 

#  PHONE:  23-5738 


Minha  aenhora  I  Se  umn  sua  pnrenta 
ou  amiga,  Joven  ou  de  edade,  prerl*n 
adquirir  um  mediramentn  nn  alnum 
arlígn  para  a  sua  hjglcne  intima,  In- 
ulque-lhe  a 

Drogaria  V.  Silva. 

K1  a  rasa  onde  não  ha  constrangi- 
mento  de  qualquer  natureza.  Forque  n 

Drogaria  V.  Silva 

tem.  á  disposi^o  exclusiva  da»  senho- 
ra».  uma  secção  cspcrlal  «rrvida  nor 
«snhnra».  Ahl  vila»  são  ntlrndldu»  rnm 
dlsrreçaii  c  presteza.  Além  disso,  nn 

Drogaria  V.  Silva 

'o,1!?  rH,ln  nui*  barato. 

rua  republica  no  peru*.  Bi.gg 

*  91  passos  da  Avenida. 

SANATOSSE  PARA T0ssu 

*■  BRONCIIITE 


V~=  L  do  »io  oc  jinemo 

LEILÃO  DE  PENHORES 

M  A  T  K  I  z 

Rua  IJ.  Alanorl,  23 
(J  O  I  A  5) 

Dia  15  As  11  hora» 

'  GENCIA  7  D£  SETEMBRO 

Bua  7  «lc  5eleniliro^ÍH9 

(J  0  l  A  S) 

Dia  14  A»  il  hora» 

(Rralisudn) 

Agencia  imperatriz  leopolia 

Imp.  l.-ropoMina,  pmj.  de 
Luiz  «|p  Unmncs 
(JOIAS  E  .MERCA nnniAS) 

DIA  10,  ás  12  horas 

ÍIIEALISADO) 

AGENCIA  DA  BANDEIRA 

Praça  ria  Bandeira 
(JOIAS  K  MF.UCADOttUS) 

Dia  1 1,  ás  12  horas 
( Reaüsado) 


Enlouqueceu  e  estrangulou 
a  fiiSiinfia 

RECIFE,  II  (Serviço  c-i-ccisl  4'4 
NOI I  K i  No  Etigcilli-  h-  tio.  muni* 
cipi-1  de  Pão  d'A|h".  o  asriculior  Sr- 
'crino  Saplos,  aci.mnifíti‘ln  -if 
In  alienação  mental,  fsli.oi-uloU  unir 
tilliinha  de  Irrs  ni.’jr‘  apenas,  aririn- 
do  depois  o  corpo  <fa  Jnii-ccat*  cnalra 
a  parede. 

VAMOS  I.ER:  umn  hiblintheca  r» 
61  paginas. 

WíMiíítóíWííííMiaíaaííMSía* 


VIAS  URINARIAS  E  GYNECOLOGIA 

BLEN0RRHAGIA  Sis 

-  .  ,  — OLEOS  — 

McluslTamcnlc  Inlccçóea  tnlramusculorc»  (M.  Blul-.gltn) 
n  r»a,i'£SÍLff»e,j  symptnmaa  ugudos  cm  4  dias 

UR.  NEVES  3  dc  helcmhro,  176,  T  and.  Ilorsrli»!  , 

A  nn  *141  f  a  ■<  .......  .  .  ■  ■  ...  •  la  i 


A  PP.  211.  f.  42-31112 


|l**l  II  •  *  **  * 

I  A*  12  -  3  4» 
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BSSSSSSSSSSSSSSSSSTy 

No  Palacio  Theatro  i 


“Noite  de  fogo” 

—  Classe  “C 

Estamos  numa  sewmio  cincmatographica  pobríssima,  pois  nno  ® 
ha,  nitre  os  fihns  lançados  nesta  semana,  um  só  a  que  se  possa  com  8 
justiça  allribuir  as  honras  de  figurar  na  classe  "A".  E  o  film  in -  8 
jir:  i;:/t  o  Palacio  Theatro  está  cxhibimio  c  dos  mais  fracos  dentre  ® 
í”  .'ií  se  sustentando  na  bilheteria  graças  ao  chamaris  dos  nomes  8 
*  .-Iüiji)  Sten,  a  “ cx"-estrella  de  Samuel  Gohhvyn,  c  de  llenry  ® 
I  IPf.V.ir.in,  que  Ceeil  de  MU! e  desprezou  depois  dc  o  haver  feito  fi-  ® 
|  yitn» <■  ii es  papeis  máximos  de  “Cleópatra"  c  dc  “As  Cruzadas".  8 
J.Vi  a  Anna  Sten  que  apparccc  aqui.  <ls  vezes  ale  fria  e  jti al  maquil-  ® 

Ilido,  mio  c  nem  a  Anua  Sten  dos  “Irmãos  Knramnzofj ”  nrm  a  dc  8 
VVi.wm  .•  "A  Noite  Nupcial",  li  Tleiiry  Wilcoxon,  lambem,  não  c  ® 
desta  ve:  o  imponente  herne  de  Cecil  II.  dc  Mdlc.  nem  um  Rieaido  ® 
,  V1 1 ; ,7 ,  de  I.eào,  nem  um  Marea  Anlonio.  São  dois  artistas  que  po-  8 
I  Vi  ,in  dar  vinis  riqueza  iuterpretaliva  aos  seus  papeis,  se  tivessem  ® 
inn  dueeiar  e,  sobretudo,  se  tivessem  um  argumento.  0  argumento  8 
V  -  :  !m  é  uma  frivolidade  desinteressante:  os  amores  dc  um  capitão  8 
í’  .'.mi-  roui  uma  crcada,  ttiiiua  parodia  de  " Resurreição  ",  dc  Tolstoi,  ® 
m  .f.-m  sen/ade,  sem  grandeza,  sem  arte.  £.  summa,  um  argmncn-  8 
li  medíocre,  do  qual  se  tirou  irin  film  medioerrntenlc  dirigido  c  mr-  8 
iienrrientc  interpretado ,  só  se  rccommciidando,  nellc,  o  troça  uni-  ® 
leme.  r,  eonstancia  dessa  mediocridade.  0  Palario  ha  varias  senta -  8 

Mi  ii. ja  dii  ao  seu  publico  dc  elite  KMifl  peüicida  tão  fraca.  —  R.  8 

.-irsíSi«r«./  «?«SSg5=?gS3SSg3gS» 
nnOADWAY  —  "As  minns  de  Sa¬ 
lomão”,  da  Gaumonl,  com  John  l.otlcr, 
Paulo  Rnhesnn.  Annn  l.cc  r  Rnlanil 
Vou  li  K.  11.00,  15.40,  17.20,  1D.00,  2040, 
22.00. 

RliX  —  "Casamento  a  prestações", 
da  RKO  Rndin,  com  Ann  Solhem  e 
Gcno  Rayinnnd,  c  a  reportagem  (la 
luta  Joc  Louls-Tommy  Farr,  14.00, 
10.00,  18.00,  20.00,  22.00. 


Oi  films  ile  hnjet 
flAZt  —  “Horizonte  perdido 
Vunhi.i,  com  Unnald  Colman  (3*  sc- 
tea.  ll.i.n,  10,00,  18.00,  20.00,  22.00. 
IIETIUi  —  "Marujo  intrépido",  da 
fero.  cu  i  rrrridlc  Bnrlhnlnnirw  (2* 
‘ana).  11.10,  13.50,  15.50,  18.00,  20.00, 


Falleceu  o  coronel 
Hyppolito  Boiteux 

NOVA  TREMO  (Santa  Catharlna), 
15  (Serviço  especial  d'A  NOlTIJ)  — 
Falleceu,  rcpcnlinnmentc,  o  coronel 
Hyppolito  Boiteux,  irmnn  do  aimi- 
ranle  Henrique  Dolleux  c  do  capitão- 
tenente  Lufns  Bnltoux. 


o  de 
^oíor 
vendo  n 
mundo 


TARA 

coQPEi.ucnn 


Falleceu  o  Sr.  Ga¬ 
briel  de  íllacedo 

Por  nnlictn»  particulares  aqui  re¬ 
cebida',  sabe-se  que  falleceu  em 
nello  Horizonte.  n  Sr.  Gabriel  de  Ma- 


SUPEH  fltVICOB/M 


A  Municipalidade 
nas  comntemora- 
ções  da  Semana  da 
Patria . 

Felicitações  do  presidente  da 
Republica  ao  director  do  De¬ 
partamento  de  Educação  da 
Prefeitura 

O  Dr.  Cnsla  Senna,  director  do  Dc- 
pnrlnmrntn  dc  Educação  da  Municipa- 
lid  idr  recehru  n  seguinte  lelcgrnmmn: 

Director  Departamento  dc  Educação 
—  Exultando  do  juhlln  civlco  o  Sr. 
presidente  da  Republica  manda-me 
agradecer  n  devotada,  nllruislica  c  pa¬ 
triótica  collnbo ração  dc  V.  Ex.  no 
exilo  c  bollrza  magnifica  parada  da 
Mocidade  c  dn  Raça,  e  apresentar-lha 
enIJorosn»  felic  ilações  pelo  garbo,  dls- 
ciplmn  c  vibrante  enlhusiasmo  apre¬ 
sentação  institutos  ensino  dirigidos 
esse  Departamento  Educação  no  me¬ 
morável  desfile  em  honra  á  maior  data 
da  nacionalidade.  Applausos  jovens  c 
galhardos  patrícios  que  tão  brilhante- 
mente  apresentaram  a  Municipalidade 
do  Dlstrícto  Federai.  O  Sr.  presidente 
dn  Hrpuhlica  envia  effusivos  npplau- 
sos  c  cspcclaes  louvores  aos  qunes  hão 
de  juntar-se  os  de  toda  a  nação  emo- 
clonndn  ante  a  grandiosidade  do  espe- 
cianilo  educativo  que  cllcs  animaram 
exaltando  os  seus  nnhclos  c  Ideacs  ci- 
vlcos  num  suggestlvo  culto  dc  fé  e  dc 
esperança  nos  destinos  do  Brasil.  Dc 
coração,  congrntulo-mc  com  V.  E<s., 
com  os  professores  e  nlumnos  dc  lodos 
os  estabelecimentos  que  participaram 
na  niludida  parada,  ao  consignar  aqui 
a  significativa  e  majestosa  commemo- 
ração  do  dia  5;  um  desfile  como  o  que 
estamos  assistindo  inspira  confiança 
c  tranqulllidadc  uo  futuro  e  na  gran¬ 
deza  da  patria.  Vivas  saudações  e  cum¬ 
primentos  eodlaes.  (a.)  General  Fran¬ 
cisco  José  Pinto,  gen.  sccrearlo." 


DR.  ALVAR0  CALDEIRA 

Doenças  dn.  Creançi.  —  Tcl.  27-3901 


A  nova  sala  de  im¬ 
prensa  na  Che- 
fatura  de  Policia 

Foi  entregue  aos  represen¬ 
tantes  dos  jornaes  ali 
acreditados 

Foram  inauguradas,  rnm  solcnnl- 
ilarie,  as  novas  Installaçfics  des¬ 
tinadas  nos  rcpnrlers  de  policia,  na 
Chcfnlura  Policial. 

Presentes  n  Chefe  de  Pnlicia,  dcle- 
gndus  niixiliarcs  e  oillrns  funccinnn- 
rios  pnllelncx,  o  capitão  Fllintn  Mul- 
ler  entregou  o  nova  sala  que  se  des¬ 
tina  nos  representantes  dn  Imprensa 
juntp  ã  Clicfalurn,  snudandn-ns. 

Ilcspondcrnm  no  chefe  dc  Policia, 
em  agradecimento,  o  presidente  do 
Centro  dos  Rcportcrs,  e  o  Sr.  J* 
Barreiros,  nosso  antigo  collcga  dc  Im¬ 
prensa  . 

Finda  a  cerimonia,  os  representan¬ 
tes  da  imprensa  offercccrnm,  como  re¬ 
cordação  do  dia  dc  hoje,  ã  Exma. 
Srn.  KHinto  Mullcr  uma  cesta  dc  lin¬ 
das  flores  naturaes. 


livraria  Ltvrni  eollrginet  e  «ca- 
ALVES  demleos.  Ouvidor.  168.  * 


ema 


Para  a  fiscalisação  noctur¬ 
na  de  casas  de  diversões, 
em  Nicthercy 

O  Dr.  Alfredo  Rahiense,  prefeito 
de  Nirtheroy.  nssignnii  portarias  no¬ 
meando  Nelson  Cnrrén  de  Moraes,  Al¬ 
berto  Maciel  Bello  Dias,  llerovil  Dias 
da  Moita,  Milton  lühciro,  Luiz  CIovls 
Uueiroz  e  Alincido  e  Brrnnrdlnn  Alves 
dc  Mesquita,  para  exercer  as  funeções 
de  fÍM-nes  de  rasa  dc  diversões. 

■  — 

Para  Ganhar  Dinheiro 

Prestigia  Social 
I,  E  I  A 

“Personalidade” 

Em  todas  as  livraria. 

2  $0  00 
_  _ 

PUBLICAÇÕES 

REVISTA  TA CHYGBAPHICA  -  Aca¬ 
ba  dc  apparrccr  o  n.  35  da  “Rcvjsln 
Tachygraphica",  orgão  official  da  Fe¬ 
deração  Tachygrapliica  Brasllrlra,  c 
correspondente  ao  corrente  mez. 

JA  esti  no  oitavo  anno  de  sua  vl- 
elorinsa  exislcncla,  nprcsenia-sc  bns- 
lantc  melhorada,  e  contendo  cm  «eu 
texlo  collahnraçõcs  de  valor  para 
nqucllcs  que  ic  devotam  á  tachygra- 
pnla, 

Innumcros  clichés  lllustram  as  32  pa¬ 
ginas  dn  "Revista  Tachygraphica". 


u  mmisiro  da  Boima  grato 


á  Imprensa 


O  presidente  da  Assopinção  Brasi¬ 
leira  dc  imprensa  recchcu  dn  minis¬ 
tro  da  Bolívia,  em  nosso  pai*,  o  se¬ 
guinte  expressivo  tclegrammn  : 

"Embarco  hoje  para  i.a  Paz,  em 
gozn  de  licença.  Estarei  dc  regresso 
dentro  dc  algumas  srmnnas.  Não  me 
sendo  possível  visilnl-o  pcssn/ilmcn- 
te.  por  falta  material  dc  tempo,  des¬ 
peço-me  de  V.  Ex.  saudando-o 
multo  nttrnclosnmcntc  c  agradecendo, 
por  seu  digno  Intermédio,  á  Imprensa 
brasileira,  as  einavcls  referencias  com 
que  tem  distinguido  minha  missão 
neste  grande  pai*,  amign.  —  Alberto 
Ostria  Gullcrrc*.,  ministro  da  Bolivla." 


Designações  na  Policia  Civil 
do  Estado  do  Rio 

0  Dr.  Bomãn  Junior,  chefe  de  Po¬ 
licia  dn  Estado  do  Rio,  assignou  actos: 
designando  o  agenle  Investigador  da 
2*  classe,  Oscar  Martins  da  Silva,  para 
cxcrcer  as  funeções  dc  chefe  da  secção 
de  Segurança  Pessoal  c  fiscalisação  de 
lioleis:  designando  o  investigador  dc 
2*  classe,  C.iovts  Prado  Gonriim.  para 
exercer  as  Innrçfiex  dc  chefe  da  Serção 
de  Policia  Marítima.  Conlrnhandn.  etc. 

DR.  GABRIeToTÃNDRADE 

Oculiita.  Lartn  ria  Cariara,  5-G"  and. 
(Edifício  Carioca),  de  1  Aa  5  hora., 

«íWscwítwwewtíísíííííWitttíS 


-rSCi-e* 


'revetnnrin  rervoe  poimic»,  rnotf ra  que  o  ku  tomno  «  calmo  •'  dur*»' 
douro.  Sc  dormo  toda  a  noite,  a  ereança  eo  acordar  catA  traoibor-1, 
donie  de  bom-humor,  com  vontade  do  brincar  a  «cm  modoa  puerla  nem. 
oulrai  msnlfcilaçie.  patologlcia  de  ncrvoalamo.  Quando  a.alra  n4ou 
acooloce,  a  ereança  nocca.lta  da  uma  cura  que  oormall.c  ta  iutt| 
funcçOei  nervoua.  O  ■> 


POENÇAS  no  ESTOMAGO 

intestinos,  ncvnn  e  nervosas 

-  RAIOS  X  - 

IVof.  RENATO  SOUZA  LOPES 

SÀO  JO.SE’,  SJ-G"  —  Tcl.  22-7227 

A  Mutuante  (S.  A.) 

nua  Sete  cie  Sclembro  n.  179 

Scrçán  de  Penhore. 

LEILÃO  DE  JOIAS 

,. -  EM  10  DE  SETEMBRO  - ., 


«cfltlllvo  e  normalizador  do.  nervoa,  .endo  ab.olutamcote  Inofen.lvd^ 
é  oTcmcdlo  Ideal,  podeodo  icr  ueado  acm  receio  pela.  crcaacai,  com) 

■afall veli  reaultadoi. 

vendo  rm  ioda*  Ol  eáu  Amorfo,  m  fiiOo.  ir  10 1  tO  eomprtmliat 

KNOLL  A.-O.,  Ludwlgsbafen  */o  Rhcno  (Aicnanhai 

•  A  svsvs  v\s<  vas\vx\MsVM-sv'v%x\AMwaMaav  v-vvhhhvvmv  »*a  *»v*  %  '  asaavv* 

igur&ndo  as  conferen-  t-SYDROCELE 

■  1*1’  uni  Por  mala  anliga  e  vnlumnaa  qoe  ..Ja, 

5  SCiSntitiCaS  da  POly-  cura  radical,  «em  operação  cortante, 

*  «em  dõr  e  «em  afasiamentn  da. 

clinica  Geral  occupaçõe..  dr.  crissip.ma  filbo. 

vi  niivn  HSIHI  _  (tull  K|,dfiC|J  Sj|v]l,  7  _  »al  13  4i 

Poi.vrlinira  Geral  rln  Rio  de  Ja-  16  borat,  _ _ 

resolveu  instituir  as  conferen-  — — — — 

srienlifieas,  no  cumprimento  de  CPQ/)1|E7A  CEYIIQI 
irngramma  de  renltsnções  uteis  á  LnilHIIHH  JEAUI|L>A\N 


PARA  INFUTENZA 
E  CONSTIPAÇÕES 


Deixou  a  secretaria  .  SANADRYPE  *e constipa çols 

BARATA^PACKARD 

Moderna,  eslado  de  nova,  vende-se 
„  .  '  'I  r  ou  troea-sc  por  )imoii'inr  dr  rlnro  )n- 

C.iunmunica  a  rnmmis.an  executiva  ,|os  ,ic  ffl.ir,  e  19117. 

ria  (nino  tios  Empregado»  cm  lloteis.  Vcr  n  Garage  Tourinla  —  A  rua  Mn- 

Rrslaiirantrs  e  t.nngrnerps.  a  quem  in-  eliailo  dr  Assis  n.  53,  com  o  gerente, 

lerrssar  qur  n  associado  \\  aldyr  l.os-  a .,  n  i,nr..  s,  i,-.  • 

slo,  por  motivo  de  riornça,  deixou  de  -  ‘  _ 

ser  secretario  do  Trabalho  daquella  »o-  SYPHILIS  DE,'LnAT,V0 


r.nmmunirn  a  rnmmissão  executiva 


Inaugurando  as  conferen¬ 
cias  scientificas  da  Poly- 
clinica  Geral 

A  Polycllniea  Geral  dn  Rio  de  Ja¬ 
neiro  resolveu  instituir  as  conferen¬ 
cias  scientificas,  nn  cumprimento  de 
seu  prngramma  de  renllsnçfies  uteis  á 
medicina.  A  primeira  das  confercn- 
rins  rcalisar-sc-A  nn  proximo  dia  15, 
quarta-feira.  A.;  21  horas,  na  sédc  da 
Pnlydinic»,  O  orador  scrã  o  Dr.  Ret- 
miro  Valverde,  chtfo  da  Clinica  dc 
Vias  Urinarias,  a  qual  rcccnlcmcntc 
rommemornu  o  seu  decimo  anniver- 
sarin  dc  existcncln,  e  que  disserlarã 
sobre  o  srguinlc  lhe  ma:  "Os  graves 
perigos  das  veslculjles  clironicns”.  A 
enlradn  scr-i  publica. 


CASA  GOMTHIER 

MATRIZ 

Lcilüo  cm  23  sclcmliro  rlis  1937 


hprovclte  melhor  n  «eu  dinheiro i 
quando  pedir  Chá  Liplon,  peçn-o 
cm  pacote,  de  pnpcl  prnteadn. 
Devido  a  cata  embalagem,  mal. 


eennomlca  e  aimplei,  o  Chá 
Llpton  agora  euata  meno«.  O  pre 
dueto  continua  cgunl,  aenipre  o 
tanto  na.  lata.  como 


“OURO  VELHO” 


BRILHANTES 

PRATARIAS 


MOEDAS  AM  IDAS 
O.  m.i.  antigos  cnmprnrii. 
U.  L  DE  3.  FRANCISCO 
Eaqulna  Ouvidor 


ore. 

X  H  H 


í?ANCI5CO  r.lFFONI  fig  CIArRUA  1? PE  MARÇO,  17-PIO 


H  estabilidade  do 
empregado  no 
commercio 

.  orr.idcnlr  (In  Repuhlirn  sanccin- 
resolução  legislativa  que  revoga 
«‘..-Vraplm  unico  dn  nrllgo  JJ  do 
tN”*n  21  273,  de  22  de  mato  dc 
‘íii  mi"  collide  enm  o  tnxto  do  pro- 

o  «nli«,  •’  *»•»»*  anH  '•«- 

t“"  j f  operários  tpic  cnidnrem 

lBi! i  de  dc*  :inl",s  ,lc  ,rrvií0  cffeclivo 
t’1’  rua  romincrcial  n  cstnhili- 
!ÍÉ«'  «mpraíw.  sõ  premllliudo  a 
p.r  motivo  de  falta  grave, 
idlrncln,  indisciplina  ou  çirciins- 
je  força  maior,  devidamente 


VIAS  URINARIAS 

PH.  RR  ANDINO  COR Rf.A.  As.rmhie» 
23,  tob.  Da.  7  á.  8  e  da.  14  da  18  hi. 
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TECIDOS  DE  ARAHE 


Essolube 


Eczemas,  Cravos,  Espinhas,  Seborréa,  etc. 

np  PirAC  Tratamento  pelo  RADIO:  apparelho  Dcrmophnj,  unico  oo  Rln. 
VI.  riica  Melhoras  rapidas.  Pça.  Floriano.  65-6*.  Grátis  aos  pobrei.  I  is  6  * 


JVBRICA  SPOER 

RUA.  DO  CATTFTE,n48 
rri.  4-2-370Z  •  RiO 
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ÍUARA 


SYPHILIS 


“i\í7,r  manhãs  t  nas  noites  frias,  os  oleos  cnnmttns  tornam-se  grossos , 
congelados,  incapazes  de  proteger.  Mas  a  viscosidade  conslan/e  de  Essaluhe, 
pcrmille  uma  Inhrij i cação  instantanea  desde  a  hora  do  arranque ”, 


"V  Tiscosidaclc  constante:  Eis  uma  das 
”  5  razões  tjue  Essoluhc  lhe  offcrece. 

E’  por  isto,  que  nos  dias  frios, 
Essolube  vale  mais. 

Mas  a  temperatura  não  impor¬ 
ta,  não  importam  as  condições  de  tra¬ 
balho,  Usando  Essolube  no  grau  re- 


commendado  pelo  fabricante  do  seu 
carro,  estará  protegendo  efficicníe- 
mente  o  motor  e  terá  feito  um  seguro 
contra  concertos. 

Exija  Essolube  na  próxima  vez  que 
abastecer  de  oleo  o  seu  cárter.  Pre¬ 
fira-o  cm  latas,  acondicionamento 
piatico,  moderno  e  seguro. 


DIRIJA  DESCANSADO  COM  ESSOLUBE 
NO  CÁRTER  E  ESSOLENE  NO  TANQUE 


D  LUBRIFICANTE  DE  MAIOR  DURAÇÃO 


no.  novo.  pacote. 


li  ptoü 


FRAQUEZAS  EM  GERAL 

Vinho  Creosotatío 


Nervosismo  —  Insomnlas  — 
Esgotamento  —  Depressão 
Sexual,  etc. 


O  nrnf.  MAURÍCIO  DE  MEDEIROS 
'com  liinga  pratica  no»  llo*|ijlacns  lira 
|  «llciros  e  nas  clínicos  dc  França,  An- 
iria  e  Allrmanha.  Consultas  cllnri.v 
das  !l  Cm  dennte  —  llua  dos  Ourives 
:  7-5"  andra.  Plmnc  22-5911.  (Dn  primei 
I  ra  vrz  a  consulta  custa  3U80II0).  * 


m-.r  innnmnrras  e  ii>rm  mi",  ,,usn-.  .  ■ 

fiitirr  tortos  os  assumptos,  rladc  da  Companhia  Força  c  Luz  da 
irin  r  alf rnric-se  n  domlrllio.  capital  mineira. 

Utlt  .1.  FARIA  —  Rua  Bur*  A  morte  do  Sr.  Gabriel  i|o  Macç- 
n.  I5G  —  Tel.  i.l-GJnS.  r|o,  (|iir  era  nilllln  rrlavlonado  cm  Brl- 

- -  |„  Horizonte  c  nesta  capital,  causou 

l  lccr*s  <t  eczemas  grande  consternação. 

m  t  ^  das  pernas.  Dr.  — - - - - 

/L«i  Halleslé.R.  Hucnns  VAMOS  LER:  no  Rio.  600  e  700 
Aires,  93.  4  ás  6.  réis.  nos  EHadot. 
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RED  ACTOR. CHEFE 
CARVALHO  NETTO 

DIRECTO  R-GERENTE 
OCTAVIO  UMA 


NUMERO  AVULSO  200  REIS 


A  SOMBRA  DA  GUERi 

SOBRE  O  MEDITERRANE 


Incisivas  declarações  de  Anthony  Eden  sobre  as  consequências  do  “Accordo  de  Ny 


i  GENEBRA,  IS  (U.  P.)  —  Não  commentando  a  decisão  da  Itália  em 
discurso  que  pronunciou  pelo  radio,  o  capitão  Anthony  Eden,  ministro  dns 
Relações  Exteriores  da  Grã-Bretanha,  declarou  que  os  recentes  ntaques 
levados  a  effeitn  por  submarinos  “constituiram  uma  especie  de  terrorismo 
de  gangsters  em  alto  mar-1,  descrevendo  nos  seguintes  termos  o  accordo 
de  Nyon: 

“O  que  fizemos  foi  apenas  autorisar  os  navios  do  patrulhamento  naval 
no  Mediterrâneo  a  contra-atacar  c,  sendo  possível,  destruir  qualquer  sub¬ 
marino  realmente  empenhado  cm  actos  de  pirataria.  A  mesma  altitude 
será  tomada  contra  qualquer  submarino  encontrado  demasiadamente  pro- 
ximo  a  scena  do  assalto,  não  podendo  haver  em  tal  caso  nenhuma  duvida 
razoave!  acerca  de  sua  culpabilidade. 

Afim  de  tornar  mais  efficazes  essas  insirucções,  dividimos  o  Medi¬ 
terrâneo  em  zonas,  nas  quacs  operarão  apenas  navios  pertencentes  a  cer¬ 
tas  potências  participantes  do  patrulhamento. 

Não  penetraremos  demasiadnmente  nos  detalhes  tcchnicos,  confiando, 
plenamentc  nas  autoridades  nnvacs. 

A  pirataria  exercida  pnr  submarinos  no  Mediterrâneo  terá  que  acabar, 
c  por  isso  organisamos  esse  policiamento  naval,  Se  novnmente  algum  sub¬ 
marino  pretender  ngir  com  más  intenções,  eu  espero  e  acredito  que  rece¬ 
bera  a  punição  merecida." 

Esquadrilhas  britannicas  em  vóo  para  o  Mediterrâneo 

LONDRES,  15  (Associated  Press)  —  O  governo  acabn  tle  ordenar 
que  um  numero  não  conhecido  de  npparelhos  da  Forca  Acrea  IJrilannira 


defendendo  o  ponto  de 
Renitn  Mussolloi,  ntrirm 
tio  fascista,  não  senil 
pacto  dns  nove  polen.\ 
obrigação  dc  Mn  m  ir 
martnns  no  interior  il  i 
lorlnes  Italianas.  •  .un 
protncolln  concluído  |„| 
tio  Mediterrâneo. 


SOROCABA.  15  .  A 

—  Ainda  não  c-ti  t 
do  agricultor  que.  li  , 
em  uma  foguuir.t,  ;  , 
rnpti.  Presumo--..  qu, 
crime,  cslaml»  a  poli  , 


Exigências  feitas  aos  chine* 
zes  e  japonezes  pelas  for¬ 
ças  navaes  estrangeiras 
na  China 

CHANGAI,  15  (Associated 
Presg)  —  Os  comniaiidantcs 
das  forças  navaes  hrilannica, 
franceza,  norte-americana,  hol- 
landeza  e  italiana,  ora  estacio¬ 
nadas  nesta  cidade,  apresenta¬ 
ram  hoje  exigências  aos  com¬ 
batentes  japonezes  e  chinezes, 
no  sentido  de  que  tomassem 
providencias  iinmediatas  afim 
de  que  os  seus  canhões  poupas¬ 
sem  as  vidas  dos  “innocentcs 
não-combatentes”. 


0  que  disse  á  NOITE  o  campeão  brasileiro 


empenhados  em  clucul. 


Ono  sabe,  pcrfeilnmcnlc.  que  cu 
sou  o  campeão  sem  derrota  e  nin¬ 
guém  melhor  que  cite  para  avaliar 
que  não  será  facil  passar  para  as 
mãos  de  um  jnpnnez  o  titulo  que  um 
dns  firncle  conquistou  no  ring,  depois 
dc  demonstrar  que  não  c  sú  no  Japão 
que  se  sabe  jiu-jltsu. 

Ji  enfrentei  Ono  duas  vezes  e  suns 
próprias  declarações  acccnlunndo 
que  não  pretendia  mais  lutar  eom- 
mign  pela  impossibilidade  de  vcnccr- 
me  tém  grande  significação. 

Mesmo  assim  estou  disposto  a  su¬ 
bir  ao  ring  para  com  elle  lutar  como 
sportsman,.  pois  pratico  o  jiu-jltsu 
com  enthuiasmo  de  um  apaixonado  e 
tudo  farei  para  que  r  um  brasileiro 
pertença  o  sccplrn  de  melhor  prati¬ 
cante  de  jiu-jitsu  do  Brasil. 


Em  pé  de  guerra  as  esquadras 
franceza  e  ingleza 

PARIS,  15  (Associated  Press!  — 
As  esquadras  franceza  e  britannica 
estão  cm  pé  de  guerra  para  um  com¬ 
bale  fulminante  contra  qunlquer  ten¬ 
tativa  de  pirataria  por  parte  dos  sub¬ 
marinos  no  Mediterrâneo.  Entre  ns 
ultimas  decisões  do  governo  de  Paris 
consta  a  remessa  de  uma  frota  de  vin¬ 
te  e  quatro  destroyers  para  a  “zona 
de  perigo".  As  nutorldadcs  navaes  nf- 


firmam  que  toda  n  esquadra  franceza 
do  Mediterrâneo  renlisarA  um  servi¬ 
ço  rxtranrdinnrln  de  patrulhamento 
ncssns  aguas,  quando  seja  necessário. 

Pontos  de  vista  da  imprensa 
allemã 

BERLIM,  15  (Assodntcd  Press)  — 
Rela  II  va  mente  A  altitude  assumida 
pela  Ilalia  —  recusando  participar  do 
policiamento  Internacional  do  Medi¬ 
terrâneo,  na  base  proposta  pelns  po¬ 
tências  dc  Nyon  —  a  imprensa  allemã, 


Não  estou  morto 


Cortem  estas  correias...  Estou  vivo 


IIollo  Gracte  falando  ao  mlernphn  nc  da  PRE  8  durante  a  Irradiação 
da  reportagem  «porli  va  da  poderosa  emissora, 
epois  do  desfecho  sensacional  da  mo  o  melhor,  o  mais  perfeito  dns  lu- 
’ja  Ono  X  Gcorgc  Gracie,  o  lutador  tndnrcs  nippnnicos  dns  que  jã  ic 
lomeo  fez  declarações  que  nâo  apresenlnrnni  em  nossos  “rings", 
idarnm  a  Heilo  Gracic.  Rabi,  porém,  n  consblcrnl-o  como 

eampcao  brasileiro,  depois  de  fa-  super-homem  do  jiu-jitsu  vsc  um 
ao  miernphone  da  Sociedade  nn-  ahysmo.  > 

Nacional,  procurou.  A  NOITE  pa-  Õno  linha  o  desejo  dc  vencer  um 
relatar  as  declarações  do  lutador  Gracic.  Trabalhou  multo,  prepnramln- 

se  para  n  combate  cm  que  deveria  en- 
“i*5®*  i  frenlar  meu  irmão  Gcorgc.  Coiisegtiiu 

-  Ono  esta  avançando  juizos  pre-  seu  nbjccltvo  vencendo  em  circiin- 
Indos  sobre  a  supremacia  do  jiu-  stancias  especiaes,  como  todos  viram. 
.1  no  Brasil.  Isto  não  slgnifira  que  n  sccptro  rio 

cennheço  no  lutador  Japoncz  gran-  jiu-jltsu  nn  Brasil  lenha  saido  das 
valor,  ennsldcrando-o,  mesmo,  co-  mãos  de  um  brasileiro. 


Dentre  as  novidades  colhidas  pela 
reportagem  na  chegada  da  embaixada 
do  S.  Chrislovão,  uma  foi  obtida,  que 
não  deve  «cr  muito  agradável  aos  en- 
Ihuslastas  desse  club. 

Villcgas,  o  magnifico  mcia-dirclta, 
volla  com  o  tornozcllo  avariado  e  pro¬ 
vavelmente  $6  depois  de  um  repouso 
prolongado  —  além  de  um  mez  —  po- 
deri  voltar  a  jogar. 


Desapparecíam  a 
platina  e  a  prata 


O  major  Adherbal  da  Cogla  Oliveira,  falando  á  NOI 

0  IMPRESSIONANTE  ENCONTRO  DOS  CORPOS  DOS  TRI¬ 
PULANTES  00  “WACC0  K.  270”  —  COMO  RELATA  0 
TRISTE  ACONTECIMENTO  UMA  TESTEMUNHA  DE  VISTA 

—  DESGOVERNADO  NO  AR,  ENTERROU-SE  N0  CAPIM, 
C0M0  UMA  BALA  —  0  FIM  TRÁGICO  DA “AGUIA  CÉGA’’ 

—  INSTANTES  DOLOROSOS  EM  BARRA  MANSA  -  0S 
S0CC0RR0S  DA  AVIAÇA0  —  REM0ÇA0  DOS  DESPO¬ 
JOS  PARA  ESTA  CAPITAL 


Um  annel,  um  relogio  e 
dinheiro 

Nâo  faz  muito  tempo,  foi  notado  o 
dcsapparccimento  de  certa  quantidade 
de  phtina  c  praia  na  Casa  da  Moeda. 
Coincidiu  esse  facto  com  o  furto  de  um 
annel  de  grã»,  um  relogio  c  a  quantia 
de  3fi03  pertencentes  a  funccionarios 
daquclla  casa. 

Pesquisando,  a  policia  chegou  a  con¬ 
clusões  de  que  a  autoria  dos  delidos 
cahij  ao  servente  Augusto  Ncttn,  Foi 
aberto  Inquérito  na  Secção  de  Roubes 
e  Furtos  da  D.  G.  I.,  sendo  detido  o 
suspeitado.  Acertara  a  policia. 

O  prnducto  dos  roubos  praticados 
pelo  servenlc  da  Casa  da  Moeda,  o  rc- 
loglo,  o  annel.  a  platina  e  a  prata,  deste 
metal  3  kilos  e  daqurlte  27  grammas, 
foram  ji  npprchcndidos  pela  policia 
cm  mãos  de  “intrujões". 


"dvini!  Hldâ  1*  Um  m8ls  brllhnntM  offidacs  da  Aviação  du  l.ra-il 
' -»:!„!?  ?  ÍT  deSn"fB  Ae  I!m-  cm  ««baúna,  desastre  mar, -ui» 

°f  "  "  •  rer|ndo-ae  ecmmcnte  seu*  tripulante*,  n  mntor  Xrfli.  at 

eoutír  T5rRVltnndn’lhc  "  vida  ^  mundos  de  dôr.-  I., 

ie  wíloe.-.  d  d*dr;  Cn,n’  "  Cnt,,,Ç8  ^ rrte, u rnd;i,  „|h..s  ensanguenta 

*  Ad  'hT^tt8/'  a  n  "■  n5°  'on»B«iram.  todavia,  p„«pa,-lh . 

z  c„„r.,™  •  P"U,n  de  bbra,  patriota  extremado,  nmandu  *ua  nrniit 
•nslleirii.  i  i  e..r<lm  «  desgraça.  1  arrejou  quanto  pôde  para  rompem  a 
lê  trntàmeoíó  p  c,'nl}oda  c"'"  n'  l>«'mn*  dn  mão.  ( .insultou  - 

de  su  n  T  '"d®*  "* lounrcs  lhe  diziam  que  «cu  caso  eranprrdl 

•  rflrmíe.  M  -  .NU,Kfl-  V"'™-  desistiu: 

a  nrnnrln  *  j  ^  01  E  —  lutarei.  Hei  dc  vol  tar  ao*  are*.  Ilrl  de  pllnt<f 
n  prnprin  razno  de  ser  de  minha  vida! 

.r'0;""  *cn,Pre  confiante,  fõra  a  São  Paulo,  em  husrn  da 

re  ofílcinl  'ríon"  r»*á*  n*  “?*  nmlc°*  ,cu  »P!imismo,  Oui  Iram-no  '  * 
nçnso  de  nua  '•i(  fí,.rdndn.  tacteando  para  entrar  no  apparellio,  lulamli 

uZ  en„?êr..«,  “  Um  din-  Mllinhn'  «  «•«-  Consultou  o  rip.-ri.ih-:» 

teme,  consersanclo  com  n  tenente  amigo: 

a  visao...  Dlsse-m’o  meu  medlro: 

n,  an  "UaMaêto^nnr'  d#  'Vi'  Um  nV'<10  *rouxe-n  violenta  mente  a  terra,  o  uri 
n  a  Imne  n.™ P  ê  "‘,Ue"B1  «peetaculn  tremendo  que  *eu-  ..II,- -  ni„ 
êrn  de  R  r  8;;;,rPrr0U  dotoro.amente  a  vida  que.  tanto  quin  ra  c  n-e 


PORTO  ALEGRE,  15  (Do  correspon¬ 
dente  d'A  NOITE)  —  O  Internacional 
F.  Club,  campeão  gaúcho  dc  football, 
seguirá  sexta-feira  para  o  Rio  de  Ja¬ 
neiro.  Esta  scri  a  primeira  visita  de 
um  grêmio  riograndenso  á  capital  do 
paiz. 

Os  Jogadores  que  Irão  são  os  se¬ 
guintes:  Penha,  Jullo,  Risada,  Berto, 
Artigas,  Zezc,  Levy,  Dandáo,  Sady, 
Negrito,  Sylvio,  Salvador,  Miguel, 
Castilhos,  Souza,  Acaeio  c  Silveira. 


Um  pavoroso  desastre  d«  ivlação, 
di  aspeoto*  virdidolriminti  trági¬ 
cas,  verificou-se  hontim,  is  ultimas 
horas  da  tarda,  em  Barra  Mansa,  on¬ 
da  raiu  um  appartlho  da  Escola  dB 
Aviação  Militar,  qui  regressava  dB 
Sio  Paulo,  conduzindo  tres  militares, 
um  dos  quees  o  major  Adherbal  de 
Oliveira,, a  "Aguia  Cega",  viotlma  ha 
tres  annos  atris  de  outro  doloroso 
desastre,  em  que  pereceu  o  coronel 
Bezerra  Cavalcanti .  A  noticia  do  tris¬ 
te  aooidente,  que  causou  profunda 
consternação  não  sã  nos  oirculos  mi¬ 
litares,  como  no  seio  do  publloo,  só 
muito  tarde,  i  noite,  chegou  a  esta 
oipital  o  por  isto  só  então  daqui  par¬ 
tiram  reporters  •  autoridades  milita¬ 
res  pa."*  o  local  do  acontooimanto. 

NUM  PASTO,  EM  BARRA 
MANSA 

0  avlio,  o  "Waoco"  K-270,  vinha 
da  S.  Paulo,  tripulado  pelo  2°  tenen¬ 
te  Aramlt  Mendonça  dos  Santos,  a 
conduzia  o  major  Adherbal  de  Olivei¬ 
ra  •  seu  ordanança,  o  soldado  José 
Pereira,  da  E.  de  Aviação  Militar,  Dei¬ 
xara  aquella  capital  is  primeiras  ho¬ 
ras  da  tarde,  davendo  alcançar  o  Cam¬ 
po  dos  Affonsos  por  volta  das  IS. 30, 
Ao  passar  o  apparellio,  entretanto,  por 


Barra  Mansa,  segundo  se  presume, 
houve  qualquor  Irregularidade  no  mo¬ 
tor,  que  —  oomo  conta  uma  testemu¬ 
nha  do  desastre,  um  trabalhador  do 
Posto  3  do  Serviço  de  Físcilisação  e 
Conservação  da  Estrada  Rio-São  Pau¬ 
lo  —  começou  a  falhar,  obrigando  o 
avião  a  descrever  voltas  no  espaço. 

—  Quando  avistei  o  apparelho  na- 
quella  situação  —  relatou-nos  do- 
pois  o  referido  trabalhador  —  tive  a 
impressão  de  que  algo  de  anormal  se 
passava  com  elle.  Acompanhei  en¬ 
tão,  oom  attenoão,  seu  vóo.  Em  dado 
momento,  persebl  que  o  "Wacco"  ia 
mergulhar.  Realmente,  segundos 


Como  os  classifica  a  Asso* 
ciação  Franceza  de  Tennis 

PARIS.  15  (U.  P.)  -  O  Sr 


vista.  Corri  immediatamente  om  sua 
direcção,  prevendo  que  teria  caido  no 
pasto,  atris  de  uma  eollina.  De  facto, 
fora  o  que  acontecera!  quando  che¬ 
guei  ao  pasto,  vl  o  "Wacco"  onterra- 
d°  no  capim,  completamento  espati¬ 
fado.  r 

As  primeiras  providencias 

n~~,  Ant”  ,le  mais  "«rtn,  tratei  de 
preslnr  os  srwcnrrns  de  que  pudessem 
earecer  os  Iripulanle».  (.«iras  ,u's^ 
nluiii  visto  lambem  „  avião  mergu¬ 
lhar  e  accorridn  no  local  do  d  rs. v,  Ire 
e  assi,u,  remdihis,  procuramos  ver  se 
t.i  possível  salvar  os  passageiros 

OsnÍÜ“  mnit  0S0  '“‘C  cra  i riu t  il 
e  o  s  Rdn,  rCS'  "  "lni,’r-  0  tenente 

n  c  n  murtus.  „  primei- 

seu s  cõrDoT,n,r  prd-1CüS-  «Piweèladoi 
.innàrMhT.  pc  ”  lrfmcnda  quída  d„ 
Onandoi  ,  "  sc«undo  em  agonia 
L liando  corríamos  cni  dircccTo  ir»  .n 
parelho,  um  dos  morado?^  *™ UI 


I  gnu  ouvir  ainda  :  u’ I  ; 
Ar.imij.  que  dizia,  r  r ' 

pela  dõr,  un  r  -.-u  ar  qu. 
siiler.n  amos  ui  rl  ■ 

—  N,‘i,i.  . .  N  i  i 

Irm  e-t.is  eorr.l a 
Acudiram  mrn-it.I  1  ' 1 

fu ii lo  d»  Warc  '.  i  1  i .  mll‘ 
Ires  cad.ivere ,.  i*  ib  nJJ"f  f 
dado  apreseiilnia"  ' '  ’ 
Eslovnin  iirrcmli. .  iu  -•  *' 
em  prilaços.  II  i.  ’  " * ' •  llllf  ' 
innrilHjliilo,  Jã  in  .  I,  J  r’:‘ 
vcrie.1.  il  espiei  iru'  1  r'J 
mente  jnij.rrssi.  ii.niii 

A  comir.unicação 
autoridades 

Km  Pas-a  Ires.  ,i  np-rh 

NOITE  ouviu  ii  rr-i'"'.'  l|n. 
dente  o  Inspecim  «Ir  l 
dngein.  Amaro  ’  'l  lf 

primeiro  tnmoU  1“  11 1  1fU* 
desastre.  Contnu-n  «  que  y 
va  na  nccastão  em  Limpa  ^ 

(Cnntimin  nn  l-  P'1^ 


BFENOS  ADIES,  15  fAssociated 
Press)  —  r.begnu  hoje  n  esta  capital 
a  bordo  do  vapor  “Pan  America", 
uma  delegação  de  estudnnles  brasi¬ 
leiros  de  diversas  Universidades,  sob 
n  presidência  do  Dr.  Reynalrin  Sal¬ 
danha  da  Gama,  professnr  da  Facul¬ 
dade  de  Direito  dc  São  Paulo. 

A_  viagem  lem  em  vlsla  a  inlensifl- 
cnçãn  do  intrreambin  cultural  colrc 
os  universitários  dos  dois  paizes,  ten¬ 
do  sido  organlsadn  um  vasto  prn- 
grnmma  de  cnnfcrcncos  c  visitas. 
Ilnjc,  ás  18  horas,  será  rrulisnrin 
uma  cerimonia  dc  rrrepção  aos  uni¬ 
versitários,  na  série  da  Escola  Pratica 
de  Medicina.  O  arto  scri  sub  a  pre¬ 
sidência  do  dernno  da  Faculdade  dc 
Medicina,  prnfessnr  Jnsé  Arce. 

Falarão  lambem  o  embaixador  José 
Bonifácio,  o  professor  Saldanha  da 
Gama,  c  o  estudante  Hector  F.  Bravo, 
este  cra  nome  dos  estudantes  argen- 


.  —  ...  _  .  Picrre 

Gillou,  presidente  da  Associação  .Fran¬ 
ceza  de  Tennis,  deu  hnje  5  publicidade 
o  seguinte  resultndo  da  esenlha  amiunl 
entre  ns  melhores  tennistas  dn  mundo: 

Damas:  1*  —  Dnrnthy  Rntinri,  ingle¬ 
za:  2"  —  Sta.  Sperling.  dinamarque¬ 
sa;  3o  —  Simone  Malhieu,  franceza: 
d*  —  Anila  l.izana,  chilena:  5"  —  Sla. 
JcHrzejonslia:  fi*  —  Sta.  Atire  Mar- 
blc.  norte-americana;  7*  —  Sla.  Mal 
Bundy,  nnrle-americann  8'  —  Helcn  .la- 
cobs,  americana;  9»  —  Nancy,  Vycnnc, 
australiana;  10°  —  Sta.  llorn. 

Homens  —  1*  —  Dnnald  Ruiige,  nor¬ 
te-americano;  2"  —  Von  Cramm,  nllc- 
mãn;  3"  —  Auslin;  4’  —  Henncr  Hcn- 
kel.  allcmãn;  5*  —  Riggs;  fi>  —  Pnr- 
Ucr;  7*  —  Graot;  8*  —  Crasvford,  aus¬ 
traliano;  9’  —  Mcnzcl,  tehcco;  10*  — 
Vivian  Mae  Grath,  australiano. 


Tenente  ÂramiB  Mendonça 


